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llONO(jRAl'IIIA: 
Sob este titnlo acaua o iIll1str.tdo. puhliciGta Sr. 

D. Jllnn 5ih'ouo Godoy de pllLlrcar, em Buenos· 
.Aires um importanteestlldo historico sobre Il guerra 
do Pnrng.nny, 

Os factos por.ten!oso~ da!l.uelln sangrenta Inta, 
obliternua já na. memoria da gerpçiLo ~re,entc, {:.ti­
gadn de uma tiw Ivnga contEmplação de sangue, ,'e­
suscitão na historin, desIl'ertando o il1tilrcs~e dl'llma· 
tico do successos tão extrnordinarios. 

Os acontecimentos spparecem ahi eXPQstos a umR 
luz nllVa; e em todo o livro S~ encontrão revelações 
de fnotos inteiramente dc!êonhecidos do leitor brnzi­
jeiro. 

Explica·se agora todo o segredo do mysterkso 
poder tio cllefe oUAntlo de um pe'lueno Esta<lo 'lne, 
.dl1run!c, mais de Cinco allDOS, lI{]'rontára o poder de 
tres nacionnli.lades contra elle unidas em uma luta 
de morte, 

Todos os c3pit'll08 da obra silo igualmente inte­
ressantcs, e teriamo. de transcre\'er o livro todo se 
clelle nos pr"pu7.ossemos a dar uma idéa complet~ ao 
citQ! , 

Na impo!.sihlliuade de o fazermos, destacAremos 
delle nlguns topicos de maior relevo historico e 
militaI', 

Eis oomo o antor se expressa, dando-nos o retrato 
dos doas chefes do E.tado, empenhados nn Intn: 
Mitra e Lopez : 

" O general Mitre, sabido das fileiras, sem 
heran_,'u de um nome afamado, sem protecção, 
teve de fuzer por si sua carreira, vencendo com 
abnegal'üo contrariedades e obstacu}os, ex-
!,ondo sua vida a cada instante, ntra'.-essaudo 
1I'..das as vicissitudes da existencia. 

Sua patria atrnvcssava entiLo dins infaustos, 
de dura provnção ; e olle, sem dosrallecimento 
scm hesitaç.ões, consab'l'ou devotJ\dumente todn; 

.A8sentnnClol1l~\ 't u. .. ",,_ .lo, - ~. " 4 _ ~1_ : .. 
<1isLinguindo=se logo por sua brnvura e pen<l'11l 
na aTlnu de urtilhurin, conqui$ton um n um os 
seus postos no campo de batalha, combatendo, 
dia por dia, bora por bora, ao lado de her6es 
como Garibalcli, o general Paz, Pacheco y 
Obes, YarcUn, Lamas, Agiiero c tantos outro!. 

Exilado depois ao IaJo de Sarmiento, AI-
IJercli, Tejedor c outros, sempro no 5ervi~0 das 
instiLu''iües democraticas, deixon parn sempre 
firmada no.S republicas do Pacifico a !>lIa repu· 
tnç'lO de c.criptor c llUblicislll de primoira 

ordcm, 
UUI dos herões nn batalha de I\Ionte-Caseros 

contra o tyrg,nno Rosas, o \'oto popularJ q\le 
lhe dcm um a.saento no Con:,;reôso Nneioual, 
ubrlo-Ibe i:;nalmenle o uccesso aos mais ele­
\"aJos earl;08 do Esta,}o, sendo, finah~eute, 
chamatlo a o~cl1par o alto po,to d8 preSIdente 

da republicl\, 
Qu(\nh. Intn, porém, qUQnta perseveran,?, 

n sua virtuosa \, pllblica: 
WasLingtoo n-,o <1cu á democrnc:a exemplos 
mais cl0'l'lentcs de ci'Vismo e de lealdade re­

I- pllbiican3 ,10 q!\e a sel\> c'lnlen'p?rnneos dá 
I o general ~Iitrc, eom tanta honr,,- paTIr"'-.i 

para n suo patda ,l> 

.A:$ora o retmto do Presidente do !'ara>fuay : 
(I O marechal Lopc~, esõe n50 lC'I"e 'lue ex· 

perimcntar, ne:ll ainda teve de OOllhecer cs;as 
inicinçijcs ilolorosas, 

General aos 18 anuos, percorre depois trinm­
phantemente a Enropa, como embaixndor ante 
as principoes cOrtes, acompanhado de 11m se­
'luil<, oppal'Btoso, dispondo de iJlimita~os re­
curAOS. 

Em Ptlriz. a cidade de sua predilecç.'io, aco­
lhido com c1i sLine~iio affectnosa na cOrte' faus­
tosa de Napole,io lU, ~umultulLriio·lhe na 
menle planos de poderio c grandeza, que :í. sna 
illlagioo,;;J.O enferma se antolhnviio possiveis 
elc realisa,' sobre o solo line da America repu­

, Ll icnnn, 
'Uma mallhõ. passou dtlas horas sob a eupola 

c1ourildo dos Invlllidos, cQntcmplauclo, em pro­
fnncJ" 1lletli \ n ~ ;:o, o porfyro granitico ~ue cobre 
03 restos de ~' upole~o 1. entre os tnmulos de 
Ynuhal1, Luiz XIV e Turenue,., •• , •• , ••••• , 
"" ................... " ........... " ... " ". 

o mondo slIlll'emo elle o bOln'C por dispo­
si\':í(J testamentnria, em al,tigo de morte, de 
sell pai, Cnrlos Antonio Lopez, 'llle dnrante 
vinte 0110 0 5 governiLrR o Paragany discrie'o­
lIarinmente, 'Ires gernções se lIa\'ião herccli­
tar.am ente succedido na 5übmissiio nbsoluta ,~ 

fall1ilia Lopez, da qual crn elle o derl'nueiro e 
' mais rolnntnrioso reprC3enlante, 

Depois de nori(es, em a pessoa DInis iJlus­
traua ela BepuLlica, Dotado de talento natural. 
$llll illustração, entretanto, era nntes o resul· 
tado de snas via::ens e · da prat.iea qllotidi<, nn 
dos negocios puLl:c'os, do que o de p.3tnelú • 
serias ou unÍ\'crsitari~s, Tioh3 fi prcpal'fiçiio 
nccessarin parn, em assumptos de c!mncel!oria 
t1ip!om,lt,ca, ditar facilmente a dOlls ou Ires 
secretarios ao mesmo telurO, 

Seus podercs autocraticos ést~o consagrados, 
hh meio seaulo, pela vontnde o!UlJipotente do 
aictauor FT:\ocia, N'em o povo, nem a naçao,' 
nem Deus estão ncimn delle, Com as coO\'en­
çõs humnnas nada tem clle que \'0.1', Estú su­
perior t\ lei. Sua vonlnde omnimoda, de!de que 
é cDuncintln, ut .. • pso "'cIo promlllgada com 
\'alor e força de Ici, . 

E' o idolo do povo p:rrngunyo, re!p'eitado e 
adorado como mn Deus, E' ômnipotent~, Nos 
quarcnt.~ templos espnlllados do um a ontro 
confim da 1~epublic3, o sacerdote eaiholico fa.z 

reso:I1' dia.riamenle o sen nome no momento I 
slt'ffi1iCío a IllISS:", t'~ semelhlloç:l. do sncer- ' 

uote d. Jupiter, 'lho ornva 1\'08 demes do pa­
ganismo pela ctenlÍdade dos Cesares ••• 

Seu! sol.lados, promptos para todos os ea­
crificios, IIJIi estão diante delle, impacientu e 
aociO&03 por se despedaçarem em sua presençn, 
no menor aceno seu,lI I 

qnanL\J8 soJrrimcnlos e aacl'Ífic~os anonymos, 
companheiros llnicos do proscl'lpto e do 601-
dlldo em sua vida en ante por plngns eslran­
j;eirns, ou nas noitee frias e Chu'10sns em ,irenta 
00. inimilYo: tUllo supportatlo com f~ l0'lue-
1JrunLu\"clocm nome de um dever acariciauo, 
in'lt)Osto como um del'er sagrado pelo mais uo- Cf Nunca, eOncll18 o autor, a Provideucia 
br~ e pllro l'atriulismo ! hnvin collocado em Irente um 30 ontro duas 

Penetrado do ~ ":""ento da homn, lcal 5em- naturezas mais dissemelbantes, dous caracteres 
l,r~ ;\ constituição c ás Icis, seria mais bciLa mais Imtagonico! em educaçiio, tendencias, 
Terra tlesviar-se de seu curso, do que clle - doutrinas, sentimentos e costames tno diame-
o glot'ioso gener!!l Mitre - pemar se1\\er em trnllllcnte oppostos em momentos tilo cru-

infringir o l'cgimen Il:lTili dia.sil.I'.i;liiiiíiiiiiil •••• c.i.R.n.t.esi,.p.sír!l. dieiic.id.i.rc.m •• d.a.V.i.d.a. o.u. d.a. l.n.o.rt.c •• 
1 de uma nacionalidade,» 



Lenuo esse p~ranelo, dil'-se-hia que temos dinntC""'l J ma coum' lI; cxtT~Tril1iia;io nesiCfv(i"ô e um poCler 
de nós uma pagiort de Plutarcho. ',1 unico, que SllpT'y.ime iodo: <la r;;is'~eneins, e .parece, 

Alguns factoB, referidos pelo eminente escri])tor, {I , como o Taio cego da íatahdade antIga, trucIdar, ns 

d~o a medida do 'lue era o pode~ do marechal CA. vonhllles humanas I 
Lopez sobre o seu Jlovo: Ila na obra de D, Sil"ano- Gouoi -n J:2velação de 

" Na manba de 12 de Agosto de 18G8, estnndo o factos inteiramente- desconheci.los; e que ora a1'pnl'e-
marechal Lopez a escre,'er em S. Fernando, apre- cem pela vez pl'Ímeil'a á Inz do dia. 

I sentou-se o ministro da guerra e marinha; perfilou- OS RIO Delles destacaremos por lua origioaliunde e nuda-
se, SUQUOU cOl'tezmente c esperon a dous pass~s de cia de concepção o pllmo de Ulll ataql1e á cidalle do 

distancia. -n' n ,re JaiJI, iTu. - 1 
PasstWos quinze minutos, Lopez que ~lí.o lJ;\via ' . ' ~" "- -" .. 

resnondido :'\_llliudaçlí.o do gen cunbado, o genc.ra, I ,de trEm Fevereiro de-1865, o Presidente López depois 
" de haver assistido no quartel de S F .' 

' ili'·uii.o Vicente l3arrios, lev3nlou 11 caheyn, c dmglU- A . ranclsco em 
. '.lo-lhe tm' desscs. olhnl·cs terrificndoTcs, com que, em s~u.ml'~'io: ÚS lDanobras do batalhão 4.0, m;ndou 

~oi'n<lntos (,:, mão humor, sahia fuhninar a. persona- PARA ~~ovldar a Jantar no JY.llacio da presidencia o C\\l'itiio 
.. • I I'IZ,' commandante do mesmo. A' me'", o coronel 

gen', m(1.l' I ~vnclas : " . II _ .. 
F

· I d. fi d' d arf1<)s, commnndante ela eXIledir.iio de lIIato G 
I- o ePc5ilnrio de minha con nn ";\·. acre I.au o-o r 'd ' ,' ros$o, 

nm leal sct;;-. ')r. Mas estou ~oCldo ile ql\e V- é o preSI e~le do, conselho d;) ministros Francisco S:m-

in~g;:n~:~~n~ '~l;~~::: d: ~l:o'men rm~~:. época de has do Uru~:lnos:,"o .::::r;~::QI~ 20~9~' 
ro oior hllportnncin no . erc\to, tremeu bcçn ROS J ... ,"'.:;-..... -- ~ -.. - t ~ . 

pé3 mal pOuc dar com a porln.sn~ndo .atuL..,. " ..... " tão Diaz : se tinha meJitndo algum plano de guer;a. 
" .• r.r, ~ ~u 11 casa ne •• e estado de e (lue o expllzesse. 

11111 lQC~CleD '-p . ..... • • ... 
Cx,\ltftViit', agarrou pelo, cabellos a sua esposa , mua NenlllllU, Senhor, porque s6 desejo saber o que 
uo presitlente Lopez, orrastou-a pelo chu.o coro for9a MDCC'CLXIV V,Ex, hnja resolvi.ilo pom lhe dnr prompta. execução. 
h el'culen, pison-a e cmnngneolOtl-ll debaix? dos to- Lopez insistio. 
cões de 'Suas botas; e em s~j!:nil1a, _ totna.odo tlma ,-,...-. od " Ent:'o, senhor, respondeu Diaz, levantando-se, o 
onvalhn, deu no pescoço um talho Ilro!undo, expi- ~~ meu mais ardente desejo seria. receber ordem do Y_ 
ro »,lo imm(l(lialalUenle lu '? ~ Ex, pnra escolher sete mil homens do exercito, eID-

AssistamoS ~gor ,,~!\"orO&l seena passo.dn com o l / barca-los nos ~elhores vapore. de noss~ esqnadro, 
gcneml Robles. f f atravessar o R,o da Prata, passalTdo n socapa os 

" A 20 de J ulho dll 18G5, LQpez oruenoll n um de l ,/oPv .. r4 tA.:. navios brazjleiros nlJi snrtos que nem se aperceberião 
seus gene rllcs que fosse ,\ CorTl~nt~s , e (Ullt 1\", ro-- / -- de meus movimentoiS, denlro de nove dias npresen-
melte.se preso !ob gullrda segura o general corr.- ter·me no Rio de Janeiro, varar 11 sua. bollia. A meia 
mandante da Diviai\o \10 Snl. noite, desembarcar em 30 minutos mediante as pre-

_ QllO forçns 10\'0, Sr, 'tconsuIton o emissario. cauções ueeessarias, rodear a cidade e cohir rapida-
_ Um ou uous de (eus njuuontc., e este prego, ' ... le u mente sobre o Paço de S_ ChristoTiio, arrebatar a fa· 

I I t Iistoi'ln <lue V. lhe "presentan~, respondeu o marco 111. en re- lt'l'n do m~ia imperial~ volver.a embarc:tr com mens prisio-
ganrlo-Ihe uma fúlba de pnpel fechada e lacrada. ,ny es- nel:os, e 20 dl~s dc~'OIs os entregnr a Y- Ex. ncstv 

GlInnlnndo o myslerio.o prc~o, quo era para ello conse- capital, donJe ImpOl'lamos a paz, ,,_ 
como a trombe/.a ~uc , nada da leuda,com o, poder ae cripto\' i3e:n embargo d.a ineontestnda competencill de Diaz, 

. t ,ceitos 
evocnr milhares de combatentes. o elDlssnr.o seu ,o, de L. amplamente jnslificoda no decurso dn guerra, Lope 
retempernd" o seu espirito, tomado da certezll de es não n ~ o cogitou dll realização deste projecto: ou porqUl 
que senn plenamente obeuecido. 1. obm lhe mcreces~m pOIlC.a confiança IIS combinoçõc9, cn 

Abalou 11nrll borde d') Igurcy, e le\'antcu ancora, ~o e01 qne enlráv1io como llrÍlneiro factor as complexos in 

sc
O'uindo á dcsempenhar soa oommissão, bidas, tuições da imaginar;ito genial; ou porqüe não aceitllv 
'" d pelos 
Hor,s depois, uescmbnrca\'a no porto do Empc ra- ?nixo- com facilidade os planos que não emana"lio de su r-" 

do, apenas acompanbado ue um official subolterno. ,'ontade; ou porque tal plano contrariavn resolllçõ~s e 
Ao chegar il borrllca do general em cllefe, este se .de de ordens, que uma vez traosmittidas, eJ!e niio revo-

ntHnnlou a recebê-lo, estendendo-lhe cordiahnentc {l I'iu dQ gllva mais .• l'Dsla- , 
n ,no. «Alto disse-lhe llnrrios, fuzeno1o-o recuar com -iZJlice I O to pico de mois relevo na obra importante que oro 
um gesto, não (1011 n mi\O ó traidores: por ordem (lesiu- perpassamos pclos olbos, é sem duvida. a nDrro~iio (}" 

suprema , eslú V, llreso ! E passou-lho o 1Jrego, que d:io~ I batalba lIe Curupaiti, 
llUzia, tando Eis como o gravo histoTiauor nos refere os epiw-

O general nbrio e leu tronq1lÍllamente, Estava no )ntl::t- dios da sangrenta ent.ashopbe : 
meio ,le trinta mil homens disciplinados por elle; tr iba-j l li No dia 22 de Setembro, .'lO) meio·dia em ponto, 

Jl
or todos clles respeitado e obedec_ido inco~~icional- Par:! I,'IRO Olt clarins do exercito olliado derão sigoal do 

I utra lina r, 
mentc-tres nnnos ba\'iu que n:lO con 1eOlao o rchi- a -sa!lo, 
aU loridade nem superior immedi,tto deade n forma~!i.o leira-Iu_ a d llrnzileiros e nrgentinos, movendo- se de seus pos-
do acampomento lIe Cerro-Leon. Entretanlo,. cabls- ios do tos, ohal:irão suns vonguardas, e orrojitnio snos re· 

Ibradn 
baixo e como fulminado por um ]lodel' supeTlor, en- c pelo serl'OS, rompendo a mal'cJta em perfeita ord~m no 
trebou Illunildemente sua espada, sem proferir paln- oliticn I I toque animado de suas hun ,las de musico. 4:ra um 
no I . Hpectnculo venlaeleirumenle grandioso ll'1 uel le ab-

No dia seguinte clle!rol1 ft TIlIIunytá, foi sl\bmetttdo .. ccido lar tle 64 batalhões, csple!Hlidnmente nniformisatlos. 
~ I t s t01l1 os I ' 1 d 

n 11m conselho de guerra, e fuzilndo ]le as cos li , ) rc~ ti'õ nmpeJan,Jo no.o O Oluado de Sl1M f:uuos, desd 
accuslldo de a.Ita tr:ti<f.io." ' _ " llerra brando-~e ;leia VlSln plllnicie. rompendo l'ür en 

Qllando nos Icmhramos tI o requinte de per\'ers:lo hglloia obstacuJus quasi insnp~rnveis, sustenlnn.Jo em seu 

ll
lornl. com qll<! Alexand re nlanejou c regulo'l as iio .Jtr' bra90s as bandeiras desrr"ldad;1s de sua patria, ,peu 

.. d P t omo d I minimas circumslancias para o o;sossinnto e ar- \ cn)'- tn, o em sua a ma varonil do de"er !logrado d 
mcniú~, fazendo da traiç,"o pedida e covarde o sen hs tIas ,'crter a ultlllln gota de sen saugne ]lara sustentar 
melhor cnml)li~~5:elto BodJIDQ..s~ u~ lia nlgu __ k ,p~'c - " llstre immnculndo d', bonra nacional I 

OTmms ~I! os - e ltlTOrlU(\~r nos q nDes n cntlCa ........ 
l istOl'iClI\. :1,ch nní. pO.llslit ll ido!' ~ solidos alice~'ccs do 

ecUclllin .7' ("p ' - - ,. ... -'4,. ... .r " -



~.o . ... . .' ~. - ! -010 ' O-UIUn91~~:"~~-:--""':-:::;~"'r~"S~==:-7""'""::';;:;;;;;:;:;;~,!",_~_"'--:-:l~I'~~~~IL~~i S~l~r~ 'OEIUilJ.! 1J.~~!:q~'d~~ _s;i' 1Jl"U~U,) 
11[l!N 'OUI.TOlol uq se JO.\ •. I lJ.lud 'OlJOO~ Pllolllql1S 0 / lUa cou~a- <1; cxtT'MrJ1j{a~io nessetypõ de- um po er 
S"f'!IS!.IV· 'tl.\ n}!·ouuJ ~ 'Iu.mw\" op 'OU I·I~. o:!oq!l1 unico, 'lue !llpprirne todo.! us reõlslencias, e parece, 
·'S.IS sop U1 SOÚ lU vaoU 01l!l"!116 'saü.lo[ , .Pluqn oq o1 1 como ornio cego un íatalidt\de antiga, trucidar os 
_I \ . 00 OUSSIUl'IOD ~ aI' O/llaplll/ c.-
.• _ !oo""'IIl l 'puuns - " uwn "1 'UJlIIo u ;) , " vontatles humanas I 

op U "l13;)u 10} 'S Ul'"'' JS o;ael CpUllpro ' u oll!JOI~ Ha na obra de D , SiI",ano Gouoi' a revela"ão de 
' oldUlllS5U <> \l.rqQ s OJ I Çr-" f ~.pn SU $010 :)!O!J!Q 'JS Y 
OpUI!l!pa.t;)u ' .solaU\I' \' '\';"1 . ,I " nSlqe,0J , factos inteiramente desconbecidos, e que ora appnre-
0E!Ul1DJ up "c- ' . u~~ .~ :,. ~"8SU u.;o n Jp , cem pela vez p,'imeira:i luz do dia. 

, I ,l:) gu.-:;;... n 2"U, .. ·J5.í.l Delles destacaremos por 'U:lo originalidade e audll-
. Ol1 b O]!ttI \'" """"meDte e espeli:..: sopo1 o' li eia de concepp.,no o pIaDo de UIU ataque á. cida1le do I 

'[n.\usuatls! _,./ U&1lI1 UI 1,r.pÔJ\1' 
tun Dp al" / , 'U Q 'sO~\j l 1 
- oltli':. SO!: 'quinze minutos, Lo · "1'15'0 S ~U11 ' ~ - .... , . , 

ula "plOOU ,à .. slludIlÇii.O do 8eu Cllllhod ~\.IQpaJ\a "Em Fevereiro de- 1865, o Presidente Lõpez de ois 
wn IUI "fIS'. ' de haver assistido DO quartel de S F .' p 

. apa ,.Jte Barrios, lev~ntou a c:lobe 1'''' l' . ~, A _ • ' rancISCO, em 
·au \l a desses.olhares terrificadores, co '1\Uo,l smml'ç' lO, Ó~ Inanobras do batalhão 9.0 d 

. : mão humor, sabia fulminar p. 

p CCIIVia' , man ou 
ARA D' ar a Jantar DO palacio da presidencia o cal'itiio 

Jaz, commandante do mesmo A' fi . • mesa o coronel 
, arrIO' . commoDdante .:la eXIledi"a-o de >r t G !' ~v"das: '-

o 16ilario de minha confinn" . -':1 ' " .uO o ros'o 
" o preSl ente do conselh" d:! ministros Fraocisco <:; - , 

ria das campanhas do Uru~~y .ihll· ·~ · "';."'·~~."8 ,;~aj~r Estigar~~~'ia e 0;':-
_ nn~ 

DESDE MDCCCLXIV . 

.a-. 
ti? ~~ .A{~ j~ ~ / d~ 

(AJ,url;M v~f~b. ~ vo-jwHr400 -:C_, ~~c~ 

GAZErj~] 'LI-lA~ 
------

llalatol'õa lln (;luCI'I'a 111l TI'i!,lice .<\),lIi .... cn 
- E' conhecida dos nossos esludiosos da 1isto;'io. 
p~tr~a a co~.tdero.\'e l obra ,que <lcerca da J;uerrn da 
tl'lplwc . o.lItnn~[l contra o dwtauor do Pu!'tln'uny es­
crc\'eu no, idioma al\emão o Sr . .1, Sclmeid~~, canse­
~hel.r~ auhc~ do Imperador da AlIcmo.nl.w.. Escriptor 
JUdlClOSO e lllcoutesta,elmeute isento de preconceitos 
e de, ,llre\'en?ões, t~da\'io. nem sempN pôde L. 
Schneldel' eximir-se do. iu!ll1eucia ele informaçôes não 
fidedignas e dados não seguros. A sua \' nlios,~ obm. 
~esente-se de inexactitlões e lacunas, peccan,010 em 
alguns passos por apreciações injustas e d escabidas , 
o. que foi iuduzido o espirito critico do alltor pelos 
subsidios que tc\'e i~ mão, alguus de fonte apaixo­
nada c suspeita . 

.Era obl'l' de patriotismo restaurar :- v6rdaclp. de 
f.,ctoS de t amanbo. importancio. paro. a historia do 
Brazil, c para a bon fuma dns suas armas, e, trasla­
dnda a porluguez a IJistol'ia elet guerra ela triplice I 
allianpa, deu-so a tnl trabulh~ espontaoell e desin­
teressadnnlente, o SI', conselheiro Barão ao Itio­
Bronoo , restabelecondo por me.io de nnnotações a I 
r ealidncle dns co usas, snnaudo omissões , pompletando 
n narl'flc;1i:o, publicando dOCllluentos ine(litos c coutt:(!­
ponclo por vezes ao juizo do autor couceitos estriba- I 
dos nos .elementos mai.s seguros de cot1\'icção. Pad 
este CITCltO t eve o -llJ!.9leute nnnoto.dol' que CX11.l1llllar, :IRO 
mcdin1~t~ especia l autorísaC(ÍÍo elo /;,oVel'llO, o~ ur~hi-I ,'0, oRlclnes, dc l1hdc logrou extrabn' dados mlell'a- ua do Hospicio D. 91 . 
men.te c1e~conhecidos Ilullnto a di\'ersos episodios· da 
prolongada gucrra que sen\ para semprc lcmbrlOela ). 
pe la nmita honra que foz :is armas do Br~zil e pelo 
grandc ele.interesse trn diccionru ela nossa politica 
continental. . 

E stii.o publicados c elevaelo apreço têm lTIerecic10 
dos. homens competentes V6-à=s... pcim.cil'oS t01l1Qs 
iUurnportuutc o.b~·ll, PfGu:qJ..tC. O_ n1aterfhl elo ter~h'O 
e ttltilllo. tomo, elclibel'ou o ...rui.lllsteri.o da guerra 
fazel' imprimi-lo, ponao pura este fim ua c1elegacia 
do thesol11'o em Londres., á c1isJlosi,ii.o do J3ariio d-o­
Rio aranco, o.crcdi.to c1~ (i:Ol.:>fi, Este t erceiro tomo 
conLe~lÍgranc1e cópia de c1ocu111entõs omci~, cnr­
trrs-topogr~.phicns do theatro da guerra, quadros ~as 
forças combntentes em cnda rBcontro, e outros'pre ­
ciosos qjGl tos 'de infon1l11\,r uos quaes n cl'iticn 
historiolt < êhnrlÍ/onstitl1id0~ .~ solidos a!ice,ccs do 
seu vlIl'ecH. ctlllll, ,en.-.' ',,,.~, '... : '. /'1 

~==d ____ ~~~~~~ __ ~ __ ~~ __ -=====~ 
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l" lO 4 ~\'R ' .. .11nc.rosa , acretlttaudo 
-9Judllu lIl0. A ,mlr:mte Barro!l'. ,;_. . - . :la uI ~~ ,-----rOS'!:I,s. a \"0 os . 'I e, 'I'tO : (Jb rc ? nS~l1Illpto. 

Asr.im que o «Bearo" -Cundeou f"i ccrcaúo- Sr. OIlICI<:1 addilnda p' S fOI ncelta n elo 
inouo:crlls lanchas conuuzi udi> familias c amigos do clorin.,. C n~mea"u' ,e.o ~. _ sennl lf , "...",.j- "i. 
rocem-cbegados. l'ruJellle UO ~Jo ulna c~m?1ls$"O composTa dos Sr3, 

Do Arseual de entre as muitas lanchas '1 l1e snh~rií 1.01,0 Uhnl r rdes, Qnonlwo Bocnyul·a. Aristi,le:. 
foi uma conduzindo o Sr. ])Iilllstro da Muoinh3 co RllJei;'o e GC"lno. o ,\mul'ltl. lIfnnoel "ictorino N iLl 'I :r IccrlO, para rever:lS b . , . 
o seu ajudante ,Ie ordcns, to tenente CastoBo Bronco, I e subnoeltd ·las ,\ ne I' , ,: ases apresentalla 
o SI". contra-nhnirante Coelho Net!o, clJefe do estauo Calnura dcs J)O";ltlcI;. li ICI!llmo, 'll;~ lerá lugar n 
maior general da armada c o Sr. capitão-Ienenl A reu oi,io ler~linon t\~ 10 hora- <l '1 
Aristidc. Mouteiro ele Pinho, rerresentando o Sr. "ice- , j'; is ~s bns~'l: cc rlUoQ ri" '. ~ no! o,, . 
Prcsidente tia RepuLlica. !.cpnLlocPIlO Constit . l ' Círgl\!lISaçaG r:o Pa rll,lo 

O Sr. contra-almiran:e Sal,lanha da Gnm3 I!landot i E~faJGs da UlI'fito e[!C~onI/I11.totfos os llInnicipios e 
raochas com turmas de gu:udas-marinhas o nspi- • ",.i,·n () ... n;"I)',~~ parn o I I~~ncto r.-:eden~1 e da pri-
ranto9 recebe·lo.. I. O. mun;~i ,ios n o "}o~ elpo pr~Slllen~tal: 

O encontro foi o mais corJial. sendo muito abra tIa, no Dislr'cto F J "llaJos e n~ antl!;os freg ue_ 
~'atl05 O commandant() e Qfliciaes <lo «Barroso". locaes es les él~" . _ c .rl~' elegert.õ seu! uireelurios 
-T • ' f"crao l\9 {lJ"~ctorjos t 

A gl\arnlção do cruzaJor per,lido, ao despedir-se na~ capitncs tios 1::5t"do', e .,' ce~ m~s co!n sédo 
do cOlllmondante !lfnrllu r ~ de Leão fez·lhe siguitica e eSles, lin:douente I" ~o I" 01'"0 Dlstrlctn 1, cueml 
tivo olemonstraçüo de l\preço r estimll. II. u. delcn "Ú~3e ~,;,~nl seus do!egad~s fedcracs. 

Amanhã o eOll1mlllll{~r.te e omclali,lade nr.rescnf:U. lo,lo. os E,tnS:'s c no "D' .C r"?3 em nlllnero igual cm 
b · O t I G I d \ J' J UO' , . ' , I~ll:clo Feder'lI t -sc- ap ao ,unr e - encru 'I , rma a, 10 orman o- ,ora" em con"e"\'iio do l' "tI R " .nes e se I'C-

se-nus quo o cOmm!l"dllute pedira conselbo de in- lelro. nr<l o Cpu~llr:nI1O BI'szi. 
vestignção (Iara justificar·se. IH. Compete li COi1\'e o,',io' I) . 

03 inferiores e rnll;as Cor:'o trDnspor tados do pa- tulue o pro""I'Ul1lllln do (d' or!!anos:u' em de-
qnetu para o corpo de marinheiros n"cionnes. p:lgnar "r l~ nel ~I'don~,al' .. ' o qno é <:01 synlhc. e_ 

Se n per,la do excellente cruzador c a morte de t",,; :.o Fo,lcr<\1 e 'leI" ;-nC13 e
l 

e.xecuçao da ConSli-
um <los 6~US omcines C,\USOll a mai! dolorosa im- ceitoe ; 2) ele~"r lo J:-,uselw? "II1'cnto de selll pre-
l'rcssüo, foi . ella em l11uito altcDIHltln pela certeza de Capital da 1;~ mu"" Irecto no fedeml COlll sdJu n~ 
calarem s:lh-oa cowmlludant~ e gUllrniçiio, restituídos 3) escolher pu~ c_'C,a'l.compo,to de scte membros' 
h • l' , • I' " '1 . ' • ru trilO secreto os d'·' ' 0Je •• patrla, 'lue aco,he cl1m Justa a cgrta es sc~ r rei!, . ncln e rice.e 'l) 'J . d cno luntos oi 
/'11 -J t ~ d II . d IV" I SI COIela a nepttbl'e' 1 10''1UC(1 os, 1105 'luae3 auto con"a e c cs Uln 11 . IJOlllpctc no Dirct't·' F '.... 
tanto cspera. Pnrtido Hepublicano B ~; I? 'eJeral:!) uirigir o 

CREDITDS EXTRADRDINARIOS 
Viee-PI"osidcntc ,Ia J{epublic(\ dirigio, por 

'_'.'IJllerIIlICll.1U do Hinistl'o dll ~Inrinloa, 119 seguintes 
til ",Ul,ensn:;erl3 ü ClIlllara dos Denuta los: 

r •. Mcmorus do Congresso N lcionnl-Pellls m· 
apresentadas nll inclIIsa cltposição '1ne me di· 

o l\IlOistro da Marinl"l, vereis clnrnmentc a 
r,tl;~ Il"Ç':"IU"'U" de elevar OI veoeimcntos dos remllc10-

JlIllrões d.ls capitanias, os qllnes pela exigui­
os vencimenlos 'l"e percebem, uo. '1uasi tota· 
não so querem sujeitar 110 servico e muita 
abandona0, orcnsinn:1ndo graves' prejnizcs. 

em consideração I1S pon,lern9ões clt:lllns 
mencionadn exposição, veoh" petl lr-

Cónces,;:\o de um credito ex~ra.JrdinRrio 
para alten.Jcr ao a uglllcDto a que aCÍllJa 

Federal, em G de Jlllho de IBOJ ._FiO-) 
Membros do Congreõso Noei,.nal.-:\'o. e::t­

Rnn 'xa qUe me foi npres ~ntnlh (1010 Mmis­
Moronhn o demais p:lpeis 'lua (\companloiio 

delllon$trllda n ntcessul:\'!e lj 110 ha uo co 
_lil~,._.,n um cre,lito cxtraordinllrio ál)ue1l8 m 

\'c c ~c estão de touo dcrogavns , por 
11)0 czariano, as m.lis sagradus "rfJro, .. a1;!V,1 

rer~oir :'I politira f I r," elto ClT! tll ,lo 'Iunnla se 
me,lialT!e solicit~"õe~' r_rn ~ 7) re!"resc ntar o parti"l' 
Uni:'o. (c.peetaes pcrao!e os poderes da 

V. A c!ei\,iío dos t1e! "I f d 
mez ,Ie lIIar\,ú UO ' ef~~ os e erues terá lugar no 
d~ncial c scus fJold:~~I.t ld~ ~!l.?O do periodo prcs i­
tnennio , • rurao atu o fim do qua-

VI. -"- COnt'onl"ão cco' I' I • 
o t~mJ1o e o mouo do o~II~1rll por ?! ,:e sua assemI.J!c:\ 
a'SIIIl COUIO ns do Di rcct • ~ r~"n lOe. C dcl.berações 
di <~osi\"õrs fUI1~amen t lle8 °d~~!;i c,1:~~I, respeitadas 11; 

'11. A promelro elei · ~ U' dI' 
IlIgar 00 Ittez de 111 . \.\Od" IS~ egados feucrJes terá 

11 1 arçu o l/4 e 11 co' -
e {riIl egcrelll servirá uté ~IlIrço de 18:)",len\'no que 

. Os srn~dore9 e de l\t' ti (I • 
fi!I~11 ti ultimo ses$no d,l" a os, e:,e~(\es antes da 
nlruo para o fim de l,actDal ,0gl.la:llr:\ se rell-
r,dench e vice-presi<lr~~iao :Ier r:os bc~ndllos:\ presi. 
ele ' I' d I d ' I .cpu IlCIl na pr . ç:lO ~ .. Março do I':!) V' OXlma 
I'or maioria de voto ' _. I, :nclus n escolLa 
prcc a no Rdos em l.Jule~i~;r~~~u.t~s sc~:to os candidatos 
?8 membros COmponentes' Ir"" aS~I~n~do por. 10~0 
Im'1le<l 'atamenlo depois ,lo \' 7.n\~nç.,o provlsona, 
e.crulini" préVIO. cro ICU O O resultadi> do 

, A:' :-ol1\'on\':;o "rovisori n competirlÍ tombem d 
IgO •• ~ao do _nLlluero dos delegados federaell b 11 es­
" J~cr~.luç:tO do o~tras pro\'idcncills Je em como 
l,nE~!I,luIlO rm. rOI",çuo 8Úlllcute lÁ politica ~:~~~:I~ 

Ha rcullIuo fUl S~Cret3. . 



-llIisto!'!a 111\ gncl'l'j\ da t!'il~lice a!!hlnça­
Escreve-nos o SI', c~nseJheiro Barão IIomem de 
Mello: 

A ' noticia, soh o titulo acima, dado em sua con· 
ceituada folha de boje, penuitta ·me acCÍ"escentar al­
""uns edcla recimentos, que a complelüó, 
., O volume, om puhlicado da obra de Schneider, 
conseJheiro prh'ado do rei ~Ia Prussia, ,sobre a OltC/'­
?'a ela tl'iplicc ctlliança.; é mnda o terceIro, , 

A' cstp deye se ""ui r-se nm quarto yolume, que esta 
r rompto a ,entrar l~(\n\ o , I?rélo, e tlepois o quinto e 
ultimo, <:uJo lllatennl esta Já. prompto, . , 

Os cI'editos concediclos em tempo pelos ex-mIOlstr9 s 
Jl1nqlleira, Caxias, Osorio ç Homem d,~ Mello, demo 
para n impressão dos ,tres volmnes Ja p~lb.lICados, 

EsO'otados clles, o dlguo SI', general Illllllstro da 
O'uen?a pí'ovideucioll promptamente, assegurando a · 
publicaçüo integral da obra, com a concessão do cre­
dito de 6:000# para esse fim necessurio , 

Nos tres volumes publicados, soh!'esa~e o tI;a­
balbo de escrupulosa Jectificaçao hlsto1'l~a~ f cIta 
pelo Barão do TIio-Branco, sobre (I texto ortg~l1al 11.1-
lemüo, ú luz .ios docllIl'renios por ane recolbldos em 

As columnas cerradas nvançnv:!.O como massas com­
p~ct.5. lIpt>i~das pelas descarga-s eombinndas de suas 
resl'ccth'l\s bateri:19 e da esquadra arrojan.lo inces­
sanlemente Plojcc:iõ e bomba. sobre as trincheiras 
de Cllrnpaiôi. 

Entretanto os cinco mil Imt3g11uyoS, ulli postados 
em formatura desde o nlyorecer do dia, immoveis 80b 
oqllcl!a nboll341n de Iogo e de aço, aguardnvi,o im­
p.ls.ivei, a ordem ue seu su perior. Apenas as balerias 
de flanco reipoodião li esquadra. atiranrlo-Ihe com 
balus eSl'hericns de trinta e dois. 

........A pparece em nm ° geneml Dinz, seguido de seu es­
'tado-Ill :liol', e faz I'omper o fogo 00 angll lo I'l'oximo 
ao rio. com duns eaohõc, de 68,e em scguidu rompem 
os fo~os á direita e á cS'luerda. 

O combate torna-se Jogo geral. 
A artilharia par:t~n ~ya abria cinros profundos ons 

columna3 de assnlto, que dizimadas moviiio-sc como 
açolltndas por Ionnidnvel íllraciio. i\Jas, quasi io,~tal1-

taoeamente f~cbavã.o-se os claros. e os bata:bões lun­
çd\'ão-se á pugna com brio morcial. 

Chegados os IIssaltantes no alcance dos iogos cru-
&nd01 e coneentricos dns uaterins de Curupaiti. n tnor­
taliclaue não le\'e mais limites ... ~s bandas de lJJusica 
elllIlluueccrno. J:i se nito Ol1\'i,1O seniio as continuadas 
e n"o interrompidas descargas dos canbões e fuzila. 
rio, que semelhavão se no pnvoroso estampido de 
cem \ulcões em incessan te neli,'idade. arroj ando to-
neladas de lavn illcandescente. 03 batalhões alliado~ 

erão varriclos por companhias inteiras com cllefas e 
omcines, voando pelos ares fragmentos triturad03 de 
cor/,os humanos, A nthmosphera impregnada em 
vopor de sangue, o horisont~ ' coberto de fumo, Iodo 
e' fogo, 09 C1,mbat~nte8 , o campo e QIf fortificações 
en\'oltos em slllfocallLe o fervida fuma~, 11 densa es­
cl1ridllde nad .. DermiUindo 'Vêr, abaJado- o solo por 
estremeciment8s cicloJlco,: imprilllião á funobre seena 
o terrifico aspecto de medonho cnhos, dOIllinauo de 
tempo em tempo peln gritaria estentoria UElS parn­
gll"Yos. '100 accmmalno anil victoria. 

Rompendo por Intre a metralha c silvos de fogo, 
os braaileiroa-e ar-genlinos chegirilo até !\{lS fOSSOB 

principaes. Alas " ,riio IIUi exlerlllinadoa pelll eapio. 
gordos de pedunelra das bastes de Diaz, -c3hindo seus 
CIldoveres ao pé das esellrp:ls. 

Depois de llull8-lIoraa ~ meia de horrorosa mort~D­
docl., depoie de ,"lal sncçe&81vaa e '/eroicDA in\"cs~ida8 
-tinas terrinis cargps. uas q lIau o omeial e o sol­
dado diipulavã«. tlllre ai á porfia, o posto de maiar 

perigo, fnzendo ostentaoão llXO de valor e de del-
preso da "fida : após csseH odigios de bravura, OI 

sobreviventes dos exerc!tos !liados otra.vessliriín em 
retuada aquelles montões d davere" levando seul 
feridos até no acoUlpomen de Curopaiti: 

O autor cerra esso ou çiio com este austero 
juizo que parece aabido <l;. pena de Thiers ou de 
Chateall briarui : 

"Ql1aaro sem nome esst·qual peja esterilidade 
do sacl'Íficio, viverá indel I e fat.iui'.lo na8 paginas 
das provaçôes dolorosas. q a cruél fatalidade q~iz 
snbmetter o sentimentQ ublico do 'uma naçuo 
cbristã, » 

O estylo opulento do o or nos dosdobra os acon­
tecimentos li"'llndo-:Js sempre ao quadro de uma 
narrnçii.o ~obria e elegante, apresentando mais de 
uma vez aspectos nOV08. 

a Entre os presos que vegetaviio tris~em ente ~09 
cepos de la\;I) do acampamento-estava o J0\'en major 
Bariio Von Versen, Uni dos instruetores e tnctlcos 
distinctos do exercito prussiano; o qual mais tarue, 

"escapo casualmente em Lomas-Valentinns. prisioneiro 
'dos alliad 08, figuron em primeiro 1)1aoo na guerr~ 
{rl'neo-pl'l1SSianll, sendo actualmenle teoente genenu 
do Imperio allemiío e IIjudaote de campo do Im~e­
rador GIlilberme. 

« Qual" houvera sid:> o 'desfecho da gllerm, se o 
presiJente 1.opez, tendo li seu maudo os primeiros 
soldados do mundo em sobrieulldc, dedicação, obc­
dicncin, valor e heroismo, tivesse investido no posto 
de general 110 !Derito militar prnuiano, confiando-lhe 
a direc'(ão das opemçõe4'IC 

« De circumstancias. ef 

insignificantes têm muitas 
do) imnerios. 

dnl'ill , primeira vista 
"ll'l6S cMpendido n sOl1e 

" Un~ dia, sem se snber a· '.;, desembaren um 
desconhecido no littoral da . lJ () instante mes-
mo em que estava ú a'!Ccumo" oplllcut~ patr~a de 
Anniba1 c de Saphoniiln. Acc1'amado Im~edlata­
mente generalissimo dos exercitas da Rep"bhca, fere 
contra os r0111anos a gyallde hatalba de Tunis, venCR­
os, fnz prisioneiro ao triumphante Regulo, e retarda 
por Illll secnlo a destruição de Carthago !u 

Cbegou o temro em que estes portentosos ncon­
teolmeni()~ nliQ noue II mais ser encarad(,s sob o pau­
to de vista do ;nrticl;la;!smo pntr-iQticQ, !cln este nr­
"entino brazilciro, ou paragtlay0 ; tnSS sob um a~­
~ecto ':uito mais elevado, que afira a5 cuhuinancins 
luminosas da bistoria. _ 

Osorio, Diaz, lIIitre, ' Oaxias, Florez. Lopez ano 
grandes individl1aliJades ltistoricas, que só podem 
ser apreciarIas com justeza, colloeando acim~ da tudo 
11. verdade com essa isenç:'o ao animo que c a qua­
lidade primeira do historiador, 

O eminente escri ptor p:trllguayo achou-se em con- , 
dições upeciaes para cabalmente desempenhar es~a 
elevada mis$iio, que se impOz. Assistiudo na pr:­
meiTa idade áa scenas commoventes do grande dra­
ma em sua patria. pode por si sentir as palpituçLes 
da alma nacionul DO meio das perjpecias sangrentas 
daqnellcs extrllordiullrios acontecimentos, 

Recollleu um a um os dccumentos que -dcTiiio- ~nis 
tarde instruir o gr(lOde prllcesso bistorico. OUVIO os 
proprios nutorei do. acontecimeotos, tornou-sC o d~­
positBrio fiel dessas revelações feitas na confitlenCl(l 
do lar, e que unicas nos diio muitas vezes o segredo 
das acções mais extraoruinarias; tomon em sou ca­
nlinho 11 tradicçiío guartla(la de pois á ~lhos, e accu­
mulon IIssim os m3teriaes para a grana c obra, que 

boa hora em rehendeu. 



Silvano Godoi, mmlldo em direito, foi 
em sua plltria deputado li convonçno constituinte em 
Assumpção, juiz de 1- instancia no cível, ministro da 
alta cõrte de justiça; pr~sideDte da commisslio ex­
ecutiva rC\'olucionnria de 1877 e chefe da rc~olU9aO 

de J'lDho de 18iD. 
Com o espirito assim amplamente nreparado pe!o 

estudo e pela pratica dos acontecimentos pn\':l es­
crever a historia, deu·nos alie e~te quadro mngistrnl 
da primcim parto da cllmpan!HI do Parnglloy. 

Nosso voto é que B iIIuslre historiador, proseguin· 
da em sua operoso tarcfa, possa logo completar li sua 
tno importante obra, verdadeiro monumento da littc. 
ratura da Amerioa Latina. 

Homem de Mellc; • 

• REFACIO. 

Exegi mooumeotum rere pereuoius, 
Regalique situ Pyramidum altius; 
Quod oon imbar edax, non Aquilo impoteos 
Possuit diruere, aut inoumerabilis 
Ànoorum series, et fuga lemporum. 

HORATlUS. 

Não são os monumentos de pedra os mais dura­
domos na Historia. 

Costumavam os antigos, costumaram todos os po­
vos de todos os seculos anteriores aos nossos, cos­
tumam ainda hoj e aquelles que vivem com os olhos 
exclusivamente voltados para o passado, perpetuar 
por meio do marmore e do bronze os feitos que 
encheram um periodo da humanidade, as idéas que 
dominaram uma épocha e as acções memoraveis 
de seus heróes, com o fito de volá-los á admiração , 
sinão á adoração, dos vindouros . 

Assim os reis egypcios levantam as pyramides, 
que attestam a grandeza e vastidão de seu poder, 
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tanto comer as Tulherias demonstram a grande es­
cravidão da França, sob o jugo do rei egypcio do 
fim do XVII e começo do XVIII seculos, o admirado 
e pouco admiravel Luiz XIV. 

Assim Augusto povôa a cidade etrusca de marmo­
res gregos, como o primeiro Napoleão enche Paris 
com os primores da arte italiana, parecendo incum­
bir-se de receber com as armas na mão o importe 
da lettra que Cesar saccára sobre o porvir de sua 
patria a favor da Gallia conquistada. 

Assim o ChristianÍsmo ergue na edade média os 
. seus mosteiros, e o feudalismo os seus solares e 
castellos. 

Mas o Nilo, accrescentando o solo que percorre, 
ameaça fazer desapparecer as pyramides e Memphis, 
como a torrente do progresso, por um effeito con­
trario, escava a obra elo absolutismo, e, desnudan­
do-a, cada vez mais a expõe á cholera dos homens e 
do tempo. 

Os seculos, como vermes gigantescos, vão corroendo 
a Roma imperial; o Vesuvio submerge Pompéa, 
Herculanum, Stabia; e os portentosos edificios huma­
nos vão cahindo, corno cahirá a Paris de pedra, como 
já cahiu Lutecia. 

As invasões dos barbaros, ao innundar a face da 
Europa, deixaram quasi. intactos os mosteiros, que, 
como os penedos do leito. dos rios, viram abrir-se­
lhes as aguas em derredor. Mas esses carregavam no 
ventre os homens da intelligencia, que laboravam no 
interior das suas cellas, e, depositarios da sciencia 
e da verdade, eram os novos filhos de Noé, encer­
rados nas poup?-das arcas. A civilisação, portanto, si" 
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os tem guardado, é porque, depois da passagem 
devastadora das aguas, encontrou-os como phanaes 
no meio das ruinas. 

Mas o burg~ matou por estrangulamento o castel10 
feudal, e a communa, a burguezia pozeram por terra 
os solares. 

Investiguemos ainda a Historia. 
Palmyra, monumento grandioso do commercio, des­

appareceu como palmeira do deserto, que os ventos 
açoutaram, e já não convida a caravana. 

Athenas, monumento da civilisação e da arte anti­
gas, vae sendo triturada á acção lenta e esmagadora 
do volver das edades. 

As thermas de Lucullo, monumento do luxo e da 
grandeza de Roma-a-patricia, sotLerram-se e des­
mancham-se, como desmanchou-se a cabana do misero 
pegureiro da campanha romana. 

A .Bastilha, monumento do despotismo, bastou 
agitar-se a aura popular para que baqueasse. . 

Perece o marmore, o granito, o bronze; derroca-os 
-e gasta-os a revolução dos homens e a do tempo. 

Descobriu, entretanto, o espirito humano mais solidos 
e duraveis materiaes, contra os quaes póde muito 
pouco a acção dos seculos. 

O monumento moderno é o livro: o cinzel e o es­
copro trocaram-se em penna de escriptor. 

A columna de Trajano cahirá primeiro que os em­
bora mutilados livros de Tito Livio deixem de contar 
o fabuloso viver de sua patria. 

Carthago era senhora de cem pr?-ças; suas quilhas 
ava..ssallavam os mares; era, ,quem sabe, a maior 
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potencia de seus dias . Mas Carthago não tinha o 
monumento escripto, (e, si o tinha, Roma não resga'­
ta a vergonha dessa destruição a troco de todas as 
suas glorias), e por isso Carthago cahiu para nunca 
mais levantar- se, e tão malaventurada que ainda hoje 
o observador não sabe onde ir desenterrar por in­
teiro a sua ossada gloriosa, emquanto a rival ahi 
está viva nas paginas dos seus poetas, nas linhas dos 
seus poemas, em verso ou em prosa, assignados pelo 
filho de Mantua ou pelo filho de Padua. 

No entanto ha ainda na Historia um exemplo que 
melhor frisa a questão. 

Para honrar a memoria de seu esposo Mausolo, a 
poderosa Artemisia despejou profusa os seus cofres, 
fez-lhe exequias magestosas e levantou-lhe o mau­
soléu que do nome do morto assim se chamou. 

Onde pára hoje o monumento? 
Em nossos dias a rainha Victoria de Inglaterra, 

par~ honrar a memoria de seu esposo, Alberto, fez 
do livro de Guizot um, monumento, e póde-se asse­
gurar que será tão duradouro quanto é permittido 
sê-lo a uma obra humana. 

E' a grande .victoria da civilisação. 

Nas paginas embora modestas do presente livro 
te"Qtamos levantar um padrão, nem isso, uma ins­
cripção singela, um distico, em honra dos filhos do 
Brasil, que, na lide da causa a mais nobre e civilisa­
dora, juraram- e te em cumprido a jura - erguer 
bem alto o :estandarte do ~Imperio. 

Lançamos os fundamentos, outros virão depois 
mais alentados e sobre os mal affeiçoados alicerces · 

I" 
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erguerão o monumento, que ideamos, sÍ não puze­
mos por obra. 

Quizeramos de uma só vez relatar aqui os feitos 
e acções grandes de quantos delles teem illustrado 
seu nome e o da patria nas campanhas actúaes 
do Sul. 

Falharam- nos, porém, elementos indispensaveis . 
Nem os auxilios valiosos de notas biographicas 

accudiram de prompto ao nosso empenho, nem os 
retratos dos heróes brasileiros vieram tambem a 
ponto de ser incluidos no presente volum~ desta pu­
blicação. 

Trabalharemos por dar algum remedio ao mal. 
Si o nosso commettimento fôr bem succedido, que 

não nos anima e incita outro alvo mais do que a 
acceitação e o favor publicos, um ou mais volumes 
virão completar a obra. 

Sahe ella anonyma. 
A.ssim deve de ser. 
Esta obra não é nossa, é do Era n. 
Humilde, mas sincera prova de gratidão nacional, 

não sebemos que um ou mais nomes arroguem-se o 
direito de procuradores desta nação justamente orgu­
lhosa de si e dos seus para o pagamento de uma divida 
sem termo nem saldo possiveis. 

A. patria, no entanto , neste e similhantes tenta­
mens só tem a ganhar. 

E é para seu proveito e honra que trabalhamos. 
Hoje e sempre. 

2 



o SENHOR D. PEDRO lI. 



o SENHOR D, PEDRO lI, 

Ha nos paços reaes, de ,hontem e de hoje, dos tem­
pos antigos e dos tempos modernos, um personagem 
importante e curioso, digno do estudo do philosopho 
e do politico, que a Historia menciona e o obs~rvadór 
commenta. 

Entre os hebreus, ao expirar o governo dos juizes 
e ao levantar-se o primeiro periodo da realeza, nos 
paços de Saul, esse personagem chamou-se David­
o-cantor. 

Em Portugal, no berço da monarchia, nos paços 
de D. Thereza e de Affonso Henriques, chamou- se 
D. Bibas-o-truão. 

, 

, ", 
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Em Franca, ao terminar o dominio da casa de Va­
lois, nos paços de Henrique UI, chamou-se Chicot­
o-caturra. 

Entre nós, povos modernos, americanos ou euro­
peus do seculo XIX, chama-se cortezão-o~lisongeiro. 

No começo da monarchia hebraica, que, por uma 
singularidade historica, coincide com o fim da mo­
narchia de Athenas, que viu em Codro {) seu ultimo 
rei; ao erguer-se a monarchia de direito divino, 
quando Samuel sagrava o filho do pastor de Gabaa 
como senhor sobre o povo escolhido, o papel do per­
sonagem palaciano foi de summa importancia : in­
cumbiu-se de applacar os accessos de cholera e furor 
em que cahia o soturno Saul, com o· som de seus 
cantos e os accordes de sua harpa. 

A gloria de Jehovah, as victorias dos filho,s de Is­
rael e os feitos de ' Juda eram os assumptos que accen­
diam seu estro e dissipavam os véus de melancholia 
que obscureciám a rasão do rei. 

Foi o seu mister quasi um sacerdocio, e no en­
tanto David-o-cantor foi o successor de Saul no 
poder. 

No berço da monarchia portugueza, quando ja a 
realeza sustentava-se nas armaduras dos barões e 
ricos-homens; quando o direito divino ganhava mór 
brilho aos espelhar-se nas cotas d'armas dos senho­
res feudaes, o truão divertia o rei, a côrte, mas era 
ainda um instrumento moralisador, porque levava o 
ferro em brasa do motejo e da zomba~ia á ulcera 
viva do crime ou do ridículo. 

Seu mister, si já não era um sacerdocio, era pelo 
menos um mister de justiça - o da vindicta dos oppri-



midos e fracos contra os oppressores e poderosos: 
(I truão era um servo, mas o seu fanar não era por 
certo o do servilismo. 

Na França de 1574, no seio da monarchia nem 
divina, nem humana, no palacio dos Valois, onde a 
roda dos validos e favoritos parecia estrangular uma 
nação inteira, a voz de Chicot . era apenas a voz da 
mofa pequenina e grunhidora., que descobria as fe­
ridas do corpo gangrenado com a ponta do estylete 
fino a transudar veneno, mas que tinha dous gumes: 
feria o rei e a cÔrte, e feria o proprio Chicot. 

O papel do caturra era já um papel de transição; 
abdicava o sacerdocio e vestia as roupagens de Pa­
lhaço; temiam-no, mas temia a seu turno; o motejo 
era retribuido com o desdem, e a cÔrte ria-se não 
tanto por elle, como delle. Era um mister servil. 

Nas monarchias actuaes, nas monarchias do direito 
publico, o cantor, o truão, o caturra deram o cor­
tezão- ambicioso como o primeiro, tfmaz e impla­
caveI como o segundo, e, como o terceiro, desprezivel 
e escravo. 

De facto, o mister da lisonja é um mister que 
tem a sua genealogia; mas não se ennobrece com 
o affastar-se do tronco, degenera. 

E esta especie animal que cerca os thronos e os 
vae a um tempo cortejando e corroendo, chega afinal. 
a crear em torno da corôa uma atmosphera peculiar, 
atravez da qual não raro se illude o mais attento 
observador. 

O raio visual ao atravessá-la refrange-se e des­
via-se; a voz modifica-se; e só mais tarde a rasão 
se dá por satisfeita. 



" ) 

-6-

Ao tomarmos da penna para traçar rapidamente 
um periodo ' da vida do Senhor D. Pedro II, revis­
timo-nos de deliberado animo de verdade e de jus­
tiça , porque escrevemos para a historia, em que 
pese e destôe aos ouvidos dos cortezãos. 

Aos monarchas deve-se fallar a verdade inteira, 
porque só a , verdade é firm~ auxilio dos governos 
de hoje, assim como a justiça é a unica equivalente 
da sua immensa responsabilidade. 

Não poremos na bocca imperial o veni, vidi. vici 
de Cesar, com referencia ao feito de Urugul;lyana. 

Causará desgosto á turba dos aulicos, mas dãr­
nos-ha rasão ... . 

Quem? 
A nossa consciencia. 

Aquelle que a 2 de Dezembro de 1825 veiu 
dar ao Brasil a certeza de ser . regido por um 
monarcha brasileiro; aquelle que foi acceito pelo 
voto popular a 7 de Abril de 1831, ao mesmo 
tempo que abdicava o primeiro Imperador; aquelle 
que a 23 de Julho de 1840 era declarado maior 
e sagrado a 18 de Julho de 1841, unindo a sua 
sorte á da esposa, S. M. Imperial a Sra. D. The­
reza Christina Maria, a 4 de Setembro de 1843, 
dava em arrhas á sua patria os fructos dessa 
união, consolidando (l sua dymnastia, primeira 
garantia da felicidade e engrandecimento nacionaes. 

Si os annos calamitosos de 1849, 1850 e 1855 
o viram de continuo juncto dos leitos dos hospitaes, 
pondo-se em charidoso contacto com os enfermos 
da febre amarella e do cholera-morbus, na pratica 
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dos sublimes deveres christãos, os prImeIrOS dias 
de Janeiro de 1863 viram-no erguer bem alto 

- o estandarte do Brasil, ameaçado pelo insulto 
inglez, e clamar á America e ao . mundo: - « Lá 
onde succumbir a honra e soberania da nação, eu 
succumbirei com ellas . » 

E foi esse o grito regenerador, não do paiz, que 
foi sempre de nobres instinctos e acções patrioticas, 
mas dos ministerios que anÇlaram e andam quasi 
sempre em opposiÇãO á opinião nacional, no inaccre­
ditavel empenho de malservir a terra que lhes foi 
berço. 

E cumpre aqui registrar um facto. 
A nação vivia como que divorciada do seu sobe ... 

rano: poucos sabiam das intenções subidas do mo­
narcha:- muitos queixavam-se a esmo, e as queixas 
injustas ousavam erguer':"'se contra o throno. 

E porque não dizer a verdade toda? 
O proprio monarcha não conhecia o seu paiz; 

estudára-o theoricamente no recesso do gabinete; 
suppozera-o egual aos que mais assiduos o cerca­
vam; mas não havia ainda, Moysés real, feito 
brotar do s610 patrio a lympha da verdade com 
que saciou a propria sede de pa~riotismo, e a sede 
de milhões de concidadãos. 

Depois, tem o facto explicação bem faci!. 
O que vinham dizer ás camara.s os ministros, os 

intermediarios do rei e do povo? 
O que 'ouvia delles a representação nacional? 
Estas palavras de perfidia, que levantavam aleives 

ao soberano e illudiam a nação: 
-« O Imperador o' quer.» 

3 
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E em . que momentos eram proferidas? 
Quando alguma medida inopportuna ou illegitima 

deante das aspirações publicas era ameaçada de 
morte. 

A representação nacional cedia, mas o povo mur­
murava. 

Desde, porém, que o monarcha em pessoa tocou 
com o conto do proprio . seeptro o seio do paiz; 
desde que bebeu em sua fonte a soberania de que 
está investido; tornou-se uma realidade o mytho do , 
Antheu pagão e a corôa ganhou novo esplendor. 

O Brasil pôde então admirar o soberan'o que lhe 
dizia, respondendo á felicitação da Camara Munici­
pal da Côrte pelo desenla'ce da questão ingleza:­
li' Já o disse, mas tenho prazer em repeti-lo; a nação 
brasileira não p6de contrahir divida com o seu Im­
perador. Nas horas das provações contem os Brasi­
leiros sempre commigo, fi depois desejo como re­
compensa ainda achar-me no meio delles, para, 
formando todos n6s uma s6 familia, trocarmos nos­
sas expressões de affectuoso jubilo. ), 

Então, só então, soberano e povo conheceram-se 
e desse travar de relações, digamos a phrase com 
todas as suas palavras, surgiram as bases desse 
pacto solido e inquebrant'avel, senado entre o Senhor 
D. Pedro II e o Imperio brasileiro. 

Desse travar de relações seguiu-se ainda um facto, 
que deixamos para adeante o considerá-lo. , 

O tal ou qual insuccesso das nossas armas na 
fronteira do Sul; a demora de operações importan­
tes e decisivas; a noticia da occupa9ão já demorada 
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do nosso territorio pela columna de Estigarribia; a 
patriotica provincia do Rio Grande do Sul insultada 
em seus brios; um elevado amor pela independencia 
e integridade do Imperio; a rasão da guerra emfim, 
moveram o animo do Imperador a tomar pessoal­
mente parte na lucta. 

E' assim que o dia 10 de Julho de 1865 assignala 
uma das épochas importantes do segundo reinado­
a da partida do monarcha para o theatro da guerra, 
tendo na Historia significação tamanha como o dia 
9 de Janeiro de 1822. 

A 9 de Janeiro de 1822, o ramo bragantino trans­
plantado para o Brasil, pela bocca do cavalheiroso 
soberano, do moderno Francisco I, dizia:- « Fico. 
Dou-vos com a minha pessoa a minha dymnastia.» 

A 10 de Julho de 1864, pela bocca de seu augusto 
filho, accrescentava: - c( Parto. Levo na minha pes­
soa a garantia do triumpho .» 

Si a espada de um rei em nossos dias, atirada á 
balança da guerra, não vae desempenhar o papel da 
do brenno gaulez, mas ao contrario o de fiadora da 
c1emencia e do perdão, é ella em todo o caso um 
elemento de prestigio, de grandeza, e de força moral-­
essa alma dos exercitos. 

Assim, ainda que o Senhor D. Pedro 11 não tenha 
ido ao Rio Grande do Sul, como Cesar foi no anno 
47 á Asia Menor, o acto de abnegação e sacrificio, 
ao trocar pela tenda de campanha os paços impe­
riaes, terá aos olhos do historiador imparcial incon­
testavel valor. 

Desde então confirmou de sobejo quanto lhe cabia 
o titulo de Defensor Perpetuo do Brasil. 
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Nem cumpre aqui analysar si até esse ponto a 
direcção imprimida á campanha do Prata foi sempre 
a melhor e a mais proveitosa á honra ' e interesse 
do Imperio. . 

Si o governo mostrou-se alguma vez mal inspi­
rado na direcção dos negocias da guerra, a s6 re­
solução do monarcha e o modo energico por que a 
põz por obra, resgataram anteriores faltas. 
N~o passámos, graças ao patriotismo do primeiro 

cidadão, pelo de,zar de vir o chefe extranho com­
mandar o nosso exercito em nosso territorio, e, 
depois de havermos dado aos alliados' visinhos 
nosso ouro e nossas armas, as maiores distincções · 
no campo de batalha e as melhores vantagens nas 
estipulações da paz, ainda fazermos a outorga da 
suprema honra para elles e da extrema vergonha 
para nós, de pedir-lhes áquem de nossas fronteiras 
que nos guiassem o braço vingador, que devêra re­
pellir o inimigo. 

No tempo de nossos avós, essas mesmas terras 
do Sul foram theatro de acções grandes; ahi nessas 
campinas liberrimas passavam ainda as auras im­
pregnadas do anhelito derradeiro de muito heróe 
que se finou com a lança em punho, na defeza do 
solo sagrado da patria. 

A invasão do soldado argentino ou oriental des­
honrar-nos-hia tanto como a do paraguayo. 

O Imperador o comprehendeu: salvou dessa nodoa 
a terra que é tão sua como nossa; 

Essa, a gloria unica, mas uma grande gloria, que 
do feito de Uruguayana reverte para a expedição 
imperial, lhe é devida. 
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o . proprio, e tão apregoado, triumpho incruento 
da entrega da praça, cabe com melhoria de rasão 
ao homem que para o redil encaminhou o rebanho 
escravo do dictador. 

A Cesar o que é de Cesar. 

No systema constitucional representativo o respeito 
á lei é a primeira garantia da liberdade. 

Para aquelles que enxergam na ordem e na au­
toridade apenas o meio, e que encaram a liberdade 
como fim, o respeitador severo da lei assume pro­
porções gigantes, e reveste um quê de sobrenatural 
e sobrehumano, que a normal indisciplina e anar­
chia dos tempos que correm plenamente justi­
ficam . 

Chave de todos os poderes, . arbitro supremo dos 
destinos da nação, um rei constitucional tem encargo 
tamanho e tão elevado que difficil lhe é o cum­
primento estricto dos seus deveres e das obrigações 
que contrahiu perante o paiz. 

A menos que as redeas do governo se não achem 
nas mãos de um Leopoldo da Belgica, facil será ao . 
guia do carro do poder ter sorte egual ao daquelle 
que imprudente procurou dirigir o carro de Phebo. 

A ambição de alargar a esphera em que o seu · 
poder se exercita; o incentivo de falsas glorias, que, 
um momento ao menos. a todo homem seduz; ora 
a idéa de suprema justiça, ora a idéa de supr.emà 
clernencia, que mutuamente se repellem, eis á boa 
e á má parte os primeiros desvips na carreira da su­
prema administração e da magistratura suprema. 

Ao homem que souher vencer estes e similhantes 
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obstaculos na sua vida de chefe politico de um povo, 
devem as gerações modernas votar triumphos maiores 
do que votaram as antigas aos vencedores da 
espada. 

Na evolução constante da humanidade, as normas 
de governo se apuraram, e, si o regimen moriar­
chico constitucional representativo é o mais perfeito, 
é tambem o de mais trabalhosa execução. 

No entretanto, sobre os respeitadores da lei no 
Brasil, acima de todos os constitucionaes convenci­
dos, dizemo-lo sem medo de errar, existe ~m homem 
- e esse é o Imperador. 

Ainda no meio do mais fervoroso enthusiasmo, 
quando a população da capital, voz em grita, ás 
portas do paço, em Janeiro de 1863, enviava uma 
cornmissão para saudar directa e mui pessoalmente 
o monarcha pelo seu proceder nos negocios com Ingla­
terra, ou antes, com o seu tresloucado ministro, ainda 
abi, o Senhor D. Pedro II mandou que essa com­
missão' se dirigisse é).0 presidente do conselho de 
ministros e ministro do Imperio, unico competente 
para recebê-la. 

Desse dote estimavel, dessa qualidade subida, nos 
devemos ufanar corno da gloria mais explendida do 
nosso soberano. 

Releva agora considerar o facto a que anterior­
mente alludimos. 

N o meio da geral descrença do paiz nos nossos 
homens e nas nossas cousas; em face da morte ou 
da agonia dos partidos;' o povo, que se conhece 
forte, porque se vê heroico nos campos e nas aguas 
do Prata, porque tem consciencia do quanto vale e 
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do quanto póde. começa de rumorejar por palavras 
-mal avisadas e parece aqui e alli deixar transparecer 
alguma aspiração retrograda, uma como que volta 
para o passado: diz-se já hoje que melhor seria com 
o Senhor D. Pedro II o absolutismo, o governo do 
rei só. 

Ataquemos de face a questão. 
Ella cahe por si mesma. A sua propria origem é 

a sua morte. 
Hoje que o Brasil inteiro está de posse do caracter 

integro do Imperante, que vê nelle a fonte da publica 
feJicidade, quizera - e é isto do animo generoso dos 
brasileiros - entregar-se-Ihe confiado e seguro em 
suas mãos paternaes. 

Mas a rasão publica, transviada pelo soffrimento, 
esquece-se de que o motivo dessa confiança absoluta 
e inteira no monarcha nasce justamente do facto 
de ser o Imperador a arca constitucional no Brasil, 
sobrenadando ao geral diluvio e ao aniquilamento 
quasi completo de crenças e principios. 

Esquece-se mais de que para um rei philosopho 
e político, sabedor das cousas publicas e sabedor 
da sciencia de governar os homens, ha gloria 
melhor nesse posto de primeiro guarda da consti­
tuição, do que na de autocrata de um grande 
Imperio. 

Esquece-se ainda de que isto é que traz o sin­
gular e admiravel espectaculo de valer o rei da 
pequenina Belgica de ante "da rasão e do direito 
mais do que o poderoso senhor de todas as " 
Russias. 

Esquece-se tambem de que é maIS illustre e no-
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bilitador governar meia duzia de homens livres do 
dez milhões de escravos. 

E sabem 'os, não diremos partid!lrios, que os não 
ha ainda totalmente definidos, ' mas desejosos do 
absolutismo no" Brasil, qual seria o maior e maIS 
íormidavel obstaculo á sua aspiração? 

O proprio Imperador. 

A iniciativa e a actividade dos chefes, como a 
pressão hydraulica, multiplica-se prodigiosamente, 
descendo do ponto culminante para as cÇlmadas in­
feriores. 

E' assim que as leis naturaes dão a mão aos 
factos do raciona.lismo, e a mecanica explica m 
portento de administração e governo. 

De facto, desde que o Senhor D. Pedro II votou-se 
ao continuo e acurado empenho de prover a todos 
os trabalhos, presidir ao concerto dos planos da 
guerra, assistir á construcção ' dos artefactos mariti­
mos e militares, activar o alistamento de tropas e 
ordenar o seu embarque, expedir os trens bellicos, 
e, acima de tudo, em meio doa corrupção quasi geral, 
ser o primeiro a fiscalisar " os dinheiros publicos, 
O' funccionalismo, moroso e quasi inerte, sentiu a 
benefica pressão que partia de cima, agitou-se, metteu 
mãos á obra e toda a colmeia civilisadora fabrica, 
construe, edifica, molda, funde, pule', expede, alista­
se, parte, combate, morre e immortaliza-se a si e 
ao Brasil. 

O patriotico ' decreto da creação de 'Voluntarios da 
Patria traz dos mais reconditos pontos deste vasto 
Imperio soldados "a milhares para a "tausa liberfadora. 
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Na hora em que os corpos já organisados vão 
deixar a capital, o Imperador vôa ao seu encontro 
e nos abraços paternaes, com que estreita ao seu 
peito magnanimo o peito dos defensores da patria, 
daquelles que correm á peleja p ara a glorificação 
desta terra bemfadada, transmitte .aos batalhões o 
enthusiasmo que o anima, a crença ardente no por­
vir desta grande nação, que se levanta heroica á 
voz do dever e á voz do monarcha que o symbolisa. 

Homem de sciencia, antes que homem da guerra, 
nem por isso deixou de ser o mais prompto conhe­
cedor da necessidade da desaffronta e o primeiro 
defensor das liberdades patrias. 

Gloria melhor que a dos conquistadores exorna­
lhe a fronte; cinge-a a corôa do direito. Mas pareça 
succumbir um momento, empallidecer ao menos um 
instante a estrella do Imperio ; appresente-se em nosso 
horisonte a nuvem que precede a borrasca; sôe para 
nós siquer a hora solemne que annuncia ou ameaça 
o exicio de um povo, e, ao sol da pugna tremenda, 
a primeira espada, que ha de fulgir, será, nas mãos 
horiradas do filho , a espada do primeiro Impe­
rador. 

4 
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SS. AA. IMPERIAL E REAL O SR. CONDE D'EU 

E O SR. DUQUE DE SAXE. 



SS. M. IMPERIAL E REAL O SR. CONDE D'EU 

E O SR. DUQUE DE SAXE. 

Ao~ Principes, que, deixando os desvelos de suas 
Serenissimas Esposas, partiram - um em companhia 
de seu Augusto Sogro, outro apenas desembarcado 
da Europa; 

Aos Principes, que se foram expor aos azares da 
guerra, e, como bons brasileiros, defender a sua 
patria adoptiva; 

Aos Principes, que sabem assim consorciar realezas 
e povos; 

Um voto de gratidão e reconhecimento profundo. 



VISCONDE DE TAMANDARÉ. 
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da ~limanidade tem permittido e que os nobres e 
generosos principios dã nossa éra sancci<;mam? 

Donde . provém que o homicidj@ encontre uma 
pena em todos os codigos criminaes, e os homicidios 
em massa, as grandes hecatombes, depàrem assen­
timento e favor nas instituições do direito das gentes? 

Com que fundamento as leis humanas derogam -as 
divinas? 

Pois o crime do indiviquo será virtude e indispu­
ta vel .. direito da especie? 

Taes qilestõ~s se appresentam de chofre ás vistas do 
pensador, , quando nas hora~ de cogitação austera 
mede os progressos ou as soberbias . do mísero bando 
de vermes, que na face do globo roja presumido e 
tumefacto de suas \ me.sq.ui,n~as- 10U(tlilistas, dilace­
rando-se uns aos outros, a vangloriar-se do nome de 
reis da creação, de animaes intel1igentes, que levaram 
a estafar as diversas edades do seu viver para cons­
tituir o que estultamente denominam - a sociedade. 

Raça a um tempo miseravel e sublime, ultimo elo 
da cadeia dos animaes e primeiro' .da farq.ilia Idos 
deuses, o homem terminou li sBrie - d,e ve~tebrados, 

pa,ra começar a . dos ·divinisados i deixpu de ser total­
mente mate ria não pensante, ,para ser incompleta­
mente espirito e senhor. 
(" Dabi e,sse mixto de eontrad,icçõe,s frequente.s , na 
hjs'toria ,desses entes de ·traqs.ição, q ue-a rasão hu­
mana,). Plirticipante do seu estado de cGmtingen~ia, 

não sabe explicar, mas tenta absolver; não pó de 
justificar, mas chega a admittir. 

A guerra é em verdade um. mal, porém UI)1 ma 
llecessar~o; . 



" A I naLureza d,á ao homem o.' direito ' 'de usar da 
força, ' quando assim. -se . 'topna inâlspensavel, 'para 
Sl!la ~efeza e conservaçao de seus , direitos, ' 

Reconhecem os publicistas este p~incipio: ' a pro­
pria natureza o gravou no coração humano. 

A guerra é, pois, o estado em que se procura a 
conservação. do 'direito por meio ' da força. 

Mas, ,seúdo' um dire.ito que equivale a uma neces­
sidade, tem limites estrictamente marcados, uma 
esphera de . acção dentró da qual se exercita sob as 
regras da, justiça e da equidade. ' , 

S6 rcsões justificativas, motivos' ponderosos, ,justa 
causa, desaffronta de injuria recebida ou ~m~ente 
aos direitos perfeitos de uma nação, poderiam elevar 
o emprego da força á cathegoria de exercicio de , 
um direito.. ' . 

E o m0dp por, qüe têem sido observadas as prE's­
cripções e regras cl,a 'guerra nas duas e successivas 
campanh.as , do Sul, eiri que se achou e se acha o 
Brasil, dãó a medida da justiça da nossa causa. 

O nome do viseónde de Tamandaré é (} primeiro 
documenlo' .das intençõés generosas e civilisadoras, 
g:ue n,os' .accompanhiím aétuahÍlénte no Prat-a, e de 
animo delilierado eritrámos. fias ' precedentes ~~nsi­
derações, p'orque, em começo deste ' e~boço biogra­
phico, iprétende1p.os déi:xar inscripto um facto, que 
revela a nobreza dos sentimentos el'evad'o~ e cava­
lheirosos .do nosso lviae-almirante. ' 

Em 'dias :de Fey,ereiro . de 1864: um guarda na­
cional rio-grandense, por ordem de Leandro Gomes, 
em. P,ay.sandú, nãd ,lGmg:e ,das vistas da nossa canho­
,neirq. l).etmQ'!I'té." 'foi barbarameNte .açoutado, por 'se 



- 26-

ter recusado ao serviço militar da Republica Oriental, 
depois de exhibir o seu titulo de nacionalidade bra­
sileira, passado por um vice-consul do Imperio 
naquella Republica. 

Um anno depois, o mesmo Leandro Gomes recebia 
com dous tiros o parlamentario, que antes do ataque 
de Paysandú lhe foi propôr a capitulação com as 
honras da guerra, e durante o ataque mandava affixar 
em um poste, sobre as muralhas da mesma praça, a 
cabeça do tambor da canhoneira Ivahy, o qual, empre­
gado na bateria maritima da Bella-Vi~ta, se havia 
transviado em caminho e cahira em poder do inimigo. 

Pois bem. Depois da tomada de Paysandú, officiaes 
e soldados contrarios, apanhados no furor do com­
bate com as armas na mão, foram postos em liber­
dade pelo vice-almirante, que sabia pôr por deante o 
espirito do Brasil e da civilisação, os pI'eceitos da 
guerra segundo os principios da edade moderna. 

E, no entanto, já estabelecido na Europa o direito 
das gentes, a cidade de Genebra, na liberrima Suissa, 
escapa á famosa escalada de 1602, mandava enforcar os 
prisioneiros Saboianos, como ladrões e bandidos. 

Si o direito lhes não reprovou aquella acção, como 
classificará o direito a acção magnanima do chefe das· 
forças·maritimas brasileiras na campanha do Uruguay? 

Como a mais subida revelação do que vale o Brasil 
e do que valem brasileiros. 

Destes exemplos temos ufania de mostrar á culta 
Europa, ao mundo inteiro, que os receba e admire. 

~ Joaquim Marques Lisboa, actual visc<mde de Ta­
mandaré, nasceu na villa de S. José do Norte. na 
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heroica provlllCla do Rio-Grande do Sul, a 13 de 
Dezembro de 1807, de seus paes o capitão da guarda 
cívica Francisco Marques Lisboa e D. Eufrasia J oa­
quina de Azevedo Lima. 

Entrou para a armada como voluntario a bordo -
da fragata Nictheroy a 4 de Março de 1823. 

Foi nomeado 2. 0 tenente de commissão por aviso 
da secretaria de marinha de 2 de Dezembro de 1825, 
e promovido a 2. 0 tenente effectivo por decreto de 
22 de Janeiro de 1826. 

Commalldando a escuna' OQnstança, cahiu prisioneiro 
dos Patagonios a 7 de Março de 1827, e, escapan­
do-se ao inimigo, appresentou-se em Montevidéu a 
29 de Agosto do mesmo anno, e embarcou na corveta 
Maceió, na qual naufragou na costa da Patagonia. 

1. o tenen te por decreto de 12 de Outubro de 1827, 
e capitão-tenente por decreto de 22 de Outubro de 
1836, commandou neste interim varias navios. 

Por a viso de 9 de Agosto de 1839, foi nomeado 
para commandar o brigue Tres de Maio, e as 
forças estacionadas no Maranhão. 

Foi capitão de fragata por decreto de 15 de 
Maio de 1840. 

Em Maio de 1841 deixou o commando das 
forças do Maranhão. 

Por decreto de 18 de Julho de 1841 foi 
nomeado official do Cruzeiro. 

Commandou as forças do Rio da Prata de 10 
de Janeiro aLo de Outubro de 1842. 

Assumiu o commando da divisão do centro a 25 
de Novembro de 1844; nomeado por decreto de 25 
de Março de 1846 official da ordem da Ros!!, deixou 
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o commando da divisão do centro, quando foi esta 
extincta, por aviso de 2 de Outubro de 1846. , 

Foi elogiado por appresentar um mappa hyd!oJ. 
graphico da Bahia de Todos os Sanctos. ' 

Per decreto de 14 de Março de 1847 ' 'fo'i 
nomeado capitão de mar e guerra graduado. 

Em 1847 fez parte da commissão encarregada 
de rever o Regimento Provisional da Marinha, e da 
do exame do armamento da mesma repartição. 

Em 1848 tomou .o commando do vapor D. Affonso 
em Inglaterra, e, cunduzindo-o para o J;lrasil, pl:es­
Lou em Pernambuco serviços contra a rebellião, 
que findou com o ataque de 2 de 'Fevereiro de 
1849; e por isso foi por decreto de 11 de Março 
do mesmo anno nomeado dignitario do Cruzeiro, 
e logo por decreto de 14 do mesmo mez e anno, 
capitão de mar e guerra eft'ectivo. 

No vapor D. Affonso, taes auplios prestou ao navi0 
inglez Ocean Monarch, salvando-lhe 1,60 pessoas por 
occasião de incendio, que o governo inglez agradece-q 
ao do Imperio esses serviços, e oft'ertou a Marq~es 
Lisboa um chronometro de oufo com esta inscripção : 

PRESENTE O 
BY TRE 

BR1T1SlI GOVERNM&NI[' 
TO 

CAPTAIN JOAQU[}.r MARQUES ' LISBOA 
OF THE STEAM FRIGATE ' 

AFFONSO 
OF TRE BRAZILIAN l!lPER1AL líAVI 

lN TESTIMONY or TRElR AmllRATlON 
OF TRE OALLANTRY ANO llUMANITY 

DISPLOYED BY llBI 
IN RESCUlNG MANY BRITISH SUBJECTS 

FROM TllE BURNING WllECK 
OF THE SlllP 

OCEAN 'llONARCH 
AUGUST • 

1848. 

• , I • ') I 

Jd 
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No mesmo vapor , salvou a náu portugueza Vasco 
da Gama de um naufragio eminente na barra do Rio 
de Janeiro, feito tão considerado pelos portuguezes 
e' seu governo que este condecorou-o com a com­
menda da Torre e Espada e aquelles lhe offertaram 
.uma 'espada de ouro. 
, Deixou o commando do D. Anonso em 11 de Junho 
de 1849. 
, "No 1.0 de Agosto de 1850 foi nomeado para: exa­
minar os dep'ositos de madeiras da intendencia da 
marinha da Côrte, do que foi exonerado em 19 de 
Septembro seguin:te por ter sido nomeado comman­
dante da ' ;fragata Constituição. 

Designado em 29 de Novembro ' do mesmo' anuo 
para commandar a divisão naval do Rio da Prata, 
deixou a fragata Con.çtituição nO dia 1. o de Dezembro 
seguinte, e, por grave moles tia , ' obteve dispensa 
daquella commissão. 

Por decreto de 3 de Março de 1852 foi nomeado 
chefe de divisão; pelo de 6 de Septembro seguinte, 
,capitão do porto do Rio de Janeiro; pelo de 3 de 
Abril de 1853, para fazer parte da cQmmissão encar­
regada da administração do asylo de invalidos da 
marinha; pelo de 22 de Agosto de 1854, para, con­
junctamente com o lagar de capitão do porto, exercer 
interinamente o de inspector do arsenal de marinha 
po Rio de Janeiro; pelo de 8 de Novembro seguinte 
foi dispensado daquelle cargo e nomeado effectiva­
mente para este. 

O decreto de 2 de Dezembro -do mesmo anno pro­
moveu-o a chefe de esquadra. 

Ó aviso de 11 de Ianeiro de 1855 fê-lo membro 
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da commissão de exame da organisação do pessoal 
e material da armada. 

Foi nomeado veador de S. M. a Imperatriz por 
decreto de 4 de 1\'Iarço seguinte, e pelo de 2 de 
Dezembro de 1856, vice-almirante. 

Por aviso de 5 do mesmo· mez e. anno foi dis­
pensado, a seu pedido, do logar de membro da 
commissão do exame da organisação do pessoal e 
material da armada; pelo de 16 do mesmo mez foi 
nomeado membro de outra commissão encarregada 
de propor ao governo imperial um local, dentro do 
porto do Rio de Janeiro, apropriado para a mu­
dança do arsenal de marinha e estabelecimento de 
um dique mecanico. 

O decreto de 25 "de 'Maio de 1857 concedeu-lhe a 
exoneração que pediu do cargo de inspector do 
arsenal de marinha da Côrte, e o aviso de 26 do 
mesmo mez licença para ir á Europa tratar de sua 
saude. 

Foi encarregado de engajar 200 marinheiros na 
Belgica, para o serviço da nossa armada, 'comprar 
ou mandar construir dous vapores proprios para a 
navegação do rio Paraguay e contratar diversos ope­
rarios para servir na provincia de Matto Grosso. 

Por decréto de 24 de Julho de 1858 foi nomeado 
membro effectivo do conselho naval. 

Appresentou-se ' no regresso da Europa em 17 de 
J unho de 1859. 

Por aviso de 2 de Septembro seguinte foi nomeado 
commandante em chefe da esquadra que tinha de 
accompanhar S5. MM. Imperiaes ás provincias do 
Norte. 
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Por decreto de 13 do mesmo mez foi, como pe­
dia, exonerado do conselho naval. 

Por aviso de 14 de Fevereiro de 1860 foi man­
dado louvar com os demais commandantes e officiaes 
dos navios da esquadra, que accompanharam SS. 
~IM . Imperiaes, por bom desempenho de lão hon­
rosa commissão. 

Deixou este commando a 16 do mesmo mez de 
Fevereiro. 

Os decretos de 14 e 21 de Março de 1860 nomea­

ram-no barão de Tamandaré, com grandeza, e con­
selheiro de guerra. 

Por decreto de 21 de Novembro seguinte foi 

nomeado encarregado do quartel-general da marinha. 
A 'portaria de 26 do mesmo mez permittiu-lhe 

acceitar e usar a grã-cruz ele Francisco José da Austria. 
Foi nomeado a 2 de Abril de 1861 para ir verifi­

car si os rochedos existentes ao S. do cabo de Sancta 
~1artha prestar-se-hiam á fundação de um porto de 
abrigo: seguiu para esta commissão a 11 do mez e 
regressou a 26 do mez de Maio seguinte. 

Por decreto de 18 de Septembro de 1861 foi, a seu 
pedido, dispensado do logar de encarregado do 
quartel-general: foi-lhe concedida a commenda da 
ordem de Aviz. 

Por decreto de 25 de Janeiro ele 1862 foi nomeado 
ajudante de campo de S. M. o rmperador. 

Por aviso de 20 de Abril , de 1864 foi nomeado 
commandante em chefe das forças navaes brasileiras 
em operações no Rio da Prata. 

decreto de 18 de Fevereiro de 1865 elevou-o ã. -. - . 
visconde de- Tamandaré. 

6 
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A memoria se cança, fatiga-se a attenção, ao per­
correr estes quarenta e tres annos ouriçados de datas 
gloriosas, de acções nobres, de commissões difficeis, 
de façanhas guerreiras e merecidas recompensas . 

Aqui são os trabalhos de organisação mi'litar, alli 
a fiscalisação do publico serviço; agora o desempenho, 
do mister de soldado da patria, depois o muitas ve­
zes doloroso cumprimento dos deveres de soldado 
da legalidade. 

Que pasmosa actividade e que tarefas grandilo-
quas! ' 

Os proprios brincos da 'infancia denunciavam já o 
futuro vice-almirante, o grande homem do mar: 
folguedos dos primeiros annos punham-no á beira da 
agua lançando cada dia ao mar as suas alterosas fra­
gratas de papel com quatro polegadas de pontal'. 

Aos dezoito , annos era nomeado commandante, no 
theatro da guerra, da escuna Bella Maria, palco 
dos seus primeiros triumphos. 

E neste ponto, deixando de parte o aliás memo­
ravel proemio de sua vida maritima, começada tão cMo, 
ellGaremos apenas a phase que parece estar talhada para 
monumento de sua gloria e da gloria nadonal. 

Rotas a 10 de Agosto de 1864 as relações diplo­
malicas entre o Imperio e a Republica Oriental do 
Uruguay, apoz o malogro das negocia"ões· entre o 
nosso ministro em missão especial, conselheir0 José 
Antonio Safaiva, e o winistro das relações exteriores 
do obs1lÍlnad.o governo de Aguirre, logo a 11 de 
Agosto do mesmo anno, no ' dia seguinte ao do 
rompimento, recebeu o vice- almirante as primeiras 
communicações do nosso governo para: exi~itfpór 
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meio da força o respeito ao nosso direito denegado. 
A justa vindicta da honra do nome brasileiro, 

ultrajado no territorio da republica pelas proprias 
autoridades desse governo, máu visinho e máu 
americano, não podia ser de prompto confiada a 
um braço mais nobre e patriotico que o do então 
barão de Tamandaré. 

As providencias por elle tomadas, ao encetar a 
campanha do Uruguay, abonam as suas raras qua­
lidades de chefe e centro de direcção . 

As successivas investidas á praça de Paysandú, 
desde o dia 6 de Dezembro de 1864 até 2 ge Ja­
l'1:eiro de 1865, desde o momento do primeiro 
attaque até a hora da victoriosa tomada da cidade, 
mostram-no vice-almirante e soldado, ordenando 
as cargas e sendo o primeiro a pô-las em execução . 

Naquella acção ganhamos tudo, e, acima de tudo, 
um lustre immoredouro para a nossa patria, que foi 
no campo dos combates revindicar os louros que os 
degenerados filhos de Hespanha intentaram macular. 

Consequencia immediata da primeira campanha, 
que se fechava pela capitulação de l\'Iontevidéu e pelo 
sabio convenio de 20 de Fevereiro, a campanha do 
Paraguay surgiu tresloucada e infrene, como o homem 
que a orIgmou. 

Um pequenito imperador da China na America, 
herdeiro das tradicções paternas e das do Dr. Fran­
cia, no governo da sua republica, sem que no 
entantp se mostrasse continuador da prudencia e 
perspicacia deste ultimo, entendeu em um dia de 
máu humor que o seu congressozito de Assumpção, 
composto de uma duzia de escravos, podia discutir 

~. r""",;"$....,. 
-.... "."? 'Zr.~ %..._; 

,/" r r=--'~ '" 
4< .fO-:y./,.U d'---:' ' ~ 
~_ c,, __ ~~_ 

~A-_ ~k .... ~.~~: 

~/ á.- • .4 .,?..,-

--.- /",---, -,'. 
'"7 .~ , 
.:;1t1/A~~" __ //cL/-

",--.2:::. " 
.:;;oO/..Y'---...~,_-. 

P'. f.-. ~7'-..:-' < 

~/, ...... "1-6- • 

t:-:(~. _:./~..;." 
~,~,~4.--Lt. ~ d~ "­
/7"-"-" //tI tSl.c.J) ... .:....q.c 

.../_~ . - 1/._-
- ??/...-'-o ohr'. 8. 

'" /8(,') _ 

/di'..//. ." < .-'1.. ... 



- 34-

e dizer co.usas de direito., e Francisco. So.lano. 
Lo.pes lanço.u na balança do. Prata o. seu sabre 
dego.lado.r. 

Napo.leão. daquelles brejo.s e pantanaes, natureza 
hybrida a so.nhar intervenções para manter equili­
brio.s ql}e ninguem ataco.u, tro.uxe ao. pleito. as suas 
ho.rdas de barbaro.s de antemão. preparadas, inva­
diu-no.s a remo.ta pro.vincia de ~1atto.-Gro.sso., queimo.u, 
salteo.u, saqueo.u, vio.lo.u, po.vo.ações indefesas, po.nto.s 
desguarnecido.s , villas abando.nadas , mulheres e 
creanças ! . 

Mas esse ho.mem, que apo.z tudo. isso. o.usava ainda 
pro.ferir a palavra sagrada - direito., tinha po.r si 
do.us fo.rmidaveis elemento.s. 

A indo.le pacifica do.s brasileiro.s e o. co.nsequente 
desaviso. nas fronteiras, em que não. enxergavamo.s ini­
migo.s, e o. fanatismo. embrutecido. do.s seus guaranys, 
de lo.ngo.s anno.s atfeito.s ao. aço.ite envilecedo.r do.s 
seus presidentes e senho.res, cujo.s leves aceno.s tra­
duziam de co.ntínuo. po.r terminantes o.rdens. 

Atirando. de impro.viso. as suas legiões so.bre o. ter­
rito.rio. brasileiro, ao. no.rte e ao. sul, esperava faceis 
co.nquistas, indisputaveis, permanentes. 

Esquecia-se, não. sabia talvez, que, segundo. a 
phrase de um distincto. publicista, o. so.lo. de um Po.vo. 
livre é um so.lo. sagrado., e que tão. depressa o. pisa 
o. pé invaso.r, elle ~e abre e. devo.ra o. inimigo.. 

Não. calculo.u nunca co.m a reacção. que necessaria 
e fatalmente se devia o.perar neste co.rpo. pletho.rico. 
do. gigante americano., e que entre nós se tivesse de 
realizar o. dito. de Po.mpeu, surgindo. da terra o.s ba­
talhões vo.luntario.s, quando. nella batesse a planta 
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patriotica do hordeiro do fundador de uma nacio­
nalidade. 

A dilação necessaria para organisar a defeza, preen­
cheu-a o chefe das nossas forças maritimas com o 
seu transcendente zelo e actiyidade. 

Apenas luziu a possibilidade de iniciar operações, 
vimo-lo subir sem delongas para o theatro da acção. 

Hoje, em meio dessa officialidade brilhante de que 
justamente nos orgulhamos aguardam todos o mo­
mento dos mais feridos prelios para vê-lo em todo 
o explendor do seu valor inaudito. 

O vice-almirante, visconde de Tamandaré, tem para 
comsigo mesmo uma obrigação solemne. 

Sempre o primeiro nas luctas gloriosas da patria, 
debalde lhe repetirão que no empenho de organi­
sador dos elementos da actual campanha prestou elle 
tão importante serviço em Buenos-Ayres, como o 
barão do Amazonas em Riachuelo, na defeza do 
pavilhão que. lhe havia sido confiada. 

Para aquella alma accesa ao fogo do são patrio­
tismo, para aquelle vulto que de si mesmo rompe 
os moldes, ao intentar a penna do escriptor escul­
pturar-lhe as fórmas gigantescas, ha apenas um 
mote, uma divisa, capaz de satisfazer ambição 
tamanha de triumphos, que virá depôr nos altares 
da patria - Tudo pelo Brasil. 

Deante do Sr. D. Pedro I dizia lord Cocnrane, 
fallando do moço Lisboa: - c( Aquelle, senhor, ha 
de ser o Nelson brasileiro. » 

Para homens sobre os quaes peza a responsa­
. bilidade de tal prophecia, todo o theatro de huma­

nas acções é um theatro pequeno. 
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E' assim que o vice-almirante, visconde de 
Tamandaré, sentindo soar-lhe aos ouvidos as pala­
vras do marquez do l\laranhão, proferida antes, o 
Imperador hoje finado, e mais sagradas por esse 
testemunho real de além tumulo, comprehendendo 
bem que Riachuelo é o Aboukir do barão do 
Amazonas, espera ealmo e tranquillo pela hora 
solemne, em que fará o seu Trafalgar, embora 
essa seja para e11e, como foi para o Nelson de 
1805 a sua ultima hora. 
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BARAO DO HERVAL. 

Apropria poslÇao geographica, occupada pelo 
extenso terl'itorio chamado Brasil, é um jndicio 
valioso do quanto deverá ser no futuro este 
paIz. 

Uma extensa costa, em que se abrem bahias 
capazes de conter as esquadras do mundo inteiro; 
portos segurissimos e abrjgados, recessos pode­
rosos do commercio e navegação; rios aos centos, 
verdadeiros canaes que a natureza distribuiu pelo 
solo immenso, arreiado da mais luxuriante vege­
tação, a offerecer portentos á vista e incalculaveis 
riquezas á cogitação do porvir, tudo parece estar 

7 
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indicando que aqui se acha um oasls prompto a 
abrigar em algum tempo a civilisação, na grande 
jornada do deserto, a que se chama a vida da 
humanidade. 

A excellencia da nossa fórma de governo, tão 
)iv~e como a de uma republica e mais estavel do 
que ella; o progressivo, postoque lento, desenvol­
vimento da raça latina nesta terra virgem e 
fecunda, desta raça que, sinão reproduz a antiga 
maravilha do colosso de Rhodes, em escala maior, 
como o faz a saxonica, que tem uma planta na 
União Americana e outra na velha Inglaterra, com 
o Atlantico de permeio, vae pouco e pouco cimen­
tando as bases do futuro e alargando os seus 
alicerces; apropria indole do nosso povo, embora 
modificada pelo clima, mas conservando ainda o 
fervor da crença de seus maiores e o animo 
aventuroso . dos gloriosos navegadores do começo 
da éra moderna; de sobejo nos estão dizendo que 
paginas brilhantes se teem ainda de desdobrar no 
livro da nossa historia. 

O viver quasi rachitico dos nossos visinhos, que, 
excepção feita do Chile, embalde se agarram ao 
solo, quaes parasytas mesquinhas, que a custo vão 
medrando, é mais uma garantia da extensão do 
nosso poder em tempos ·melhores. 

Si o regimen ainda colonial ordenou que desse-
. mos de mão á provincia cisplatina, dia virá em que 

o engrandecimento e progresso de nossa patria será 
a cada momento sollicitado pelas vozes das republicas 
visinhas, que se gloriarão de pertencer-nos, e de 
fazer parte da c9mmunhão brasileira. 
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Nem venham dizermos que idéas de conquista 
estão dictando estas palavras. 

Si reprovamos as conquistas da força e da 
espada, acceitamos a força das conquistas do pro­
gresso e da civilisação. 

No tempo em que os povos se distribuiam pelos 
reis, e passavam de paes a filhos como bens do 
casal, ou eram dados em dotes de arrhas pelos 
contractos matrimoniaes dos senhores e poderosos 
da terra, os exercitos, a linha das baionetas, era 
a unica demarcação possivel dos territorios de um 
povo, que não de uma nação. 

Hoje, porém, que se dão reis aos povos; que 
a propria hereditariedade é mais uma segurança de 
prestigio para a suprema magistratura de um paiz ; 
e que os potentados são os primeiros a pagar aos 
povos .0 imposto da gabella e lhes compram o direito 
de caçar a seu salvo em seus dominios eleitoraes; 
a linha de demarcação de limites é apropria civi­
lisação, e o Paraguay não é ainda Brasil, porque 
se não compenetrou até hoje das vantagens que póde 
auferir de um governo illustrado e constitucional. 

Collocado na vanguarda deste grande corpo, a que 
se chama America do Sul, o Brasil ha de ser o pri­
meiro que, abrindo [seus portos e rios ao commercio 
do mundo, modificando em sentido ainda mais libe­
ral a sua constituição, no que diz respeito á materia 
religiosa e aos direitos do extrangeiro, verá o seu 
solo cortado por correntes de migração expontanea, 
e então o progresso, que é uma lei fatal e que não 
necessita do apoio de nenhum governo, fará o resto, 
fara tudo. 
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Quando nos lembrarmos que ainda hontem, por 
assim dizer, mandavamos engajar o soldado mer­
cenario que nos viesse defender a integridade do 
Imperio e uma honra e dignidade com que nada 
tinha , que ver, e que já hoje collocamos em pé de 
guerra UIn exercito relativamente poderoso, em que 
apenas o Brasil toma parte; quando Grenfell conser­
va-se na sua Inglaterra, porque temos nós um Ta­
mandaré e um Amazonas, o coração nacional expan­
de-se e a voz da nossa consciencia nos brada:­
Caminhaes: não está longe o futuro ,almejado, 

Essa heroica província do Rio Grande do Sul 
tem assistido a mais de um feito brilhante, tem 
registrado mais de uma victoria explendida. 

Seus filhos, quaes modernos guaycurús-os indios 
cavalleiros-, reproduzem a fabula dos centauros. 
E' a sua cavallaria a primeira do Brasil, e, segundo 
o testemunho do patriota de Caprera, uma das pri­
meiras do mundo. ' 

Agora que acabamos de esboçar a vida do nobre 
visconde de Tamandaré, de um illustre rio-gran­
dense, e passamos a occupar-nos de outro não menos 
illustre filho dessa provincia, digamos duas pala­
vras sobre o passado e evoquemos os manes de um 
grande soldado nacional. 

A recordação dos actos de heroismo, cujo theatro 
foi a fronteira do Sul; a como apparíção do vulto 
de Bento Manoel, serão em todo caso um exemplo á 
geração actual, e para nós o prologo da vida do heróe 
quasi legenda rio , que dá assumpto a estas linhas. 

As pretenções da princeza D. Carlota ás possessões 
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hespanholas na America, em detrimento da herança de 
Fernando VII, motivaram a lucta em que entramos 
com os nossos visinhos, e que foi incetada pelas 
ordens que no dia 6 de Junho de 1811 foram man­
dadas ao capitão- general do Rio-Grande, para que 
dahi partissem aquellas forças que de prevenção se 
achavam na fronteira. 

De uma das tres divisões que para logo marcha­
ram era commandante o marechal de campo Manoel 
Marques de Souza, pae do agora barão de Porto 
Alegre, ja illustre pela campanha de Cayena contra 
os francezes, de 6 de Novembro de 1808 a 14 de 
Janeiro de 1809, em que tambem tomou parte as­
signalada o pae do actual barão do Herval. 

A' approximação das divisões rio-grandenses, o 
general D. José Rondeau decidiu-se a levantar o sitio 
de ~I[ontevidéu, onde o governador Elio seguia já a 
causa de D. Carlota. 

I 9 chefe Artigas não annuiu, porém, á retirada 
para Buenos-Ayres, e encaminhou-se para o Salto no 

, Uruguay, ao encontro das nossas forças. 
Estas, entretanto, penetraram no solo já por ellas 

devassado e occuparam il aldonado, o passo de Yas­
segú no Rio Negro, a mesma povoação de Paysandú, 
recente lheatro das victorias de 6 de Dezembro de 
1864 e 2 de Janeiro de 1865, e as margens dos 
Arapeys, onde as forças de Artigas foram pelas 
nossas rijamente batidas. I 

O principe regente commemorou e premiou com 
uma medalha todos esses feitos, prologo de mais 
renhidas pelejas. 

Em 1816 a tenacidad e de Artigas põz sobre o 
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Uruguay a divisão do general Curado, forte de 2,000 
homens. 

As cinco successivas victorias; isto é, a de 3 de 
Outubro, chamada de S. B01:ja, ganha pelo depois 
barão de Serro Largo, José de Abreu, que fez le­
vantar o sitio ao povo de S. Borja, defendido pelo 
brigadeiro Chagas Sanctos; a de 19 do mesmo mez, 
de IbiroGoay, ganha pelo brigadeiro João de Deus 
MeI\a Barreto; a de 27 ainda de Outubro, de Ca­
rumbé, ganha pelo brigadeiro Joaquim de Oliveira 
Alvares; a de 19 de Novembro, de lndia Muerta; a 
de .4 de J aneirc de 1817, do Catalão; todas cinco 
como que · se obscurecem deante da ' victoria de Que­
guaychico, onde se levanta a figura grandiosa de 
Bento Manoel. 

Com Artigas pela frente e Fructuoso Rivera pelo 
flanco, pondo em pratica aquella fina estrategia e 
aquelle inexcedivel denodo, que eram os dous' pri­
meiros characteristicos do guerrilheiro immortal, 
investe o campo inimigo, bate-o, toma-lhe innumeros 
prisioneiros, artilharia, munições, bandeiras, e, por 
uma retirada sem egUéll nos nossos annaes militares, 
illude a sorpreza que Rivera lhe preparAra. 

Quando o observador estuda esta phase da nossa 
historia, e segue essa cavallaria formidavel e ra­
pida, que está hoje em um ponto e amanhã a 
muitas leguas de distancia; que não vê obstaculos 
nos obices da natureza; que ga1ga de improviso a 
cochilha e atravessa em instantes o banhado; que 
agora, pelo alvorecer do dia, por entre as nevo as 
da manhã. atravessa a campina á desfilada, e 
depois, na densidad.e das trévas, cavalga pelo dorso 
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do monte, a occupar a posiÇãO estrategica, ou a 
sorprehender o campo contrario; um quê de 
phantastico, mais legenda que realidade, parece 
accompanhar essas legiões, e o homem que as 
dirige, que á toda parte accode a tempo, que con­
cebe o plano e o põe em pratica, quasi sem dar 
espaço á reflexão, sempre feliz, sempre bem suc­
cedido, assume taes proporções que encará-lo é 
admirá -10, estudá-lo é fanatisar-se. 

O papel de Bento Manoel determina, segundo 
pensamos com fundamento e rasões que não Sã0 para 
aqui, essa brilhante victoria do conde da Figueira, 
conhecida pelo nome de batalha de Taqu.arembó, 
onde, a 22 de Janeiro de -1820, foram conjunctamente 
derrotados os tres chefes Artigas, Ramires e Rivera. 

Pois bem, assim como o orador o disse:­
(C Do pó dos Gracchos nasceu um Mario,» pode­
mos nós accrescentar: - c( E da alma de Bento 
~Ianoel formou-se a do barão do Herval. » 

Seja-nos aqui licito reproduzir algumas passagens 
de um distincto jornalista, que primeiro lhe esboçou 
a biographia: 

cc Sem cultura de lettras, como quasi todos os 
nossos officiaes generaes, as lições da experiencia 
teem-lhe sido eschola preciosa para desenvolver seu 
admiravel senso pratico, o methodo e ordem que 
em tudo guarda. 

cc Dotado de pasmosa perspicacia, a sua intel­
ligencia revela as inspirações do genio, encanta, 
e, para assim dizer, toma de assalto os curações de 
todos que com elIe tratam. 
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(( Liberal de idéas e de coração, folga de achar 
quem pense com elle; mas, tolerante e honesto, 
a ninguem coage, e nem os seus subalternos lhe 
desmerecem por pensarem de um modo diífe­
rente. 

(( Faz timbre em reconhecer o valor e o merito 
dos seus udversarios . 

« Deante dos soldados, sem ser familiar, é ameno 
com os bons; com os que delinquem é severo, sem 
ser cruel; a nenhum falla como a escravo; a todos 
trata como a homens e camaradas. 

(( Sobre todas as virtudes tem uma que muito o 
eleva, porque é raríssima em homens que com­
mandam tropas; ninguem mais do que elle respeita 
a lei e a autoridade civil; porque entende que a es­
pada é um grande instrumento de governo para 
manter a ordem publica, a dignidade e defesa na­
cional, mas nunca deve ser governo, porque facilmente 
se esquece da força do direito para fazer imperar o 
direito da força. 

(( Com estes principios recusou as propostas que 
lhe foram feitas -por parte do general Propicio pura 
a . organisação do partido militar no Rio Grande do 
Sul. » 

Desde tenros annos votado em corpo e alma á car­
reira militar, a que o chamava a tradição de seus 
paes e de sua provincia, foi Manoel Luiz Ozorio 
exemplo constante do subalterno digno e independente, 
mas sempre attento ás ordens dos superiores. 

A disciplina foi sempre o seu alvo; tanto quando 
obedecia, como agora que ordena. 

No posto de coronel creou o cenhecido 2° regi-
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mento de cavaÍlaria, em que teve praça de volunta-
. ria a flor da mocidade rio-grandense, e, na phrase do 
citado biographo, ( á frente "de perto de 1,000 lanças 
dos mais beIlos e bem disciplinados esquadrões que 
já viu esta guerreira America do Sul arvorou glorio­
samente em Caseros 0 estandarte do Imperio, abateu 
e tomou a bandeira inimiga, maravilhando os pro­
prios alliados. » 

Sim, á testa dos seus invictos lanceiros, que o 
chamavam o seu-cabo velho, foi que o actual barão 
do Rerval fez recordar o finado Bento Manoel. 

Olhae ainda para essa nobre figura que na margem 
esquerda do Paraguay, lança em punho, é o primeiro 
a desembarcar e a tomar posse do solo inimigo; 
reparae em quem o cerca, contemplae esses doze com­
panheiros que o seguem; vêde-os unicos resisLindo ao 
impeto de um exercito, até que os seu!' entrem o 
territorio, e dizei si tudo isto não recorda as lendas 
da média edade, si não temos um Alvaro · Gonçalves, 
si não são estes os descendentes ' dos doze de In­
glaterra. 

E é deste homem, a quem depois o governo do 
Brasil confiou os destinos do seu mais numeroso 
exercito na actual campanha do Paraguay, que o 
general João Propicio Mena Barreto, depois barão 
de S. Gabriel, escrevia, na parte official da tomada 
de Paysandú, depois de mencionar os feitos da ul­
tima praça de pret, o que se vae ler em seguida. 

« Finalmente. sendo o Exm. Sr. brigadeiro Manoel 
Luiz Ozorio, commandante da 1. a divisão, O mais 
graduado dos officiaes que se acham sob o meu 
commando, ficou S. Ex. á frente das brigadas de 

8 
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cav8.Ínrria qüe estavàm ~rccàrtipadas junto áü arroio 
de S. Francisco, a l'egua e meia da cidade (Ie Pay-
sandú. I) • 

Depois de prender o leão no fojo, veiu recitar-lhe 
á beira a sua ironiazita . 

O paiz tem, no entanto, testemunhado o proceder 
ultra-denodado do heróe de 15 de Janeiro, 2 e 24 
de Maio deste anno, e o governo acaba de reco­
nheeer como nobilità'd'o o tói'rã'o natal do intrepido 
general, consagrando-o no titulo com que 'premiou 
serviços de campanha do nobre e esforç'ado no­
grandense. ~. _ ./ c . t? -<t L"k,,--"'" ' lr~ -' . 
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BARÃO DO AMAZONAS . 

A victoria de uma causa, por VIa de regra, é a ......... 
sua melhor sancção. 

Assim, pela mesma rasão por que ao soldado de 
uma revolução esmagada se chama um rebelde, e 
ao ?'ebelde que morreu com as armas na mão - um 
scelerado, tambem ao campeão da causa victoriosa se 
dá o nome de heróe, e ao que cahiu por essa mesma 
causa no campo dos] combates - o nome de martyr. 

E' que o regimen das maiorias, mais violento e 
despotico que os governos do absolutismo, quando 
se aft'asta das normas da verdade e da justiça, que 
a edade contemporanea appellida constitucionaes, 
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accarreta, a par de grandes beneficios, taes e que­
ja.ndos absurdos á rasão dos factos. 

E nem isto é culpa exclusiva dos nossos tempos. 
A Pompeu-o-afortunado; a Pompeu, que apenas soube 
recolher os fructos de alheias victorias; a Pompeu o 
fatuo protegido da sorte, deram os romanos o nome 
de heróe e decretaram triumphos. À CJillJina, o m~ior _. 

_ sonhador das liberdades romªnas; áquelle que na 
éra antiga soube UlÚCO comprehender a liberdade e 
a lei modernas; áq~elle vidente .da civilisação, quando 
a humanidade começava de dar os primeiros e in­
certos passos na senda sublime do direito, a esse o 
que deu o povo-rei ?-a proscripção e o desdem. Que 
triumpho lhe decretou ?-o da execração publica. 

No entretanto, si a estrella de Pompeu tivesse de 
começo empallidecido, cemo empallideceu afinal em 
Pharsalia, ao surgir radiante o gladio de Cesar, fámais 
o pretenso heróe teria passado de mediocre cabo de 
guerra; e si a conjuração de Catilina vingasse, aquelle 
em cuja fronte a eloquencia patricia escrevêra o sacer 
esta, tivera na historia nome maior que os Gracchos. 

~iais tarde, com o correr dos seculos, não estava 
ainda banida a falsa apreciação, quando os tribunaes 
do Sancto Officio coagiam o grande homem do movi­
mento da terra á denegação de sua doutrina; e 
Galileu vencido, não convencido, foi para o seu tempo 
um heretico, um rebelde, a quem as fogueiras inqui­
sitoriaes deveram purificar. 

Depois, ao abrir-se a nossa épocha, do seio de uma 
immensa convul ão levanta-se outro homem, uma grande 
cabeça, mas antes de tudo um ambicioso notavel; 
empunha a pesada espada de A,lexandre, até então 
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posta dê parte por falta de quem a pudesse sustentar, 
e dá a seu braço por guia a alma de Cesar, que 
errava ainda pela Gallia, e a França inteira, a Europa, 
b inu.i1do, sânccionando as usurpações de todo genero, 
os roubós na Italia e as rapinas na Hespanha, cha­
mam ao conquistador-o homem do seculo, o maior 
de todos os heróes, quasi um semideus, porque fôra 
sempre o homem da victoria. 

Para este foi até mister a quasi intervenção da 
Providencia para que se chegasse a reduzir ás suas 
naturaes proporções o colosso Napoleão .. 

Tem sido assim, e sê-Io-ha: a glorificação de uma 
causa está no seu exito feliz. V re victis I 

Accudiram-nos á mente estas reflexões ao encarar­
mos o brilhante papel do barão do Amazonas no 
memoravel combate naval do dia 11 de Junho de 
1865, conhecido já nos fastos da patria pelo nome 
de Riachuelo. 

Ainda bem que desta vez o feliz exito esteve do 
lado da justiça e que aquelle que a nação sagrou 
her6e é merecida e devidamente um heróe. 

Francisco Manoel Barroso da Silva, filho legitimo 
• de Tbeodosio Manoel Barroso e n. Antonia J oaquina 
Barroso da Silva, nasceu em Lisboa aos 29 de Se­
ptembro do anno de 1804. 

Aspirante aos 18 de Outubro de 1821.; guarda 
marinha aos 27 de Novembro de 1822; nomeado 
para embarcar na coryeta Itapa7'ica aos 6 de De­
zembro de 1824; 2: tenente por decreto de 10 de 
'Fevereiro de 1827: fazendo nesse mesmo anno parte 
da esquadra bloqueadora I de Buenos-Ayres; então 
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commandante da presa Asunta de Nisa, brigue sardo, 
que conduziu para Montevidéu; de 18 " de Fevereiro 
a Abril de 1828 cámmandante da presa S. Joseph of 
the S. Thomas, brigue dinamarquez; 1.0 tenente por 
decreto de 18 de Outubro de 1829; servindo no en­
tretanto em varios navios, quer como officia1, quer 
como commandante; capitão tenente por decreto de 
22 de Outubro de 1836; 2. o commandante da aca­
demia de marinha durante dous mezes em 1839; 
depois com o commandQ de diversos navios; com­
mandante ~a força naval estaeio.nada em Sancta 
Catharina aos 14 de Maio de 1840, até que assu-

, miu o do navio Septe de Abril aos 8 de Fevereiro de 
1842; capitão de fragata por decreto de 14 de 
Março de 1849; capitão de mar e guerra por de­
creto de 3 de Março de 1852; louvado pelo cum­
primento de sua commissão ao Perú ~ 6ommendador 
da ordem de Aviz, como recompensa de serviços 
militares, por decreto de 2 de Dezembro de 1854; 
chefe do estado maior da divisão naval do Rio da 
Prata, sob as ordens do chefe de esquadra Pedro 
Ferreira de Oliveira, ans 7 de 'Dezembro de 1854; 
commandante interino da divisão naval do Rio da 
Prata de 4 de J unho a 9 de Julho de 1855 ; com .. 
mandanté geral do corpo de imperiaes marinheiros 
aos 6 de Septembro do mesmo anno ; fazendo parte 
da commissão encarregada de rever o Manual do A r­
tilheiro de Marinha em 1856; commandante da estação 
naval de Pernambuco em Agosto do mesmo anno; 
chefe de divisão por decreto de 2 de Dezembro ainda 
de 1856; eommandante da divisão naval da Bahia 
em Janeiro de 1861 e da do Rio da Prata em 1862; 
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chefe do estado maior e commandante da 2.& divi­
são das forças navaes em actuaes operações no Rio 
da Prata, por nomeação do vice- almirante comman­
dante em chefe das referidas forças, approvada por 
aviso de 16 de Majo de 1865, tal tem sido a marcha 
brilhante dessa gloriosa carreira marítima de quasi 
45 annos de bons e proveitosos serviços do actúal 
barão do Amazoqa~ . 

Tão extensa lista de tão repetidos trabalhos dis­
pensa cbmmentarios . . 

E' uma vida inteira de serviços á patria, de feitos 
meritorios , que ahi estão patentes, mostrando-se e 
ostentando-se a todas as vistas, com o fulgor dos 
raios da luz meridiana. 

Vejamo-lo, porém, entre o fumo d'Üs combates. 
O vulto encanecido nas commissões arduas, mas 

sempre vencidas com gloria para o paiz, ahi está 
sobre o passadiço da fragata Amazonas, ao lado do 
esforçado Thgotonio Raymundo de Brito. 

Peleja-se a mais ferida pugna que te em visto aguas 
americanas do sul. 

Pende talvez da sorte desse combate a sorte da 
guer ra. A esquadra brasileira destruida, aniquillada 
a forte e imperterríta trincheira fluctuante ; Buenos 
Ayres bombardeada pelo selvagem paraguayo; Mon­
tevidéu abrindo de novo as portas para dar entrada 
ao dragão da revolta blanca, favoneado pela suble­
vação correntina; Rio Grande invadido, ao mesmo 
tempo que o inimigo celebrava o triumpho nas aguas 
do Paraná; Porto Alegre recebendo porventura em 
em seu proprio porto ás quilhas do deturpador do 

9 
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solo brasileiro; Uatto Grosso, até então quasi suc­
cumbido, exanime agora e sem esperança no dia de 
amanhã; nossas fronteiras abertas todas ao invasor, 
e o polypo infame a deitar raizes no territorio cir­
cumvisinho; nossa grande causa desmoralisada pela 
perda da chave com que encarcerava o despota, eis 
em quadro, por certo ainda falho de mais negras 
côres, a situação nova que podia surgir, si as signias 
brasileiras se não conservassem na esquadra do Imperio 
e o sol de 11 de Junho no poente as não visse altivas 
e honradas, como ao levantar-se as vira nesse dia. 

Não que o Brasil, como um s6 ' homem, se não 
erguesse inteiro para despejar-se sobre as terras do 
sul e esmagar as hostes do tyranno, com o ruido que 
devêra repercutir na historia deste povo, fadado pela 
excellencia do animo nacional a bem altos destinos. 

Mas quantos sacrificios para todos e para tudo; 
quanta força, que aviventa a terra, arrancada do 
solo que floria com a sua seiva! que trabalhos gi­
gantescos! que empenho ingente ! 

Tudo isto passava entre o fumo da batalha sobre 
a cabeça do homem que assim tinha cerrado em 
sua mão o destino da campanha. 

E essa mão foi a de um Jupiter Tonante, que os 
raios dardejados foram olympicos. 

Venceu. 
Mas como? . 
Si a idéa de arremetter contra os navios inimigos. 

como si fôra o Amazonas um monitor, não lhe 
accudisse de prompto, quem poderia dizer em nossos 
vasos de guerra: - a victoria é nossa? 

Mas foi . 
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E' que a verdadeira couraça de nossa fragata es­
tava no va10r nunca desmentido, no animo seguro 
e intejro, na energia sublime desse varão il1ustre 
talhado á romana. 

Quiz e fez. 
Tanto mais a patria lhe deve ser reconhecida, 

quanto esteve a fortuna dependente do azar da guerra. 
Mas para os verdadeiros homens de acção os aza­

res da guerra eliminam- se das pelejas mais arduas, 
como as nevoas despovoam os cabeços mais altos da 
serrania, deante dos raios do sol que se eleva mages­
toso no horisonte. 

A iniciativa foi prompta, mas deu não obstante 
espaço á _ reflexão. 

No meio da confusão e da lucta aguerrida, quasi 
feroz, porque os nossos valentes soldados batiam-se 
contra soldados fanatisados pela sua causa, elle 
mediu a extensão da sua responsabilidade. E' a 
grande expressão dos grandes homens da guerra. 

Um momento mais de inacção era a derrota, era 
pelo menos a irrisão e o motejo dos nossos proprios 
alliados, o compromettimento dos seus honrosos pre­
cedentes; mas a realisação do seu plano, si mal suc­
cedida, era a nação iilteira accusalldo-o de impru­
dente leviandade, de ter sacrificado a victoria; era 
o conselho de guerra . eminente para o servidor zeloso 
e de brios. 

Tentou. 
Um, dous, tres dos vasos paraguayos mettidos a pique; 

tres boas cartas supprimidas do jogo mortifero; o 
soccorro á Par-nahyba; a victoria em summa. 

Pudera ter sido apenas um louco, mas foi um her6e. 
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A victoria, porém, ó não surprehendeu. 
No apertado lance, entrevira-a; lançou-lhe ferros 

e pranchas; tomou-a de abordagem. 
Descubramo-nos ante o chefe denodado, ante a 

cabeça que pensou e o braço que poz por obra o 
pensamento. 

O governo do Brasil, a patria, deu-lhe a digni­
taria do Cruzeiro, fê-lo veador de S. M. ü Imperatriz, 
fê-lo barão do Amazonas com grandeza. 

O .. que tinha, em verdade, elle feito? 
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ANTONIO CARLOS DE MARIZ E BARROS 

No meio dos multiplicados succeSSQS, dos evenlos 
varios do viver de lucta ou concordia da humanidade, 
uma cousa ha, que de si mesma se annuncia, que 
fulgura a todas as vistas, ainda as mais obceccadas, 
e, sempre adeante, como a columna de fogo do 
deserto ante os caminheiros eleitos, guia. ao territorio 
promettido as gerações de todos os tempos. 

E' o genio. 
Assim como a interna ignição, essa como alma do 

globo, em ebulição medonha, irrompe irresistivel 
das entranhas palpitantes da terra e fende as camadas 
da crosta resfriada, até surgir fóra e pela cratéra 
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hiante proclamar o poder e a força suprema que a 
impellem, assim o genio, que na atmosphera abafa­
diça da sociedade viveu a principio retrahido e peado, 
ganha com o desenvolvimento intellectual nova e~­

pansão e sobe, sobe, até atravessar, bom ou máu 
grado ellas, as camadas sociaes, e de méra entidade 
humana torna-s~ astro divino, que, no seu remontar 
aos céus, assignala com um rastro de chammas o 
caminho da immortalidade. 

Ainda bem quando as turbas da mediocridade, á 
impulsão da força que procura jrromper, abrem-se 
sollicitas e obedientes e não oppoem a resistencia, 
que será apenas um motivo de aggravar-se a des­
truição, como o foi para a França e para a huma­
nidade a densa crosta resfriada, geradora de obstaculos 
aos grandes principios civilisadores, que, si em 93 
lançaram por terra mais de uma instituição, que 
deveram conservar, unica e simplesmente o fizeram 
pelos obices que encontraram, quaes formidaveis bar­
reiras, em sua passagem inadiavel e fatal. 

Sinão, vejamos. 
Homero surge, entôa os cantos da victoria dos 

heróes gregos; a Grecia inteira affasta-se para deixar 
passar o David do paganismo, recolhe-se depois á 
sombra das azas do seu cantor, nelle delega todas 
as suas glorias, e então o cégo illuminado, cuja ma­
ternidade recJ.amam septe cidades, vae ser o phanal 
de toda uma edade, e, levantado e eterno em seu 
fulgir, mostra ainda hoje onde e como viveu a Grecia. 

Colombo apparece, procura de preferencia a sua 
patria para dar-lhe uns fastos immorredouros, que 
por si e por ella ia escrever com a descoberta de 
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um novo mundo, e Genova o despede e a Europa 
o menospreza. 

A fagulha divina, porém, ateia o incendio, o genio 
labora, a creação ergue-se portentosa aquem Atlantico. 

O nome de Colombo enche hoje a face da terra, 
e Genova, misera parte do corpo esphacelado da 
Italia, tendo, sem o saber, produzido aquelle que, ao 
procurar o- mais curto caminho das -Irrdias, vira as­
somar a seus olhos a gigante Americ_a~do fundo do seu * 
golfo alonga para o sul os olhos amortecidos e attende 
ás vozes severas da cidade que foi Roma, não a 
pontificia, mas a Roma dos Gracchos e de Cesar, 
que lhe lança em' rosto o momento perdido para a 
resurreicão da peninsula. 

I • 

A America aviventa-se, engrandece-se, ao passo 
~ que a Europa caminha para a caducidade. E' a vin­
~ dicta do hemispherio desprezado outr ora sobre a 

orgulhosa senhora do mundo antigo. 
Si Colombo não fulge no seu horisonte e não lhes 

é ainda hoje exemplo daquella fortaleza de animo, 
que parece ter perecido na Italia com o derradeiro 
romano, é que o espirito, abandonando espavorido 
o cadaver do navegador de 1492, levou comsigo a 
memoria do desdem dos seus e a ingrata lembrança 
das cadeias infames, que roxearam os pulsos ao seu 
envolucro mundano. 

Guttemberg entra em scena: traz na mente uma 
das mais fecundas idéas que foi dado a um cerebro 
humano conter: quer offerecê-Ia a terra que lhe 
foi berço: é denegado por sua mãe. 

Vagabundo de cidade em cidade, somnambulo 
dessa idéa, repudiado e perseguido, caminha e ca­

lO 

J 
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minha, mas como o Ashavero do progresso, e a 
erupção opera-se. 

Ao estrondo do volcão que se abria, a terra: inteira 
sentiu-se allumiada por uma luz nova e vivificante, 
um quê de desconhecido que irradiava em todas as 
direcções, e a lava, a propria lava, em vez de des­
truir, fecundava; rasgava sulcos no terreno , mas 
deitava nos sulcos a semente que breve seria planta, 
planta que devêra tornar-se arvore frondente da sã 
doutrina, a cujas ramas os povos todos accorreriam 
a colher os fructos do bem e da verdade. 

E que aspecto appresenta a mãe quasi infantecida? 
Vê Str(l.sburgo disputar-lhe a gloriosa herança da 

descoberta, Mentel, Faust e Scheffer arrogarem-se o 
nome de inventores. 

Recusou por mais de uma vez patria e lar ao 
grande tribuno do espirito humano, na phrase de 
Larnartine; nas luctas da nobreza e da burguezia 
sacrificou de contínuo o apostolo da imprensa, que, 
como o Christianismo, teve no seu instituidor o seu 
primeiro martyr; por isso Mayença, na vespera de uma 
catastrophe germnnica. como velha feiticeira em noite 
de sabbat, á beira da cova, arrecada zelosa os ossos do 
filho sublime e vae lavá-los ás aguas feudaes do Rheno 
das manchas com que os nodôou ella propria, emquanto 
o latego napoleonico a não enxota para o seu covil. 

Nós que vemos do seio do Brasil levantarem-se os 
grandes homens, que os advinhamos heróes no berço 
e semideuses no campo dos combates, em que se 
pleiteia a causa da civilisação, façamos como a Grecia, 
accolhamo-nos sob as azás dos nossos archanjos e 
entoemos reconhecidos os hymnos de sua gloria. 
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Como a arvore colossal da floresta virgem, que 
avulta em fórmas logo ao nascer, e, wcllingtona gi­
gante.a, ainda na primeira edade deixa a perder de 
vista a misera e rasteira graminea, assim as primeiras 
manifestações do . engenho, que ' tem de abrilhantar 
as paginas da historia de uma nação, mostram-se 
para logo auspiciosas e promettedoras de magnífico 
futuro, emquanto a basta mouta da mediocridade, por 
mais que braceje, não consegue sinão rojar-se pela terra, 
porque não lhe foi dado pelo Supremo Legislador 
erguer a fronte entre as frontes altivas, que trazem 
o se110 da excellencia, e entestam com as nuvens. 
. E' isto mister dos predestinados. 

O homem, cuja rapida passagem na terra, cujo 
ligeiro contacto, exprimamo-nos antes assim, com 
a nossa orbita, tentamos esboçar, foi como a 
suassuna amasonica. Ao nascer, desde os mais 
tenros annos, ainda no estender da primeira 
fronde, era já um prodigio. O tronco era amplo, 
os borbulhos alguma cousa de monstruoso, o con­
juncto uma manifestação de virilidade, de fortaleza 
natural, que assombrava a vista e enchia o pensa­
mento. 

Accompanhemo-Io. 
Antonio Carlos de Mariz e' Barros filho legitimo ----------== -

- do chefe de esquadra Joaquim José Ignacio e 
D. Maria José de Mariz e Barros; neto, pelo lado 
paterno, do 2.° tenente José Victorino de Barros e 
D. Maria Isabel de Barros, e, pe~o materno, dq 
capitão de fragata Pedro Mariz de Souza SarII;ljeIf~O 

e D. Anna Luiza de Mariz; ,des.cendente d.e homens 
que se allumiaram á lllz Ao ; 01 obF·~ ~ .;~ 9:.~~~ ~Q 
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oceano, que encararam a idéa do infinito em face 
da immensidão; herdeiro de mais de uma gloria 
marítima, tinha na senda trilhada por seus antepas­
sados, a derrota certa da sua viagem do porvir, 
que soube cercar dessa aureola, que s6 contorna 
os grandes vultos da patria . 

Nascido na cidade do Rio de Janeiro, á rua da 
Imperatriz, isto é, no coração da capital, a 7 de 
Março de 1835, cursou as aulas dos collegios dos 
Srs. Alphonse de Morcenq, Antonio Maria Barker, 
Francisco José Borges e as do collegio de S. Pedro 
de Alcantara. Era um pequeno milagre, que 
andava entre os d'emais companheiros de infancia, 
com os seus olhos de fogo, em que o observador 
attento leria a revelação da anima excelsior, que lhe 
habitava o corpo . 

Entrou para a academia de marinha em 1849 e 
assentou praça de aspirante aos 14 de Junho do 
mesmo anno . 

Consignemos aqui um facto, que nos foi referido 
por um companheiro do moço aspiran te. 

Acabava de assentar praça: sahia para a rua: 
mirava-se contente ao sol, como o condor antes de 
desprender o primeiro vôo : tinha o olhar bri­
lhante. Apertou a mão de um amIgo ao encon­
trá-lo : 

- Então já estas captivo, Barros? 
- Captivo! retorquiu Antonio Carlos, captivo por 

causa desta farda ! e si ella fÔr o primeiro forro 
da farda de um almirante? 

Que largos horisontes se rasgavam aos olhos 
daquella creança de 14 annos! 



, 
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Guarda marinha aos 16 de Novembro de 1852; 
2.° tenente aos 31 de Março de 1855, isto é, aos 
20 annos, na épocha da primavera melhor, quando 
os sonhos são epopéas e cada pensamento um poema 
de amor e de gloria; 1. o tene~1te aos 2 de Dezem­
bro de 1857, no dia anniversario de outro homem 
que trabalha pela grandeza de sua patria, no dia 
natalicio do primeiro cidadão deste immenso Impe­
rio, as duas dragonas, que lhe impuzeram aos 
hombros, foram-lhe as azas com que devêra voar 
aos combates e aos triumphos, e que se metamor­
phosearam já em azas de archanjo da guerra. 

Como aspirante foi por mais de uma vez elo­
giado pela actividade e intrepidez, que desenvolveu 
em occasiões de incendio. 

Commandou interinamente o hiate Parahybano, e 
effectivamente a canhoneira Campista e as corvetas 
a vapor Belmonte, Recife, e encouraçado Tamandaré 

Foi duas vezes á Europa, uma ao Pacifico, outra 
ao Cabo da Boa Esperança e ilha da Trindade. 
Fez uma viagem de instrucção ao alto Amazonas 
até Manáos e dessa viagem appresentou um interes­
sante relatorio. 

Accompanhou S. M. o Imperador em sua viagem 
ao Norte: foi condecorado com o habito da ordem 
da Rosa. 

Concorreu grandemente para salvar uma barca 
franceza prestes a naufragar sobre as pedras da 
fortaleza da Lage: foi condecorado com a cruz de 
cavalleiro da Legião de Honra. 

Mas a salvação das vidas dos extrangeiros á 
entrada do nosso porto, dos extrangeiros, que tinham 
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nas mãos do seu governo a recompensa honrosa do 
acto generoso, não sobreleva-outro facto, que pomos 
em seguida. 

Um . dia levantavam-se do mar, juncto á praia da 
Itapuca, gritos affiictivos de uma victima, que as 
ondas iam tragar. Essa victima era uma misera 
escra~a: debatia-se no transe da agonia. O intre­
pido mancebo lançou-se ás vagas, vestido como 
estava; impellia-o aquelle grande coração, aquelle 
sacrario de sentimentos elevados e nobres, e a 
escrava foi salva. 

Garantimos que a satisfação pelo cumprimento 
daquelle dever de humanidade, foi porventura 
maior que a satisfação que experimentou, ao collo­
car a venera da terra extranha em seu peito alti vo 
e cavalheiroso. 

Casou em 1855 com D. RacheI Sophia Teixeira de 
Mariz e Barros, filha de Casemiro l\lanoel Teixeira 
e D. Justina Ephigenia Teixeira, e viu abençpado o 
seu lar por tres vezes, ao nascimento de tres filhos, 
Constança, Judith e Americo. 

Caracter franco e leal á toda prova; fazendo da 
amizade um culto, do amor de esposo e de p<l:e 
uma crença ardente, do amor de filho uma religião 
convencida; tornou bem patente que o involucro 
terrestre de um heróe é sempre um homem de 
bem, e que a alma accesa pela chamma divina 
pó de só viver em um corpo são. 

Por uma manhã da prImavera eterna da nossa 
natureza, a garbosa canhoneira Campista cortava as 
aguas levemente agítadas do oceano, deixando apoz 

• 
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si a terra brasileira, que de ilha Grande se levan­
tava virginal e bella do seio das ondas. 

Si, á limpidez e serenidade do dia e daquella 
hora, chegassem as vistas do observador ao convez 
da peqnena canhoneira, um espectacnlo interessante 
se descortinaria a sens olhos, e a seus ouvidos 
trariam as brisas marítimas as pala vras com que 
se estava escrevendo uma das mais brilhantes 
folhas dos fastos da marinha brasileira. 

- Larga tudo, cutelos e varredouras! clamava a 
voz do moço commandante. A postos! 

Ia na frente, quasi na volta do mar um navio des­
conhecido e suspeito, que acabava de fazer-se ao largo. 

Mariz e Barros cruzava nessas paragens, vigiava a 
costa de qualquer desembarque de africanos, por­
que nós brasileiros decidíramos riscar da lista de 
importações a vergonhosa mercadoria humana. 

E no entanto o vento amainou, e mais e mais, 
e os pannos começaram de bater. 

O navio perseguido contin1,lava em sua marcha e 
não parecia fugir agora á caça: zombava por certo 
da impotencia do cruzador. 

O commandante bateu rijamente com o pé. 
- Diabo! com um milhão de diabos! 
Mas subi to pareceu luzir-lhe uma idéa: 
- Escaleres ao mar! 
A guarnição ficou pasma, mas obedeceu toda; ar­

riaram escaleres. 
Dentro em um momento a guarnição inteira da 

Campista, vinte e poucas praças, com armas de abor­
dagem, dirigiam-se á toda força de remos para o navio, 
que desde então parou. 
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Ao chegarem juncto do suspeito lmmlgo, quando 
já o mancebo estava de pé, no primeir0 escaler, pres­
tes a ensinar á sua tripulação o caminho 'que devia 
seguir, o commandante contrario, sobre o passadiço, 
levantava em inglez a sua voz firme e sonora. 

- Hurrah! hurrah! hurrah! clamou a equipagem 
ele bordo do navio, que a esse tempo içava a ban­
deira ingleza e a flamula. 

O navio suspeito era um lugre ele guerra inglez a 
vapor, novo na estação. O seu commandante vira a 
galhardia elo bravo mancebo, a res9lução de tomar de 
abordagem com duas duzias de homens um vaso ar­
tilhado; deixára que elle se approximasse e recebêra-o 
com a triplice saudação devida a tamanho feito de 
coragem. 

Era a sagração que a velha Inglaterra, que se ufana 
de rainha dos mares, fazia do moço commandante, 
que mais tarde devia ser em verdes annos um lu.zeiro 
da patria. 

A mãe de Nelson admirava enthusiastica () heróe 
da marinha brasileira; a bandeira que o saudava era 
a mesma bandeira de Trafalgar, e o Atlantico foi a 
immensa pia baptismal . 

Depois do que fica referido que mais se poderá 
procur~r em Paysandú e no . Paraná que não seja a 
confirmação da heroicidade? 

Repetir detidamente os feitos de cada hora na 
memoravel jornada de Paysandú fôra duvidar da 
gratidão nacional, que guarda fervorosa em sua 
admiração a memona recente desses triumphos bri­
lh~ntes. 
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Quem teve neUes melhor quinhão? 
E' tambem uma pergunta escusada. 
A' testa da sua bateria teve-a Mariz e Barros sob 

o proprio fogo da fuzilaria inimiga. 
O leão - chamaram-no os seus companheiros de 

peleja; o invulneravel - appellidaram- no os soldados 
de Leandro Gomes . Cavalleiro do Cruzeiro - chamuu­
o a munificencia imperial, ao premiar os seus feitos 
de campanha. 

Portador da noticia da sua e nossa victoria, a po­
pulação do Rio de Janeiro levou-o em triumpho á 
Praça do Commercio. 

E quando daqui sahiu, terminada a campanha do 
Uruguay, foi para tomar parte na campanha do 
Paraguay, que então ia continuar ameaçadora e for­
midavel. 

O governo incumbiu-o do commando do encou­
raçado Tamandaré, do primeiro encouraçado sahido i­

dos arsenaes do Imperio. 
Devia caber-lhe esta honra. 
Quem mais do que elle era della merecedor? 
Perguntou-lhe alguem antes da partida: 
- Disseram-me que vás ter por immedia to o Vas­

simon? 
- E' verdade? 
- Resta-te agora ir escolher ao hospicio de Pedro II 

a tua equipagem. 
O moço 1.0 tenente riu-se. A sua coragem ia real­

mente até a loucura. 
Sua viagem a Buenos-Ayres no Tamancla1'e é um 

acto de subido arrojo. Um jornal daquella cidade, 
escripto em inglez 1 diz que o Imperador do Brasil 

. 11 
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devia crear uma medalha de honra, para com ella 
condecorar o brilhante oflieial, que, no mez de Ou­
tubro, o mais tempestuoso nas costas do Sul, fôra 
tão audaz que sobre uma prancha, que tal conceituava 
o Tamandahj, atravessára o oceano, conduzindo o 
rhaif; ' importaltte artefacto naval dos que até então 
haviam produzido os estaleiros do Brasil. 

Quem es'crevesse um diario do quanto obrou o com­
mandante do Tamandar8 no Passo da Patria, faria 
um verdadteiro registro de glorias. 

O tempb urgia : aquelle homem" na flôr da edade, 
cheio de pensamentos grandes e generosos, de im­
menso pátriotismo, de acrysolado valor, tinha de 
morrer dentro em pouco: era preciso "fazer muito, 
era preciso esboçar ao menos o papel de que o in­
cumbira a Providencia, e por isso foi esse prurido 
de sacrificios sem termo, de feitos assignalados, de 
irradiações magnificas. 

Nesta nossa natureza tropical, o sol, quando está 
proximo do occaso, abrasa e enchammeja QS hori­
sontes . Foi assim que a todos nós deslumbrou a luz 
explendida dos ultimos dias do mancebo. 

O acaso poz-lhe instantaneo a mão sobre o peito 
e comprimiu-o esmagador. 

Mas si o destino o sorprehendeu, não o intimi­
dou; os seus ultimas instantes foram como a sua 
vida inteira- um inexcedivel, contínuo exemplo de 
coragem inaudita, de resignação, que só a philosophia 
christã sabe inspirar. 

O mancebo sentia-se já allumiado por uma luz 
interna e superior. 

Ferido sobre o joelho direito por uma bomba do 
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forte de Itapirú, no Passo da Patria; por qma bomba 
traiçoeira, que por uma portinhola penetrára na ,casa­
mata do encouraçado de seu commando, não lhe 
ouviram gemidos. 

Quando o passaram para o vapor Onze de Junho, 
que servia de hospital de sangue na esquadra, o 
olhar de Mariz e Barros ganhou nov\o ,fulgor. 

Dir-se-hia que, ás portas do tumulo, agradecia a 
coincidencia, que junctava o seu corpo quasi cadaver 
áquella data gloriosa, que recorda o maior feito 
naval da marinha nacional. 

Oh! quantas vezes lhe vimos animar-se o gesto, 
incenderem-se os olhos, ao nome de Riachuelo! 

ElIe lá não estivéra! 
Era este o unico pezar profundo que levava com­

sigo, a sua maior amargura no trance supremo. 
Mas Riachuelo vinha recebê-lo no passo extremo. 
O portaló do Onze de Junho foi para o heróe o 

adito da immortalidade. 
O vice-almirante visconde de Tamandaré, o con­

selheiro F. Octaviano, nosso ministro no Prata, cir­
culo de amigos e companheiros rodeavam-no com 
extremos e desvelos. 

Elle a todos sorria. 
Quando a bordo do mesmo navio iam-no conduzir 

para Corrientes, perguntou, referindo-se ao medico 
que o devia tratar: 

- Quem é o homem que vae ao leme? 
Era o riso de arehanjo que já .l.despontava em 

seus labios. 
Tiveram de fazer-lhe' a amputação da . perna: a 

ferida fÔra grav~, muito grave; mas luzia ainda 
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tenue esperança: offereceram<lhe ú chloroformio: 
recusou-o: 

, - Prefir0 um charuto: deem-m'o acceso, e cortem. 
Elle, que, ferido na casamata do Tamandare, ao 

vêr pender-lhe inutil a perna, ainda presa á parte 
superior, tivera o stoicismo de arrancá-la com as 
proprias mãos, como quem apenas descalçava uma 
bota; elle, que accendia o olbar quando á sua 
frente abria-se a guela do canhão inimigo e vomi­
tava na sua direcção .o primeiro tiro; elle, que 
dizia á bala que passava-lhe juncto da mão: -leva­
me o binoculo, mas não me tires os olhos; elle, 
o homem de consciencia sã e robusta, o soldado 
patriota, o leão que hauria os ventos da peleja 
prenhes do fumo do combate; que punha ás costas 
um amigo ferido e passava com elle por baixo da 
fuzilaria inimiga; de que se poderia arreceiar sobre 
a terra? ' 

Fumou tranquillo durante a amputação. 
Por ventura não saberia já que o homem justo, 

ao avizinhar-se a hora do passamento, tem nas fe­
ridas derramado o oleo sancto de que nos fallam as 
sagradas escripturas? 

Tinha convicção de que morria: á meia noite 
sentiu que o momento extremo se approximava: 
manifestou-o com calma e fortaleza de animo. 

Recordou a esposa, os filhos, a sua ciàade natal. 
Disse ao Dr. Carlos Frederico: 
- Manda dizer a meu pae que eu soube sempre 

honrar seu nome. 
Depois.... finou-se o moço heróe. Eram então 

vinte minutos do dia 28 de Março de 1866. 
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Descubramo-nos que vae passando o archanjo da 
guerra. 

Terminada a sua missão de victoria, deixou cahir 
na face da terra as escamas de ferro e ouro, das 

. quaes o roçar de SUbS azas tirava o estridor, que 
fazia descorar as hostes contrarias. 

Agora pando e diaphano procura o ether impon­
deravel. 

Como o mancebo de Longfellow, leva na dex­
tra desfraldado um estandarte, que tem por divisa a 
iÓ palavra-Excelsiorl 
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ANTONIO JOAQUIM RODRIGUES TORRES. 

Em meio de uma esplanada extensa, ligeiramente 
accidentada e do mais pittoresco aspecto, sobre urna 
pequena eminencia, ergue-se ainda hoje uma formosa 
povoação, que domina os arredores, como princeza 
do valle, a que a lingua dos primitivos habitadores 
deu o nome de Itaborahy. . 

Campos semeados de irregulares tufos de arvoredo, 
a se estenderem por uma area de algumas leguas, fe­

chados ao longe, e de uma parte, por um semicirculo 
de pouco elevados montes; da opposta parte a gigan­
tesca serrania dos Orgãos a rasgar as nuvens com os 
seus obeliscos de granito, ou a desenhar no horisonte 

12 
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o seu perfil singular; a uma legua de distancia os 
tectos da povoa ção de Porto das Caixas a surgir dentre 
a folhagem, e tu dó isto coberto por uma atmosphera 
peculiar, pura, diaphana, eis o espectaculo que ap­
presenta aos olhos do viajante a poetica villa. 
. Quem hoje em dia, a um quarto de legua da po­
voação, parar um momento no alto do Outeiro das 
Pedras, como o fez ha tres annos o autor destas linhas, 
levando no peito a saudade do ninho seu paterno, na 
phrase do poeta, e dahi lançar as vistas avidas para 
a eminencia occupada pela villa, verá confranger-se-lhe 
o coração ao observar as paredes denegridas d'its ha­
bitações, que conheceu alvas e candidas como os pri-' 
meiros brincos da infancia, meio encobertas agora 
pelo arvoredo, qu1cresce e toma vulto como os cyprestes 
annosos do campo do eterno repouso. Dir-se-hia que 
Itaborahy está hoje de lucto. 

Depois de atravessar a pequena lympha, que s6 as 
aguas torrenciaes da estação chuvosa conseguem tornar 
soberba, e que os naturaes denominam Rio da Varzea; 
ao subir a encosta, penetrando pela ladeira do Senhor 
Jesus dó Bomfim; demorar-se-ha por certo deante 
da modesta capellazinha, com as suas paredes esbo­
roadas e a sua pequenina torre insultada do tempo. 

E, no entanto, a esse mesquinho templo concorre­
ram outr' ora os felizes bandos da risonha mocidade 
da povoação, a escutar as vozes dos sacerdotes do 
Senhor. Ahi se firmou mais de uma crença em mais 
de uma mente, que, si depois procurou illustrar-se 
na sciencia dos homens, jámais esqueceu essa mys­
teriosa e sublime sciencia da Divindade, que, bebida 
com o leite materno, não p6de em tempo algum ser 
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assoberbada pelas argumentações dos philosophos . 
Qua~ta hora de desdita e blasphemia não tem encon­
trado afinal no fundo da cogitação essa singela capel­
lazinha, explendida e offuscante, a reavivar-lhe a fé! 

Um pouco ácima, ao entrar no largo da matriz, 
deparará á esquerda um edificio, hoje modificado em 
seu exterior, que, si agora ameaça ruina, foi em 
tempos melhores tambem um templo, mas um templo 
da arte . 

Ahi desprendeu o seu primeiro vôo o grande actor II 

brasileiro João Caetano dos Sanctos e colheu as pri­
meiras inspirações dramaticas o nosso distincto litte­
rato Dl'. Joaquim Manoel de ~lacedo. 

Aquelle sino da matriz, que á essa hora poderá 
chamar os fieis á oração, já não possue as vozes 
de outros annos. O seu tanger merencorio parecerá 
estar dobrando pelas exequias do municipio. 

No entretanto foi este garboso e senhoril. 
Sigamo-lo um pouco no passado. 
Em 1627 um fazendeiro da margem do rio Iguá 

mandou construir uma capella sob a invocação de 
Nossa Senhora da Conceição, que regeu a freguezia 
até 1670, anno em que, á pouca distancia dessa ca­
pelIa, já insufficiente para os povos, levantaram nova .. 
egreja sob o patrocinio de S. João Baptista. 

Nove annos depois foi esta egteja elevada á pa­
rochia e em 1742 substituida por outra, ·quando já 
a primeira começava de arruinar-se. 

O decreto de 15 de Janeiro de 1833 conferiu á fre­
guezia o titulo de viDa, com a denominação de S. João 
de Itaborahy e dous annos mais tarde competia ella 
com a da Praia Grande, actual cidade de Nictheroy, 
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dividindo-se entre ambas os votos da assembléa pro­
vincial sobre ~ual seria a capital da provincia do 
Rio de Janeiro . 

O caracter independente e um tanto extremado dos 
seus hél bitantes fazia com que o primeiro Imperador 
a chamasse - o seu Pernambuco pequeno . 

Hoje, apenas os filhos desse canto formosissimo da 
terra brasileira guardam n'alma o sacrario de sua 
memoria, procurando arrancá-la do olvido. 

Ainda bem quel si ao lado de outro~ engenhos 
daquelle torrão abençoado o grande engenho musical 
de Francisco Carvalho desappareceu no tumulo, os 
nomes de um Joaquim José Rodrigues Torres, actual 
visconde de Itaborahy, e o de um Joaquim Manoel de 
Macedo ahi estão radiantes com as aureolas do talento 
a lhe vingar os. fóros. 

Antonio Joaquim Rodrigues Torres, filho legitimo 
do Dr. Bernardino José Rodrigues Torres e D. Maria 
Emilia Torres, neto pela parte paterna de Manoel José 
Rodrigues Torres e D. Emerenciana Maria Mathildes 
da Conceição Torres, nasceu na freguezia do Porto 
das Caixas, mupicipio de Itaborahy, a 24. de Agoslo 
de 1848. 

Em começo da campanha do Uruguay pretendeu 
alistar-se como volunlario do exercito, o que não lh'o 
permittiram por ter pouco mais de dezeseis annos . 

Como á carreira militar o chamava uma vocação 
decidida, alcançou assentar praça no batalhão de 
engenheiros, fazendo seus estudos na eschola de appli­
cação . 

Quando a lucta com o despota do Paraguay, VlO-
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lador da nossa dignidade e honra, parecia eminente, 
viu-se de novo despertar em sua mente ainda tenra, 
mas onde já ardia a pyra encandescida do patrio­
tismo, a idéa generosa e elevada de votar-se á desaf­
fronta do seu paiz. 

Então os successos da campanha exigiram que mar­
chasse parte do batalhão de engenheiros, e o dia 25 
de Dezembro de 1864, dia do embarque do seu corpo 
para o Sul, trouxe-lhe a satisfação do seu maior almejo, 
pois começava a nascer para a gloria. 

Nem desvelos nem cuidados de sua família, que 
o estremecia, nem a sua tenra edade, nem avisos 
em demasia prudentes, fillS explicaveis pelo interesse 
que a todos inspirava, puderam demove-lo. 

Partiu, e de creança fez-se herÓe. 
Rememoremos o feito. 
Ha no rio Paraná. á distancia apenas de trezentas 

braças do que foi o forte de Itapirú, uma pequena 
ilha importante outr'ora pela sua posiÇão, quer em 
relação ao forte, quer em relação ao proprio accam­
pamento paraguayo, quando os exercitos alliados 
demoravam ainda á margem esquerda do rio. 

Decidida a occupação dessa ilha pelos nossm~, como 
ponto de apoio de operações contra o inimigo, no 
dia e na noite de 5 para 6 de Abril do corrente anno, 
teve ordem o tenente coronel de engenheiros José 
Carlos de Carvalho de embarcar uma bateria Lahitte 
de 12 e outra de 4 morteiros de 10 pollegadas, com 
o material correspondente para cobri-las e uma força 
de 900 homens que compunham a 19a brigada, com­
mandada pelo tenente coronel Villagran Cabrita, cons­
tando dos corpos 7° de voluntarios da patria, 14° de 
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jnfantaria de linha, contingente do batalhão de enge­
nheiros, guarnição da bateria do 10 batalhão de arti­
lharia e 100 guardas nacionaes da Côrte, brasileiros 
todos. 

Occupada a ilha, sem que os paraguayos o presen­
tissem, trabalhou-se a noite inteira, e pelo amanhecer 
do dia 6 a bandeira do Brasil tremulava pela primeira 
vez em terra paraguaya, a tiro de fuzil do forte. 

Desde então romperam contra a nossa posição os 
fogos inimigos, que tiveram severa resp?sta. Os en­
couraçados Tamandare e BTa.~il e a canhoneira Mea­
rim appoiaram a guarnição da ilha, que, aos pri­
meiros tiros de canhão, deitou por terra a bandeira 
de Itapirú. 

Os dias 7, 8 e 9 dão testemunho do esforço dos 
valentes occupantes, que, no incessante trabalho das 
fortificações ou na sustentação do fogo contra o forte, 
recusaram ser substituidos e declararam que reputa­
vam sua honra empenhada em não sabir daquel1e 
posto sinão mortos ou triumphantes. 

Para quem avaliar a importancia da conservação 
daquella ilha, facil será o comprehender que o ini­
migo tinha o maior e mais subido interesse em desa­
lojar-nos da posição conquistada. 

Com effeito, pelas .4 horas da madrugada do dia 10 
de Abril, os nossos vedetas perceberam movimento 
nas praias, e nossos soldados o começo do conflicto 
na parte exterior das suas trincheiras. 

Dahi a momentos uma creança de 17 annos, o 
20 cadete da 3a companhia do 10 . batalhão de arti­
lharia a pé, o 'menino Torres, como o chamavam 
todos, entrava nas fortificações. 
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Os paraguayos ahi estão, affirmo-o, porque já 
matei a um. 

Correram a postos. 
Effectivamente o inimigo, rompendo dentre a ma­

cega da ilha, investia a posição, levantando os seus 
gritos de guerra, com o alarido das hordas selva­
gens, e brandindo no ar as suas armas. 
, A coberto da noite e das espessas nevoas, que ves­
tiam como de um véu a ilha, que mal avultava no 
meio das aguas, em numero superior a 1,200 ho­
mens das mais escolhidas tropas do tyranno, inclui­
das 186 praças de degoladores, desembarcaram os 
paraguayos, e procuraram envolver nossa linha 
fortificada, fazendo avançar forças consideravf:lis 
pelos flancos. 

Travou-se a lucta: as primeiras descargas da fusi­
laria contraria sahiam dentre o matagal, que a 
espaços cobrt~ o terreno: a nossa fusilaria não 
tirava vantagem em bater homens encobertos por 
defezas naturaes. 

Villagran Cabrita, ordenando á uma parte que 
no angulo direito da bateria da direita se abrisse 
uma canhoneira, e mandando por ahi despejar 
dous tiros de metralha, que fizeram calar a infan­
taria paraguaya, posta em distancia a esperar 
reforço, e~ecutou á outra parte uma formidavel 
carga de baioneta, que levou com grande. estrago a 
hoste adversa até o rio. 

Então o contingente de artilharia passou as trin­
cheiras com machadinhas em punho, e rachou as 
linhas paraguayas, que pelo 'centro accommettiam 
vIgorosas. 
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Alli, depois de salvar a vida a dous officiaes 
do seu corpo, tenentes Mourão Pinheiro e Guima­
rães, matando mais dous inimigos, um dos quaes 
-rasgou-lhe o ventre á baioneta, continuou ferido a 
bater-se, até que, ao exclamar: 

- Viva a nação brasileira! uma bala atraves­
sou-lhe o coração, e lançou por terra aquella 
creança gjgantesca. 

Assim como na edade média o fervor da crença 
e da superstição accreditou que o sancto sepulchro 
de Jerusalem só podia ser tomado das mãos 
infieis por mãos ainda puras e innocentes, e 
organisou a cruzada das creanças, assim o ammo 
nimiamente crente do autor ,deste bosquejo bio­
graphico accredita que o cordeiro immolado nas 
aras patrias foi o fiador da victoria, e que aquella 
alma pura, cingida com as corôas da juventude 
e da morte, que assim se entrelaçaram, tendo na 
dextra um gladio de cham~as, percutiu de morte 
as legiões inimigas, e accendeu o valor nos peitos 
brasileiros. 

O tenente coronel Cabrita, dous minutos antes 
do desastre da chalanaJ • ouvindo pronunciar o 
nome do 2: cadete, esquecendo-se de que a chata 
era muito baixa, levantou-se com tal enthusiasmo 
que bateu com a cabeça no tombadilho, excla­
mando: - , Morreu como um leão! 

Durou a peleja duas horas, renhida e feroz, alas­
trando o chão de cadaveres, como o turbilhão alastra 
de ruinas o campo por onde passa medonho e terrifico. 

Ao amanhecer, depois dessas horas de terrivel an­
ciedade para os exercitos al1iados, que accorriam á 
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margem do rio para testemunhar o exito da batalha, 
aos primeiros albores da manhã, o estandarte auri­
verde desdobrava-se mais ufano e senhoril sobre a 
eminencia da ilha . 

Brados de jubilo e saudação echoaram na plaga 
correntina. . 

A victoria era nossa . 650 cadaveres paraguayos 
em terra, 200 mais afogados no rio, 30 canôas, 300 
prisioneiros, entre elles o chefe Juan Mateo Romero, 
mais de 700 espingardas e correspondentes muruções, 
grande numero de espadas, taes foram os trophéus 
dessa victoria das armas brasileiras, na phrase do 
general Mitre, tão gloriosa que de si reflete gloria 
bastante para as armas alliadas. 

Vasos da nossa esquadra secundaram ao alvorecer 
do dia o empenho hernico da invencivel guarnição, 
tomando e mettendo a pique as canôas, em que fugia 
o inimigo, ou em que iam ainda os malaventurados 
reforços de desembarque. 

Antonio Joaquim Rodrigues Torres não devia, porém, 
ser a unica victima immolada. 

João Carlos de Villagran Cabrita, Luiz Fernandes de 
Sampaio, mortos por uma bomba ao redigir a parte 
do combate, dentro de uma chalana, que continha 
munições para a guarnição da ilha, 46 homens 
tambem mortos e 102 feridos, deram a medida do 
nosso quinhão de sangue nesse dia de gloria. 

No campo immenso dos jazigos dos homens nem 
todas as sepulturas são mudas, disse-o o orador 
do Instituto Historico Brasileiro, em sessão de 16 de 
Dezembro de 1864. 

13 
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A sepultura do her6e aos 17 annos, daquella creança 
que trocava apenas as azas da innocencia pelas de 
anjo vingador; daquella flôr em botão ceifada em 
meio da batalha, como a tenra espiga derribada da 
haste pela procella; essa sepultura tem vozes sublimes. 

Della se ergue um canto de patriotismo lmmenso 
e immenso martyrio. 

Pela calada da noite, sobre essa terra de fresco 
revolvida, tecem-se os hymnos da victoria, levanta-se 
um padrão aos vindouros, magnífico estimulo do 
futuro. 

Mas quando as auras da manhã balouçam as tenras 
hervas que começam de tapizar o chão da morte. 
um gemido, arrancado do solo extrangeiro, parece 
traduzir os lamentos de amargurado exilio, e os restos 
do finado reclamam O' eterno repouso no mesmo 
torrão que lhe deu o berço da infancia. 

Formosa terra itaborahyense! em breve cubras os 
ossos de um dos mais esforçados e maIS dignos de 
teus patrioticos filhos! 
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ANTONIO TIBURCIO FERREIRA DE SOUZA. 

Antonio Tiburcio Ferreira de Souza, nasceu a 11 
de Agosto de 1837, na villa Viçosa, provincia do 
Ceará. Foram seus paes Francisco Ferreira : de Souza 
e D. Margarida Ferreira de Souza. 

Baldos de r.ecursos e habitando na extrema daquella 
provincia, elles apenas puderam proporcionar a seu 
filho a instrucção primaria com os defeitos inhe­
rentes ás nossas escholas centraes. Desde que bem ou 
mal soube lêr, o joven Tiburcio deixou entrever o 
mais decidido amor pelas lettras e sincero enthu­
siasmo pelas armas. 

Tendg perdido seu pae, sua virtuosa mãe, máu 
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grado os grandes esforços que empregára para arre­
dá-lo da vida militar, viu-se um dia sorprehendida 
pela noticia de que seu filho havia jurado bandeira 
em um corpo de linha, que então estacionava na 
~apital da provincia. 

Com esse corpo ou sem elle, não sabemos ao certo, 
veiu o joven Tiburcio para a Côrte, aonde não tinha 
um só conhecido, nem contava com a mais insigni­
ficante protecção. 

Viu=-se, portanto, entregue a si mesmo na 6dade de 
15 annos e sujeito aos rigores da vida e disciplina 
militar; na qual elle descortinava esse futuro de glo­
ria, que o emballára desde o berço. 

Adstricto ao pequeno soldo, que vencia, arrostrou 
sempre com admiravel coragem todas as sortes de 
privações, sem maldizer jámais o passo que tinha 
dado, sem · sollicitar nunca o mais insignificante favor 
dos seus companheiros d'arma, e muito menos de 
qualquer outra pessoa. 

Não é vergonhoso para elle confessá-lo. Nessa qua­
dra da sua vida soffreu a fome eoa nudez, sem dei­
xar ainda assim de ser o primeiro no cumprimento 
dos seus deveres, o mais zeloso na execução das suas 
obrigações. 

Quando velava sobre a tarimba, nas suas horas de 
meditação, elle sonhava com o seu futuro, e reconhecia 
que não podia alcançá-lo sem buscar nos livros, no 
estudo, a instrucção que lhe faltava. Aproveitou, pois, 
o primeiro ensejo, que se lhe offerecia, matriculou-se 
na eschola militar , aonde, a par da sua natural inde­
pendencia e estoicismo, provou a robustez do seu talento 
para as sciencias mathematicas, obtendo sempre appro-
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vações plenas em todos os annos, que cursou as aulas 
da referida eschola. 

Vencidos todos esses obices, o governo em virtude 
do regulamento conferiu-lhe a patente de 2. o tenente 
de artilharia por decreto de 2 de Dezembro de 1857, 
de 1. 0 tenente por decreto de 3 de Dezembro de 1863, 
e nesta qualidade achava-se na eschola de applicação, 
concluindo b curso de sua arma para depois bacha­
relar-se em mathematicas, quando o despota do Pa­
raguay, á falsa fé, declara ao Brasil a guerra maIS 
injusta de que se p6de ter noticia. 

Divulgada, portanto, essa noticia, nenhum outro 
sentimento actuou no espirito do tenente Tiburcio, si 
não o desaggravo completo da afl'ronta feita ao seu 
paiz. Nem o amor de tres innocentes filhinhos, nem a 
amizade e dedicação, que vota a sua esposa, poderam 
desviá-lo da attenção firme e inabalavel que tinha for­
mado de seguir para os campos do Sul. Marchou, 
pois, com u~ dos contingentes, que daqui partira em 

'26 de Dezembro de 1864 para Montevidéu, aonde deu­
se-lhe o commando das forças que tinham de guarnecer 
a Belmonte, que fazia e faz ainda parte da esquadra de 
operações no Rio da Prata. 

Chegando a Corrientes, a Providencia offereceu ao 
joven e brioso tenente Tiburcio opportunidade azada 
para com a sua gloria dar o segundo desmentido á in­
justa \ama de que eramos acoimados naquelles logares. 

Com esforços sobrehumanos desembarcou com o seu 
contingente e dous obuzes, e, secundando o general 
argentino Paunero, desenvolveu tal energia, profi­
ciencia d'arma e actividade, que por duas vezes ex­
citou os « bravos» daquelle general. 
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Nesse lance arriscado e ousado o tenente Tiburcio 
não se limitou ao papel sómente de commandante. 
De envolta com os seus soldados pouco adestrados no 
manejo dos obuzes, ajudou-os a assestar na praia 
essas machinas terriveis de guerra; e, collocando-se 
convenientemente, serviu-se dellas com toda a pericia 
com grande perda para os inimigos e gloria para a 
sua patria. 

Por esse brilhante feito d' armas foi elle promovido 
ao posto de capitão do estado maior de artilharia 
por decreto de 22 de Janeiro passado, e S. M. o Im­
perador, que não costuma jámais deixar no olvido 
,os bons serviços, ornou o peito do bravo com a dis­
tinctissima venera de cavalheiro da imperial ordem 
do Cruzeiro. 

Não tinham ainda sido galardoados os seus serviços 
de Corrientes, quando a nossa esquadra, sendo ata­
cada furiosa e inopinadamente em Riachuelo pela 
esquadra inimiga, teve de obrar prodigios de valor, 
que a custo poderam ser accreditados em outros pai­
zes, O tenente Tiburcio achava-se a bordo da Belmonte, 
e ahi tomou a parte que lhe competia, assignalan­
do-se por sua coragem não vulgar, arrostando todos 
os p~rigos por que passára aquelle vaso de guerra. 
Nem um instante retrocedeu; mas achando-se sempre 
onde a lucta era mais renhida, elle animava com seu 
exemplo aos seus soldados, dana0 enthusiasticos vivas 
ao Brasil , e ao Imperador!, .. 

Vendo cahir a um e outro lado seus bravos compa­
nheiros, tendo de pisar sobre seu sangue, seu espirito 
não se acobardou: l~ão entrára na pugna, leão sahiu 
della ~riumphante e vencedor! 
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Nas passagens de Mercedes e Cuevas a sua cora­
gem conservou-se ainda na altura da sua gloria. O 
bravo de Corrientes e Riachuelo soube guardar inta­
ctos os immarcessiveis louros colhidos nessas jornadas 
memoravelS. 

Desligado u!timamente da esquadra, aonde tanto 
se havia distinEuido, foi incorporar-se ao exercito; e 
fazendo logo parte da força ao mando do immortal 
Cabrita, que tinha sido seu mestre, e conseguinte­
mente conhecendo todo o seu merecimento, entre-

. . 
gou-Ihe o com mando da ala esquerda do contingente 
de artilharia, que defendia a ilha da Redempção . 

Ao publico compete avaliar a grandeza do heroi~mo 
com que o então capitão Tiburcio portou-se na occa­
sião em que a ilha fôra atacada; e apezar da parti­
cipaçã0 oflicial do commandante Pacca, em que men­
ciona-o com distincção, estamos bem certo de que, si 
não morre o intrepido Cabrita, o capitão Tiburcio 
seria elevado ao logar de honra que havia conquis­
tado pelo seu denodo e bravura. 

Nem se conclúa daqui que levantamos uma queixa 
contra o commandanle Pacca. O tenente-coronel Cabrita 
havia presenciado os feitos heroicos do seu subordinado, 
e aquelle cingiu-se apenas á voz geral, que não vale 
de certo um testemunho ocular. E' esta a differença 
que se nota entre a sua participação e a que termi­
nava Cabrita dentro da chata, quando morreu victima 
do desastre . 

O capitão Tiburcio acha-se hoj e além do Passo da 
PaLria, encarregado de uma força de sapadores do 
exercito brasileiro. 

O que o destino escreveu, diz um poeta indiano, 
14 
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está escripto sobre a pedra e ninguem poderá apa­
gá-lo . A guerra continúa, e quem poderá prever o 
que lhe succederá de ora em deante? Nós, porém, 
que b ' conhecemos de perto, que apreciamos as suas 
eminentes qualidades, a sua bravura e capacidade · 
intellectual, podemos garantir o seu procedimento fu­
turo, quaesquer que sejam os perigos e difficuldades 
por que tenha elle de passar. 

E si a Providencia velar sobre os seus dias; temos 
a mais firme crença que seus amigos hão de abraçá-lo 
'coberto de glorias, em posto superior., pbrque a isso 
tem elle imprescriptivel direito. 



BONIFACIO JOAQUIM DE SANCT'ANNA. 



BONIFACIO JOAQUIM DE SANCT'ANNA. 

A marinha de guerra brasileira era conhecida 
ómente pelo seu quadro estatistico , pelo numero 

de vasos que contava . Um ou outro facto acci­
dental dava a conhecer a sua existencia, porque 

. não tinha tido ainda necessidade de fazê-lo de outro 
modo. 

Foi mister que o tyranno do Paraguay, concul­
cando os direitos de um povo livre, oifendendo-o 
no que uma nacionalidade tem de mais sagrado ­
a liberdade e a honra, collocasse o Brasil na e tricta 
obrigação de levar a guerra aos seu · proprio do­
minios, para dest'arte el1R revelar-se em toda é\ ua 
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grandeza, e mostrar em face do mundo civilisado 
que pela sua bravura e denodo merecia o lagar 
de honra, que lhe estava destinado entre as armadas 
as mais distinctas. 

Não são simples factos os que se te em dado no 
correr dessa campanha; é um encadeamento suc­
cessivo das mais bellas acçôes, dos mais heroicos 
feitos, em que cada um dos nossos officiaes e ma­
rinheiros tem sabido manter alto, bem alto, a sua 
dignidade, a dignidade de homens livres, a repu­
tação e a honra do seu paiz. CadÇ\. brasileiro que 
morre, cada bravo que termina a sua missão, vae 
cingido dos louros, que um inimigo forte e audaz 
lhe tem prodigalisado. E' assim que se divinisam 
os heróes , é assim que se conquista a admiração e 
reconhecimento de um povo, e que se conserva 
uma memoria indelevel para servir de estimulo ás 
gerações que nascem. 

As victorias teem sido contadas até aqui pelo 
numero de combates que se teem dado. Nem uma 
só vez os brasileiros cederam o passo ao seu ini­
migo, que, appresentando-se sempre superior em 
forças, batalhando com o encarniçamento do fana­
tismo, tem cooperado por este modo para o maior 
explendor dos nossos triumphos! 

Ahi estão Riachuel0, Mercedes e Cuevas qne pre­
senciaram os feitos de heroicidade dã nossa armada, 
que encheram. de admiração os paizes extrangeiros, 
e cobriram de vergonha ,aos adversarios, que a todo 

• 
o custo procuravam supplantá-la. 

Nesses dias gloriosos, em que os destroços ini­
mIgos testificavam a sua completa derrota, em que 
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o nosso pavilhão tremulava ovante nos mastros dos 
navios, muitos dos nossos bravos tinham legado a 
vida em troca de uma victoria que tanto esforço 
lhes cl1stára. 

E nem podia ser de outra sorte! Os paragl1ayos 
aproveitavam-se das menores circumstancias para 
nos causarem todos 03 damnos possiveis . Eram as 
sorprezas que intentéwam , eram as barrancas guar­
necidas por grande numero de artilharia, occulta 
entre a densidade do arvoredo, que orla as margens 
do Paraná, e da qual a nossa esquadra não podia 
fugir . 

Vencer ou morrer eram os unicos partidos a to­
mar. Venceram, porque o denodo e a bravura não 
conhecem entraves!. .. 

Entre tanta victima illustre uma fez-se bastante 
notavel, que, podendo hoj e continuar na cruzada 
gloriosa em que o Brasil está empenhado, foi reunir 
o seu destino ao dos outros companheiros, que suc­
cumbiram' combatendo por uma causa justa, pelo 
desaggravo da patria ultrajada. 

Fallamos do capitão tenente Bonifacio Joaquim de 
Sanct'Anna, o ilIustre e rlenodado commandante da 
canhoneira Bebm'ibe, morto na passagem da barranca 
da ponta de Pegoajá' em 20 de Junho de 18~5: 

A sua vida, como a de ql1asi todos os officiaes 
da nossa armada, si não offerecia uma serie de 
factos gloriosos até então, podia ser appresentada como 
um exemp10 de dedicação á carreira que abraçára, 
de exactid~o no cumprimemto de suas mais rigoro­
sas obrigações, 

A sua morte é a prova mais edifieante de quanto 
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acabamos de dizer. Nella está encerrada, além do acto 
de abnegação e coragem, que ahi sobresahe, o quanto 
póde no homem de consciencia a religião do senti­
mento, o culto de um dever sagrado. 

Sigamo-lo, pois, desde os seus primeiros passos 
na senda da vida, até que a sua missão se com­
pletou, e qlle seu corpo baixou á sepultura accom­
panhado das lagrymas dos seus companheiros, da: 
grati . ão que ainda lhe vo ta o paiz, que lhe fôra 
berço. 

Bonifacio Joaquim de Sanct' Anna, filho legitimo de 
Bonifacio Joaquim de Sanct'Anna e de D. l\'Iaria do 
Carmo ,nasceu na cidade do Rio de Janeiro a 5 de 
Jlllho de 1822, no mesmo anno em que o Brasil 
proclamava a sua independencia. 

A sua infancia passada no lar paterno entre as 
caricias da familia, nada offerece de notavel; e por­
tanto a sua historia começa desde 17 de Novembro 
de 1838, épocha em que, sentando praça de aspirante 
seguiu o curso da academia, sendo promovido a 
guarda marinha em tO de Dezembro de 1840 por 
aviso da mesma data. 

Elevado ao posto de 2° tenente por decreto de 
30 de Julho de 1842 ; .ao de 10 tenente por decreto 
de 14 de Março de 1849; c'ommandou o brigue­
escuna Andorinha desde 10 de Maio de 1851 até 30 
de Septembro seguinte, sendo condecorado em 1852 
com a medalha de prata n. 1, pelos serviços pres­
tados na campanha do Rio da Prata. 

Em rasão de outros serviços importantes, foi 
agraciado ainda com os habitos de · Aviz por decreto 
de 18 de Septembro de' 1859 e da Rosa pelo de 14 
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de Março de 1860; e por a viso da secretaria do 
ministerio respectivo foi mandado elogiar com outros 
officiaes da esquadra, que accompanhou Suas Mages­
tades Imperiaes ás províncias do Norte, pelo bem 
que desempenharam tão honrosa commissão. 

Depois de ter commandado o vapor Japorá e bri­
gue-escuna Fidelidade de 13 de Outubro de 1860 a 
fins de Dezembro de 1861, foi promovido ao posto 
de capitão-tenente por decreto de 2 de Dezembro 
de 1860, commandando então interinamente, de 23 
de Agosto de 186/~ até 2 de Outubro seguinte, a 
corveta Nictheroy, depois do que passou a comman­
dar effectivamente a canhoneü'a Bcberib(~ . 

Nessas condições elle tomou parte na campanha 
do Uruguay, e assistiu ao bombardeamento da praça 
de Paysandú, aonde se distinguiu bastante; mas a 
sua maior gloria estava reservada para Riachuelo, 
combate de que os paraguayos devem conservar 
ainda as mais tristes e dolorosas recordações. 

No entanto o bravo que assistira impavido a essa 
scena grandiosa, em que pelejava-se com um inimigo 
maior em forças, em que o sangue alastrava o tom­
badilho dos navios, alli commetteu prodigios de bra­
vura, sem soffrer a menor lesão, para succumbir 
depois, como succumbira Henrique Martins, victima 
de uma temeridade, de um excesso de coragem. 

Com effeito, na occasião em que a nossa esquadrg. 
forçava a barranca de Mel'cedes, Bonifacio de Sanct'An­
na, achando-se gravemente doente, e não podendo 
por isso commandar ° seu navio, que e.stava então 
entregue ao seu immediato, fez um esforço poderoso, 
levantou-se, e, apesar da inteira prohibição que tinha, 

15 
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mandou-se conduzir ao passadiço, de onde querIa 
compartilhar a sorte dos seus companheiros! 

Era o destino, talvez, que o compellia, era a fata­
lidade que o arrastava, porque nesse dia glorioso, 
a .20 de Junho de 1865, a sua estrella devia escu­
recer-se para nunca mais brilhai! 

Uma bala inimiga, ferindo- o no alto da cabeça, 
pôz termo a essa existencia preciosa, que um tão 
grande vacuo deixou no quadro da nossa armada . 

Elle era um bravo . Morreu sacrificando-se ao amor 
da patria. Que a sua lembrança con~erve-se sempre 
immoredoura, como até aqui; que seu exemplo possa 
ser imitado em todas as épochas em que o Brasil pre­
cisar dos seus filhos, e que sobre elle viva o reco­
nhecimento nacional, como deixamos aqui gravado 
um voto de intima saudade! 



FRANCISCO Ai~TONIO DE VASSIMON. 
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FRANCISCO ANTONIO DE V.ASSIMON. 

cc Francisco Antonio de Vassimon, filho legitimo 
de Antonio Bento de Vassirnon e de D. Anna Thereza da 
Silva Vassimon, natural do Rio de Janeiro, nasceu 
a 11 de Abril de 1835. 

« Em virtude do aviso de 20 de. Fevereiro de 1851, 
se lhe assentou praça de aspirante a guarda-marinha 
no dia 24 do dito mez, tendo quartel fóra da aca­
demia, e nesse mesmo dia foi matriculado no pri­
meiro anno mathematico e no apparelho: em 17 de 
Novembro do dito anno deu parte de doente, e de 
prompto a .4 de Dezembro seguinte. 

cc Em 5 de Fevereiro de 1852 foi approvado ple-
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namente no primeiro anno mathematico, e no appa­
relho pela maior parte a 6 do mesmo; em consequencia 
disto passou a ter quartel fóra da academia, na 
fórma do disposto nos estatutos. 

(( Em 7 de Fevereiro do dito anno matriculou-se 
no segundo anno mathematico e no desenho. 

«( Em 16 de Novembro, dia em que devia fazer exame, 
por ter tirado ponto, deu parte de doente e appre­
sentou-se a 20 do mesmo mez. 

(( Em 3 de Fevereiro de 1853 foi reprovado plena­
mente no segundo anno, em consequencia do que se 
lhe mandou dar baixa por aviso de 12 do dito mez, 
em conformidade do disposto nos estatutos. 

«( Por aviso de 18 de Janeiro de 1854 foi readmit­
tido á praça de aspirante a guarda marinha, tendo, 
porém, quartel fóra da academia. 

cc Em 1 Q de Fevereiro seguinte matriculou-se no 
terceiro anno e na artilharia, e a este tempo já 
tinha sido approvado pela maior parte no segundo 
anno em 16 de Novembro de 1853, e bem assim 
~m architectura naval e desenho de paisagem em o 
seguinte dia 17, como alumno externo. 

cc Em 4 de Novembro de 1854 foi approvado pela 
maior parte no · terceiro anno mathematico, e bem 
assim em artilharia, machinas de vapor, theoria da 
fabricação da polvora, e plenamente em observatorio 
a 8 do dito mez. 

c( Foi promov~do a guarda marinha por aviso de 
16 de Novembro de 1854. 

( Em 25 do mesmo mez embarcou para o vapor 
Amazonas, e passou para a corveta .D. lzabel em <15 
de Septembro de 1856; para o brigue 'Itapetrica, a 15 
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de Outubro seguinte; para o vapor Thetis, a 5 de 
Março de 1857 . Destacou para o brigue-esc"Ulla Xingú 
a 11 de Julho, e regressou para o vapor Thetis a 17 
do mesmo mel; desembarcou no Pará a 19 de Julho 
dito e seguiu para a Côrte, onde se appresentando a 
10 de Agosto, foi Eomeado a ~1 para embarcar na 
corveta D. lzabel. 

« Foi promovido a 2° tenente por decreto de 22 
de Septembro de 1857. 

« Passou para o vapor Recife a 25 elo referido 
mez; para o Pamense, a 20 de ~Iaio de 1858 ; para 
o brigue-escuna Olinda, a 15 de Agosto do dito anno ; 
para a corveta Bahiana, a 8 de Dezembro do refe­
rido anno. 

« Nesta corveta seguiu em viagem de instrucção á 
Europa, de onde regressou em 20 de Dezembro de 
1859, preso á disposição do quartel-general da ma­
rinha. 

« Por ordem do dia do mesmo quartel-general, 
de 22 do dito mez, foi mandado pôr em liberdade, 
e passou para o vapor Recife, o que se effectuou no 
dia seguinte. 

« Passou para a corveta Bahiana a 28 de Janeiro 
de 1860; para a canhoneira lvahy, no 10 de Março 
seguinte; para a A ragua'Nj, em 8 de Abril; para o 
vapor Ypiranga, a 25 de Abril dito; para a canho­
neira 19uatemy, em 23 de Outubro. 

« Promovido a 1 o tenente por decreto de 2 de • 
Dezembro do mesmo anno de 1860. . 

« Baixou ao hospital em 12 deste mez, desem­
barcou em 14 dito, teve · alta a 22 e a 27 foi no­
meado para ir servir na estação naval do Maranhão. 
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A 8 de Janeiro de 1861 appresentou-se a bordo do 
vapor Pedro lI, aüm de seguir para sua commissão, 
e a ?1 deste mez passou, na Bahia, para o paquete 
a vapor Oyapock, no qual concluiu a viagem ao Ma­
ranhão, onde passou a servir na corveta União, em 5 
de Fevereiro seguinte. Desembarcou ani em 20 de 
Outubro seguinte, e, no paquete a vapor Paraná, 
seguiu para o Rio de Janeiro, onde se appresen­
tando em 6 de Novembro, foi nomeado a 11 para 
embarcar no vapor Viamão. Passou para a canho­
neira Araguary em 7. de Dezembrp do dito anno; 
para o vapor Jequ'itinhonha, a 13 de Abril de 1862; 
para a corveta Bahiana, em 14 de Julho seguinte; 
para o vapor JlrIagé, a 2 de Dezembro do referido 
anno; para a corveta D. J anuaria, a 13 do dito mez; 
para a canhoneira J guatemy, a 5 de Fevereiro de 
1863; para o corpo de imperiaes marinheiros, a 7 
de Novembro seguinte, e para a canhoneira: a vapor 
A raguary, a 30 deste ultimo mez. Gozou de,. p..fna 
licença de favor desde 26 de Dezembro do dito anno 
até 10 de Janeiro de 186'4. 

« Passou para o vapor Amazonas a 20 de Fevereiro 
seguinte, e, para a Parnahyba a 8 de Septembro do 
dito anno. 

cc Commandou interinamente esta canhoneira de 23 
do dito mez a Dezembro seguinte. 

cc Da circular do quartel general da marinha n. o 

• 21, de 17 de Março de 1865, consta que este offi­
cial desembarcou com a força de marinha que ata­
cou e tomou a cidade de Paysandú. 

cc Passou para a corveta Bahiana, em data que 
não consta; para o transporte a vapor Princeza de 
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Joinville a 22 de Junho de 1865, e para a canhoneira a 
vapor encouraçada Tamandaré, a 8 de Julho seguinte. 

( Falleceu no combate de Itapirú, segundo commu­
nicou a secretaria de marinha em 3 de Maio de 1866. 

( Nada mais se contém no assentamento a que 
me reporto . Quartel general da marinha, em 11 de 
Maio de 1866.- (AssigIfado) José Dua1'te da Ponte Ri­
bei1'o, capitão tenente secretario.» 

E' uma triste verdad·e, porém nada mais se con­
tém nesta malaventurada fé de oflicio, que acabamos 
de reproduzir por copia mui veridica e fiel. 

O registro que guarda o nome de um dos mais 
valentes filhos do Brasil, morto na defensão da causa 
da patria, guarda tambem a memoria do menospreço 
ou injustiça do poder. 

Abundante na menção de faotos lJ1'üna {ame preju­
diciaes ao esforçado 1-. o tenente Vassimon; testemu­
nhando até a reprovação menos justa que soffreu no 
segundo anno do seu curso academico e esquecendo 
essa vocação decidida que o reconduziu insistente ao 
mesmo curso; depois de extensa linha de serviços 
accumulado pelo patriotismo, a fé de omeio de Fran­
cisco Antonio de Vassimon cala os melhores feitos, e o 
criterio da imparcialidade póde bem ch~á-la - um 
attestado de ingratidão nacional. 

Dando de mão aos primeiros vinte e oito annos 
da vida desse moço, que antes de tudo se recom­
menda pela nobreza e indepen.dencia de caracter, 
raras vezes olhadas com bons olhos pelos eternos e 
cégos adoradores do principio da autoridade, mote 
com que procuram apadrinhar abusos e arbitrios, 

16 
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procuremos reavivar os factos em sua pureza e verda­
de despindo-os da apparencia enganosa com que os 
cobriu a maldade e porventura a inveja dos homens. 

No dia 24 de Abril de 1864 sahiu do Rio de Ja­
neiro para Montevidéu a fragata Amazonas. 

Entre os officiaes de sua guarnição ia o 1. o tenente 
Francisco Antonio de V assimon . 

Quando dahi ha mezes a mesma fragata voltava a 
este porto, offerecia-se opportunidade a Vassimon 
para vir abraçar sua família. 

Acceitou- a elle? 
Não. E afferindo daqui a sua dedicação ao seu 

paiz, e o seu zelo no cumprimento dos seus deveres, 
cumpre registrar o seu comportamento em taes cir­
cumstancias. 

Pediu passagem para a canhoneira Parnahyba, que 
ficava no Sul. 

E' que elle , antepondo sempre o exacto desem­
penho de suas obrigações de soldado aos proprios e 
louvaveis sentimentos de familia, estava costumado 
a refrear o bater do coração para ouvir o que se­
veramente lhe diclava a s,ua rasão esclarecida. 

Ficou e dentro em pouco deram-lhe o commando 
interino da Parnahyba. 

Este facto, quando apenas o merecimento pessoal 
recommendava o moço 1. 0 tenente, quando para 
Vassimon ~ão havia outro patrocinio além do proprio 
merito e aptidão, parece ter sido o ponto 'de partida 
para o ciume que mais tarde se desenvolve e vem 
progressivamente prejudicando o nome do intrepiclo 
official hoje finado, e ainda hoje atacado em sua 
memona. 
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No dia 5 de Dezembro, o commandante interino 
da Parnahyba, em cumprimento das ordens que re­
cebera do vice-almirante, barão de Tamandaré, aca­
bava de tomar posição em frente a Paysandú, entre 
a praça e a canhoneira franceza Décidée, quando o 
commandanle desta dirigiu-se a bordo do seu vaso. 

Vinha o commandante francez com a pretenção 
de significar aos nossos que era inconveniente e 
desatlenciosa a posição que tomára a Pamahybo, e 
de facto extranhou que a canhoneira se interpuzesse 
en tre elle e a terra. 

Vassimon respondeu que lhe tinha sido designado 
aquelle logar pelo seu almirante, de quem unica­
mente recebia ordens, e que, sem elle lh'o ordenar~ 

não levantaria ferro. 
Então o commandante da Decidee tomou certo as­

pecto de autoridade: 
- Pois bem, disse, logo que começar o bombar­

deio, si algum estilhaço tocar no meu navio. farei 
fogn sobre a Pamahyba. E desde já lhe advirto que 
toda a minha gente é myope. 

- Póde fazê-lo a seu salvo, senhor commandante, 
retorquiu o 1. o tenente da marinha brasileira; nós 
temos a bordo duas baterias, uma para terra e ou­
tra para responder-vos. E posso garantü' que vos 
haveis de dar por satisfeito com a nossa resposta, 
pois toda a minha gente vê perfeitamente. 

A esta resposta firme e resoluta, o official fran­
cez conheceu que se illudíl'a bastante na opinião que 

. formára a nosso respeito. Bateu amigavelmente no 
hombro do 1. 0 tenente e proferiu estas textuaes 

palavras: 
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Comme vous y allez, mon petit commanclant I c' est 
bien I nous 1'estons bons amis. Mais je vous prie, 'fie 
dites pas rien du tout à l' amiral. 

O 1.0 tenente Vassimon respondeu-lhe que faria 
o que lhe cumpria fazer, e, depois de accompanhar 
o extrangeiro aó portaló, foi a bordo da Nictheroy, 
navio chefe, e deante do estado maior referiu ao 
vice-almirante a occurrencia, que foi recebida com 
geral approvação. 

Voltando para bordo da canhoneira de seu com­
mando, Vassimon assestou as baterias e tudo dispoz 
para o glorioso papel que no dia seguinte desempe­
nhou a Parnahyba, só egualada então pela Belmonte. 

Outro, porém, que não elle, devia aproveitar-se 
do trabalho, e, o que é mais, recolher as glorias, 
que pertenceriam ao moço commandante. 

O sic vos non vobis do poeta repetiu-se mais uma 
vez. 

N a madrugada do dia 6 de Dezembro teve de 
desembarcar á frente de 40 imperiaes marinheiros, 
fazen~o parte da força commandada pelo tenente 
Montaury. 

Entrou em acção, occupou uma das trincheiras e 
combateu desde as 7 horas da manha até ás 7 1/2 
da tarde desse glorioso dia 6, e na retirada, que á 
noite se lhe ordenou, ficou contuso em uma perna 
por uma carreta de peça, do que resultou ser levado 
para bordo, onde esteve 5 dias doente. 

Dias depois tiraram-lhe o commando da Parnahyba 
e mandaram-no para bordo da Bahiana, fundeada 
em frente de Montevidéu. 

Receios de que o moço conquistasse justa suprema-
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cia sobre alguns invejosos companheiros, que no 
entanto gosavam das graças do poder, arredaram-no 
do theatro da acção, em que ao certo se illustraria 
de modo tal que involuntariamente iria offuscar o 
luzir da mediocridade. 

A injustiça toma vulto. A lista· dos valentes de 
Paysandú não trouxe o nome de Vassimon. 

No Rio de Janeiro alguem reclamou do então minis­
tro da marinha, conselheiro Francisco Xavier Pinto 
Lima, a reparação do olvido. O ministro pediu in­
formações ao commando das nossas forças navaes no 
Prata: as informações não vieram. 

AccoIÍselharam ao offici:ll prejudicado que se diri­
gisse pessoalmente ao vice-almirante, de sorte alguma 
participante do procedimento injusto, que sanceionára 
com o eu nome honrado. 

O vice-almirante declarou 
fosse incluido o seu nome 
mandou reparar o mal feito . 

que ordenára que 
na parte official, e 

A menção assim obtida é no entanto de 'um 
laconismo tal e tão esmagador, que paI'ece adrede 
preparada para produzir o desejado effeito - ob~ 

scurecer o merecimento real e incontestav~l \ 

Diz ella :- « Esqueceu mencim:H\l' na ordem do 
dia o tenente Vassimon, que desembarcou. » 

Em Montevidéu, sob as ordens do chefe Gomen­
,:;oro,prestou novos serviços no reconhecimento das 
fortificações da praça. 

No assentamento official nada se menciona a tal 
respeito. 

Francisco Antonio de Yassimon, não condecorado 
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'pela parle importante que tomou na primeira jor­
nada de Paysandú, nem por isso avulta menos nas 

scenas patrias. 
A consagração do seu valor cheg0u a final. 
Del1e se diz tudo, dizendo-se que foi o imme­

diato de Mariz e Barros a bordo do couraçado 

Tamandal'B. 
Fez parte da invicta trindade sacrificada no 

Paço da Patria em holocausto á causa da liber­

dade. , 

Si já começou para elle a justiça da poste-
ridade, . ainda ' hoje repousa o seu corpo no solo 

extranho de Corrientes. 



FRAN8ISCO JOSE DE LIMA BARROS. 

ti' 



FRANCISCO JOS~ DE LIMA BARROS. 

E' occasião de rememorar a gloriosa batalha naval, 
darla a 11 de Junho ele 1865 no rio Paraná l acima 
das T 'es Boccas, juncto ao pequeno rio denominado 
Riachuelo, entre nove vapores e outras tantas chalanas 
paraguayas, e a nossa esquadrilha commandada pelo 
distincto chefe de divisão Barroso. 

Dia de gloria foi aquelle, em que a marinha bra­
sileira mostrou que a arte da guerra não é uma 
novidade para ella, que Lambem sabe bater-se e 
vencer. 

Cada official, cada soldad?, cada homem, emfim, 
que alIi pelejava, teve o seu quinhão de gloria; a 

17 



-120 -

todos coube uma parte mais ou menos honrosa no 
combate; a victoria foi de todos. 

Mas no meio da peleja, no mais animado da briga, 
um incidente veiu lançar um ponto negro sobre a 
dourada téla, em que se desenhavam tão heroicas 
façanhas. 

O vapor Jequitinhonha, um dos da nossa esquadrilha, 
havia encalhado em um banco proximo á margem 
opposta, fortificada pelos inimigos, que, ao vê~lo sem 
acção, redobraram de esforços para mettê-Io no fundo. 

Entremos neste navio, subamos-lhe ao tombadilho; 
o que vemos? Por toda a parte trabalha a guar­
nição , todos porfiam: uns fazem inauditos esforços 
para pôr a nado o navio, outros nos seus respe­
ctivos postos fazem vomitar a artilharia contra a 
proxima costa balas que varrem aos centos os ou­
sados inimigos. 

Commanda o rodizio de prõa um joven oflicial, 
apoucado na eçlade, mas crescido, assoberbado no 
valor, o qual faz prodigios, excitando, por seu sangue­
frio em tão arriscado lance , a coragem dos seus 
companheiros e dos marinheiros que sollicitos lhe 
cumprem as ordens. 

Este oflicial era o guarda marinha "Francisco José 
de Lima Barros; que bateu-se desde as oito horas 
da manhã, quando coméçou \ a lucta até ás Lrcs da 
tarde, quando uma bala da artilharia inimiga levou­
lho a cabeça e com ella a vida, uma vida tão cheia 
de heroismo no presente, tão rica de esperanças no 
futuro! 

Era bello de ver essa creança de 18 annos collo­
catla no ponto mais descoberto de um na-vio, guar-
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dando seu posto de honr.a, no proposito firme de 
vencer ou morrer! 

Ha desses momentos na vida. 
Parece que uma força extranha, divina, apodera-se 

do homem e fá-lo subir, subir a entestar com os 
as.lros! E astro era elle : meteóro fulgente que, :li um 
momento luziu e apagou-se, é que, si assim não fôra, 
o proprio sol, que, ao esconder- se naquelle dia, 
mandou no orvalho da noite lagrymas ao seu irmão, 
seria invejoso de tão deslumbrante brilho. 

Desde que começou a nossa campanha com o Es­
tado Oriental, partiu o joven guarda marinha para 
Montevidéu na corveta Bahiana, a bordo da qual co­
meçou a revelar muita coragem, ofl'erecendo-se sem­
pre para as mais arriscadas emprezas. 

Quando se deu o glorioso feito de Paysandú já o 
valente moço ardia por ajunctar-se aos seus compa­
nheiros, que naquelle dia desembarcaram, e que tanto 
se distinguiram na tomada daquella praça fortificada: 
mas não queria pedir, porque sua diyisa era, como 
elle mesmo dizia:- nunca pedir nem 1~ejeitaf serviço. 

Finda a questão Oriental,. embarcou o joven Lima 
Barros no vapor Jequitinhonha, sendo por eu com­
mandante requisitado de bordo da corveta Nictheroy , 
a cuja officialidade então pertencia. 

Foi um dia de grande prazer para o moço aqueUe 
em que passou para um vapor, que ia immediata­
mente sahir, fazendo parte de uma esquadrilha en­
carregada de guardar dos inimigos um ponto do rio, 
Oli rechaçá-los, si os encontrasse. Em sua ardente 
imagiaação já antevla talvez a gloriosa partilha, que 
lhle caberia -a primeira vez, que entrasse em fogo. 
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o Jequitinhonha seguiu seu destino e o joven guer­
reiro, o lidador esforçado não desmentiu o juizo, que 
del1e formavam seus collegas, antes assombrou-os 
com os seus actos de bravura, com sua morte no 
posto de honra, que lhe haviam confiado. 

A' Historia cumpre registrar, e aos que lhe sobre­
viveram imitar feitos que tanta honra trazem aos 
que os praticam, como gloria á nação, que se desvanece 
de ter filhos taes como o destemido guarda marinha 
Francisco José de Lima Barros . 

Francisco José Lima Barros, filho legitimo de Fran­
cisco José de Lima Barros, era natural do Rio de Ja­
neiro . Nasceu no dia 20 de Janeiro de 1847. 

Contando apenas 10 anuos de edade, matriculou- e 
no imperial collegio de Pedro li, onde frequentoQ. com 
muito aproveitamento as aulas das materias, que 
compõem o primeiro e segundo anuo daquelle esta­
belecimento, sendo tal o seu comportamento que os 
seus mestres admiravam que em tão tenra edade hou­
vesse tanta reflexão. 

Destinando-o seu pae para a vida do mar, começou 
o menino a applicar-se ao estudo da mathematicas 
e outros preparatorios, exigidos para a matricula da 
eschola de marinha. 

Taes foram os progressos feitos por elle nos seus 
estudos que em pouco tempo havia-os completado. 
Não podendo, porém, entrar para a eschola por lhe 
faltar a edade marcada pela lei, foi obrigado a esperar 
até 1861, quando, tendo então 14 annos, foi admittido 
a prestar os exames preparatorios, nos quaes foi 
approvado com distincção, gráu que lhe foi depois 
sempre conferido nos seus exámes do curso da eschola. 
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Em 1863, tendo completado seus estudos theoricos, 
foi promovido a. guarda marinha e seguiu para a 
Europa em viagem de instrucção . Em 1864 regressou 
daquella viagem, e, examinado e approvado, seguiu 
no mesmo navio para o Sul. 

o. termo da curta historia do guarda marinha 
Lima Barros todos sabem, já não é mais preciso 
dizê-lo . 

Era bom filho, extremoso e obediente, amigo sin­
cero e desvelado. O genio das aspirações havia- lhe 
cingido a fronte com o diadema da reflexão da edade 
madura. 



FRANCISCO MARIA DOS GUIMARÃES PEIXOTO. 



FRANCISCO JOSÉ DE LIMA BARROS. 

E' occasião de rememorar a gloriosa batalha naval, 
dada fi. 11 de Junho de 1865 no 1']0 Paraná l acima 
das Tres Boccas, juncto ao pequeno rio denominado 
Riachuelo, entre nove vapores e outras tantas chalanas 
paraguayas, e a nossa esquadrilha commandada pelo 
distincto chefe de divisão Barroso. 

Dia de. gloria foi aquelle, em que a marinha bra­
sileira mostrou que a arte da guerra não é uma 
novidade ' para ella, que tambem sabe bater-se e 
vencer. 

Cada official, cada soldado, cada homem, emfim, 
que alli pelejava , teve o seu quinhão de gloria; a 
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todos coube uma parte mais ou menos honrosa no 
combate; a victoria foi de todos. , 

~1as no meio da peleja, no mais animado da briga, 
um incidente veiu lançar um ponto negro sobre a 
dourada téla, em que se desenhavam tão heroicas 
façanhas. 

O vapor Jequitinhonha, um dos da nossa esquadrilha, 
havia encalhado em um banco proximo á margem 
opposta, fortificada pelos inimigos, que, ao vê-lo sem 
acção, redobraram de esforços para mettê-Io no fundo. 

Entremos neste navio, subamos-lhe ao tombadilho; 
o que vemos? Por toda a parte trabalha a guar­
nição, todos porfiam: UflS fazem inauditos esforços 
para pôr a nado o navio, outros nos seus respe­
ctivos postos fazem vomitar a artilharia contra a 
proxima costa balas que varrem aos centos os ou­
sados inimigos. 

Commanda o rodizio de prôa um joven offi.cial, 
apoucado na edade, mas crescido, assoberbado no 
valor, o qual faz prodigios, excitando, por seu sangue­
frio em tão arriscado lance , a coragem dos seus 
companheiros e dos marinheiros que sollicitos lhe 
cumprem as ordens. 

Este offi.cial era o guarda marinha 'Francisco José 
de Lima Barros) que bateu-se desde as oito horas 
da manhã, quando começou a lucta até ás trcs da 
tarde, quando uma bala da artilharia inimiga levou­
lhe a cabeça e com ella a vida, uma vida tão cheia 
de heroismo no presente, tão rica de esperanças no 
futuro! 

Era belIo de ver essa creança de 18 annos collo­
cada no ponto mais descoberto de um navIO, guar-
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dando seu posto de honra, no proPQsito firme de 
vencer ou morrer! 

Ma desses momentos na vida. 
Parece que uma força ext~anha, divina, apodera-se 

do homem e fá-lo subir, subir a entestar com os 
aslros! E astro era elle: meteóro fulgente que, :?i um 
momento luziu e apagou-se, é que, si assim não fôra, 
o proprio sol, que, ao esconder- se naquelle dia, 
mandou no orvalho da noite lagrymas ao seu irmão, 
seria invejoso de tão deslumbrante brilho. 

Desde que começou a nossa campanha com o Es­
tado Oriental; partiu o joven guarda marinha para 
Montevidéu na corveta Bahiana, a bordo da qual co­
meçou a revelar muita coragem, offerecendo-se sem­
pre para as mais arriscadas emprezas. 

Quando se deu o glorioso feito de Paysandú já o 
valente moço ardia por ajunctar-se aos seus compa­
nheiros; que naquelle dia desembarcaram, e que tanto 
se distinguiram na tomada daquella praça fortificada : 
mas não queria pedir, poi'que sua djvisa era, como 
el1e mesmo dizia:- nunca pedir nem 1:ejeita1' serviço. 

Finda a questão Oriental, embarcou o joven Lima 
Barros no vapor Jequitinhonha, sendo por eu com­
maudante requisitado de bordo da corveta Nictheroy, 
a cuja officialidade então pertencia . 

Foi um dia de grande prazer para o moço aque1le 
em que passou para um vapor, que ia immediata­
mente sahir, fazendo parte de urna esquadrilha en­
carregada de guardar dos inimigos um ponto do rio, 
ou rechaçá-los, si os encontrasse. Em sua ardente 
imaginação já antevia talvez a gloriosa partilha, que 
lhe caberia a primeira vez, que entrasse em fogo. 
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o Jequitinhonha seguiu seu destino e o joven guer­
reiro, o lidador esforçado não des mentiu o juizo, que 
delle formavam seus collegas, antes assombrou-os 
com os seus actos de bravura, com sua morte 110 

posto de honra, que lhe haviam confiado. 
A' Historia cumpre registrar, e aos que lhe sobre­

viveram Imitar feitos ' que tanta honra trazem aos 
que os prqticam, como gloria á nação, que se desvanece 
de ter filhos taes como o destemido guarda marinha 
Francisco José -de Lima Barros . 

Francisco José Lima Barros, filho legitimo de Fran­
cisco José de Lima Barros, era natural do Rio de Ja­
neiro. Nasceu no dia 20 de Janeiro de 1847. 

Contando apenas 10 annos de edade, matriculou-se 
no imperial collegio de Pedro 11, onde frequentou com 
muito aproveitamento as 'aulas das mater.ias, que 
compõem o . primeiro e segundo anno daquelle esta­
belecimento, sendo tal o seu comportamento que os 
seus mestres admiravam que em tão tenra edade hou­
vesse tanta reflexão. 

Destinando-o seu pae para a vida do mar, começou 
o menino a applicar-se ' ao estudo das mathematicas 
e outros preparatorios, exigidos para a matricula da 
eschola de marinha. 

Taes foram os progressos feitos por elle nos seus 
estudos que em pouco tempo havia-os completado. 
Não podendo, porém, entrar para a eschola p.or lhe 
faltar a edade marcada pela lei, foi obrigado a esperar 
até 1861, quando, tendo então 14 annos, foi admittido 
a prestar os exames preparatorios, nos quaes foi 
approvado com distincção, gráu que lhe foi depois 
sempre conferido nos seus exames do curso da eschola. 
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Em 1863, tendo completado seus estudos tlieoricos, 
foi promovido a guarda marinha e seguiu para a 
Europa em viagem de instrucção . Em 1864 regressou 
daquella viagem, e, examinado e approvado, seguiu 
no mesmo navio para o Sul. 

O termo da curta historia do guarda marinha 
Lima Barros todos sabem, já não é mais preciso 
dizê-Jo. 

Era bom fiJho, extremoso e obediente, amigo sin­
cero e desvelado. O genio das aspirações havia-lhe 
cingido a fronte com o diadema da reflexão da edade 

madura. 



FRANCISCO MARIA DOS GUIMARÃES PEIXOTO. 



FRANCISCO MARIA DOS GUIMARAES PEIXOTO, 

Francisco Maria dos Guimarães Peixoto, filho legi­
timo do barão e baroneza de Iguarassú, nasceu a 
12 dê Março de 1826 a bOL'do da náu D. Pedro I, 
surta no porto da Bahia. 

Seus paes alli se achavam, accompanhando SS. MM. 
Imperiaes, na viagem que fizeram a essa tão bella 
como guerreira prOVll1Cla. 

Com o bap6smo, que lhe foi conferido a bordo da 
náu, seu primeiro e honroso berço, lhe foi tambem 
conferida a honra de haver como padrinhos S. M. o 
Imperador D. Pedro I e a Serenissima Princezíl 
D. Maria da Gloria, mais tarde raiRha de Portugal. 

18 
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Aos seus 10 annos, em 17 de Julho de 1836, 
partiu para França, cursou as aulas do real collegio 
de S. Luiz com o maior aproveitamento, e de lá 
voltou, em 15 de Dezembro de 1841. 

Nessa épocha, mostrou o então joven Peixoto a 
mais firme vocação pela carreira das armas, vocação 
que seu pae tentou contrariar, por conhecer quão 
ingrata essa carreira havia sido em seu paiz. 

Foram em vão as tentativas. A mão fadada para 
o sceptro, e mais fadada para a espada, tocára a 
fronte do tenro infante, na pia baptismal, e ao tocá­
la, não podia deixar de insuflar- lhe, com a fé, a cen­
telha sagrada de heroismo, que deveria torná-lo um 
dos primeiros, entre os primeir~s da patria . Sigamo-lo. 

O dia 22 de Fevereiro de 1844, foi o es-colhido 
pelo esperançoso joven para eu alistamento. E 
com effeitó, desde esse dia, se contou nas fileiras 
do 1.0 batalhão de infantaria com esse braço 
enthusiasta e valente, para defeza de seu estan­
darte; e a patria? essa continuou a contar com 
-o culto heroico, que no c1ristinClto 1. 0 cadete fá'cil­
mente se antevia. 

Logo depois do seu a1istamento segl!liu o euí'so 
de sua arma, com geraes appTlwa'Ções, na acade'­
mia militar 'desta Côrte, e, em -20 de Março de 
18:47, era um dos esc01hidos paTa fazer parte da 
guarda de honra, que accompành0u a Maéahé 
S. M. 'o Imperador. 

Promovido aü posto de alferes em 7 de Septertíbfo 
de 18147, fnão tardou em d.istinguir- se por sua lpos'­
sattte intellig'encia, seu amor á 'disciplina e respei­
tosb 'acatamel'Í'to 'áO governo do !paiz . 
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A reconhecida firmeza de tão nobl'es, tão inte­
gros principios, valeram ao distincto official a 
inteira confiança dos . diffeI:entes governos, que, no 
decurso dos ultimos 20 annos, presidiram ans des­
tinos do Imperio. 

Assim, em ' 25 de Novembro de 1847, foi man­
dado em COIDJoissão á provincia do Rio Grande do 
Sul. 

Em 26 de Abril de 1849, marchou ' com seu 
batalbão para a província de Minas. 

Em 11 de Feverei.f(i) de 1851, foi novamente 
1t1andado em commissão á provincia do Rio Grande 
do Sul. 

Em 22 de Fevereiro de 185.1, foi mandado em 
commissão a Montevidéu. 

Em 11 de Dezembro do mesmo anno, foi nomeado 
instructor dos recrutas, que formavam a eschola do 
morro do Cavallão, em S. Domingos, logar que só 
exerceu por 12 dias, porque, no dia ~5 do mesmo 
mez e anno, foi mandado em eommissão ao Para­
guay . 

Em 10 de Janeiro de 1856, marchou com o seu 
batalhão para a Bahia, e, tendo sido promovido a 
tenente em '2 de Dezembro, já no dia 15 do mesmo 
mez e anL1O, marchava com o visconde de Camamú', 
em outra commissão para o Rio Grande do Sul . 

Em 15 de Novembro ele 1858, desposou nesta 
Côrte D. Herme1inda Campos dos Guimarães Peixoto, 
e a 21 do mesmo mez, seis dias apenas depois de 
seu oasamento, lá marchava com sua esposa para a 
prov~ncia do Pará, a desempenhar as funcçóes de aju­
dante de ordens do presidente da referida província'. 
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Foi promovido a capitão da 7. a companhia, e 
sempre do 1. 0 batalhão de infantaria, em 2 de 
Dezembro de 1859, e, em 15 do mez de Agosto de 
1860, ainda teve de marchar em outra commissão 
para a provincia do Paraná. 

Em 21 de Fevereiro de 1864, completou este 
distincto afficial 20 annos de honrosos e bons ser­
viços; foi condecorado com o habito de Aviz, e 
constantemente elogiado pela intelligencia, honra e 
zelo com que se houve, nas importantes commis­
sões, que lhe foram confiadas. 

E, entretanto, a brilhante estrella do bravo capi­
tão, como que teve o cuidado de occultar-se, para 
fulgir radiosa sobre a patria, quando do fulgor de 
seus raios a patria carecesse. Vêde! Os mais vi­
rentes louros ceifados em Paysandú, foi elle que 
os ceifou, por isso que, com um punhado de 
bravos se tornou - o formidavel, o primeiro entre 
os raios que a vingança do Imperio arrojou, contra 
essa soberba praça de hontem, montão de ruinas 
de hoje .. . . 

:Ferido e mutilado desde o começo da acção, nem 
um só momento abandonou seu posto de honra, e 
por isso, e por devida homenagem a tal bravura, 
lhe fez o governo do Imperio a justiça de condeco­
rá-lo com o habito da imperial ordem do cruzeiro 
em 11 de Março de 1865, e de promovê-lo ao posto 
de major commandante da guarnição de S. Paulo em 
14 do mesmo mez e anno. 

Mal restabelecido ainda do ferimento recebido em 
Paysandú, e mandado para Corrientes, e ahi, no 
alaque que pelo general Paunero foi dado a essa 
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cidade, teve occasião de distinguir-se, com os 
bravos, que desde 3 de Outubro de 1864 o accom­
panham. 

Depois, passando com o seu bravo e inseparavel 
contingente para bordo do Jequitinhonha, lá foi bater-

\ 

se com a esquadra paraguaya, na memoravel batalha 
de Riachuelo. 

O vapor Jequitinlwnha encalhou, e esta desgraça, 
que se deu ao começar da acção, subiu de ponto, 
por se ter dado a tiro de revolver da bateria ini­
miga, que no mesmo instante lhe jorrou em cima 
um fogo infernal. 

Não era tudo. Tres vapores inimigos julgaram a 
presa facil e voaram á abordagem. 

Que seriam bem recebidos, podiam desde logo 
affirmá-Io todos aquelles que sabiam que a bordo 
do Jequitinhonha estava com seus bravos o denodado 
Peixo to. 

De facto, a lucta, lucta de horrores, lucta de vida 
e morte, travou-se peito a ,peito; mas de tantos 
e tão ousados como os aggressores eram, nem um só, 
gra ças ao intrepido Peixoto, conseguiu tocar o tom­
badilho desse vaso, gloriosa trincheira de valenles. 

Depois de Riachuelo, passou o major Peixoto, 
sempre com o seu contingente, com esse punhado 
de bravos, que, filhos de seu batalhão, e como si 
proprios filhos foram, com elle e delle apprenderam 
virtudes e bravura, passou, dizíamos, para bordo do 
Ypyranga, tomando parte digna, nas terriveis , mas 
gloriosas, passagens de Cuevas e Mercedes. 

Em seguida foi elle requisitado p610 mat'echal 
Ozorio, hoje barão do Herva], para tomar o com-
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mando do l. Q batalhão de infantaria de linha , S0U 

antigo, seu pre ado batalhão. 
Não se resolveu, porém, o vice-almirante a consen­

tir na partida de tão vali oso auxi liar, e, em virtude 
de recusa que appresentou, se suscitou um caloroso 
debate, ·entre os ministel'ios da guerra e da marinha, 
no qual cada um delles se esforçou em fazer val r 
o direito que lhe as istia, para conduzir a seu lado 
11\0 dislincto ofIicia1. 

Que viva o major Peixoto de legitimo orgulho, que 
póde tê-lo. Fóras - desses bem C]igno.s de inveja, des­
~es que deram glorioso nome a homens de ou­
tras éras, ahi lhe foram conferidos, nessa correspon­
dencia aillcial, por jui zes competentes e insuspeito ; 
e sinão vejamos. De um lado o barão ao Rerval, 
o commandante em chefe de 30 a 40,000 homens, 
não póde dispensar os serviços desse bravo omcial; 
do outro e ao ,~sco nde de Tamandaré, ao com­
mandante em chefe de uma esquadra, cl esse, que 
a.um s6 signal póde disparar dezenas de canhões, 
como se dispára um revolver, a quem o me mo 
omcial, o distincto major· Peixo to, se torna egual­
mente indispensavel ! 

Estes são os fó ros que se não compram. 
Continuemos. O governo do Imperio annuiu ]101' 

fim ás reclamações do barão do Herval, e o majoe 
Peixoto foi desde logo nomeado commandante da 
guarnição da cidade de Corrientes, commando qlle 
conservou bem perto de tres mezes , e que só aban­
donou para atravessar o Paraná. 

Ahi, ao saltar em terra paraguaya, pôde distin­
guir-se de novo com seu inlrepido batalhão, que, 
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como leal teslemunho de sua incontestalVel bravura, 
mostrou prostrados no campo da batalha, o valente 
capitão Pereira de Canalho com 26 soldacl.os -mortos, 
e 65 feridos!!. .. 

Em 3 de Junho deste anno veiu dizer-nos o Ar-no, 
que não dormiu sobre seus louros o bravo major 
Peixoto, pois que, a ~4 de Maio; na tão gloriosa ba­
talha de Estero Bellaco, mai ' uma vez, depois ele tantas, 
havia com seus filhos, com seu intrepido batalhão, bem 
mer'ecido da patria. 

A camara dos deputados, em sessão de 13 de 
Junho de 1866 consagrou um voto de sentido pezar 
pela morte desse bravo: a sua morte corria como certa . 

Não morreu;- é vivo ainda, e é grato poder as­
severá-lo. A' bonclade infinita ele Deus deve o Brasil 
a vida preciosa de tão extremoso filho. O sangue, 
sangue glorioso do 1. o batalhão de infantaria correu 
a jorros-mas com mandante e commandados só pen-
avam na immarcessivel gloria de o verter. 

Eram 148 os bravos que de menos se contavam na 
fileiras nobres do (o batalhão, e, entre os que de 
menos se contavam, estava o intrepido Guimarães 
Peixoto, a quem seu denodo e feridas conferem um 
logar de honra entre a veneranda cohol'le de va­
lentes desse dia . 

Foram cinco o ferimentos recebidos, ferimentos que 
do fundo da alma lamentamos, mas que se tornaram 
cinco títulos de gloria que ninguem poder'á roubar­
lhe! 

Ferido por quatro balas e um foguete a concrreve 
- quasi encadeado pelos grilhões da morte - ão 
seus companheiros d'armas que o transportam do 
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campo, onde com seu sangue regára a mais nobre 
palma que lhe cinge a fronte. 

E' assim, é desta fórma, que devia e.bandonar os 
campos de batalha esse valente que tem sabido talhar 
á espada as suas glorias e as da patria. 



HE RIQUE FRANCISCO JIARTI:ifS. 
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HENRIQUE FRANCISCO MARTINS. 

Apreciando os factos e as circumstancias que che­
garam ao nosso alcance, bistoriando-·os com a verdade, 
que num trabalho desta ordem torna-se tão neces­
saria, nós intentamos escrever a biograpbia de um 
dos mais illustres officiaes da nossa armada, morto 
gloriosamente na campanha do Uruguay. 

Si sua vida não oÍferece longos detalhes, si a sua 
missão sobre a terra foi breve e transitoria, não 
deixa com tudo de ter um merecimento real, porque 

. suas pegadas ficaram impressas no caminbo da bonra 
e dignidade, que elle soube sempre seguir. 

Henrique Francisco Martins ne.sceu em Abril de 1832. 
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Foram seus paes Manoel Francisco Martins e D. Maria 
Theodora de Menezps, que, destinando-o á carreira ma­
ritima, pela qual elle sentia a mais viva inclinação, 
fizeram-no estudar todos os preparatorios exigidos 
para matricular-se na academia de marinha. 

Por aviso da secretaria do respectivo ministerio, de 
2 de Agosto ele 1848, foi elle alli admitido como alumno 
interno, assentando-se-lhe praça de aspirante a guarda 
marinha, já estando matriculado no 1. 0 anno na qua­
lidade de alumno externo. Fez exame das materias 
deste anno em 15 de Novembro, e' neHas foi appro­
vado, bem como em apparelho aos 21 do dito mez, 
matriculando-se depois no 2. o anno e na aula de 
desenho em 1849. 

Matriculou- se em seguida e gradualmente nos outros 
annos, em que sempre se distinguiu por sua appli­
cação eintelligencia, até que sendo promovido ao 
posto de guarda marinha por aviso de 25 de Novembro 
de 1850, foi em virtude da ordem do quartel general 
e nomeação do commandante da academia de marinha 
appresentar-se a bordo do brigue Oriente naquella data 
afim de seguir para o Rio da Prata. 

Passou para o vapor Golfinho em 22 desse mez, e 
depois para a corveta D. Janua?'ia a 30, sendo conde­
corado com a medalha de prata n. 1 creada por de­
creto de 1. o de Abril de 1852, pelos importantes serviços 
que prestára na campanha do Sul. 

Esteve ainda. nas corvetas D. Francisca, Bahiana, Im­
perial :/1 arinheiro e Euterpe, sendo promovido ao posto 
de 2. o tenen te por decreto de 2ü de Fevereiro de 1853. 

Elevado ao posto de 1. o tenente por decreto de 2 
de Dezembro de 1857, passou a servir no corpo de 
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imperiaes marinheiros em 4- de Janeiro de 1859, des­
tacando para o vapor Amazonas a 25 do mesmo mez. 
Então foi designado para fazer parte dos officiaes que 
accompanharam Suas Magestades Imperiaes ás provin­
cias do Norte do Imperio, sendo mandado elqgiar pelo 
bem que desempenhou tão honrosa commissão. 

Condecorado com o habito de cavalheiro da ordem 
da Rosa em virtude do decreto de 14. de ~1arço de 1860 
por importantes serviços militares, que prestára, ca­
sou-se nesse mesmo anno com D. Maria Josepha da 
Silva "Fraga, seguindo em 1863 para o Rio da Prata, 
aonde a nossa. dignidade offendida pedia ao Brasil a 
justa reparação das injurias que nos tinham sido 
assacadas . 

Nomeado ahi commandante interino da canhoneira 
Pa1'nahyba em 11 de Dezembro de 1864- pelo vice­
almirante visconde de Tamandaré, chefe das nossas 
forças navaes, " elle soube sempre distinguir-se pelo 
seu zelo e acli vidade, até que, seguindo a esquadra 
a bombardear a praça de Paysandú, recebeu ordem 
para desembarcur e assestar uma hateria de 2 peças 
Withworth, em cujo desempenho mostrou a maior 
coragem e bravura. 

Na occasião em que fazia fogo sobre aquella praça, 
indo o seu companheiro e amigo 1. 0 tenente Freitas 
nsÍlar a hateria , disse- lhe Martins :- Freitas, consegui 
1Huito da guarnição destas duas 1"aiaclas; nenh'um homem 
se conchcga á trincheira quando vê a bala inimiga. 

Era o resultado da sua pericia ~ a gloria do seu de­

nodo e coragem! 
Ha ainda uma circumstancia muito notavel que 

convém não passar desappercebida . Os presenlimentos 
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são quasi sempre o prenuncio de alguma fatalidade. 
Martins eslava intimamente convencido, segundo affir­
mara aqui o immorlal Mariz e Barros, de que elle não 
poderia escapar naquelle dia, porque contava com a 
morte a cada momento; mas com um imperturbavel 
sangue frio, affrontando todas essas previsões do co­
ração, elle dizia aos seus companheiros a cada tiro 
que disparava o inimigo:- E' aquelle que tem de ma­
imo-me! .. . 

Sublime abnegação da vida! Heroicidade no cum­
primento de um dever! Todavia, nem um instante el1e 
deixou de conservar- se no seu posto de homa, es­
tando sempre a peito descoberto juncto ás suas peças, 
quando a sua cabeça foi levada por uma bala de 
artilharia, na occasião em que verificava uma pon­
taria! 

Eis o que seu respeito escreveu o 'l o o tenente 
Freitas, dando parte desse fatal accontecimento :- « Os 
inimigos não tinham espoletas de artilharia, trabalha­
vam com morrão, de modo que, quando applicavam 
ás peças , que estavam descobertas, annunciavam com 
an teced encia o tiro . 

« Ao passo que os officiaes e guarnições abriga­
vam- se muitas vezes ás trincheiras, que haviam feito 
com saccos de terra, o 10 tenente Mar tins appresen­
tava-se sempre a ·peito descoberto juncto ás suas 
peças . 

« Foi geralmente sentida a morte desse bravo ofIl­
cial, e aquelles que de perto o conheciam, viram 
expirar com elle algumas esperanças pal:a a regene­
ração da nossa marinha. 

« Si existisse alguns annos mais, seria um dos 
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mais fortes .esteios da corporação; para isso sobrava­
lhe intelligencia, applioação, energia e bravura. Com a 
sua morte, perdeu a armada um distincto official, a" 
sociedade um "cidadão honrado, e o paiz um filho 
prestimoso. » 

Que se poderá dizer de mais, em vista de palavras 
tão sinceras e leaes? O Brasil aprecia devidamente o 
merecimento de seus filhos, e saberá perpetuar a me­
mOl'ia daquelles, que, como Martins, tão relevantes 
se.rviços prestaram á causa do seu paiz. 

O nosso governo, por seu lado, não se descuida em 
pagar a divida de reconhecimento que contrahimos 
para com esses her6es, fazendo tudo o que está ao seu 
alcance; e nós deixamos aqui escriptas estas palavras 
como um tributo de admiração, uma homenagem cor­
dial á coragem e bravura de uma das glorias da ma­
rinha brasileira. 



JACOB JOSE DOS SAI'l"CTOS. 
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JACOB JOSE DOS SANCTOS. 

. As glorias na obscuridade são as glorias maIS 
fecundas . 

Encerradas no ambito acanhado dos interesses 
pequenos e egoistas, que dão em geral o cunho 
das acções do homem, pela propria força de ex­
pansão, conhecendo-se limitadas por um circulo de 
ferro, adquirem um movimento irresistivel, e in­
nundam de luz e brjlhantismo a esphera em que 
se exercitam. 

Assim um nome desconhecido é muitas vezes fóco 
de ,irradiações explendidas. 

E o soldado da sombra, aquelle que se eleva da 
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infima. camada social, parece surgir sempre cercado 
de maior aureola, porque se destaca da treva, em­
quanto as glorias da alta sociedade, conhecidas e 
a todo momento apregoadas, perdem de explendor 
e de lustre aquillo que adquirem de extensão e de 
applauso; descóram e empallidecem ao brilho dos 
sóes de cada dia. 

O ·homem que dá assumpto a este mesquinho 
esboço biographico era para a sua propria terra 
menos que um nome, e o . Brasil inteiro reconhece-o 
boje como autor de uns feitos mais que heroicos. 

Luctou braço a braço com o phantasma ten:ifico 
da sombra - a obscuridade. 

Ameaçava absorvê-lo o Nada - essa potencia des­
conhecida dos grandes e felizes da terra e que de 
continuo alonga os braços fatidicos pura a informe 
massa humana e a arrebata para o seu torvelinho. 

Veiu, no entanto, a mais subida e desinteressada 
. virtude da humanidade - o amor da patria, e es­
tendeu-lhe um dia a mão, poderúsa e viril como a 
dextra de Panas, e o personagem desconheéido e 
ignorado appareceu radiante aos olhos do Brasil que 
o recebeu e o admira. 

Espartaco era apenas um escravo, uma entidade 
que o direito de então não permittia que se cha­
masse pessoa, um objecto votado ao circo dos gla­
diadores para divertimento do povo, que dominava 
o mundo e que se aprazia no espectaculo do pu­
gilato e da lucta corpo a corpo, como folgava mais 
tarde ao vêr despedaçar os sublimes escravos 
christãos lançados ás féra.s da arena. 
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Não tinha tradições nem vistas ambiciosas de re­
nome. 

Mas um grande moveI o impellia, e, no momento 
dado, um exercito de mais de secenta mil homens o 
circumda, e aquelle que apenas procurava, ar­
mado com uma espada de theatro das portas de Ca­
pua. abrir caminho para sí e para os de sua con­
dição até o solo da Thracia, até o solo da patria, 
derrota os pretores, devasta a terra dos senhores e 
espalha o terror em Roma. 

E' que a causa da liberdade, accesa á luz do t~r­

rão natal, não costuma escolher as eminencias da 
sociedade para ahi armar cavalleiro ao seu man­
tenedor. 

Basta-lhe armar um braço, ainda que com a es­
pada da comedia, que sabe transformar em gladio 
tragico, e esse braço, a que communicou o seu es­
pirito, torna-se instrumento in quebrantavel de seu 
poder e triumpho. 

Ha nas paginas da historia brasileira tres nomes 
gloriosos~ que, numa épocha em que o maior ou 
menor numero de avós accrescentava ou diminuia o 
merito do individuo, souberam conquistar memoria 
esclarecida, e, na 'phrase do principe dos poetas por­
tuguezes, libertar-se da lei da morte. 

Calabar, Henrique Dias, Philippe Camarão são mais 
uns como monumentos do Brasil do que simples he­
róes. 

Perseguidos ou premiados, execrados ou ennobre­
cidos, são phanaes de nossa patria . 

Um, antevendo a felicidade da sua terra na con-
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solidação do poder extrangeiro; accreditando nos 
melhoramentos do hollandez mais do que nos do 
portnguez; collocado em um campo neutro, que lhe 
assignava o amor do seu paiz; representante do ele­
mento propriamente nacional do seu tempo; vide~te 

do futuro auspicioso que se abria com a entrada da 
industriosa raça saxonica no territorio que incarna 
em nossos dias a fabula do jardim da Hesperides, 
teve patriotismo bastante para arrostar a indignação 
dos contemporaneos e a injustiça dos vindouros, e 
recalcar a injuria e o labéu de traidor, acceitando 
aos olho.s da posteridade severa e imparcial o papel 
de glorioso transfuga. 

Os outros, soldados convencidos de uma embora 
falsa independencia, illuminados por uma crença em 
todas as circumstancias respeitavel e sagrada, fiaram 
do seu esforço a defeza elo seu territorio ameaçado 
e invadido. 

Porto Calvo e os Guararápes remem oram acções 
preclaras, prelios em todo caso immorredouros. 

Pois bem, essa trindade, composta de um indigena, 
um mestiço e um negro, lá dos annos remotos em 
que floresceu, pede meças aos posteros ' e mostra-lhes 
como seus brazões os seus patrioticos exemplos. 

Na grande assembléa moderna, em que tem as­
sento a unica aristocracia dos nossos dias - a da 
intelligencia e a das acções generosas e honradas, 
todo homem que assim se nobilita tem o direito de 
acotovelar a mumia carcomida do privilegio de san­
gue, si é que ella ainda lá se appresenta. 

Hoje, em questão de raças, dá-se apenas prefe-
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rencia á dos anima~s que teem de ser laureados nas 
corridas de Epsom ou á daquell'outL'Os que devem 
obter os premios no Palacio da lndustria. 

O que fazer, si estes são os preconceitos da civi­
lisação ? 

« j)aysandú nã9 é uma povoação de pouca im­
portancia, nem cidade mal edificada e guarnecida. 
Imagine-se um terreno, em pequeno .declive, de mais 
de meia legua, em fórma de quadrilatero, cortado por 
muitas ruas, que correm parallelas e perpendiculares e 
nos sentidos norte, sul, éste e oeste. A.hi se acham os 
edificios, que, segundo as suas construcções nas 
cidades do Prata, prestam-se perfeitamente a ba­
luartes, já pelas sotéas, que são verdadeiras trin­
cheiras, já pelas grades de ferro, que resguardam 
as janellas de alto a baixo e impedem que sejam 
facilmente escaladas. O ponto principal e mais forte 
da cidade é a praça da matriz, que está a lés te ; 
ne11a desemboccam oito ruas, sendo duas por cada 
lado. Em cada uma dessas emboccaduras ha uma 
peça de calibre 18 para despejar balas ou me­
tralhas sobre o inimigo que a investe. 

« A matriz, que por si só occupa um dos lados 
da praça, é talvez maior egreja quP. qualquer das 
do Rio de Janeiro; está ella crivada de setteiras e 
cheia de munições e trem bellico. Em uma das suas 
torres tremulam duas bandeiras, uma das quaes 
encarnada, que diz: - inimigo á vista - e outra 
branca com a inscripção - viva a Republica. Na 
segunda torre fazem-se signaes para algum ponto 
da costa argentina, com o qual se communicam os 
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da cidade. Além da matriz, poderoso ponto de resisten­
cia, ha mais proximo a ella e dentro da praça um forte 
a que chamam Baluarte da lei, onde está montada 
uma peça, e que domina, assim como a matriz, 
toda a cidade e campos circumvizinhos. Acha-se 
ainda o largo defendido por quatro sotéas guarnecidas 
por barricadas e fossos nas suas immediações. 

« Duas ordens de entrincheiramento circumdam a ' 
cidade, occupando as ruas de lado a lado, guar­
dil.l1do a primeira a distancia de quatro quadras 
(200 braças) da segunda pela parte do oéste. Nos 
mais lados essa distancia varía conforme a conve­
niencia~ Formam as trincheiras muralhas de duas 
braças de altura e sett61iradas, fossos de braça e 
meia de largura e duas de profundidade, e casas 
tambem setteiradas guarnecendo os flancos das mu­
ralhas, Alguns dos fossos acham-se cheios d'agua . 
bem como em algumas ruas existem barricadas. 
Essas casas que flanqueam as muralhas denomi­
nam-as cantões; são fortificadas, e nel1as estão 
aquarteladas companhias de infantaria dirigidas por 
um 'oflicial, ' superior ou não, conforme a impor­
tancia da posição. São quatorze os principaes cantões 
que defendem as trincheiras. Dous fortes portões e 
uma ponte levadiça dãú sahida para f6ra das linhas 
de fortificação. Cerca de 1,300 homens concentram-se, 
na cidade, a que chamam o Sebastopol da America 
do SuL» 

Tal é a clescripção da praça, primtiro theatro do 
nosso valor na campa~ha do Uruguay, descripção que 
fomos pedir a uma testeml'1.nha e parte no feito que 
recordamos. 
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N o dia 4 de Dezembro de 1864, pelas 4 horas da 
tarde de bordo dos navios da nossa esquadra Recife 
e Bebel'ibe desembarcou no arroio Sacra, meia legua 
ao sul de Paysandú, afim de accampar ao oeste da 
cidade, uma força de mais de tresentos homens: 
duzentos e cinçoenta do 1°. de infantaria e fuzileiros 
navaes commandado~ pelo capjtão Guimarães Peixoto, 
alguns marinheiros de . guarni.ção a tres peças de 
campanha ás ordens do 1. ° tenente Teixeira de Frei­
las e uma força de imperiaes marinheiros sob o 
commando do tambem 1. ° tenente Francisco "José de 
Freitas como protecção á artilharia. 

O brigadeiro-general Venancio Flôres accampa na 
mesma posição com 600 homens. I 

A 6 as nossas canhoneiras estão em linha de com­
bate: a Belnwnte, ao norte da povoação, tem pela 
popa a Pamahyba; a A raguay no porto; mais abaixo 
a Ivahy, duas milhas adeante o Recife. 

A's 5 horas da manhã o exercito põe-se em mar­
cha sobre a cidade; ás 5 1/2 chega ao alcance do 
inimigo. As trincheiras e a fortaleza rompem o fogo. 

A's 5 horas e 35 minutos pela parte de léste co­
meça de jogar a artilharia dos atacantes , tendo to­
mado posiÇãO, mas joga lenta e pausada. A' direita 
e á esquerda as infantarias investem os c'antões. 

Parte do contingente brasileiro sob o commando 
do capitão Guimarães Peixoto mmJcha em columna 
aberta de pelotões, quando recebe aviso de qi1e vae 

\ atravessar uma cochilha varrida pela artilhariq da 
praça. O commandante dá voz de augmentar dis­
tancias e atravessa a cochilha. 

A's 6 1/4 é mais vivo o fogo .; o de infantaria é 
21 
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de ambos os lados mortifero: o corpo do capitão 
Guimarães Peixoto dá a primeira carga de baioneta, 
desce a collina a marche-marche sobre o inimigo, que 

recolhe ao entrincheiramento e actl va o fogo de fuzi­
laria, que dezima as nossas fileiras. 

O general Flôres manda proteger a nossa artilharia . 
por uma fo rça oriental. 

No entanto avançam os nossos sob os fogos do 
forte, da matriz e do flanco esquerdo do inimigo 
ainda emboscado fóra do entrincheiramento. 

~Iudando de direcção á esquerda, .o contingente ás 
ordens do capitão Guimarães Pl3ixoto, tendo-se-Ihe 
reunido os pelotões ao commando do tenente Eduardo 
da Fonseca e 1. 0 tenente Francisco José da Freitas, 
invest~ agora em linha de atiradores e cauega de 
novo o inimigo, que recolhe de todo ás trincheiras. 

A's 6 horas e 45 minutos avança a artilharia 
raiada pelo norte da praça. Fogo vivo dos sitiados. 

A's 6 horas e 5(') minutos começa o fogo de ar­
tilharia volaute, sob o commando do tenente-coronel 
Ventura Rodrigues. A fortaleza responde. 

A's 7 e 15 minutos desembarcam das nossas ca­
nhoneiras onze lanchas carregadas de tropa, aos sons 
de hurrahs e vivas ao Imperador: vae á frente da 
tropa o proprio vice-almirante barão de Tamandaré. 

Dez minutos depois a columna brasileira marcha 
sobre a povoação e faz alto á bocca da rua prin­
cipal. 

Muda de posição a nossa artilharia e avança umas 
500 varas. 

Os nossos infantes chegam até uma muralha, á 
distancia de duas q.uadras da praça. 
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As balas de fuzilaria InImIga cRhem sobre os 
nossos aos chuveiros. 

Os soldados do Brasil já pisavam cadaveres de 
irmãos. 

Parecêra natural que, invertidas as regras da tactica 
militar, sendo os atacantes em numero inferior aos 
atacados, procurassem um abrigo juncto desse muro 
contra o fogo vivo e mortifero dos sitiados. 

Mas os momentos de demora foram apenas os mo­
mentos gastos em fazer desapparecer o obstacul0, 
que não guarida, aos golpes dos machados dos intre­
pidos imperiaes marinheiros. 

O capitão Guimarães Peixoto foi abi ferido na mão 
direita por uma bala certeira que debalde pretendeu 
arrancar-lhe da dextra essa espada costumada a al1u­
miar o caminho da victoria. 

Cahe a muralha, os batalhões invenciveis, a peito 
descoberto, aos brados de-viva o Imperador l-levam 
de vencida homens, muros e tropeços inimigos . 

A's 7 horas e 45 minutos a infantaria brasileira 
avança em columna cerrada pela rua principal. 

A Amguay, a Belmonle, a Parnahyba rompem fogo 
ás 8 horas. 

Tres pontos á meia quadra da matriz são occu­
pados pela nossa infantaria.. 

A's 8 e 10 minutos meUe a conhoneiro Belmollle 
a primeira bala na frente da egreja . 

A's 8 e 20 minutos começa de jogar o rodisio de 
prôa da Ivahy. 

Os nossos canhões de 68 mandam as emissarias 
da nossa desaffronia apregoar nosso direito dentro 
dos muros dos b/ancos . 
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Qs nossos foguetes de congreve calam no amago 
da cidade e levam-lhe a cOlwicção da legiiimidade 
da nossa causa . 

Bombas, granadas e foguetes formam uma abobada 
a r tiucial. 

A Bclmonte abre brecha ao meio dia na trincheira 
á direita da egreja. 

O inimigo bate-se com serenidade. 
Os nossos occupam as posições conquistadas. 
Só as canhoneiras até ás 3 horas empregam na 

pra,ça 614 balas . 
Continúa a 'lucta, até que ás 8 horas da noite re­

cebem os nossos ordem para retirar em direcção 
ao porto em frente á esquadra. 

Prodigios de valor haviam-se multiplicado nesse 
dia por toda a parte. 

Mas as proprias leis da guerra mandavam que se 
sustasse no ataque. 

Ir por dean'te não ' fôra valor, fôra demellcia. 

Era necessario prover a novos recursos, e esses 
estavam em marc~a para o ponto sitiado. 

No dia 8 de Dezembro, ás 7 horas e 40 minutos 
deu-se novo ataque sobre a cidade. 

Neste e no . combate do dia 6, 950 infantes bra­
sileiros e colorados batem-se com 1,274 blancos. 

Desde o dia 31 de Dezembro até :2 de Janeiro, 
1,500 soldados nossos e 500 do general Flôres atacam 
ainda , mais de 1.,000 homens que formavam a 
guarnição da praça . 

Inimigos perfeitamente fortificados pediam o decuplo 
de assaltantes. 
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No entanto a intrepidez dos nossos supprlU o 
numero deficiente. 

Desde as 4 horas e 20 minutos da manhã do dia 
31 até ás 8 e 30 minutos da manhã do dia 2 de 
Janeiro, pelejou-se uma batalha mui ferida, derri­
bou-se um firme baluarte da tyrannia na America' 
e immortalisou-se o nome brasileiro. 

Cincoenta e duas horas durou o mortífero com­
bate, pagina brilhante de feitos patrios. 

A marinha imperial colheu ainda mais vir entes 
louros . 

. O 10 \ tenente Henrique José Martins desembarcou 
quatro peças raiadas da corveta Nictheroy, duas de 
calibre ::lO e duas de 12, e recebeu ordem de 
montar em terra uma bateria, proxima á de 32, 
assestada por Mariz e Barros, commandante do 
Recife, desde o dia 6, em que prestára serviços 
relevantes á causa dos nossos e fizera notavel damno 
aos sitiados . 

Começa o fogo ao romper do dia. 
A's 4 horas e 40 minutos a Belmonte sustenta a rara 

felicidade e acerto de suas pontarias sobre a praça. 
Continúa o fogo de adilharia de parte a parte e 

prima de contínuo a bateria brasileira da Buena­
Vista, onde elle é tão nutrido que mais parece de 
fuzjlaria. 

Era um verdadeiro volcão, envolto em fumo, a 
despejar torrentes de balas . 

A's 5 horas e 40 minutos a infantaria co19rada, 
que tem penetrado nos arrebaldes do norte e oeste 
da cidade, joga com duas peças volantes contra as 
trincheiras. 
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A's 7 1/2 horas, ao norte da praça, surge uma 
columna de infantaria brasileira . 

A's 8 e 45 minutos penetra pelas primeiras ruas 
do norte um batalhão brasileiro. 

A artilharia continúa com pequenas intermittencias. 
A's 111/4 horas outro batalhão brasileiro entra 

pelo norte nRS ruas da cidade. 
Os incendios começ,am de lavrar na práça. 
A's 111/2 horas accende-sc a peleja na rua Real 

e immediações. 
A 1 3/4 horas da tarde as trincheiras offerecem 

séria resistencia. 
A's 3 horas anima-se o fogo de fuzilaria. 
Os sitiadol'es avançam, avançam sempre. 
As linhas eriçadas da nossa infantaria levam de 

vencida os defensores da praça. 
Duas posições são tomadas immediatas aos canbões 

ImmIgos. 
A's 4 horas, á uma quadra da praça pelo lado do 

norte, e pelo do sul a duas quadras e quasi em 
frente a um cantão inimigo , desenrolam- se e tremu­
lam altivas duas bandeiras brasileiras . 

Desele então o combate se torna frenesi e palmo a 
palmo conquistam os nossos e os colorados as posi­
ções do inimigo, que mais e mais se concentra. 

Sustentam-se á noite as posições , gloriosamente 
conquistadas: reproduz-se vigoroso o aLuque no dia 
1. o: as van tagens são sempre nossas: a noite é de 
vigilancia: continua o combate a 2, e logo ás 8 horas 
e 30 minutos os vivas á S. M. o Imperador do Bra­
sil e ao exercito libertador eram levantados no cen­
tro de Paysandú pelos nossos soldados victoriosos. 
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Septecentos prisioneiros, dos quaes 97 officiaes, dous 
mil e tantos fuzis, septe peças de artilbaria, muni­
ções, bandeiras e petrechos bellicos foram os despo­
jos da b·atalha. 

Si o oriental Goyo Suarez, vingando affrontas pes­
soaes, deslustrou a victoria dos seus com o assassi­
nato de J-,eandro Gomes, o cavalheiroso Tamandaré, 
dando liberdade aos prisioneiros, lavrou um auto do 
nosso triumpho. comprado a custo do mais precioso 
do nosso sangue e sanccionado pela mais nobre e 
generosa acção que podem registrar fastos militares. 

A parte official da tomada da -praça diz, ao tl';J.tar 
do 3.° batalhão de infantaria:- (( o soldado Jacob 
José dos Sanctos collocou com o maior denodo o es­
tandarte brasileiro em uma das sotéas tomadas au 
ll11mlgo. » 

Até ás 4 horas da tarde do Jia 31 de Dezembro 
e 'te homem, assim appresentado ao governo e ao paiz, 
era apenas um desconhecido. 

Sab -se que é filho do Bra. il, mas a provll1cla que 
1 he deu o ser nem o conhecia. 

Quasi que não teve paes. 
O dia e anno de seu nascimento sumiu-se na 

densidade dos milhares de anuivel'sarios dos membros 
da massa ignorada, a que e dá o nome de p~pulação . 

Assim sua patria está naquella bandeira que pri­
meiro fixou nas muralhas inimigas; alli ao in testar 
com os feros sitiados, sob uma chuva de balas, 
foi o seu nascimento e baptismo, duas vezes sagrados, 
pelo valor do guerreiro e pela sanctidade da causa. 

O governo do Brasil pôz-lhe ao peito a venera ds 
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cavalleiro do Cruzeiro, a mesma que pôz então 
ao peito dos valentes Guimarães Peixoto e Mariz e 
Barros. 

Era a sociedade que abria os braços para o glo­
rioso soldado da sombra. 
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JERONYMO FRANCISCO GONÇALVES. 

Havia mezes que começára a campanha em que 
ainda hoje se acha o Brasil empenhado, quando, de 
uma das estações na~aes do Norte do Imperio, chegou 
á CÔrte um otllcial da armada que instantemente pe­
dia ao respectivo ministro o com mando de um navio 
no theatro da guerra. 

Construia-se então em um dos estaleiros da nação 
um pequeno vapor, destinado á navegação dos rios 
de pnuco fundo. O official, apenas sabe desta noti­
cia, dirige-se ao ministro e pede que lhe seja aquelle 
navio confiado. 
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Tendo obtido satisfactoria resposta a sua pretenção, 
soffrego conta os dias que ainda tem de esperar. 

Emfim é o vapor lançado ao mar, armado e equi­
pado, e, depois de receber no baptismo o nome de 
um bravo official, tambem da armada, é entregue á 
guarda daquelle a quem fôra promettido. 

Quem era o mancebo que com tanta tenacidade 
sollicitava incumbir-se de uma tão ardua missão, 
como a de commandar um navio em tempo de guerra, 
e qual o nome ·do navio, é o que vamos dizer. 

Todos sabem a historia da pujante resistencia osten­
tada no . memoravel dia 10 de Abril pelos batalhões 
que occupavam a ilha fronteira ao forte de Itapirú, 
deante de mil paraguayos, que embalde tentavam asse­
nhorear-se daquelle reducto; e, pois, ninguem póde 
ignorar o valioso auxilio prestado naquella occasião 
por um pequeno vapor, que ao raiar do dia postara-se 
entre a costa paraguaya e a disputada ilha, fazendo 
com certeiras pontarias calar as baterias do forte e 
da costa, as quaes, em de~espero de causa, atiravam 
sobre a ilha, e, mettendo ao mesmo tempo a pique 
as chalanas inimigas, que, cheias de gente armada, 
buscavam covardemente fugir ao arrojo dos nossos. 

Pois beni esse vapor era o mesmo a que acima nos 
referimos, era o Henrique Martins, e seu comman­
dante, o distincto official que tanto sollicitára um 
commando, o 1.0 tenente Jeronymo Francisco Gon­
çalves. 

Eis como dá conta de uma parte do facto o illus­
trado corre~pondente do Jornal do Commercio desta 
Côrte: 

« Na .madrugada de · tO, quando o assalto da ilha 
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fazia tremer a todos pela sorte dos poucos bravos 
que a defendiam heroicamente, a resolução prompta 
do 1. 0 tenente Gonçalves. commandante do Hem'ique 
Martins, foi digna de elogios e de admiração. Desde 
o desastre do Tamandaré a esquadra se tinha col­
locado a uma distancia respeitavel do forte de Itapirú. 

« Dizia-se que podiam encalhar os navios, si se 
approximassem, em rasão de não saber- se onde era 
o canal. O valente e decidido moço, commandante 
do Henrique Martins, achando-seno mesmo ancoradouro 
em que estava a 3.a divisão da esquadra, na hora 
do perigo da ilha , levantou ferro e interpoz-se entre 
a ilha e forte, sem receio de encalhar. Eu louvo aqui 
não só a bravura desse distincto oflicial, mas a segu­
rança com que naturalmente tomou elle aquella posição, 
porque estou certo que raciocinou então, calculando 
que o tltalueg do rio era na margem visinha ao ter­
ritorio paraguayo . A sciencia não podia falhar . 

« E' principio da hydrographia que em todo o 
comprimento de um rio appresenta-se no curso delle 
este effeito ordinario - que a parte em que a cor­
rente tem mais profnndidade ,e mais rapidez (o thal­
ueg) é constantemente do lado do leito em que a 
margem fórma uma concavidade, e onde geralmente 
tambem esta margem é. mais abrupta . Formam-se, 
ao contrario, aterros para as partes convexas, e as 
margens são pouco profundas desse lado . Ora, as 
margens do rio, do lado de Itapirú, formam con..., 
cavidades e são abruptas, entretanto que as opposlas 
(de Corrientes) são convexas, fazendo cotovellos, e 
demais teem menos inclinação, são mais plana. Logo 
o canal devia achar-se do lado mais ' visinbo do Pa-
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raguay que ele Corrientes . Pensou, portanto, muito 
bem o joven commanelante, quando, sem receio, met­
teu seu navio entre a ilha e Itapirú. E tanta rasão 
teve que a esquadra toda, depois ela posse em que 
nos achamos elo forte e do territorio, está funeleada 
a duas braças da margem do Paraguay, na enseada 
septentrionaJ do promontorio em que se acha o forte. 
A audacia, pois, do tenente Gonçalves é das loucu­
ras em que eu creio. Quero as loucuras raciocina­
das, as loucuras dos sabios, e nM as loucuras dos 
felizes. » . 

E não foi só essa a occasião ~m que aquelle brioso 
official tão opPQrtunamente chegára onde se precisava 
delle e do seu navio . Além do importante apoio pejo 
Ilenriqtw Ma1'tins prestado anteriormente áquel1a .data, 
foi o mesmo de não pequena utilidade par a as nossas 
forç,as, procedendo a diversas e difficeis explorações e 
sondagens, e mais. ainda, por occasião do desembar­
que dos exercitos alliados na margem paraguaya , en­
trando na enseada de Itapirú e rompendo sobre a 
costa, onde havia uma grande força de infantaria e 
artilharia inimiga, vivo fogo de bala e metralha. 

Não ficarão ahi, ousamos affirmar, os valios.os ser­
viços do Henriqv,e Mal't'ins ao mando do 1.0 tenen te 
Gonçalves. A lucta ainda não esta terminada, e quem 
assim enceta sua vida de guerra, promette ir muito 
além. 

O 1.0 tenente Jeronymo Francisco Gonçalves, filho 
legitimo de JoãÇ) Francisco Gonçalves, honrado nego­
ctan.te da praça da Babia, nasceu naquella capital aos 
29 de Abr"l de 1835, veiu para o llio ele Janeiro em 
185J e aqui cursqu como aspirante as aulas da eschola 



de marinha, sendo nomeado guarda marinha por aviso 
de 10 de Novembro de 1853. Logo depois de con­
cluidos seus estudos, fez uma viagem longa de ins­
trucção, ao voltar da. qual serviu como official em 
varies navios da armada, até que prestando em 1856 
o usual exame de manobra e tactica naval, foi pro­
movido a 2.° tenente, e a 1.0 tenente 3 annos depois. 

Em Novembro de 1865 assumiu o commando da 
canhoneira II cnrique Martins, seguindo nella para o 
Sul, onde acabamos de Vl]r como se tem desenvolvido 
es le intel1igente officia1. 
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JOÃO CARLOS DE VILLAGRAN CABRITA. 

Entre os faustosos dias que o Brasil já conta na 
sancta crusada, que tão nobremente sustenta contra o 
desposta sem alma, que infelizmente rege os destinos 
do desventurado povo paraguayo, merece por sem 
duvida especial e honrosa menção o glorioso dia 10 
de Abril de 1866, o primeiro em que os valentes fi­
lhos deste abençoado Imperio mais cabalmente mos­
traram ás hordas selvagens do íyranno, que não os 
attemorisa seu desmedido mas louco atrevimento, e 
que os nossos bravos irmãos, que os brasileiros, sabem 
punir severamente as affrontas irrogadas . ao pavilhão 
auriverde. 
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Sim, foi nesse dia que na ilha, que demora em 
frente do forte de Itapirú, e que foi depois chamada 
ilha da Victoria, um punhado de valentes pugnadores 
dignamente recebeu, e, batendo-se peito a peito, des­
troçou mais de mil paraguayos, os quaes com o auxilio 
da escuridão da noite ardilosamente tentavam apossar-se 
daqúelle baluarte, cuja conquista tanto nos havia 
custado. 

Quando, porém, apontarmos ao mundo, que nos vê 
e admira, essa éra lão assignalada de gloria, de envolta 
com ella irá tambem o nome do heróe dos heróes 
daquella ardida façanha, o denodado tenente coronel 

Cabrita, digno commandante da mui justamente admi­
rada guarnição da ilha da Victoria. 

Foi el1e quem dirigiu seus infatigaveis companheiros, 
quem, como a es'tl:ella aos mágo's, mostrou-lhes o 
camin ho da honra e do dever, en coraj ando-os com o 
seu proprio exemplo, animando-os ao combate e á 
victOl'ja mais explendida e' de maior merito para 
nós, por isso que ne11a não pelejaram sinão bra­
sileiros. 

I 't h t 

Mas no,s s'eus altos designios tinha o Todo Poderoso 
escripto que por entre os virentes louros, que ador­
navam a altiva fronte do guerreiro, s~ misturariam 
(dstes goivos e roxas saudades, e que o dia mais belIo 
rl.e sua vida seria tambem o seu ultimo dia . Assim, 
quando, terminada a lucta, ébrio de heroismo e de 
gloria, traçava o tenente coronel CabrÍta dentro de 
uma chalana, a parte official do seu gigantesco 
triumpho, digno de uma epopéa, quando ainda não 
tiIiha recebido da putria o mais que merecido galardão 
á tanta bravura, u'ma bomba inimiga, 'fatalmente arre-
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messada do fronteiro forte de Itapjrú, vem certeira 
mutilá-lo horrivelmente, causando-lhe a morte · justa­
mente ho momento em que julgava-se talvez invul­
neravel t 

Foi uma fatalidade! 
No :mais renhido dü cerLamen, no mais cerrado da 

hicta, 'como que os projectis inimigos o respeitavam, 
não ousarido tocá'-lll, como não ousaram outr'ora 
'tocai' Napoleão! 

Honra tio destemido soldado, honra a mais este 
}Wavo acrificado á sustentação dos brios da terra a 
ftl e t~o'm tanto afan, com tanta dedicação servira! 
Honra a'ó tehente coron ~l Cabrita! 

NÓ's 'que 'enthusiasticamente o saudamos, que com 
rasão o admiramos, traçaremos como minguada hp­
menagem u tão elevado merito uma breve historia 
da sua vida militar, cujo fio foi tão precocemente cor­
tado pelas immutaveis leis do inexoravel fado . 

Nascelil. João Carlos de Villagran Cabrita no dia 
20 de Dezembro de 1820. A 13 de Janeiro de 1840, 
isto é, aos vinte annos de ed:ade, assentou praça de 
voluntario no exercito, sendo em 5 de Fevereiro do 
mesmo anno reconhecido cadete. Tendo prestado os 
respectivos exames preparatorios, matriculou-se ntl. 
eschola militar, e, contando apenas dous annos de 
estudo, foi, por suas approvações plenas, nomeado 
alferes alumno em 2 de Dezembro de 1842. 

Aos 11 de' Septembro de 1843 foi promovido ao 
posto de 2. 0 tenente, e ao de 1. 0 tenente a 23 
de Julho de 1844. Concluídos então os estudos 
theoricos e praticos da arma, a que pertencia, foi-lhe 
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conferido o titulo de bacharel em sciencias ma­
thematicas. 

A 30 de Abril do anno de 1852, foi promovido a 
capitão, e a 2 de Dezembro de 1862 a major, por 
merecimento. 

Tres annos depois, em 1865, foi designado para 
servil' na actual campanha, onde mal descortinava 
o importante papel que lhe estava reservado. 

Tendo desenvolvido, na scientifica tarefa que lhe 
fôra incumbida , logo ao chegar ao Sul, uma activi­
dade e intelligencia não vulgares, a munificencia 
imperial entendeu dever remunerar-lhe os valiosos 
trabalhos, promovendo-o ainda uma vez por mere­
cimento, em 22 de Janeiro de 1866, ao posto de 
tenente coronel. 

Não terminaremos sem ajunctar á narração de uma 
vida incessantemente illustrada por actos taes como 
os que vimos de mencionar, os relevantissimos ser­
viços pelo tenente coronel Cabrita prestados já no 
1.0, 2." e 4.° batalhões de artilharia e 1.0 regimento 
de cavallaria, já tambem na provincia da Bahia, no 
arsenal de guerra da Côrte, onde fez parte da com­
missão de melhoramentos materiaes do exercito, e 
na eschola militar, havendo-se mostrado em todos os 
tempos, corno em todos os cargos, tão exacto cum­
pridor dos seus deveres, que obteve em recompensa 
dos seus merecimentos o titulo de cavalleiro das 
ordens de Christo e de Aviz . 

Temos até aqui encarado o tE;nente coronel Cabrita 
como militar, como servidor devotado da patria. Si, 

. porém, volvermos os olhos para seu lar domestico, 
para sua vida particular, vêmo-Io desvelado esposo, 
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extremoso pae e amjgo sincero e leal, legandQ á sua 
familia, ao morrer pela patria, a pobreza , a orphan­
dade, mas um nome immaculado, uma memOl'la 
sem deslustre. 
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JOAO GUILHERME GREENHALGH. 

Os homens de genio tiveram sempre o privilegio de 
ser admirados em todos os tempo~, de. despertar 
a curiosidade pelo interesse que inspiram, de attrahir 
a si as sympathias pelo enthusiasmo que communicam. 

Sente-se verdadeira satisfação em percorrer as 
paginas gloriosas de suas vidas, em solettrar um a 
um todos os seus feitos, todas as suas acções, ou em 
ter conhecimento de um facto, isolado embora, que 
ponha em relevo a elevação dos seus pensamentos, 
o prestigio de suas virtudes. 

Quem pôde ouvir jámais a lenda maravilhosa desses 
vultos gigantescos que assoberbam os seculos, sem sen-

". 
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tir-se tocado de um certo respeito para com elles, de 
uma profunda admiração? Quem p6de ouvir a narra­
ção desses feitos portentosos sem curvar-se deante de 
sua grandeza, sem render preito e homenagem ao 
genio que os assignalou? 

Aqui é Cesar, o grande Cesar conquistando as Gallias 
e fazendo-se coroar no Capitolio; alli é Homero eter­
nisando nos ~eus cantos divinos a gloria dos guerreiros 
da Grecia. E' Napoleão, o invicto general de uma repu­
blica, fazendo-se proclamar imperador de um grande 
povo, depois de ter avassallado quasi a Europa inteira. 

E' \ assim que no grande livro, pu humanidade os 
factos ficam registrados,' constantes e variados; é assim 
que as gerações que nascem buscam avidas aprender 
na Historia os sublimes exemplos que lhes foram legados 
por tão nobres e esforçados lidadores. 

,Para esses a morte tem pouca significação,' porque 
elles vivem na lembrança de todos, porque a sua me­
moria, conservada indelevel pela tradição, pela fama 
que deixaram apoz si, torna-os contemporaneos de 
todos os homens, coevos de todos 05 tempos. Apenas o 
corpo desapparece, como tudo que é materia; mas per­
manecem as obras do e~pirito, porque essas privam da 
divindade que lhes dera o ser. 

D' Auvergne morreu dando o signal de alarma, que 
devia salvar os seus; e esse facto ainda hoje excita a 
admiração do mundo inteiro. De egual modo o almi­
rante batavo envolve-se no pavi1hão patrio, arroja-se 
com elle á profundeza dos mares, para não vê-lo 
presa do inimigo que invadia o seu navio. 

E' por sem duvida um espectaculo grandioso o que 
nos offerece a Historia. Cada pagina é a commemo-

• 
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ração de um feito importante, de uma acção heroica, 
em que as circumstancias, e s6mente as circumstan­
cias, dão-lhe um novo character, e revestem-na de 
differentes côres. 

Personificação mais ou menos completa dos tempos 
em que existiram, os grandes homens reunem todos 
os p,lementos contemporaneos . Elles os esclarecem com­
pletamente, ou lhes communicam sua propria luz, 
mais pura, mais brilhante do 'que tinham antes recebido. 

Os tempos se encontram, portanto, e a reunião dos 
factos perde de seu valor muitas vezes por não ser 
olhada sinão debaixo de uma unica perspectiva. 

Queremos traçar aqui a biogrophia de um homem ... 
de um menino, que pelo seu denodo, pela sua bra­
vura soube elevar-se á altLlL"a uos grandes homens, ' 
co'nquistando a admiração para si, a gloria para o 
seu paiz. 

Em toda a sua carreira não ha mais que um facto; 
porém esse falla mai~ eloquentemente do que quan­
tos podesse elle praticar, muito embora lhe tivesse 
custado a vida. 

Não tememos avançar que a sua morte ' é um 
episodio memoravel, um quadro assaz importante 
em que se representa todo um accontecimento, em 
que se revela toda a grandeza da alma humana. 

Entre as necessidades moveis, que determinam a 
physiognomia dos factos, ha uma que se conserva im­
mutavel e permanente; é a imperiosa obrigação de 
ser verdadeiro, sincero e imparcial. O erro não tem 
sido mais que uma lacuna, do mesmo modo que a 
injustiça se revolve sempre na apreciação de um es­
pirito exclusivista. 
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Antes de emittir um juizo, o escrjptor deve, pois, 
recolher-se para ouvir, para pesar os testemunhos, 
para ver e examinar escrupulosamente todas as peças 
de convicção. EUe deve, á maneira dos sacerdotes 
antigos, elevar a mão, e falIar deante de Deus e dos 
homens, sobre sua honra e sua consciencia. 

E' por isso que não avantajamos uma proposição 
que a muitos parecerá absoluta; mas que na reali­
dade não exprime mais do que o nosso proprjo pen­
samento, a maneira de sentir, e ele encarar as 
cousas . 

João Guilherme Greenhalgh era um heróe como a 
Historia os representa, como hoje os consagramos e 
os admiramos. Tinba vinte annos, e llessa pri­
mavera ela vida já advinhava-se o homem, que com 
o seu nome devia occupar entre nós um logar tão 
elistincto . 

Filho legitimo de Guilherme Greenhalgh e D. Agos­
tinha Fróes . ..I;"""" __ -<boe~/~ ' .,.L- ..4b-- -~~/. 

Sua vocação pela carreira maritima excedia a todo 
enthusiasmo; abraçou-a, pois, como um culto sa­
grado, em cujo mister eUe devia sacrificar a sua vida. 

De.pois de ter cursado todos as materias exigidas 
pela academia, nas quaes eUe soube sempre dis­
tinguir-se, foi elevado ao posto ele guarda-marinha, 
na mesma occasião em que o Brasil via-se na ne­
cessidade de levar a guerra ao Paraguay. 

Foi, por tanto, com since.ro enthusiasmo, que elle 
partiu daqui a encorporar-se á esquadra, que esta­
cionava nas aguas do Paraná, onde devia dar-se o 

'. 
feito brilhante, . de que teremos sempre o maIOr 
orgulho . 
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A esquadra paraguaya vem encontrar-se com a 
nossa no logar chamado Riachuelo. Travou-se ahi o 
combate,. um combate grandioso e terrivel, em que ó 
inimigo viu perdidos quasi todos os seus navios, 
mortos quasi todos os seus soldados. 

Greenhalgh achava- se a bordo da Parnahyba, ·essa 
famosa canhoneira, que tão celebre se . tornou, que 
contava, entre os seus marinheiros e soldados, Oi 

mais bravos, os mais heroicos defensores . 
Os paragua.yos fizeram lançar sobre seu convéz 

toda a tripolação de tres navios, esses abordaram-na I 

com o fanatismo do selvagem; mas encontraram 
uma resistencia tenaz, uma barreira ingente que era 
guarnecida pelos peitos dos nossos bravos. 

Havia,. pois, uma lucta de morte. 
O numero parecia querer assoberbar o valor; mas 

este, como o gigante da fabula, tomava sempre no­
vas formas, creava novos esforços, e por um acto de 
heroicidade repellia o furor çlo inimigo. 

. Nessa ~ccasião tã~ solemne, em que os nos os 
corriam o maior perigo, um official paraguayo. lança 
mão da nossa bandeira e pretende arriá- la. Green­
halg~ vôa a impedir a profanação, abraça-se com o 
sancto estandarte da patria, e dessa vez consegue 
não vê-lo manchado. 

- Larga este trapo! grita-Iheo barbaro; mas uma 
bala disparada pelo brioso guarda-marinlia fa-Io rojar 
a seus pés, pagando deste modo o insulto que 
proferira! 

Então vieram outros a vingar o camarada, e Green­
halgh só, não podendo luctar contra tantos, cedeu, 
mas quan40 sua alma voava á eterna mansão, quando 
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sua vida se tinha desprendido pelos repetidos gol­
pes que recebera! 

Assim terminou tão preciosa existencia, assim 
aquelle astro se apagou para não mais hrilhar, 
deixando sómente em sua passagem a gratidão que 
lhe vota a patria, e a admiração que todos lhe 
trihutam. 
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JOsE IGNACIO DA SILVEIRA, 

o curto periodo de tempo, que decorre do dia 23 
de Março a 10 de Abril do presente anno, desenro­
lará de futuro aos olhos do historiador nacional uma 
das mais interessantes paginas das memorias da nossa 
armada e do nosso exercito. 

De facto, desde o momento em que soou ás por­
tas do Paraguay o primeiro tiro do canhão brasileiro, 
até o alvorecer do dia em que, apoz uma noite de mor­
tífera batalha, a signia da patria amanheceu alterosa 
sobre a ilha da Victoria, tinha-se escripto por inteiro 
um canto do poema de guerra, em que os heróes 
não desdizem dos da propria llliada. 
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o esforçado mancebo, cujo nome se inscreve á 
testa destas linhas, ao lado de nomeados compa­
nheiros d'armas, avulta nestas scenas. 

Tentemos recordar parte daquella serie de bri­
lhantes successos, avivar a memoria daquelles feitos 
grandes, cujos autores são hoje quasi todos finados. 

Mariz 'e Barros, Vassimon, Silveira, Villagran Ca­
brita, Sampaio, Torres! Que ' nomes e que glorias! 

Heroicos martyres da sancta cruzada libertadora, 
despedaçados á bocca do antro do dragão ' da tyrannia ! 

Pelas 11 horas da manhã do dia 23 de ~larço deste 
anno uma expedição compos ta do pequeno vapor 
Cysne, do ' encouraçado Tamanclaré, da corveta Beberibe 
e da canhoneira Henrique Martins, com o fito de reco­
nhecer si o rio Paraná, em outro ponto que não o 
Passo da Patria, prestar-se-hia á passagem do exer­
cito alliado, tendo a seu bordo o vice-almirante vis­
conde de Tamandaré, o conselheiro Octaviano e o 
general Mitre, subiu rio acima, garbosa e solemne, 
sob as vistas das duas hostes contrarias, accampadas 
sobre ambas as margens. 

Da margem paraguaya, da extremidade do pequeno 
cabo que parece guardar a enseada que lhe fica ao 
sopé, o forte de Itapirú começou de jogar com a sua 
artilharia sobre o Cysne, que ia na frente com os 
chefes da expedição, os seus primeiros tiros. 

A' rapidez com que deslisava o Cysne deve-se talvez 
. não ter sido tocado por nenhuma das seis balas de 

grosso calibre que lhe foram dirigidas. 
O vice-almirante sorria-se, Mitre observava o fogo 

do forte com o seu binoculo, F. Octaviano gracejava 
sobre o estylo dos comprimentos paraguayos. 
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Os tres demais navios de guerra, demorados em 
subir por outro caf\al, cobriram em breve o pequeno 
vapor: sobre elles, com egual resultado, despejou o 
forte a sua cholera : os nossos vasos nem respon­
deram. 

Subiu a expedição 22 milhas, rio acima, e, ao che­
gar á distancIa de tres quartos de legua de Itati, 
tendo conhecido a impraticabilidade de qualquer ponto 
além do Passo da Patria, retrocedeu, preenchido o 
seu fito . 
. Começou então o episodio da campanha, a que al­
guem chamou já - a' guerra de chalanas. 

Na auseneia da esquadrilha de reconhecimento, os 
inimigos trouxeram a reboque de um pequeno vapor, 
o Galeguay, uma chalana ou chata, montando a sua 
peça de 68, e a collocaram sob os fogos de Itapirú. 

Era evidentemente para. esperar a volta da expe­
dição. Os encouraçados Brasil e Bahia ro~peram sobre 
ella os seus tiros, lentos e pausados, á distancia de 
oitocentas a novecentas braças. 

O Bmsd acertou-lhe uma bala : a chalana quasi 
destruída foi de novo rebocada para a enseada a co­
berto do forle e de novl) outra c.hata veiu occupar o 
Ioga r da primeira. 

Retrocediam então os quatro navios expedicio­
narios: o Tamanrlare, a Beberibe e o Henrique illart'ins, 
que vinham cobrindo o Cysne, receberam ordem de 
atirar sobre a pequena, mas terrivel, machina de 
guerra . 

Logo aos primeiros tiros o vaporzinho de reboque 
tomou a sua carga e recolheu-se com ella para a 
enseada. 
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Assim passou-se o dia 23. 
No dia 24 reproduziram-se- as scenas da vespera. 
Pela manhã nova chalana a reboque até o meio 

do rio: mais vinte tiros inoffensivos .sobre a nossa 
esquadra: á tarde repetição tenaz da mesma aggressão, 
até que o vice-almirante mandou que alguns vasos 
fizessem exercício ao alvo sobre os inimigos. Nova 
fuga destes. 

A 25, pelas 2 horas da tarde, a bordo do Apa 
com a signia do chefe, o visconde de Taniandaré 
e seu estado maior , o conselheiro Octaviano e os 
empregados da missão, o barão do Amazonas e todos 
os chefes das divisões da esquadra, reunidos em um 
jantar oITerecido pelo vice-almirante, celebravam o 
anniversario do juramento da Constituição. 

Veiu á margem paraguaya mais uma chata e 
postou-se em frente ao Apa, que foi attingido por 
uma bala, que penetrou-lhe o costado, passando 
outras por cima da tolda e cahindo-lhe em derredor. 

Depois de duas horas , durante as quaes o ataque 
do inimigo não interrompeu siquer o convivio pa­
triotico, mandou o vice-almirante que o commandante 
Mariz e Barros com o Tamandaré, o commandante 
Jeronymo Francisco Gonçalves com o Hen·riqúe Martins 
e o chefe Alvim com os dous vasos sob suas ordens, 
fossem tomar a chalana ou destrui-la, batendo tambem 
o forte de Itapirú, si este 'procurasse embargar-lhes 
os passos. 

Os paraguayos, á _ approximação dos nossos, sal­
taram em terra e amarraram com duas correntes a 
sua especie de monitor. 

O Tamandaré avançou para o forte , que sobre elle 
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rompêra o fogo: Mariz e Barros, subindo ao tejadilho 
da casamata com a bandeira nacional em punho, 
enviou aos contrarios uma exclamação de desafio e 
desprezo. O forte emmudeceu. 

O chefe AI vim mandou os seus escaleres com guarni­
ções e forças de desembarque para apres.ionar a chata. 

Descobriram então os paraguayos uma força de 800 
a 1,000 infantes, até esse momento occultos nos 
matagaes da sua margem, e romperam sobre os nossos 
vivissimo fogo. 

O Tamandaré e o HenriqueMart'ins cortaram á me­
tralha a infantaria paraguaya, que precisou abrigar­
se em um fosso de antemão aberto. 

Nos nossos escçUeres crivados de balas houve ape­
nas um homem ferido: por ordem do chefe retiraram, 
emquanto o Tamandare destruia a chalana a tiro de 
canhão e o Henr'ique Mart·ins mantinha o fogo sobre 
os infantes. 

O 1.0 tenente Jeronimo Francisco Gonçalves esteve 
durante duas horas , no passadiço do vapor, empu­
nhando a bosina, sob uma saraIva de balas ini­
mIgas. 

Tinha cahido a noite. 
O troar compassado da artilharia era como que 

continuado pelas descargas seguidas de fusilaria. 
O ruído daquelle Niagara mortífero, harmonisado 

com as detonações do trovão bellico, chegavam á 
esquadra e ao campo alliado . , 

O vice-almirante mandou vinte praças a bordo 
do vapor Lindoya, para reforçar o Hem'ique Mar­
tins: a tripolação inteira do Apa quiz ser do 
numero dos vinte escolhidos. 
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E o combate cont1puava: por entre a caligem da 
noite fendia-se a espaços a treva para deixar 
passar· as descargas da fuzilaria brasileira e para­
guaya, e as balas dos nossos canhões. 

II O heroico Mariz e Barros, era o mais audaz 
no perigo, diz uma habilissima penna, e a sua 
face, rubra de ardimento bellico, dominando o 
estrepito do combate com a imperiosa e unica 
voz de - fogo! - assimilhuvam-no ao heróe de 
alguma legenda titanica. » 

A pagaram-se afinal os fogos do Itapirú ; foi 
destruida éJ chalana; fugiram em desordem os 
.restos da infantaria inimiga. 

Era 8 1/2 horas da noite, quando os gloriosos 
vasos da nossa esquadra volviam victoriosos. 

Mas a noite de 25 de Março costuma em 
nossa terra assistir a festejos e illuminações de 
regosijo publico: antes da retirada Mariz e Barros 
lan çára so1're o proximo accampamento paraguayo 
algumas bombas: ateiou-se o incendio, e as cham­
mas que dentro em pouco envolveram o campo 
inimigo, allumiaram o nosso triumpho. 

Taes foram as primicias da lucta naval com o 
paraguay, promettedora de acções illustres e heroi-_ 
cos feitos do nome brasileiro. 
N~ dia 26 voltou outra chata ao mesmo Ioga r 

da vespera e conseguiu metter tres balas no Apa, 
ferindo uma praça e causando estragos ligeiros no' 
navio chefe. 

O TamanclarB e o Brasil foram mandados contra o 
.inimigo: o primeiro avançou para o forte e canho­
neou-o sem resposta, porque 1tapirú tinha desmon-
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tada a sua artilharia desde a vespera; o segundo 
paz em fuga a tripolação do pequen? barco paraguayo. 

Uma pontaria do proprio Mariz e Barros dentro 
em pouco melteu a chalana a pique. 

Os nos;;os encouraçados retiraram. 
A' noite vieram os p,araguayos, mergulharam e 

tiraram a peça de ti8 submergida .. 
Ao valor dos nossos oppunham elles sua tenaci­

dade e ardil. 
No dia 27, si não voltou ao mesmo ponto mais 

uma chata, ficou todavia dentro da enseada. e. 
acoberto de uma ponta de p·edras, mostrava no 
entanto acima do nivel d'agua a bocca do seu canhão, 
olho vigilante e feroz. mas admiravelmente tenaz, a 
espreitar-nos os movimentos. 

A guerra, por esta fórma, jáméús a conheceram 
os povos civilisados: tem um caracter proprio e nlui 
peculiar, e dabi a insistencia que pômos de industria 
na narração de seus episodios. 

O Tmnandaré e o Bahia foram mandados contra o 
forte e a chalana encoberta, porque urgia proteger 
o Henrique Martins e dous vapores argentinos, que, 
com o general Flôres ,sahiram a explorar o Passo 
de Itati. 

Desde as 10 horas começaram os nossos o fogo: a 
chata, por sua posição, era pouco ·vulneravel; mas 
o forte, envolto em uma nuvem de fumo, pó e des­
troços, bem patenteava os estragos que lhe causavam 
os tiros certeiros dos nossos canhões. 

A's 4 horas da tarde, depois de 6 horas de atu­
rado ca.nhoneio a casamata do· Tamandate appresentava 
em seu interior um espectacu10 extranho e admiravel. 

, • 1

26 
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A officialidade e a guarnição, em meio de uma 
atmosphera de fumo, de uma temperatura excessi­
vamente elevada, tinham ambas o aspecto dos leões 
do calido clima africano, apoz a lucta em qye as 
jubas mais e mais se lhes eriçaram, em que os 
olhos ganharam o luzir singular e terrifico, em que 
o rugido surdo e arfante habituou-se a fugir dos 
seios formidavel e ameaçador. 

Todos aquelles corpos, electrisados pela acção vio­
lenta da pugna, se haviam conservado no maior gráu 
de tensão: ninguem havia pensado em repouso, nin­
guem ainda nelle pensava; mas a materia começava 
de reclamá-lo. 

O Tamandaré retrocedia, andava·para traz, não poden­
do dar a volta pela estreiteza do canal: uma bala 
do for~ealcança o vapor, penetra por uma portinhola 
d'avante da casamata, arranca e converte em projectis 
a blindagem que cobria a portinhola, e dando e rebo­
tando nas paredes do castello, multiplica-se intermina­
vel e alastra o chão de 34 homens feridos ou mortos. 

E immediatamente nova bala penetra, o processo an­
terior rep'ete-se, maior numero de mortos e feridos 
cobre o pavez. 

A fatalidade, o destino, o acaso matou aquelles ho­
mens intrepidos, aquelles leões elo combate; mas para 
matá-los, o acaso, ° destino, a fatalidade feriu-os pelas 
cos tas, á traição ! 

Depois dp, tamanha agi tação só o repouso r.terno: 
forças sobrenaturaes admiraram seu esforço sobrehu­
mano, e zelosas esmagaram aquelles titães marinhos. 

Quem está por terra nesta gloriosa casamata? 
Aqui o estoico Mariz e Barros, o moderno Bayard; 
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à11i o heroico Vassimon; juncto delles o in trepido Sil­
veira, trindade augusta, sublimes sonhadores das 
grandezas da patria! 

Além Accioli, Alpoim, de Lamare, Barreto, 14 pra­
ças mais, mortos ou feridos no cumprimento dos seus 
deveres de oldados da liberdade! 

Nem gemidos, nem vãs lamentações! E no entanto 
para os que ainda respiravam ia dentro em breve 
apagar-se a luz da terra. 

Luzia-lhes já, porém, outro e melhor phanal. 
No meio do montão heroico de destroços está um 

moço de 27 annos incompletos. 
Separemo-lo do grupo moribundo e immortal. 
Nascido em Sancta Catharina a 13 de Dezembro de 

1839; aspirante a 1. 0 de ~1arço de 1855; guarda 
marinha a 7 de Dezembro de 1857; 2. 0 tenente a 
20 de Janeiro de 1860; 1. o tenenle a 2 de Dezembro 
de 1862; José Ignacio da Silveira resume quasi nas 
acções da actual campanha seus feitos marilimos, 
mas delle diz-se muito com esta simples phrase:­
pertencia á officialidade do encouraçado Tamandarc ao 
com mando de l\1ariz e Barros. 

Silveira tivera o corpo destroçado pela bala, que 
lhe arrancára uma perna e um braço: ao entrar o 
vice-almirante na casamata, onde o chamára solli­
citude de pae, apertou-lhe a mão, cerrou a mão honrada 
de Antonio Carlos, lançou os olhos para o cadaver 
de Vassimon, despediu-se dos companheiros :- c( Agora 
me vou »; e beijando a imagem do crucifica.do, martyr, 
como e11e, de uma causa sublime, agitou, brandamente 
os labios: - cc Adeus ... , » e explruu . 

.. 
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Hóje 'úma cruz singela, á màrgem esquerda do 
Paraúá, ~rb frente ao Passo da Patria, ao lado da 
do modesto jazigo de Vassimon '. assignala o logar de 
repouzo em que descança um dos mais esforçados 
'filhos do Imperio. 



LUIZ FERNANDES DE SAMPAIO , 



LUIZ FERNANDES DE SAMPAIO . 

Desde os tempos mais remotos da antiguidade, 
desde as gerações primitivas dos primitivos seculos, 
cada nação tem procurado perpertuar a seu modo 
a lembrança gloriosa daquelles de seus filhos, que, 
ou pelas lettras ou pelas armas, tornaram-se cre­
dores da gratidão dos seus concidadãos e da admi­
ração do mundo. 

Umas gravam no marmore e no bronze as effigies 
dos eus heróes ou seus nomes em characteres fun­
damente cinzelados, para que o incessante revolver 
dos annos jámais chegue a apagá-los; outras, porém, 
pensaram que seriam mais perduraveis que o marmore, 

.' 
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mais duradouras que o bronze, as paginas douradas 
de um livro de honra, consagrado pela gratidão da 
patria aos seus eleitos. 

O Brasil, ufanando-se de contar entre seus filhos 
I 

homens que por seu elevado engenho ou por seu 
valor, exhuberaulemente comprovado nos campos de 
Marte, te em bem merecirlo da patria, não poderá deixar 
de dedicar-lhes, como as demais nações, seu livro 
de ouro. 

Em uma das suas paginas será incontestavelmente 
escripto, em igneos characteres, o nome do bravo, 
cuja vida, curta sim, mas cheia de amor patrio, de 
heroicidade, de abnegação sem limite, tentamos li­
geiramente narrar. 

Luiz Fernandes de Sampaio, filho de Antonio Fer­
nandes de Sampaio, nasceu no Rio de Janeiro no 
dia 8 de Dezembro de 1828. 

Tendo desde os verdes annos revelado uma vo­
cação decidida pela vida militar e pelo estudo das 
sciencias exactas, assentou praça aos 18 annos, ma­
triculando-se logo depois na eschola militar, cujas 
aulas começou a frequentar, distinguindo-se sempre 
por sua intelligencia como pela destreza nos exer­
cicios das differentes armas. Dentro em dous annos 
foi nomeado alferes alumno, -e depois 2.° tenente a 
27 de Agosto de 1849, épocha em que deixou a 
esohola, tendo o curso completo de artilharill e os 
respectivos exames praticos. 

Não tardou muito que nova promoção lhe con­
ferisse mais um _posto, e em 1852 foi elevado a .1.0 
Tenente. 
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Mas . não. anticipemos os factos, e sIgamos sua 
ordem chronologica. 

Em 1851 seguiu o tenente Sampaio para o Sul e 
alli fez parte da divisão auxiliadora do grande exer­
cito, assistindo no dia 3 de Fevereiro do seguinte 
anno á batalha de Monte Caseros. 

Passando então a Buenos-:Ayres veiu por ~10ntevidéu 
á Côrte, onde, em ordem do dia do quartel~general, 

foi elogiado pelos bons serviços prestados naquella 
memoravel jornada. 

Em 1852, . tendo sido promovido a 1. 0 tenente, 
como acima dissemos, foi de novo mandado a 
Montevidéu em commissão especial do governo, e, 
ao regressar daquella republica, serviu no Rio Gra:nde 
do Sul como instructor da 1.& classe da eschola de 
tiro, cargo que exerceu tão zelosamente que mereceu 
ser elogiado pelo presidente daquella provincia. 

A 2 de Dezembro de 1858 foi promovido a ca­
pitão, sendo nesse mesmo anno ' elogiado tres vezes 
pelo commandante do corpo, a que então pertencia. 

Nomeado em Janeiro de 1863 para commandar a 
fortaleza da Lage, ahi conservou-se até Agosto do 
mesmo anno, tempo em que passou a fazer parte 
da com missão de melhoramentos materiaes do exercito . 

Em 1864, tendo recebido ordem de seguir para 
o Sul, cumpriu-a immediatamente, sendo, apenas 
ulli chegou, empr"egaào na commissão de engenheiros 
j.uncto ao 1. o corpo do exercito. 
o' No dia 22 de Janeiro de 1866 foi-lhe, por mere­
cimento, conferido o posto de major. 

Entremos agora na phase' mais gloriosa da vida 
do valente major Sampaio. 

27 
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Dous batalhões brasileiros, ao mando do telll'-\nte­
coronel Cabrita, haviam-se apossado de uma ilha 
em frente ao inimigo forte de Itapirú, e, tendo-a 
habilmente fortificado, nella permeneciam sem que 
alguem ousasse disputá-la; até que na madrugada 
do dia 10 de Abril appresenta-se o inimigo, e em 
crescii:lo numero tenta rehavê-Ia, dando-se então um 
renhido combate, em que os invasores ou ficam sem 
vida no campo ou rendem~se, não ao numero que 
era comparativamente diminuto, mas ao valor dos 
nossos soldados; ou finalmente morrem fugindo. 

No dia seguinte vem o major Sampaio felicitar o 
commandante de tão briosa gente, e com elle con­
versava dentro de uma chata, onde redigia aquelle 
a sua gloriosa parte oflicial, quando uma bomba!. 
disparada do forte, despedaça-lhe os membros, cau­
sando-lhe instantanea morte. 

Si naquelle momento solemne, em que a alma des­
prendendo-se do corpo vôa a asylar-se no seio do 
Creador, de onde emanára, tivessem-lhe apanhado o 
coração ainda quente, alli teriam lido o nome da sua 
chara patria, á qual acabava de offerecer em holocausto 
o que de mais precioso linha: - a vida. 

O major Sampaio morreu, mas seu nome, seus 
feitos não morrerão nunca, nunca s,e riscarão da 
memoria dos seus corppatriotas, que ciosos sabem 
guardar a lembrança daquel1es que derramam seu 
sangue para desaffrontar a patria. 

Era o major Sampaio condecorado com o habito 
de Christo e as medalhas do Uruguay, e da UT~­
guayana; fôra sempre elogiado por seus chefes pelo 
zelo, intelligencia e lealdade, com que cumprIu seus 
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deveres; e o general em chefe dos exercitos alliados, 
dando parte do brilhante feito da ilha da Victoria, diz: 

« Honra e gloria ao valente major Sampaio, com­
panheiro nos perigos, como na gloriosa morte, do te­
nente coronel Cabrita! I) 



MARCILIO DIAS . . 



MARCILIO DIAS. 

o feito de Riachuelo é até hoje o feito maIS Im­
portante da campanha do Paraguay. 

Verdadeira pia baptismal de muito her6e e pia de 
baptismo de sangue, mais de uma vez no correr 
destes esboços biograpbicos tem sido o seu nome 
repetido, ao recordar mais de um dos seus gloriosos 
episodios. 

E' grato, no entanto, ao animo nacional rememorar 
as acções illustres de seus compatriotas. 

Assim, ao intentar desenhar o perfil de um dos 
maiores vultos da patria, reproduzamos a acção de 
11 de Junho de 1865, ultima e ao mesmo tempo 
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mais eloquente pagina da historia do homem, cujo 
nome insCrevemos' á testa destas linhas. 

Pelas 8 horas da manhã , desse dia, a nossa es":' 
quadra no Paraná formada em linha de combate 
duas leguas abaixo de Corrientes, sob o commando 
do chefe Barroso, em numero de nove vasos, rece­
beu com a maior galhardia e denodo a esquadrilha 
paraguaya, que em numero de oito vapores, um a 
helice e septe de rodas, rebocando seis chalanas, lhe 
veiu offerecer batalha. 

Ajudado pela corrente do rio, desceu o inimigo 
aguas abaixo, e, trocados os primeiros cumprimentos 
de canhão de parte á parte, foi O paraguayo occu­

. par uma posição de antemão escolhida e preparada 
para essa lucta de morte. 

Tratou então o chefe Barroso, segundo as suas 
proprias expressões, de dar um dia de gloria á nação, 
fazendo respeitar nossa handeira. 

Desceu lambem. 
No passo de Riachuelo o inimigo nos esperava. 
Similhante ao castor ou á raposa, que' apr,nas juncto 

á entrada dos seus covís e recessos se atrevem a 
tr~var a lucta, o paraguayo, cauteloso como o pri­
meiro e astucioso co:oo a segunda, se tinha co11o­
cado soh a protecção das barrancas, que nesse ponto 
guarnecem o Paraná, na margem esquerda. 

Na margem direita, em frente á posição occ~pada 

pela esquadrilha inimiga, um grande baixio adherente 
a, uma ilha proxima ao· lado d@ Chaco .€Ompletava o 
systema de ataque á maneira paragllaya. 

A flotilha contraria estava pa seguinte ' ordem. , 
A' testa da linha a v~p9r TaquOlf'ry, '~ql;viQ chef~, 
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com a lllslgnia do capitão de mar e guerra ~1esa ; 
o Ygttrey; o lIforquez de Ol'inda, que á falsa fé nos 
foi aprisionado em começo da campanha; o Salto, 
que da mesma fórma foi tomado aos argentinos; 
o Pamguary; o Yporá; o J~iuy ; finalmente o 
Yberá, unico a helice, montando cada vap'or 6 
peças . 

As seis chalanas, cada qual com a sua peça de 68 
e 80 quasi ao lume d'agua, tinham sido collocadas 
convenientemente. 

Sobre a barranca, que dominava a posição do Ta­
quary, uma bateria de 22 peças de grosso calibre 
estava coberta por 1,000 homens de infantaria. 

No prolongamento dessa mesma barranca, mas na 
parte que está ao sul do Riachuelo, uma força de 
outros 1,000 homens de infantaria cobria a linha da 
esquadra inimiga. 

Pela nossa parte chegámos ao theaíro da batalha na 
seguinte ordem. 

A' testa da linha a Belmontc, com f) peças, com­
mandante interino Abreu; o Amazonas, navio chefe, 
com 8 peças, commandante Theotonio de Brito, 
com o pavilhão do chefe Barroso; a Parnahyba, com 
6 peças, commandante Garcindo; o Ypiranga, com 
8 peças, commandante Alvaro de Carvalho; o Jequi­
tinhonha', com 8 peças, commandante Pinto, com a 
insignia do chefe Gomensoro; . a A mg'l.wry, com 6 
peças, com~andante Hoonholtz; a 19uatemy, com 6 
peças, commandante Coimbra; a Beb81'ibe, com 8 
peças, commandante Sanct'Anna; finalmente a 1I1ea­
-ri1n, com 6 peças, commandante Barboza. 

O nosso navio chefe foi o primeiro a dar slgnal 
. 28 
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para o combate, em que a um tempo se empenha­
ram todos os vasos. 

O fogo, que de ambos os lados rompeu, começou 
vivo e nutrido; as descargas dos nossos ; 64 ca­
nhões, que tinham em resposta as dos 76 canhões 
inimigos, secundados pelas incessantes descargas de 
fuzilaria, que partiam das malas da esquerda; desde 
o sibilar das balas de 68 e 80 ao lume d'agua até 
á saraiva das balas de fuzil por sobre o convez, eram 
tão repelidas, tão encadeadas, tão tecidas, que bem 
pudera dizer-se que o genio do exterminio urdia 
assim a sua tea immensa para nella deter o maior 
numero possivel de existencias. 

Dous episodios importantes sobresahem logo em 
começo do combate. 

O Jequitinhonha, ao atacar a bateria de terra, ap­
proximou-se tanto da margem esquerda que ficou cra­
vado no baixio alli existente, a tiro de pistola da 
bateria inimiga. 

O paraguayo tentou cortar a nossa linha na 
altura da Pamahyba e a um tempo tres dos seus 
vapores accommetteram esta canhoneira. 

E' esta a primeira phase da lucta. 
A esquadrilha inimiga com as suas chalanas a meller 

balas abaixo e na linha de fluctuação dos nossos vasos; 
as formidaveis barrancas com °a sua bateria e os seus 
2,000 infantes cobertos por defezas naturaes ; debaixo 
dos proprios cascos da nossa esquadra o inimigo ainda, 
representado pelos baixios traidores; tudo isto con­
vergindo, em um momento dado, para o nosso dam­
no; eiS os obstaculos, quasi l11VenClVeIS, ao nosso 
triumpho. 
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Houve um instante em que um como calafrio de 
morte percorreu a nossa linha. 

O Jequitinhonha com a consciencia de que estava 
perdido, com 11 consciencia de que as garras trai­
çoeiras, que o prendiam, que lhe tolhiam os mo­
vimÉmtos, roubavam-lhe tarnbem a sua cooperação 
valiosa na luctd ; a Pamahyba triplicemente abor­
dada, recorrendo já ao suici~o, para tirar-se deco­
rosamente do passo difficil em que se achava; os 
demais vasos envolvidos pelo turbilhão mortífero; 
pareciam todos prestes a succumbir. Um passo 
mais e cahiam no aby mo. 

No entretanto dous potentes elementos sLlstinham a 
sorte da pugna :-0 valor dos filhos do Brasil e o animo 
calmo, invicto e tenaz do homem a quem estava con­
fiada a defeza do pavilhão do Imperio. 

A bordo do Jequitinhonha, um grand-e soldado, 
como o é Guimarães Peixoto, e uma creança 
sublime, como o era tambem Lima Barros, repel­
liam a aggressão e impediam com o seu exemplo 
heroico os progressos do inimigo. 

'De faclo, si fosse tomado o Jequitinhonha; si 
fosse voltada contra nós a sua terrivel artilharia, 
seria mais um ponto de apoio, e apoio importante, de 
que disporiam os conl:rarios. 

A bordo da ParnahybIL, mortos ao lado ela signia 
sagrada da patria Pedro Affonso ' e Greenhalgh, 
supremos sacerdote3 immolados como victimas juncto 
dos altares em que celebravam os ritos do culto 
nacional, estavam ainda exanimes a ensinar o 
como, com o propno sangue, se deve lavar o 
convez honrado de um vaso da marinha brasileira, 

• 
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que cbegou a ser nodoado peja planta i.mpura do 
iuimigo. 

E foi quant bastou. 
Os nobres e inexcediveis exemplos sustiveram em 

estado de tensão os animos brasileiros, e esses mo­
mentos de sublime esforço , de gigantesco empenho, 
foram os momentos que bastaram ú concepção e des­
envolvimento de um plano, que brotou e fulgiu na 
mente do chefe responsavel por aquelle preJio. 

Eis surge a Amazonas. 
Bem como o rio gigante, de onde tira o nome, o 

qual ao entrar no oceano leya ele vencida as aguas 
atlanticas, e, arremeLtendo caudal e furioso, fend e por 
largas leguas o salço seio , que se oppõe á sua 
marcha, assim a alterosa fragata, impellida pela von­
tade ingente do seu chefe, arremetLe contra os vasos 
paraguayos, abala, racha, desconjull cta e esmigalha 
os costados que se lhe oppoem, até que, verdadeira 
varredoura das agnas, assumindo proporções phan­
tasticas , incute o terror nos inimigos, que agora 
evitam o seu encontro formidavel e procuram na 
fuga o extremo caminho ela salvação. 

Foi desCarte que successivamente o J~iuy, o Marquez 
do Olincla e o Salto foram inutilisaelos. 

Então rapido foi o nosso caminhar para a victor ia : 
o soccorro á Pamahyba, a destruiçfío e aprisionamento 
elas chalanas, a artilharia e a infantaria das barrancas 
cor tadas á metralha e dezimadas á fuzilaria, deram-nos 
pelas cinco horas da tarde o mais explendido triumpho. 

No en tretanto, cada convez dos nossos tinha sido 
theairo de feitos magnificos . 
Bat~ram-se todos como brasileiros . 

• 
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Em começo da lucta a Rrlmonle expôz-se isolada a 
todo o, fogo inimigo: isto é, oito vapores, seis chô­
lanas , uma bateria de terra, além da fuZilaria. Na 
phrase do in trepido Tiburcio, a Belmonte accreditava 
o pavilhão, 

Na 19uaterny o bravo commandante Coimbra, ferido 
em uma perna, passou o commando ao immediato 
1. o tenente Pimentel, que morreu poucos instantes 
depois, deixando a uma creança o conduzir á victoria 
a sua guarnição . 

Perto de 2,000 paraguayos mortos ou feridos; entre 
elles todos os chefes inimigos; quatro vapor~ e seis 
chalanas com a respecti\'a artilharia; grande numero 
de prisioneiros ; bandeiras, munições, petrechos ; taes 
foram os nossos troph uso 

Mortos o capitão do 9. o de infantaria Pedro Affonso; 
o 1.0 tenente da armada Joaquim Xavier de Oliveira 
Pimentel ; o tenente de infantaria Feliciano Ignacio 
de Andrade Maia ; o 2. 0 tenente da armada Julio 
Carlos Teixeira Pinto; o tenente do corpo policial 
Antonio da Silva Pacheco ; os guarda marinhas João 
Guilherme Greenhalgh, Francisco José de Lima Barros 
e Antonio Augus to de Araujo Torreüo; o 1. 0 cadete 
Brasiliano Bandeira de Mello Cesar Loureiro; oito 
officiaes feridos; mortos ainda o im perial marinheiro de 
1. a classe lVIarcilio Dias e mais noventa praças ; feridas 
umas cem; o Jcqtútinhonha totalmente perdido; a Pal'­
nahyba com o leme partido; a Belmonle alagada; a 
111 earirn sem prôa e quasi sem mastros; a I guatemy 
sem prôa e com um granue rombo na amurada; o 
Amazonas, com a prôa gloriosa quasi inutilisada ; 
tal foi o preço da nossa victoria. 

,. 
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Dentre os nomes dos bravos defensores do pavi­
lhão nacional, na listÇ\. uos mortos, figura um nome, 
que, unico entre os seus companheiros, tem menção 
especial nesse arrolamento de além tumulo. 

E' esse o nome de M:ar~ilio Dias, cahido a bordo 
da PaTnahyba. 

Eis aqui dous nomes que resumem glorias ra-
diantes do dia 11 de Junho. . 

O nome do actor e o nome do theatl'o da sua 
heroiGidade. 

Abordada a Pamahyba pelos vapores inimigos 
TaquCt'ry, Pamgua1'Y, Salto e Marqttez de o linda , a 
guarnição defendeu a abordagem. . 

Succumbidos Greenhalgh e Pedro Affonso; quando já 
a bandeira aul'iverde cahira com os seus defensores; no 
momento em que o immediato 1.0 tenente Philippe Fir­
mino Rodrigues Chaves mandava deitar fogo ao paiol da 
polvol'a, apenas um homem não havia desesperado ainda 
da victoria e sobre o convez batia-se como um Irão. 

Era Marcilio Dias. 
Simples soldr,do como Jacob, como eUe legio­

nario da sombra, recebêra. tambem patria , 
nome, baptismo, tudo, pelo muito que illustl'ára a 
si e ao Brasil nos ataques de Paysandú. 

Agora, chefe do rodízio raiado, só o deixou para 
sustentar com denodo o combate de abordagem. 

Em torno delle havia um lastro de caelaveres e o 
seu braço não cançára áinda no assiduo e glorioso 
mister de heroico ceifador de vielas inimigas. 

Quatro paraguayos o envolvem a final: consegue 
derribar por terra a dous delles; mas tem de ser 
prostrado aos golpes dos outros dous. 
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Horrivelmente aculilado, como a arvore secular 
das nossas florestas virgens, só cabiu por terra 
quando os sabres e machadinhas inimigas tinham­
lhe tocado o amago. 

Piedosamente recolhido ao terminar o combate, 
apezar de todos os soccorros que lhe foram pres tados, 
mal pôde assistir aos hymnos do triumpho. 

Emquanto a patria celebrava a victoria, agonisava 
o seu defensor . 

Pelas 2 horas da tarde do dia 12 de Junho, vinte 
quatro horas depois que :vingára o insulto irrogado 
á sua bandeira, deixou de existir o heróe. 

No dia 13, ás 10 horas da manhã, com as honras 
que lhe eram devidas, foi sepultado no rio Paraná. 

As proprias aguas que haviam assistido ao feito 
memoravel eram em verdade o tumulo condigno do 
soldado de Riachuelo. 
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THEOTONIO RAYMUNDO DE BRITO. 

Quando um paiz é grande por sua natureza, quando 
a sua importancia se revela na riqueza e magestade 
do solo, tudo ahi é importante e grandioso. Falte 
embora o aperfeiçoamento nas suas producções, pre­
cise embora de cultivo para desceri-ar o brilho do 
quanto existe em seu seio, nem por isso elle dei­
xará de ' ser menos apreciado, nem por isso deixará 
de conter o germen poderoso, que deverá mais tarde 
ftuctificar. 

O Brasil, a quem a natureza dotára de tantas ri­
quezas, com quem fÔra prodiga em derramar os 
seus mais bellos dons, não podia deixar de ser a 
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patria de tantos heróes, de tão valentes e~teios, que 
tem sab~do engrandecê-lo, propugnando pelos seus 
inauferiveis direitos, velando pela sua digo.idade de 
nação, e vingando os seus brios ultrajados. 

Não é de certo impunemente que virá o extran­
geiro cuspir-lhe na face, sem que pague bem charo o 
arrojo da sua' audacia, sem que sinta estalar sobre 
a sua cabAça o raio da vingança, que se manifesta 
apoz o insulto . 

A chamma sagrada do patriotismo não se faz es­
perar; ella se communica a todos os corações de 
seus filhos, e elles, como que formando um só corpo, 
obedecendo a uma só vontade, erguem-se ameaça­
dores a tomar a justa vindicta da injuria que se lhes 
Irrogou. 

Um dia :a Inglaterra procurou exercer ' contra nós 
o seu poder, quiz · humilhar-nos á face das outras 
nações; mas viu-se forçada a retroceder, porque o 
Brasil, despre~ando os seus dicté\mes, soube manter 
os seus fóros de potencia livre. 

O Paraguay, a seu turno, não considerando a dis­
tancia que vae de uma nação grande e livre a um 
mesquinho paiz povoado por uma horda de selva"': 
gens, escravisado D. vontade de um despota, provo­
cou-nos . á guerra; e neste momento sofl're as conse­
quencia ela sua audacia. 

Ao reClamo elo nosso governo que concitava os 
brasileiros a lançarem mão das armas para castigar 
a insolencia do adversal'Ío, que 'ousou assim insultar 
os nossos brios, surgiram milhares de bravos de 
todos ' os angulos do Imperio; formou-se com incrivel 
rapidez um exercito formidavel, que, ~heio de um 
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nobre ardor e enthusiasmo, foi assentar os sel)s. a,l'~ 
raiaes no. proprio lerrüorio inimigo . 

Abi ·tem sabido elle manter a dignidade dn sua 
patria, fazendo valer por actos de acrisolada bravura 
os seus direitos, os direitos de sua nacionalidade 
offendida. 

Os trabalhos e as privações, longe de enfraquecerem­
lhe o animo, teem servido ao contrario para dar-lhe 
novas forças, animando o seu braço, e fazendo 
encarar as difliculdades como um jncentivo á marcha. 
progressi va das suas victorias. 

A nossa esquadra, que foi .a primeira a tomar 
parte nessa crusada de ljJerdade e civilisação, nem 
um instante desmentiu o conceito que nella se depo­
sitava. Os feitos gloriosos, que lhe teem valido tantos 
louvores, tanta admiração, fallam mais alto que 
qualquer outro elogio que lhe possam tecer . 

Si temos hoje a lamentar muitas perdas sensiveis, 
si o excesso de bravura tem sacrificado a muito 
officiaes e marinheiros no cumprimento de sua nobre 
missão, surgem novos athletas a vingar os seus 
irmãos, attestando aos olhos do mundo e da His­
toria quanto vale a consciencia do dever, a cons­
ciencia de si mesmo, em homens livres, que sabem 
prezar a sua honra. 

Nem 'se poderá de certo fazer distincções entre os 
que se teem tanto distinguiuo. Paysandú, Riachuelo, 
Mercedes e Cuevas são as paginas prilhantes, que hão 
de levar á posteridade os nomes desses heróes, de 
tantos bravos que ainda agora proseguem na senda 
memoravel que encetaram. 

O combate de Riachuelo principalmente, que ChaJilOU 
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a attenção do mundo civilisado, que é até o pre­
sente o facto mais importante, a primeira batalha 
naval que se deu nesta parte da America, ficará 
registrado nos fastos da nossa historia como um 
dia explendido de triumpho, em que a civilisação 
fez curvar o barbarismo ante as leis do progresso, 
ante as leis da liberdade. 

Com effeito, os esforços de que é capaz a hu­
manidade, o denodo até o heroismo, tudo ahi foi 
empregado para debellar um inimigo ' terrivel, supe­
rior em numero, que se appresentava a combater 
com a impetuosidade do fanatismo, com o encarni­
çamento do selvagem, com o desespero do escravo. 

Viu-se então como os esforços duplicavam-se, 
como os nossos bravos marinheiros se divinisavam , 
procurando tolher o passo ás hordas de barbaros 
que invadiam o convez dos nossos navios. 

Nunca, em circumstancias tão melindrosas, faltou­
lhes o sangue frio. O espirito da disciplina reinava 
em meio daquella confusão, e o marinheiro só dei­
xava o seu posto, quando lhe fraqueavam as forças, 
e que era mister dizer o supremo adeus, o adeus 
da eternidade! . . . 

O distincto commandante do Arnazanas, secundando 
o empenho do invicto chefe Barroso portou-se de 
um modo admiravel. Todos conhecem a parte im­
portan~e-' que coube ao seu navio nesse dia glorioso. 

Activo em dar e transmittir as di'dens, bravo ém 
combater o inimigo, o commandante Tlieotonio Ray­
mundo de Brito merece tudo pela energia que desé'tl­
volveu, pela pericia que mostrou. 

A gloria magestosa, os louros que cingem à fronte 
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de tanlo bravo, cingem egualmente a sua, pOl'que o 
triumpho conquistado em Riachuelo perlence a todos 
que, como elle, conservaram sempre em meio dos 
perigos a coragem, a bravura, que teem feito a 
admiração de todos. 

Nem outro seria de certo ú procedimento de um 
sol.dado brasileiro. que comprehende a obrigação que 
contrahiu para com a süa patria. 

Poucas pa1avras resumem a historia de suü vida; 
mas ellas são bastantes para demonstrar o que tem 
sido até hoje um dos mais illustres officiaes de que 
e pód~ orgulhar a nossa marinha. 

Theotonio Raymundo de Brito nasceu no Rio de 
Jaueiro aos 31 de Agosto de 1821. Foram seus 
paes o chefe de esquadra Diogo Jorge de Brito e D. 
Joaquina de Sancta Rita Brito. Destinado a seguir a 
vida marítima. assentou praça muito cedo, receben­
do o posto de guarda-marinha com septe élI1l10S de 
edade, a 28 ue Junho de 1828. 

Por aviso de 30 de ~Iarço de 1835 foi mandado 
matricular na academia de marinha, não obstante 
não ter ainda a edade exigida por lei, e ten,clo com­
pletado o seu curso , foi promovido ao posto de 
20 tenente por decreto de 18 de Julho d ~ 1841. 

10 tenente aos 14 de Março de 1849, esteve a 
bordo de , diversos navio de guerra, sendo ainda 
promovido por decretu de 2 de Dezembro de 1856 
a capitão-tenenle, e pelo de 10 de Dezembro de 
1864 a capitão de fragata. 

Quando partira para o Sul com êI esquadra a co­
adju var o nosso exercito de operações contra a 1'6-

publica do Uruguay, além do subido posto que occu-
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pava, ornavam-lhe o peito os hahitos da Rosa e de 
Christo por serviços que tinha pres tado. Tendo-se 
distinguido assaz nessa campanha, e mais ainda pelo 
brilhante feito de Riachuelo , foi el1e elevado ao posto 
de capitão de m'ar e guerra, cabendo-lhe a gloria de 
se ver mencionado com tanto louvor pelo illusire 
barão do Amazonas . 

Modesto sem hypocrisia , Theotonio Raymundo de 
Brito tem deixado a outros avaliar das suas acções, 
apreciar os seus serviços . E' sem duvida essa uma 
qualidade que o torna muito recommendavel, e que 
muito o distingue. 

Continuando ainda na esquadra, que esiacion'a no 
Paraguay, elle terá sem duvida de prestar relevan­
tissimos serviços, como já tem feito; e todos os nos­
sos votos são que a Providencia, velando sobre seus 
dias, permitta-lhe concluir a missão em que tantos 
brasileiros illustres se teem empenhad o. 

A causa da justiça é sempre uma causa nobre e 
, 

sancta. 
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POSTFACTO. 

Nos tempos que correm não póde a voz. de uma 
nacionalidade, e menos a voz do escriptor, reprodu­
zir o feito de Josué e ordenar ao sol que estaque 
na carreira para allumiar a terminação da batalha. 

Não podemos mandar que a gueri"a suste o seu 
caminhar para que a sigamos dia a dia. 

Tomamos a passagem do Passo da Patria, o 16 
de Abril deste anno como limite deste volume; 
teem, no entanto, os successos da campanha seguido 
a sua marcha com tal ou qual prejuizo do pre ente 
trabalho. 

Juncto a esta falta involuntaria e in~emediavel, a 
escassez de melhores e mais promptos dados augmenta 
a deficiencia do nosso empenho. 

Resta-nos, porém, o consolo de que nos esforçá­
mos por appresentar um trabalho tão completo quan­
to nos foi possivel. 

Além ~e alguns heroicos soldados da prImeIra 
30 
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campanha, da do Uruguay, outros não sómenos da 
campanha actual ficam pqr ora de parte, máu grado 
nosso. 

Os nomes de Antonio Manoel de Mello, de Antonio 
de Sampaio, do general Netto, de Francisco Pinheiro 
Guimarães, do tenentf\ coronel Galvão, do major 
Mallet, de Pedro Affonso e tantos outros, soldados 
de Riachuelo, · Estero Bellaco ou Juyuty, e, em todo 
caso, gloriosos soldados da patria brasileira, não 
veem por ora illuminar as paginas do nosso livro. 

Com a publicação de outro volume ·suppriremos as 
lacunas do presente. 

Desde já appellamos para todos os brasileiros aman­
tes da gloria do .nosso paiz, para que com presteza 
no.s venham em auxilio com os dados precisos para 
as posteriores biographias. 

Às noticias, porém, chegadas á ultima hora an­
nunciam-nos a retirada do marechal Ozorio, do 
actual barão do Rerval, do commando · do maIS 
numeroso corpo do nosso exercito. 

Parece assim terminado o seu papel nesta cam­
panha. 

Tivemos a felicidade de receber agora esclareci­
mentos biographicos do heróe de 2 e 24 de Maio do 
corrente anno. 

Vão por isso em seguida. 
Manoel Luiz Ozorio, filho legi timo do tenente 

coronel Manoel Luiz da Silva Borges e D. Ànna Joa­
quina de Sousa Ozorio, ambos naturaes da provincia 
de Sancta Catharina, nasceu ria freguezia de Sancto 
Antonio 4a Patrulha, no Rio Grande do Sul, a 10 
de Maio de 1808. 

.-í-
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.Em verdes annos, dotado de um espirito varonil 
e penetração e actividade exttaordinarias, accompa­
nhou seu pae nas guerras em que, de 1815 a 1822, 
se viu o Brasil empenhado contra os nossos visi­
nhos do Prata. 

Educado nos accampamentos, sentado ainda nos 
joelhos de seu illustre progenitor, uma _parte da 
legjslação militar foi a sua carta de Domes: apren­
deu a solettrar nos preceitos da disciplina. 

Muitas vezes no campo, entre o labor de duas 
marchas, ou na vespera de um combate, era a 
creança chamada a repetir deante dos velhos solda­
dos os artigos de guerra e outras disposições das 
ordenanças militares. 

Que indizivel contraste não era esse enunciar de 
leis rigorosas por labias infantís I 

Que decidida influencia não devêra isso produzir 
nesse animo que se formava I 

Dir-se-hia o leite da loba ou da cadella que ama­
mentava o futuro Romulo ou Cyro. 

Com 15 annos incompletos alistou-se definitiva­
mente no 1.0 de Maio de 1823 nas fileiras do 
exercito. 

Promovido a alferes logo no 1. o de Dezembro de 
1824, firmou com um rasgo de valor os seus hon­
rosos precedentes. 

Na batalha de Sarandy retirava o general Bento 
Manoel Ribeiro: apoz uma porfiada resistencia ., viu 
o guerrilheiro cahir o seu cavallo e já se dispunha 
a vender chara a vida, quando um joven oflicial, 
reunindo valerosamente algumas praças dispersas e 
formando com ellas uma formidavel guerrilha, en-
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treteve o inimigo e sustentou com arrojo vigorosos 
ataques, até cobrir a retirada do chefe. 

Esse moço era o alferes Ozorio: ganhava as suas 
esporas e ia dentro em breve ser armado cavalleiro. 

Quando dahi a pouco se reunia á força de Bento 
Manoel, ouvia, 'ao approximar-se, estas palavras do 
grande cabo de ,guerra . 

- Vem salvo o alferes Ozorio? Si ahi vem, hei 
de deixar-lhe a minha lança, quando eu morrer, porque 
elle a levará onde eu a levo . 

A 12 de Outubro de 1827 subiu ao posto de tenente. 
Commandando nas nossas fronteiras do Uruguay 

um destacamento de 20 ou 30 praças, não pôde 
impassivel assistir ás depredações e assassinatos, que 
as proprias autoridades policiaes do estado vizinho 
commettiam impunemente contra as propriedades e 
pessoas dos brasileiros ahi re identes, e bateu uma 
numerosa partida de orientaes que atacavam cidadãos 
indefezos . ' 

Como consequencia deste facto, pelos protestos e 
intrigas diplomaticas, que sobrevieram, teve de per­
manecer 11 annos nesse posto, alcançando o de ca­
pitão sómente a 20 de Agosto de 1838. 

Major a 27 de Maio de 1842 com a antiguidade 
de 18 de Julho de 1841 e tenente coronel a 23 de 
J ulho de 1844, cobriu-se de gloria nos campos de 
Moron e por actos de bravura obteve o posto de co­
ronel a 3 de Março de 1852. 

Elevado á graduação de brigadeiro a 2 de Dezembro 
de 1856, foi confirmado neste posto a 15 de Junho 
de 1859, e em 1865 lhe foi conferido o posto de 
marechal de campo. 
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Antes de receber da munificencia do Imperador o 
titulo de barão do Herval com as honras de gran­
deza, além de varias medalhas de campanha, tinha 
já a dignitaria da imperial ordem do Cruzeiro e as 
commenqas das ordens da Rosa e de A viz. 

Por decreto de 28 de Julho deste' anno foi con­
decorado com a grã-cruz da ordem de Çhristo, em 
remuneração dos serviços prestados nas jornadas de 
Estero Bellaco e Tuyuty. 

O herdeiro de Bento Manoel acaba de retirar-se 
do campo dos combates . 

Por que sahe elle? 
Será que visse empallidecer a estrel1a do Imperio. e, 

quebrando a sua lança. affasta-se esmorecido porque 
desesperou da victoria ? 

Não. 
O barão do Herval retira-se da lide para dar teste­

munho da sublime verdade constitucional. 
Entre os povos livres, na defensão de uma causa 

civilisadora, um simples cidadão póde tornar-se um 
cabo de guerra. 

Na America, republicana ou imperial, a um Mac­
Clelan succede um Grant. 

Hoje os generaes podem ter amanhecido sim­
ples soldados e já á noite repousar sobre os louros 
do explendido triumpho que souberam conquistar. 

Nos nossos dias a luz ve!ll de todos para tudo. 
Basta a justiça da causa, basta que possamos fazer 
repetir pela bocca do nosso rnonarcha estas palavras 
de Leopoldo I proferidas em Julho de 1856: 

(( Temos um dever a cumprir: proseguir e completar 
a obra da nossa joven c brilhante civilisação. » 
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E as e-xpressões do primeiro dos reis constitucio­
naes, passando pelos labios ungidos do primeiro 
cidadão, serão o mote da nossa victoria. 

Não importa quem, mas dentre os filhos do Brasil 
algum surgirá que o guie á desaffronta. 

r- Já agora a\ lança de Bento Manoel não torna a pas­
l sar as fronteiras do Imperio sem trazer como despojos 

o estandarte abatido do despotismo na Ame-
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Pago L-inha. Onde se l~. Iea-se. 

u 1 Tulherias Versailles 
24. 31 ma mal 
36 3 proferi 1J. antes, o proferidas aute o 

I mperador Imperador 
·18 7 15 de J anei.ro 16 de Abril 

116 9 Paço Passo 
119 4 nove -oito 
170 17 encorajando-os i.ncitando-os 
172 18 vimos acabamos 
187 15 Galeg'ua.y Gualeguay 
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PRAZO DE DEVOLUÇÃO 

o prazo deferido para devolução de obras e 
outras publicações será de 15 dias, prorrogável põr 
igual período. 

Vencidos os prazos referidos neste artigo, o 
Diretor da Divisão providenciará sobre a devolução 
das obras e outras publicações. 

O consulente ficará obrigado a indenizar o Se­
nado Federal pelo extravio de obra ou documento 
sob sua responsabilidade, no valor atualizado dos 
mesmos. 

(Art. 479, §§ 1 e 2, da Reso lução 45/1972). 





Di.,. de - lo .. 22 de Maio ' de 1892 

im disMbuido o serviço da repartição nario da Inspectoria do lI1gi.cne, O qual so 
'ene do ministerio do lnteriol', á ln- acba incumbido deste serviço, 
cia Municipal incumbh'á a iniciativa Pas so a enumerar, gual'dllda quanto possi­
ecu ção de todos Os demais allBum"toll vel a ol'dem chronologica. os aetos relativos 
de publicl\. synthetisados na pl'ophy- á salubridade publica. expedidos depois do 
ggreslliva. isto é, no saneamento do ultimo relatodo deate ~i~tel'io. em 1891.,. 
m todas as suas partieularida-des, POI' portaria de 1~dtl Junho foi autorisado 
Imente. pl'eponderando a hypotbese O Conselho de lutelluencia Municipal a eele­
aração dos senicos sanital'Íos eutl'e a bral' com os Ilrli, Bilario Soal'es de "Gouvêa 
ipalidade e o ministerio do Interior. o c João da ,Costa Lima e Calltro contracto para 
ho pensa ser da maior utilidade a a reali~ão da drenagcm ao nlo d~cidade 
o de um Consclbo de Saude Publica. o dn calçamento estanque. na conformidade 
á Intendencia Muuicipal} para oriental' díís bases que foram redigidas sob as indica­
stões complexas de sa ubridade, qu'é ções de Ipl'ofissionaes competentes, O eon­
o affeetas, - tl:ato foi lavrado em 22 de Junho, submettido 
itsl Federal, 19 de Dezembro ·de 1891. á consideração do Govel'no e apPl'ovado por 
lbino de AlvQI'enga,- Dl', August6 l!er- portaria de 6 de Julho, 
dos SantoB,- Dr, J, B, de LacerdQ,- Como complemento a esta providencin. 
Bento Gonçalves Cf'lU,- Dl'. José Pe- transmittindo o Miaisterio da Agricultura as 
Guimarãll8,- Dr, JOBé de SOlua da indicações apresentadas pelo Institllto Poly­
'ra, com restricções,- Dl', Benjamin technico relativamente ao aperfeiçoamento 
io da Q,ocha Faria, relator, .. do s;rstema de lavagem dos esgotos, sua ven .. 

lno se vê. este pal'eeer abraçava idéas tilaçao o vasamonto f61'a da bahia, abastl-
as em ambas as propostas apresentadas cimento de agua e applicação do syatema de 

(ferida sessão, mas sua conclusiio, nn lavagem às gnlerias de I\gull.s pluviaes. soli­
tbcse de haver uma repl11'tição de hy- citou .. se daquelle Ministel'io em aviso de 'lO 

dependente do ministerio do Intel'Íor. de Julho o seu concurso para adopção de 
gado contestavel. pelas seguintes l'a- taes molhQramentos: " 

'No intuito de debellar a epidemia da va­
nsferidos para a municipalidade todos l'iola. manteve a Inspectoria de IIy~iene, em 

,'viços, que devem sêl-o, a co-existencia todas as freguczillll. postos vacclDicoB, a 
a repal'ti.ção de hygiene a car~o do cargo de seus delegados. sem prejuizo do 

terio do Interior, em nnda offendel'ia posto central estalielecido naquolIa repar­
incipios constitucionaes referentes á tição, 
omia do município na sua administra,· Ameaçando diffundir-se a moles tia, foram 
,cal. visto que. organizada como insti- tomadas todas us provideueias de ordem 

scientifica, 011 scus pareceres não propbylatica que estavam ao alcance da 
n lei para o municipio ncm para os autol'idade slUlitarin afim de attennal' a pro­
os. mas d'elles se irradiaria a orien- pagação do mal: descnvolvimento da vac­
",.,~e~~a~ss~ur!!m#lf~tlh~~'~~"';;-~~'::;;~~~~c~' e~-~;;,-l'&floCCluação. isolamento. des­
r epu lca; c como lUS 1- mfeeções,visitas domiciliai'ias.lmolbol'amentos 

de soceorros publicos. que a propria no serviço de remooão dc enfermos de mo-
ituição no art, 6° eommette á União, lestias transmissiveis 4ue passou a ser feito 
1'Ísaria os scrvi90s de prophylaxio. de- de dia e de noite, 
a. taes como o IsolaU1enlo hospitalar c O pessoal clinico e subaltcrno dos hOSRi-
.sinfecç.ões, taes de 8, Sebastiã~ e dá Santa Barbllra:-foi 
Ida COUlO repal'tiç'o scientificH; conti- augmont:tdu c em ClillsequcliC1U Mr'alflUcncia 
a com a demographia sanitaria, cuja de doentes. ordenou-se a constl'Uccão de 
ttaucia e utilidade é escusado demons- ban'acões de madoira junto aos l'efel'Ídos 
convindo tambem que interviesse no hospitaes. dcstill<ldos o. supprir a deliciencia 

espeita ao exercicio da medicina e da das enfermarias. ontrosim determinou-se a 
acia. nito só porque este objecto se construcção de um Pllvilhão apl'opriado ao 

e intimamente ao regimen das facul- embarque doa doentcs no caos c01'l'espon-
de medicina mantidas pela União, dente aos fundos do edificio do desinfectorio 

tambem é tratado no Iiv, lI, tit, IH. central. 
lo lU do Codigo Criminal. (Dccreto Em 15 de Setembro celebrou-se o eontracto 
'de 11 do Outubro de 1890.) com o Dl', Pedro Affonso ll'ranco.entregando-
ca, porém. devel'ia ser annando â se-lhe todo o serviço de vaccinac:ão !Inimal 

ionadu. l'cpartição o serviço sanitario do .nesta cidade. e licando o medico vaecinador 
• e a razão se contém nos seguintes da luspectoria dc llygiene enclu'regado 
os da mensagem. dirigida ao Congresso apcnas da vaecinação de braço a braço, 
nal pelo Prcsidente da Republica. em Para execução desse serviço. sob a fiscali-
Julho de 1891 : sação immediata da mesma inspectoria o con-
decreto n, 9,554 de. 3 de Fevereiro de tractante obrigou-so a fazer por si ou por 
reorl1anizando as repartições de saude sens auxiliares. no ~ailicio da Inspectol'iaJ 

da modi6~ da ]lOltura de 11 de Junbo 
de 1878. ttue prohibe excavações nas ruas, 
traveftllll e praças desta cidadc durante 
oa meIOs de Dezembro a Março, a qual à'á 
Imvia sido alterada por portana de 9 e 
Ablil de 1886, 

Na mesma data recommendou-se ·ao con­
selbo que ppr todos os meios ao seu alcance, 
providenciasso no sentido de ter prompta 
execlição,- de accôrdo com aS instituições e 
modificaçoes a que se refere a portari~ dll 
3 de Novcmbro ultimo, a postura prohibmdo 
a iavagem de l'oupas nas esta~ens, ave­
nidas e nas casas não p,rov,iqaa de quintal, 
para o que se tornava lpdiapensavel o esta­
belecimeuts de lavanwmas publicas, 

Suggerindo o engenheiro encarregado das 
obras deste Ministerio \) alvitre de tornar 
obl'igatoria. para o fim de removerem-se as 
causas a que, no sou conceito. deve sel' at­
tribuida a grande falta de agua que ha no 
supprimento dOIl predios nesta cidade du­
rante o verão. collocação em todas as casas, 
de depositos ou caixas ,de agua com capaci­
dade'sufficiente para os serviços de alimen­
tação e de bygiene. não se admittindo que 
torneira alguma ou fonte de servil:o interno 
possa ser rctirada directamente do conducto 
da pena de agnal mas sim da caixa ou de­
POSitO, que estará cm direeta commullicação 
com a rêde geral da canalisllção.-tmnsmit­
tiu-se por éõpia ao Ministcrio da Agricul­
tura. em nviso de ·29 de Janeiro. a exposição 
do dito angenbeiro. atim de q\Ie declarasse 
se. como medida de bygiene do maior al­
cance, concordava em que a matel'Ía fosse 
regulada por uma postura municipal. salvo a 
parre concernente ao imposto, que ultcrior­
mente seria tomada em consideração, 

'.rran~mittiu-se, por cópia, ao dito Minis­
terio, aO aviso de 1 cie FevoJ'cil'o, o OlliCIO 
de 2& de Janeiro. em que o aji.tdal\te do in­
spector geral de bygiene no &. distrieto ex­
punba as más condições em que encontrara 
o Jardim Zoologico e pedira,m-se providen­
CIaI parr~, éom urgencia, fosse até nlH 
Icvada a rode de osgotos tia Compallhia City 
Impl'ovsmen18, no intuito de dlll' facil escoa­
mento ás materias dos rcceptaculos e das 
jaulas dos animaes, !l,ue actlllllmente so di­
rigem. 88 primeiras dlrectamento á rua. c ns 
ultimas aos lagos, constituindo grande pcrigo 
para a Baude publica. 

Em avilo de 14 de Mar~o solicitaram-50 ao 
dito l\linisterio informaçoes sobro ns condi­
ções em que estava sendo fcita a lavagem 
das galerias e encanamentos da Compallhia 
Cilll ImprovemenlB, e\ljo serviço eXI""ia a 
maior l'cgularidade e perfeição possivci, at­
tentas as condições sanitarias da cidaJe, 
No caso de deticiencÍl\ de aguacommum para 
uquelle mister. n repartição fidcal do Go­
verno junto á companbia informaria sobro a 
possibilidade de ser utilisada a Ilgua do 
mal:, 

ca, reuniu em um ~uuico l'egnlamcnto. duas sessões somanaes da vaccinaçi10 animal 
sições conceruentes nno só ao sel'viço directa do ,'itelo a bI'RÇO,ás I]l1intas e scxtas- Havendo o meu antecessor cO!!'itado I'rll 
\rio terrestre. incumbido á Inspectona feiras á bom que íOlllJe dcsignuqa; a pro" propôr a realização de varios sm'vi.,:os, q110, 

e rI "ieue, mas t~mbcm ao mar~timo, cede I' Ó. vacein'lção 6u todos 011 estabele- comqlUIDto ligados á hygiene publica, 8C 
-~-=&..<>.:=..:.:..::.:..::.o:...::.:::...;::.:c.J..;......,l...,d.A.-.~:.....dIA..Jlc.i'iIllI~nltos. quartels, estalagens o l'lgares da acham a cargo do Ministro da Agl!r.ultnra, c 

) em que IIpparecessem ca80S de va- para 08 quaos seria mister 8~U:l cm gi'allde 
a fazer 1\ dita inoculação gratuitamente quantidllde, que, segundo inrormatõcs que 

n',cilio das familias, no qual se des~em lhe foram ministradas, não p.odia ·Bcr dis­
da moles tia ; 1\ estabelecei' no Instituto trshida dos reservatol'ios e cncamentos de 
Ilogeuico de sua propriedade. um ser- aj;l1a potavol. fez-sc a 18 de I\lar"o, por in· 
,e vaccinação. que uttendcsse, diaria- dlcaçilo do engenheiro John D, HolJerts, cs­
, 11 todas as pesdoas que o desejassem·i pecialista em assentamento de poços instan­
!'DeCCI' à lnspectorin, cpm destino ao taneos. ntquisição dos machinismos necessa­
.o de vaecinação de DI'nÇO a bt'aço. a l'ios p. d fim de exlrabir-se dil'B camadas 
;aria lympbn para I'cvigoral' a vaccina profurmas do sub-solo IIguu destinada ao al­
Ilisada. ludido fim, importando a despczu já paga, 
xllcllção destas medidas fl)l'am seclln- em 8:955Ilií7. visto tercm vindo de Buenos-

pelo Conselho da lntendencia Muni- Ayres os respectivos apparelhos. que .lIão 
que estabeleceu por conta do munici- eram encontradoli ncsta capital. 
n scrvi-;:o de 50CC01'1'OS aos vnriolosos c Como o fim rla oxperiencia srria prOClli'al' 
ccinacão, obtel' IIgUI1 sulli.ciepto para lavagem dos en-
nto a medidas preventivas do drsen- C:1U'llnclltos de aguaa pluviaes ou de esgotos, 
euto de pyrcxias durante a cstação n IlI~pectoria Geral de Obras Publicas tai 
a. cspecialme le referentes ao 8anl'a- I'nr~rre~lIrla de receber os alludidos machi­
.dos domicilio~ lo.tação. das habit: .. ~u~:s lli~lIlnP. elo \lal' parecer sobro o processo e de 
!vas e fiscnhsa"ao dos geue,r0s III! .. , ii.ca1i~ar a experiencia, que porventl1ra lIe 
lOS. dcram-s.e as o~'den~ '!lals ten~l- fi~o"se, informando a esse Ministorio a res­
para cxecllçn.o das dlSpOSI<;ucs 1U;,:I.,l- pllitO das condições em !l,ue devesse ser ella 
es; e por aVIso de 29 de Outl:lbr" de- realizada. visto ter o dito engenheiro. com 
u·se ao Inspeeto,r de Hy~:cn~ f'lC quem aliás este Ministerio não fez contracto 
sse da 1,IltendenCla a oJ'g'nI11S~C:l\(? de algum. indicado ser neeessaria a despeza de 

as no sen,tId,? de tomurC'nl-.c efl~ctl,,03 10:400" para perfuração do poço no Jocal que 
tcesso~ mdl<.'ado!, pcl!l~ autondades fosse indicado, ' 
ficas, para n ehminaçao .ta~ causas • 
lentes de insalubridade ,lús predios, Aquella l'eparti"ão t~chnica opinou desfa-
Hlendo ao qne rcprescntál'll o lnspo- voravelmente sobrc o meio proposto dc obter 
I H'ygiel1e 80hro 11. dcr.cicnci;1 dali Qe- ugua do sub-sólo. nito só por ser elevadis­
lea cOII'tidas nos attestado"lI'de obito. simo o cllsto dos poços, mas também peln in-

t't . I certeza do resultado quc dependeria das 
,es com 1 lIem a tll1Ic:\ JI1SC segura condIções gcoIO.!!'ÍCRq clos tcrrenos escolhidos, 
I serviço demogrllphico,pol· decreto 

~1 do Novembro, expedirRII1-se in- Nutrl'tllJ1to, nnl';~ !le t"m~l' l'c~oll1 ':io dgliul-
segundo as quacs, n cOfO'tftr- '''Il Il-fIstO.l' pcito, llll\ ' , ir-:J. nspc-

, deveriam SAI' p"88!\80e aquc1! 5 ctoria de Uygi!'nr. 
s, DIl ll!'cordo nilHl, com o ·"l\Iinistel'io na 

rlirigido aviso-circular aos pre· AgriclIltlll'a e ouvida :\ repartição de H.r­
'apitaI. recommcndando-Ihcs que gicne, pOl' nviso de 1'1 de Março, autorizei o 
aos escrivães l'espoctivos a (lis- colPmandaute do Corpo de Bombeiros 11 mau­

<1ll1r dos modclos dos liCfel'idos dar ' pl'oceder desde Ibgo fi hrigação abun­
cios moradOl'es d:l circumscl'ip- dllute das ruas e pl'aças desta cidade, de­
criam fornecidos gratuitamente vendo ultcriormento eontractar o pessoal iu' 
ria de lJy"'iene, • dispcnsavel. adquirir o material preciso c 
ovcmbrQ ;Ieclarou·so â Illspe- estabelccer machinas em ditfel'entes pontos 
ione que o Ministro da Agri- do liltorlll plll'a extl'llcção de aguu. recommen­
lunicara podei' aquolla repar- dando -lhe que enviasse á Secretaria de Es-

rocedcr li \':Iccinação ercvao- ta do as contas da dcspeza com a instllllação 
'ligr:1Utes aloja.dos na ilha das do serviço, 
letldo-se pt\l'l\ isso com a pes- Iniciado immediatamente com os mcios de 
serviço se achafl'8e incun:bida quo nôde dispor o Corpo de Bombeiros, estA 

Gcrlll das Tenas e Coloni- qUllsl inteiramente ol'ganizado. de modo 1\ 

IJ,toridadll.s '8anitarias pela proceder-se á irrigação completa e abuudante 
" mais cfS.cazes. tendentes (le todas as ruas da cidade, Para esse fim 

os immil'rantes recem- nutorizou-se tambem a com"ra dc mauguei­
Rio ,ae. J/lneito., o,r biS em Nova York, o aSEentamento de quah'o 

, • toral a constrl1e 3:0 de mais 

Por este motivo1 08 alugadqMs de saveiros 
e chatas, destlnaaos a ell8~ lransporte. exi­
gem reparaçio do seu m·aterial, não sendo 
facil encontrar quem p''<I.eira alugaI-o, Quando 
tomei conta do fterviço. oito saveiros do 
Estado estllv,I)'l submergidos, Destes não foi 
possivel s~r QJU, A proporç,ào que ia fa· 
zend\) Ilbetuar, e reparar alguma embar­
ca~lo, ia dispensando outra alugada, de 
modo que hoje ha menor numero destas, 

«A ponte da Gamboa está. muito'tll'rui­
nada, Urge suhstituil-a, Esta é a ponte que 
recebe maior quantidade de lixo, EUa só 
recebe muito maill ql1e as olltras duas reu­
nidas, E' de 320 a 32õ o numero de carroças 
que diariamente a procuram, Dentro de pou­
cos dias começarA a servir a nova ponte de 
S: Christovão. ~onstl'Uida em continulI~ão da 
ponte de pedra. de Santa Casa da l\liseri­
cordia ..... em frente no cemiterio de S, Fran­
cisco Aavier, A outra ponte deste baino, 
em frente â rua do Páo Feno. não podia 
continuar a servir. Instei pclo seu fecha­
mento e consegui-o do vosso antecessor, 
Agora peço-vos que a mandeis dcmoli\', 

" Chegadas a. COl'l'oças âs pontcs de lixo. 
é este vasado em saveiros. que se nchuJll 
atracados ás meemas, A carroça aproxi~­
se o m.ais possivel da burda da poute, ft al'­
rcada, sendo dir~ctamente lançadas as- 1m­
mundicies da c.lrrol;a na cmbarcação A' 
hora mais ou menos certa, o rebocador vãe 
a cada uma das pontes, toma 0:1 snvtiros 
(\heios e os eondcz todos até á ilha da ~a­
pucaia. Ahi ficam elles Il certa distancia, e 
por meio de espias. os empregados den,o­
minados ntrucadorcs encostam-nos" terr . 
Começa então um dos trabalhos mais p 
lIOSOS, de que tcnho idéa, e que é mistcr ver 
para fazer-se delle uma idéa cxacta. Os tra­
bnlhadores entram DOS saveiros._ e. com 
cestos á,cabeçcz\ trtln8porlam lodo o lixo para 
o illltrior da ilna, Com 11m 801 nbrazadol', 
conservando part CCH"IJO mel'gulhau nas 
immundicies IIUI',e, proven.ú!ntes ae 
uma cidade popu I~ como a nossl\ Capital, 
csses pobrcs hom;:ns passam muitas horas 
c:x'}cutllndo um serviço, que, não cxagero. 
causa dó e borror "6r-se, 'fodl> o lixo, in­
clusive nnimacs mortos de todos os tama­
nhos, é qluimado 1/0 ar livre; porqll:lllto na 
ilha dll Hllpllcl\ia ni\o existe nem simulacro de 
fOl'no de illcilleraçãll, 

" E', conseguintemente, uma qUClmn in­
completa. que muito mais imperfeita S1l tornn 
qunndo chove durante dias seguidos. como 
s6e IIcont('cer, Pll'a auxiliar e facilitar 
mesmo a incineração, é neccss:1l'io empregar 
grande qUllntida!le ric - su&staneias illflam­
maveis. como o petroleo, I ara ÕS lI11imaes 
g'rand(ls utilisn-se tambcm a grande quan­
tidlHle do enixõcs, pedaços de maneira. 
pall'las, trapos. etc" quo vão no lixo, Os 
vidros, gllrrafllB. metacs c outros objp.etos 

CUERRA DO PARAGUAY 

A'l'AQW DA. ILIU. DA. REDEIlPQlo (1) 

Entre a barranca do lado corrientin~ & . 
CurraleB e a pon~ dt. ltapird~ .na mar.­
direita do Paranã, deixou este rio cresce. 
em seu centro um banco de aroia de re~ 
formnçito entre as duas margens. achega. 
do-se, porém. muis ao lado das praia. para. 
guayas que lbe ficam dislantes ccrca de .,. 
metros quadrados, a maxima largura do P .. 
raná a,hi attinge a quasi 3,000 metros 

O ilhéo. i1bote. ou que melbor nome tenhll. 
excedia de 460 metros de comprido sobre • 
a 40 de mllior largura, 

O coronel José Carlos tIe Carvalho ~ 
imagiaou e levou â execução o plano auda­
cioso de occupal' aquelle ponto situado ... 
meio do rio e dominado pela artilberia U 
Itapirú, tinha na sua vista duas r9zões:­
Pisar o te1'l'itolio inimigo mesmo ás batM 
dc sua fortaleza. e ali batel-o eonstant .. 
mente por meio de ttma bateria de peçu 
1'Iliarlas. 

Este arrojado plano do chefe da engenha­
ria militar do Brazil não IÓ iria inflwr De 

spirito morai de nossos tempos como dese.­
pe r os espectadores da margem adve ..... 

l'866, nrvorando a bandeira l>l'azilcira .. 
clarar do dia 6, Em apoio da operll~ão bran 
07° batalhã:> de Voluntarios da Plltl'ia. o U· 
de infantl:nia de linha. 100 homens do 1· de 
Ilrtillll~ria e um contingente do de en,enhei. 
ros. ao todo 900 homens, 

E' inuti1 accrescentar que na manbã de t\ 
rOlDpeu o bombardeamento de parte a parte 
A'quelle atrevimento do coronel Carvalho 
oppuzel'nm os paraguyanos o poder de StlU 
peças de grosso calibre. a ·eujos medonho. 
cstampidos respondiam os brazileirol com 8 
canhões La Hitte, 

_ .... U"'üreza silo separados, e os ll'aba-
Ihlldol'CS gl1Rrdam-nos e vendem, O pro- Lopez'estremeceu de raiva e de sUllpeit.. 
ducto dessa venda li um nos inccntivos que Na madrugada dõ dia 10 de Abril. em cerca 
os animam em ta'efu tno ardu[\, e repug-
nantc, de 100 canôas embarcou elle uma força d. 

Eis. si" ministro, a larg lS traços, em que 1.200 homens eseolbidos e bravos. conju .... 
consiste o cbamado servic:o de remo~iio e do-os a lançar 08 brazilch'os no rio, 
inciDlll'ação do lixo, Como \'êde~, é l"udimen-
tlll'. incompletissimo, indigno de uma cidlld·e Havia 2 'dias alrles que a temperatura fBra 
como a capital feder:l\. Tenho feito o que é suffocadora, attingindo o thel'mometro 36' i 
possivel fllzer-se D.\S condi~õcs em quc me sombra'. mas cabira rapidamente a. 12" na 
acho, isto é. sem bO!)1 e numeroso material 
dc transporte e sem o mais insignificante noite de 9 para 10, determinando frio intenàe 
o.ppal'clho para a ~ueima do ~mcsmo lixo, ' . P t 'd 
Cortei abusos, como ~ d:l enorme cl'ca"ào de e COpiOSO nevoeuo. 1'0 egl os por eaae 
sui80s no. ilha, e que quero crer, eram cn- phe~omeno. nossas \edetas viram chegar 80 
tregues ao consumo dll população; nào per- lado norte ·a primeira expedição de 400 ho­
mctti mais o amonto~mento de colchões e 
travebseiros. parn serem utilisados em occa- mens ao mando do capitão Joio Malêo no-
sião propria, na qunil 'l:l dA animaes ; ordenci mera. quandQ ao me&mo tempo outra inala 
a limpcza c cllpinaçã<, ria ilha, Obtive; cnna-
lisa~,lo de I1gl1:\ potavcl, que ahi não existia. numerosa. punha o pé na terra do lado d, 
sendo os moradores cvndemuados a nito ter noroeste, Eram 3 1/2 da manhã, 
com 'lue praticar os mais bRnaes 'Preceitos As sentinellas brudnram, _ Qucm vem lAr 
de hy :á,~nc do corpo. C a sotfrer nlllitns vezes 
sade I' 11m caes de pedra pura rod!'l\r 11 ilha - Viva cl Imperador dei Br,azil ! 
c imlH'(lir o desmotonamenÍl) da parte da Respondeu a chusma: Ora. na ilha só ha-
mesn .:!, constituida dC'lixo, . " I h __ L_' 

via brazileiros. portanto. 111 ar esplWllW • nft! ii.nlente está paradll a construc\;ito ini-
ciada da casa para o administrador, .. Hão áquella hora. çra o mesmo que dizer:­
começou ainda R edilicllÇão dos barracões paraguayos! 
para dormida dos trahulhanor!'s . . ll'uziJou no espaço a primeira descarga du 

Os que c:tistelU, (, fi;ul'aln I); . li ~ta tI,'5,m- nossas sentinelas, 
moveis, estão IIbaixo ih " .. ~t;,.~ . 

-Nào devo deixlIl' u~ ,:, .. i \ / , ',a J lJ;'v ltiui O 7° de Voluntarios despejou suall III'JDU 
absollltamente que fos~e atirado llll:o uo mar. nos assaltantes, e tudo de um salto COft8'll , 
ccssando assim as con~uiatas a ,. 11" rt'ihs, dcffcza da posição, 
com grande prejuízo dI na\'egnç;to e hellez!\ 
da sobcrb" tiabl8 de G4 ~' .~' ~' ~' ~. ~J."~h~' ~'~~~~~UlO~Uloll~...,jj~~~~.4a~~""'-1 
os s:l\" ' Íl'os levam {la.":l p',ICala II nw- ficie da ilha. quando o I"· de linha cobriu ... 
"pol'tnrlo para o intorior da citadn ilha, Herla 
UI' imatJensu vantagem !l collocação dI) trilhos com sua fuzilaria horrivel 
!' wagon"tcs Dccauville. systcma mais cco- Dcixou-se propositalmente que o inimip 
110lllico pela suppressão dos cestos, O tral1-
spol\1e scria mais r:J)lin,l c cessaria a tl!rrivcl nvançasse sobre a posição e trincheira. 
pratica do lixo á cabeça, A <lolumna inimiga vein em marcba impe-' 

Uma das pl'incipaes condi~i)es para a pr!?s- tuosa, atrevida e denodada até a beira de 
tcza e I'c!!Ularidadc do serviço é obrigar as f, 
earro"as 'àu limpeza particl1lal' a acharem-se osso, 
nas pontes :\ hom mal'cnda pela poshu a mil- Então. outra descarga volumo.a e cheia 
nicipal, verificando-se muitas vezes o facto abateu mais de um ccnto dos assaltantes qlle 
abusivo de cllegarem As nitns pontcs elltI'c 
2 e 3 horas da tarde, Esta providencia é cahiram agonisantcs dentro do fOIlSO, 
essenei~1. O Dr, Carvalbo percebendo que nova co-

Rellito que o material ftnctuante é mâu e lumna inimiga se deitara no macegal e dali 
insufliciente, I fazia-nos fogo continuo. abriu uma canho-

Lcmbl'o. para evitar que o lixo caia ao , ... . , . h'Lo d d 
mal' quando vasado dlS C:1rl'oçns, que nas nell'a lO direita e a tnnc el..... on e pa .... 
pontes sejnm adaptadas umas rnmpas movcis, til'am dous tiros de metralba. levando o iní­
que segundo a altura da ma 1'1 prolongnem-se migo aí morte c á mnis extrema confusio, 
ou cncul'trm-sc, dlfmodo n nao hllvt)r espaço 

. ' v ir c a on , Actunl ente 01' O tenente-cOI'onel Pluto Paca. comman-



" n'viso de f.H. L íbl~O n('-
, Illspeetor ienr. pc 

I"HlU U JU1Ç\J ru-q'U y cr-en mn~",u""''''~,,",''--------l~v''la~~rR~z~ITle~i;::r~o~s,~p~o~r~ti=n=o,~I':II~a~r -'::-::e~s-::p=r.::.----
realizada. vis~ ter o dito engenheiro, com • nf,d iz,nente está paradu a construcçito iui­
~uemaliãscstcMinistel.Íonãofezcontractocindadacasapal.aoadministrador...lIito áqueJla hora, çra o mesmo que dizer:-lntendencia .. _ Se sadio de 

entido ue tOI'11I1I'","a tlcctivOB 
I indiclldo~ pel.SIS _ oridades 
parn a ohm;ua(~'-Cha_' causas 

algum, indicado ser necessaria a despeza de comcçou ainda " edilicação do.B barl'a~ões paraguayos! 
10:4001 para perfuração do poço no local que para dormida dos trah:llhanor~9. 
fosse indicado,' • l!'uzilou no espaço a primeira descarga du 

I ' . d f Os quc cxistem, (. fi~urum 11:1 li~ta UI'::; lIn- nossas sentinelas, 
;s de insnluhl'idlldê mou predios. 
do no q1\C rcpresem o lnspe· 
giep,e solJl'e a dctici"'er_ 1 da~ ge­
eOllti~as nos nlte,sta, deae ObltO, 
cOn!htuem a 1lI11c:lleno e segura 
rviço demogrnphieo, . i-o decrcto 

Aquella rcpartição trc mlea OplDOU es a- mo,~eis, estào IIbaixo rh ,.~:t;~~ . 
voravelmente sobre o mcio proposto de obter O 7. de VOluntRriOS despejou SllU III'JDU 
agua do sub-sólo, não só por Ber elevadis- • Não devo deixar u~ .: .. , l \ I., (Ia~ kJ:'ullilJi 
simo o ellsto dos poços, mas também pela in- absolutamente que fos~e atirado lIxo ao mar, nos assaltantes, e tudo de nm salto cortetl' 
certeza. do r~snltado qne dependeria das cessando assim as con(uistas a ~'I" ft'ihs, <lcfi'cza da posição, 
condições gcolo!!icn~ rios terrenos escolhidos. com g-rande prejuízo dI navegação (J lJelleza 

.'21 de Noven'lbro, c:tpe~rall\-se in· 
segundo as quaes, 11 cOll'!t1lr ~ 

,......uo.v.eriam ser pu.98aào8 I\C[({ü1f~5 
s. 

gntl'rtllnto, nnln~ ele tr'm~r I'c~olll~ão rlefiQi- da Bobel'b" bahia.de (J.r'· .. · .Ioj'~'~.w.;. _;1'!';'IIÍI·l-poQ.~·.,.~~~~~~liIIJiloiol~""-'Ul~~~~~~~----
.w~1I. 8 ' eit~ Dll.mdci vir II Inspc- os savI iroa leyall\. fi' l\ apllcalil e 1'1It1j-, Seie da ilha, quando o 14· de Jiuba cobriu ... 
ctorin de UygiC'nc. • ~portMlo para o in tenor da citada ilha. Seria com sua fuzilaria hort'ivel 

• UI' imtftcnsa vantagem a co11oeoç:1o dn trilhos 
Dll Ilc'conio nilllh com o Ministerio nn (' wagonetes Deeauville, systema mais cco- Deixou-se propositalmente que o inimip dirigido aviso-circular nos pl'C-

'apitai, recommendando·lhes que 
aos eserivàes respectivos a (lis­
.ulllr dos modclos dos IiCfel'idos 
cios moradol'es d:\ circumscrip-

Agl'Ícultnl'a e ouvida :\ repnrtição de 1IJ'- nomico peJa supprcssão dos cestos, O tl'lLl1- b' ão 'h 
giene, por aviso de 17 de 1\1arço, autorizci o spo~te sena mais r:lJ)inll c cessaria a t~rt'ivel avançasse so ré a pOSlÇ e trmc eir ... 
cOlPmandante do COl:pO de Bombciros a man- pratica do lixo á cabeç'l, A columna inimiga veiu em marcha im~ 
dar'pl'ocedel' desde lógo á irrigaçiio abun-
dante das I'uas e praças desta cidade, de- Uma das principaes condi(:ões para a pres- tuosa, atrevida e denodada até a beira de 

; eriam fornecidos gratuitamente 
.. ria de l1y"'iene, 

vendo ulteriormente contraetar o pessoal iD' teza e I'e"'ulandade dQ serviço é obrigar as ti 
dispensavel, adquirh' o material preciso e earroças 'ãa limpeza particular a acharem-se osso, 

'ovembro :leelarou·so á Illspe­
iene que o Ministro da Agri­
IUniearn poll1'r aquella l'epar­
oroceder lÍ. vaccina\,\ilo e l'cvac-

estabeleeer maehinas em dilfel'entes pontos nas pontes á horn marcada pela postUla mu- Então, outra descnrga volumo.a e cheia 
do Iittornl p~ra extraeção de agua,reeommen- nicipal, verificando' se muitas vezes o JlH·tO abateu mais de um cento dos assaltantes qll. 
dando-lhe que enviasse á Secretaria de Es- abusivo de ehegarem áa ditas pontcs eutre 
tndo as contas da despeza eom a instnUação 2 c 3 homs dl& tarde, Esta provideneia é eahiram agonisantes dentro do fOllso. 

'Iigl'antes alojados na ilha das 
lelldo·se para isso com a pes­
serviço se achafllle incurr.bida 

do serviço, essenei~l. O Dl'. Carvalho percebendo que nova co--
Iniciado immediutamente com os meios de , Rel!i~o que o material flnctuante é máu e lllmna inimiga se deitara no macegal e dali 

Geral das Terras e <':oloni- que nôde dispor o Corpo de Bombeiros, está mSllfliclente. I fazia-nos fogo eontinuo, abriu uma canho-
qnasl inteiramente organizado, de modo a Lembro, para evitar que o lixo caia ao _ ., o, 

utoridade~ sanital'ias pela 
.q.,mais emeazes, tendeutes 

'QS immiprantes reeem­

proceder-se á irrigaçiio eompleta o abundante mar, quando vasado d!18 cnrroçlls. que nas nClra á direita e a tl'lnchelta, donde pa~ 
de todas as l'ua8 da cidade, Para esse fim pontes scjf\m adaptadas umas /'limpas moveis, timm dous tiros de metralha, lcvando o ini--
autorizou-se tambem a eom",ra de mauguci- quc segundo a altura da mal~ prolongncm-se 'á á' fusi 

'I Rio ae Janeiro, por 
0 0 solicitou-se uo J\li-
11'1\ que, a contar de 2) 

'tnasse 110 Laznreto da 

I'as em Nova York, o as!entamento de quah'o ou encurtrm-sc, dd'modll a não hllver espaço Imgo morte e mais extrema con o, 
maehinas no littoral, a constl'l1cção de mais eutre ° snveiro c n ponte, Aclunlrnente, por O tenente-col'onel Pinto Pacs, comman. 
10 carroças e a compra de animaes, O orça- maior QlHl seja o esfor{:~, uma parte co lixo dllnte do '70 de voluntarios e José Martini, Ih 
mento da despezarnensnl e de lG:ttj8~ com o leve cahe n'ngun. 

al'que dos CoI0008 com 
~eodo aUi estabeleeida 
."tição enclll'regllda dc 

pessoal e de 7:8JO,l com o mtlterial, mas o 14° dirigiram suas unidades do combate COIDO 
scrviço será tres vozes mtlior do que o fc!lo A~ l1nirAS interl'upçõ,'a 'file tem so{fridl) o 
cm annos anteriol'es. !il\I'viçl) sào dcviuas li ,qJ :wr do pe.soaI Aa intrepidos só comparavel á Banha. de leÕ4tll 

ilha, af:aiCer:ialllõn!m'''!I'e~~.;.t..--------....... ~_~ mDÚgruntes poderiam alo· 
.cs de 3~ claSB8 emqunllto 
estioo, quel' nos pl1quetes 
portos do Sul. do Paraná 

Mereceu tambem muita attençno do _~o- " . 
vemo a execução do contracto com a Em- Essn!! são oriundns ue causas diversRs O tenente-coronel Cabrita ordonou a seu 
preza Gary para a limpeza da cidade, to- c que ell não posso prever, ncreditttndo, ell- h ' á h d' h 

p~la Eo do F, Ccnh'al, para 
mando-sc cm actos diversos, taes como os trctanto, que bem pago como esse pessoal engen elros que, mse a In a, correu8IJI ___ . . J 

de 26 dc Janeiro 19 e 23 de Março, dirigidos acha-se agor,,; ellas talvez não se repro· I!m BoceOl'ro dos bl'avos soldados que se b .. 
IL S. Paulo, tomando o trem 

,';a.nta Cruz, teudo desembar­
iba, 
Ilistcrio da Agricultul'a provi­

) e quo os immigmntcs ata;:ados 
l1a na hospedaria da illm das 

e os tres primeiros mezl'S de 
Jubitllal'dcssa cpidemill, fossem 
trau~fcridos pnl'a o 110 pital de 

á Inspectoria de Hygicne, ao chefe de policia cluzam. ~o -, . 
e n Intcndencia Municipal, todas as provi- Terminando, peço·vo,IJ que me doteis dos 
dcncias, afim de ser melhQru.da a execução meios npontados pái'~ melhor desemJie­
de tal serviço. 'Neste intuito determIuou-se o nhlll'-me da tarefa, que me foi comn1i:ltída e 
augmento dc pessoal da empreza, providen- tomo a liberdade de ainda uma vçz J'epetjr a 
denciou-se sobre o cumpl'Ímento da postma opinião, quc sempre tétibo manifestridq, de 
de lG dc Agosto ~o 18.14, que prolJibiu fi acabar-se com o transporte de lixo por via 
venda de genel'OI:\ nas pl'aças d,: mercado de- ml\ritima1. parecendo-me digno de fvossu 
pois das duas horas da tarde, dc modo quc n aPJlI'ovaçao o projecto doê engenbeiJ'oB Gicrth 
refcrida em preza podellse, dim'illmente, da., c Lnvagnino, submettido :í vossa sabill doli-

o com 'as instantes reclamações 11 ás 4 horas, effeetuar a l'eth'ada dos J'esi- heração e creio que por vós enviado á IntQn­
ia, e cunsidllranJo uão só a gra- duas das mesmas praças; cxigiu-sc o con· deneia Municipal. 
perigos que pal'a a saude pu- curso dos postos c rondas policiaes; afinl de Emquantj) esse ou outro projeeto, qlJe .1111-

1m da má installa~ii.o dos appa- niio embaraçarem o trabalho da varredura !?ardcs melhor, não fôr adoptado, urge me 
'sgotos nas habitaçoes urbanas, das ruas por meio dns vnSSour118 mecllnicns; ronredais os melborn.mcntos solicitados nestll 

_m pe8simo ('stado de eonsel VllÇ.:io, mandou-se postal' fOl'ça policial cm vnl'io~ offirio. Rnudc e Fraternidnde. _ DI', J. de 
oelll 1\ palpit:mte necessidnde dr logradouros publicos, para evitar que nolle Souza ela Silveira .• 
todo o trll.Dse esses illeonvenieutes, fel8se atirado lixo; recommcndou-se fiel exc-
ottitlo 11. apreciação do Cou~(Jlho da euçào das posturas municip8es prohibitivas; O aconselhado processo dI" incincrnção do 

\leia MuniCipal o projeelo de postl1l'n do lançamento ce immundieies á ruo, quer lixo, a que no oflicio I\cima tranReripto 
'os melhoramentos indisponsa"ei o< de dia, quer dW'ante a noite; prO'l"idcnciou- se allude é effr.ctivamente o de que trata a 
i! em tacs appal'olhos, se sobJ'e a rumoção dos cntM~os aceumula- portaria de 20 de Janeiro ultimo :l. Inten-

rojecto foi npprovado por podaria ,108 nns ruas, provenientes do coustruc~ões dencia Municipal, rio tcôr seguinte: 

liam temer0811mente 
Naseeu nuquelle nosso exetcito pela pri­

meira vez a audacia do empl'ego da bayo­
neta, que tio &,Ioriosos resultados deu-DOI 
d'ahi em diante 

Aos dois batalhões uniram-a e os bravOl 
soldadoa de engenheiroll, A' nós-A' bIJgo. 
neta !-Ouviu-se um esh'epitoso grito: Vive 
a nar;ão brasileira! 

A vertigem dominou-os, o enthusiasmo t0-
cou li meta da loueura I Os 800 infantei pu· 
laram fóra da trincheira e lá f;ram", 

Era o embate de duas forçai, qual deUu 
mais poderosa, qual dellas mais decidida, 

Venceu a pujante audaeia bl'azileirn, sobre 
a desesperada resisteneia dos paraguayos I 

Janeiro. Dependendo, porém, dI! partieularcs, e mandou-so que as autol'ida- cr Não devendo ser por mais tempo adiada 
'ncia e regular distribuição do a~ua, des eompetentes exercessem n maior fiscali- a satisfa\~ão da indcclinavcl .necaWd tia ne ia ~ dllll 
ccução da postura, no qlW se reÍore saçilo ROb~e~o~~d~e~s~el:n~p~e~n~h~o~d~o~c~oijn~hi'aic~tíWo(~I~,~I.~ef~'(I~r~~' ~~.~~~ .. ~~: d h'n, p~:?Jlrft:~~f': m dos repeptaeulos de esgotIJ9 por empreza, afim de ser Dlultnda ri"" ~ para a ilha da Supucnia, margens do magcstoso rio 
carglt9 p iodicas, solicitou-se dei 'lllnmlo i ' . as, sog;unJo têm opinado as nutol'idades eompe- Na ,sqnerda, o exereito da alliança, supa-

" . &pe toio d inclusivcf a me c reseisão, cm caso ex- tt'ntes desde o nnno de 1878, de modo que 
spectorin. geral de obras tremo, I o 'e te h • riOl' a 40,000 homens, formado" Da praia. a 
"'llI'S 8011'CI'tO 1\11,·'111'0 ,no Rod' (e!\appm'CCfllll os IOcomoem n s que oJe 80 ';0 qual se prcndcm ;~_ A limpeza da Lagôa ri~o dc l!'I'cJtas dão em muito maior escuJll do !.lua- naqueUa tI'emerem de susto, sem poderem soltar 

continua a cargo da Compa.nhla; Saneamento ~poca e sc realizc o gl'andc luolhoramelltó uma palavra, commovidos em oxcesso, com a 
3 canitne8 o urgentissimo sanca tio Rio de Jaueiro, om virtucJe do eontracto lia incineJ:;\Ção daS' ltllmuodiccs, tidM como 
as al1udidlls b~bitoções.· eelebrndo com cstc minislel'io fi 2~ d(~ O\ltulJl'o ltma nas meriidas sanitnrias main nr'r('ntes lombrnnta de quo nào dispunham de meiol'!! 
solicitaçuo foi feita relativnll1clnte ao de 1830, medianto a quantia de 2:500H Ulen- lia ordem das cnumcradas em varios tl'lllJa- ue soccorro scus camaradas, separados por 
q lIe intel'ell!llt á fisclllisação ~Ul\to:\ saes; o tem sido executada regUlarmente, Ibos prescntes a este Ministerio; e. 
tia City Im,prove/llel1ls o consiste no Com a dircação e fisealisação do serviço mais de 2,300 metros de agua, com os olha 
to, colloeoçào e ventilação dos RY- d I' d 'Ih d C b d ti e " Considerando que a~ós longos e minu· fitos no nevoeiro, a ver a crepitaçi!.o dos r0-dos tubos veetores de immundieios a Impeza :\ 1 a as oras espen e-s u ciosos estudos da qllestao fonlo acoeitos os 
rins, quantia de 3ros mensaes. modelos de fornos dos cngenlleiros Carlos guetes. das armas, taes como myriades de 
't d t {f l' .," POI' avis~e 8 de Fevereiro ultimo, auto- Arno Gierth c r.oureuço I ieschi J..,avllrrnino, 

o c orDll!: c ec Ivas as ulSpOSI- .. 'Isou-se a speza com a limpcz;l das "raias .,~ pyrilampos a cortarem a eseundão da noite • . 8u ns III IV o ,r d9 docl'cto • ... adoptados pela Iuspectori:l de Hy"'iene Pu~ 18 dolo J~nc'lr(l' de 1890 recommen- nas ilhas de Paquerá e do Governador. hlica, cm concurrencia publica ;berta em De vex em quando o clarilo rapido e fup 
.. , o.. RU!lnto ao serviço dc remorão de lixo para ' Illsnnc·or

o
la de ll~"I'enc qun ell- 'l837, e postm'iOl'mente repufados os mais das peças de artilherl'a J ,," " '" ~ a i h'l da Saoueaia e l'espectn'a iucincração, chcfe de polieia esta capital no-. b d ' perfeitos pel~ Instituto Polyteehuieo BI'azilei-

.VIlS á lotação dos botcis, casas de 'Iue amlla continua 80 a sl1lJerinten enClil 1'0, em 1889, que á vista dc requisição do Quc angustia ! 
eilt I t I b't • d ( a Il1speetoria Geral de Saude dos rJortos, Go"erno sobre elles foz indicações c emittio a agenB c ou ras la 1 açulls o cm oflieio do õ do eOITonte foi indieado com • Na margem direita a meBma anoiedade , 
enero CJ.ue foRBero visitadas lIela au· "d d é 11 d pareeer favoravel, e tambom aconselhados 
silnital'la, mandando, pam Itlcutico minuclosl a e o modo por que • e c CSf'm- )lor vari:ts autoridades sanital'ia c de enll:e- Outros 40,000 homens a crerem e a duft-. 

I!eder, pelos delegados do by,zicnc, Ilenhndo e as providencias qlle couvem se- llhal'ia d'esle Minislerio, conforme Be verifica àarcm do exito de Bua temerosa sorprela, 
a diligeucT. as casas que t;e c\esti- j!lm adoptadas:, nas informações annexas; tl'ausmitto ao Con-

ai' dormida, aljixRudo-se, além d'isto, « Cumprindo 00 que mc cletr1'lninastcs el11 '(~\ho de lntendencin Municipal todos os pa- ,." .. ", o .. ' o'",'.' •• '", ", o, ........... .. 
, COlltl'udo as disposic:;)cs citadns. aviso n, 1019 de 30 do uú:z ua M'lrço ultimo, peis quo se preudem ao assnmpto c que cons-
rtllillando o Dlt, 8211, V do decreto c que reoebi no dia imlllcdia to, tcuhoa lionra Iam da relação junt", afim de que com urgcu­
citado qlle, <{\lando, a juizo !lo illS- de cnvial'-vos, junto a estc, o i!lventario do cia exau,inadaseapreciRdaa nsboses que osta 
gelaI da hy~icne. os cor til os ou ~st 1- matcl'Íal fixo\ flucfUllDte o movei, 01'1\ empre- 'lC(Jmpllnhma,bem nssim os alJudid08 pllpeis, 
1110 podcl'l'lIl, 1101' suas 111l\'S cOII(lIçõl'" Il:ano no serviço sob minllll supcrintC'Jldcucin o mesmo Conselho pl'oponlm como lhe pare­
II'a" contlllullr a SCI'\"ir selll p-I'n\ c desde.l de .Janeiro (le 181H, de Iransporte dc l'cr m'1is eonveniente a miuutll. de um tormo 
J>~lra a saUne ~ea, l\ lIutondllrlc lixo para a ilha da S'lpllcaia, G sua incinora- rie contracto,e o suhmetta ... em confol'midarle 
lU, nlúm da imposiçuo !las lIlutt.\S que ~lo uesta ilha, do di nosto no al't. 1· § 1· (lO decreto n. 218 
couh l'em ioqlll:tn\ logo 08 prOPI ie- " ~ 'd rIe 26 de Fevereiro de 18~1, á npprovaçito 
li 1;\\ ,I 11; 1'(,! 08 fechem ~ No mesmo lllvcntal'lO vau e . ell o o d'('ste Mini!lterio, quc por essa occaslÍio I'e-
d 1 d I ~, Illle é r o.' , , o que alugado. , T é I . 

,,1í) loras, s' 10 en ser"1'eit uertos o-vos, outrosim, unIa 110ta circl'm. solvcrá ,ol)l'e o credito preCISO, - oJos I ygt-
li I'. l'co .• I.i'~.l\iI". q o .~n"--rn - 7'" D,tal·te Perel·r' •• " j u.............. 'd st!lllciann Cle quaJJtl'JT( da despcza 1110n-.al, 'V ... 

a"llis, 1'eCOlll 11 oll-se por a\1~: e di~crimilll\lldo o quo se rofcre a IJ05 ·'lal. lis- O melhommento de que se trnta é um dos 
J alieno, no IS\JCetol' do hrg'IOll<! - 1 I b d ' onlisnçao e ohiectos fungh'cis, e no mesmo mais ul'~eutos l'eelamados pe:t sa u rida e, carregasRe (\ I 1 C S sons IIJlh alltc~, • d J. f' 'I 1 d t 
\l1os por donS~ClOgad03' de TlI'oeedor tp.ll1pO marcando n eSfJcza quc" IX I, C eal- á vista I os ma os que e um momou o para 
Ilt,\menté ás t1 igellcias 118 mai' rigo- clllundo a média da qlle é variave!. autro poderão advir com a pnl'lIlysnçào, por 

, t 'd I I' • Anles ne tudo devo di:r.cr-vos qlle o ma- motivo ele força maior do serviço mesmo 
Ias cortiços 6 II CI RI t! o o )n~ur, forial f1uctu!lnte cstft ll1uil0 c"tnlga(1", com incompleto QUO ora se faz; o jlí cm 1878 ora 
do luaso reI "!\tnelltc CI\ltO. n 1':1- execpcão do rebocactor JiJd/O, el'le é muito dcste pllreClir uma commisBão nomeada l)elo e, ,Jl;tquelleô que se acha.,sem OUl fi d'd ' 
dicr,õ.~s. I\S uilificn 'õcs ou 1111>111 ra mais moderno. GovC'rno, a Illl de indicai' ml! 1 as lIldispen-
cO\1lpativeis 1 a lHtureu uas rcs· " Data esse Iltnterinl ,lo ICIlIJ)o em 41l<' co- Afiveis para o saneamento da cidade, l' de cn-
s cuificaçõea local elD que cati- lIleçou o sllrviç() ua ilha d'l Supu ain, Ira, riio.p.111 dinnte os papei!' Au.ieitos á aprecilt-
sitllados,ufi deterlllin:u o fc.chn- jul"'o ell, uns quinze :UlIlOS, E' 1'01' ilj60 ({\le <:i'ío rlC's!e IIHnisicrio relativos ao Ilssumpto 
'cs esvel'dad antrosrlic;~cl1l1n,\do" tenilO ajuste com a oficina til! CUlbtJ ut'~'lJe3 "nnfil'l11arnm ar(llClle juizo, chegando'se, pe· 
lnàe"O que c 'tuom outrus tantos nRvncs de Andró dOij '\lIjllri Ul,j~ & C., para los estudos dos hygienistas e dos engenhei­
'iu!\lc~lo, l' 111 fim, em mistel' eonse1'Vllção dlls onlbllJ'ca\,\ões qltU cUITúgam ros, a preferil' ° systema dá incineração to· 

Y , d tnl cu eemple.ta do lixo em grandes fornos 
autoridl\llu sa 'Ia procc ll~dll com o lix·), collocndos cm varios pontos da 'eidade, de 
cl'ilel'~o e S) 11 tillalileJ.1te, teudo " !<JUn8 estão cOllstantem~llte elll eoncert,), modo ti fneilital' o pcreul'so dlls earroças e a 
CI~ ,vl,ala ,O!Ó '1,1 i o.;! da. p'~dlllle,," quo e se fossemos a pagar separadllmell'te !!:ld" evitar o aecumulo de immundicies em uma só 
tabstleu. IUU ,om edtal mlü,' slf: eonecl'to, montaria á SOtnl1l8 muito matOr o localidade, 
? q\l~ outrus fll çiIo do mOIt:3t11f'!"'!iSpeUdio rcspectivo. O lixo arruinli fitei 1-
leas, ~ mirnie as embal'uações que o transpol'tam, A ques~o, por assim dizer já resolvida, 
S llo mesmo 1!\c~llI,l'OU-lIe ao con- não s6 ('-órroendo (I clllRfoto, como por meio deve agora tradu.zir-se em a~o, cujÃ inicia· 
n. InlcndencllulCip,1I quo fieavu do guzano, IIpodl'ecenno a pl'opl'ia madeirll; tiva cabe' In'endencia MuniCipal, que a~ 
lI.(l~, C~lD aI \.IlaItct!J.Ç6es, nli!" de i dabi tambem outr" l'aliQ pal'a reparo. repe- licitará do GovellHl 0/1 recursos pl'eeisRJ 
oVll1Qrl rt.a4Qa O proJeoto t.idoa. .. '. " - - Pia arnliDQ&Q.Allit ~tlcrllCJt.ia .. • ~, I 

Clareou o dia, A csse temJfo as pequenu 
eanhoneiras dá guerra Henrique Marli .... 
eommandada por Jeronymo Francisco Gola­
çalves, a Grunhtllll por 'Marques GuimarAe.t. 
e o ClIuy, por Cortez, afrontando o fOio do 
canhào da fortaleza de Itapirú, collocanun ..... 
entre u. ilha eeste,para cobrir de metralha .. 
novas eanoas que vinham em soccorro dOi 
compromettidos assaltantes, 

A bandeira braziloil'a fluctaava na ilha 
ainda envolta em immonsos lenCÓe. de .... 
blina I 
• Nilo ha expressõos, não ha poder nem foroa 
que exprima o pranto de enthusiasmo qUI 
vertiam os olhos dos homens da mar&,om CI1 
querda, uma dôr pungontissimll. que alegft 
o coração dos da margem direita I 

Apezar do frio intenso, sentimos o sangue 
galopar·nol, cl!caldando nas vei~. do. e' .... 
citos alliados. Na margcm opposta, que lPa .. 
eial desespero nilo cntl'aria na viseira 4. 
adversal'ios J 

-(t ) Outros o chª~aram do aIJI'tHJ~, em 
lembrail~a do dllltiuc!ti8simo enlreD\le~1 
~naai.d.d. devemol a aloria C\o'Q 
"~~~.f.~ 



('orno C,' :1 "o lcI\"'" "tlll'l~ \'olit'lr daI trc8 
,,,,,hOlll'ir:: !O, l'nj 'ul i ·ui'lI corta ..... ao Pa.iq 

,. C:lnô:'S .los pr. r,.:;n>lyo3, Ulnçando-ol em 
,t",;I!Srcro ali fundo .10 pcgo ! ? 

Que nlegria. que contentamento de um 
" .10 do cl\odaloso Parl\llIl., c qRe doree cru' 

o iantes nA:o despet!Rça .... m.a .. Im. dos que 
\'irnm d'al\i a Icena da derrota dos BOUS I 

Só quem viu, comprebeade a lromeallela­
d,! de tantl\s seatimen~B oppostos; a nó. 
tivemos .. suprema ventnra de expcrimentar 
;te bem perto, a magestade de semelbante 
eecasiAo, Ah.4a bojo! sentimos os e&lto8 
delirantes d'AquN!" hora de aupreDlJ\ felici­

\ 

~J.O ~SIRAlliEIRO PELOS urrADOS 

Os Jo~tMt, alie."', "caa lIIiueioau :NOKD . A~. ~... . ele. . 
iafQl'I'la~' __ ....... s trahaIIloa 
apre .. "tadoa Ba. ,e.I&8I dO .. .Ml .... eeao ele PA8A' I l(1IIt 11 ' 01'8l!. -,. -?....... 1011_ de enT8DeIIIIID to, por _ 
_dicina, .ctQJm.eute r4lpitlo _lU J,eipaig, E:stralnu-ae DO dia 'I do eotrent. a 8! ~te P~, ~, 

Na .. saio d4 11 do "s1840 e~ em da 61- loteria DO .. 1Io do meatro dá Pu. Q.iDfelia lÜo àeisou declaraç10 "~'. 
~ meio-dia, O Dr, Ifé~ e~Brito. Jádieo d{' ...... 

dilOussão os aecuJutea ponw, lIOl&ve1aaeDte - Sobre a (rande catbedral de Belem proéeGeR '"autopéia Do cacfãi'er dê'OélÚ'. 
d--envolv'd I • ~- ;"_.L lemos n'llDl dOI JO~I deste 8lltado : 
..... 1 OS pe os emtnen""s P......,1IOI8S " Reabriu-Ie ante-b_~J 1- do corrente.. 
Epwn, de Gõttingen; Klebs, de Zurich; mez. a mqeato'A eatbeClral delta di~e. 
Bi .... nger, de KiSnltaDl: O lrallJmealo da com a aolemnidade propria do templo c!atho- CIRCULAR llceeuo extraordinario, ruidoso. 
":-6 tiO!' 8 conforme o ~to ~.lJl8flo. 
.... de ; a cura da tubaculo,e; o "~. O aete ioi bastante concórrido nla 16 das 

M:etsobniltow. chefe do servioo .. temo elo cntholicos como ~ optru seita que a1li 
ApB subdelegados foi hontem UlJedida Ceato-e oiteota representações~ cento cmen-

pB'lõ'chefe.de policia a seg1linte cireuJar ' ta eoeheDtes.· I~' a \'artlllde, a mais fiel das 

dade. I ' t P P • foram ver csta fosta de ba muito 'iiCttida, eatau o uteur. em arlS, apresentou um mas que não se havia mnda efi'ee ... o pelOa 
_ " iDiportante trabalho lobro a ãm",uaidacU e8Cal1lt)8 meio. quo appareceram

à 
cultlÍll-

A co ã d J ~ C ~ C I" d68 cZ' • do todb o progresso da reforma a obra in-nccpç' o e 08 1\ . e \':''i.''o, ,,"co.. tema que 6 de esmel'ado iO'to e de primo-

• ~eq1lijitali{o a ~en~aei~ l\IuuieioaI "udad ... 
providenCIas contra o fàItõ de estar Iéiidõ 
l.nçado lb:o em varios Jlbntos da' ciciadp,- Quem se for fiando DR ultima bora. eneon-
I;.ç~mend&'-vos que, em relação ao vosilo trará, depeadurado junto ao postigo do bi­
dííaicto.:. empreg~eis esforoos para qU8 ral lheteiro o cel.banimo carta. que ~_.l..s es-

I sua tenacidade a patriollim .. do,cjfn a Ao principiar a leitnra d'osso trabalho, diz 1'080 bnlhantismo. 
ffCCOpo.çio da ilhA ~ Rind" da I. iuquehrln- ." Kõ!niscl\e Zeitung', MetaohBikoW'. que A missa pontificai foi celebrada pelo 8r. 

abuso nao se pratique. • - WBllI 
peruçu corta : 

86 110 entrada.. I 
bispo D. Jerony-mo. tendo como ceremoniaell 

lave pel'SPioacia, bravura e suguo frie, le oxprimo com diBieuldado na liDgua al- os Srs. bispos ao Maranhão e CearA. " 
"Iceu a heroica reúlCenCÍ& dos UIIaltadol, lemã, cbllocou sobre a mesa o relogio para Ao Evangelho subiu a tribuna sagrada o EXERCIH PIIDIX DBülATIOA. 
..... _ • da' . d 1 '/:ul' lr_ d h muito talentoso monaenhor padre Amaneio da E' h~e luperior de dia A ..... l1I1Ii .. :'" o Sio' . 11 d Pb 
..-- o que o I\JU ram n eSI& tDormecopla e que a ol-r a u.... e:lee esse a ora regu- Miranda, que por maia e8ta vell deu prova maJor fiscal do 9" regimento d:-cav~aria lncaUÇ8VelS aque 6S rapazes a e-
ludReia e peraeveraaea. 88 eommaudaates e lamentar. Lidos 08 ppjmeiros períodos. e vigorosa do seu talento oratorio e de uma Victoriano Maciel; está. de dia ao quartel- Ili:r;. »lo espectaeulo durante a semana toda, 
tEciaea do "0 de voluntarios e 1'- de inra.- denuneiad4 a importaneia do trabalho, o. eloqveneia invejave} captivando o auditorio general o tenente Custódio Vieira Prates. e com a ~a cheia, e ao domingo, para utia-

que em religioso silencio ouvia as pal"vras é auxiliar do serviço o cadete Henrique de 
leria, IBM elltrar em linha de cODta o grande membros ~o congresso exigiram que Meta- do Levita ev.mgeliuudo os fieis da religião Carvalho Santos. facção de mil pedidos inst.'\ntes, dão dois 88-

~pe final quo os 3 navios brazileiros levou chnikow / occulwse o relogio e que eon- de Jesus de um modo. que derramou no I»- - O l()o batalhão de inf&nteria dará as pectaculoa. Um às" horas da tarde, onUo 
.. d 

'11._" .J r&çÜQ doa crentas a mais inabalavel firmela gy.rdas para o Thesouro Nacional e (''asa da.l.- d 
esqua n"" de canu .... 48 I.rro, alo cluisse .. leitura, ao quo eUe accedau entre nas doutrinas do Filbo de Maria. Moeda; o 220 a do Arsenal de Guerr.~ o 280 as ali 8 a noite. 

termitündo voUar um h6aem t1Iía aar" rnidoso. app aulOs e fervorOUI manifesta- Houtem a nonte effilctuou-se DO semiDA- -do palacio ltamar&ty e fl·l&bl'iCll. d'armas da A Cabana' do Pae Thom!Jz. têm dito quantos 
.... eia da tlerrota ~iirida. .,~: , : .; _~ ..:tel dê considera"ão e ,respeito. rio do Carmo as festas dos estudantea d'este Conceido; e o 24' as da Caixa da Amortiza- a tem visto, é uma verda.deira mma, ,uma 

~ . ~- ".. y pio eatabeleeimento. sendo bastaate si~fi- cão e Hospital Central. 
O teme~ario ~maud&@~e do , Henrique . • cativo o seu efl'cito pelas divc:rsõea das bi'in- - O 9" regimento de cavallaria dará o om- aurlfioi .. oopccil\l. V&. dinl.ob·o -- a..tidM. 

JIsttIjy,cuja audfclia o arrãWiiàoiil'at6 c1fegar D'essa propagllnua ainda não tinluunol no- cadeiral, adrede ensaiadas, para diatracçio cial para.. !..~da de visita e o lO batalhão de dá-Ihea ilorias. e ao publico . um fartio de 
dessa mocidade esperançosa.» infaDtcria daI" ai patrulhas, serviços extra.-

F=íit'1E~~e. ... t>~-..;:-ta da btaJiisa ..... ~. - Propõe .. e a fazer confereneiu na sala ordinarios e a musiea para tocar durante a eom~a. 
ahi, nas barbas de seus deftlellllOrOl nb- A idêa ê-origiDal, que .maçonica á roa do Rosario, na capital d'estc tarde, no jardim da. praça dlL Ropublica. DiZllr-se que a Phenix vae ter eBpeetadOl'c~ 

• ...-do. a .&ma.....sr • D. 1\1>\r Clement - Apresentarllm-se á reparti ão de aiu- eU'... orla d L d' ~..u... 
_rgir a ultima canos, tornou-lle o~ produsisae tão máu efi'eito. Leavitt, ~iaente lioniMma a:nill'~~!"!!~~!'I1i~M~~~lta I:.OHllõ . ..q:a&_~""~_J.-';';"::::;:'''-_P~ a ruA, u lZllr CQIUI&_ 
patbico do exercito que em ~ de aJa . .Foram presos em G 'marlOl, e mettidos menica dU Mulheres de Temperança. 8erlo estado 01' de 2- claaae João LUIZ de .11111110 I'I.UIlIKENS:& 
J GA ___ '- . cad" d"" estes os assumjltoa da tlUlS confereucias : Bittencourt Cosfà, por ter Rido graduado 

eronymo ....,.....es, pall8Ou" 8r eoueeidõ na "a, w.arentes individuOll que alli ap- 1- conftf'encia-- Os ofl'oitos que produzem n'esse posto; car itão do estado maior de ar- E' uma sociedade nova o Gremio Flumi-
pelo nome de teU Davio, pareeeram a que, n'uma algaraviada de heI!- as bebidas alcoolicas no corpo humano, tanto tilheria CelestiDo Alves Bastos. por ter sido 

Os b:ymnoe da victoria utleadaYDl DO "Ulhol, frauc .. e portuguel, pediam eamola na paude como nas doenÇlis. nomeado para desempenhar uma comOÚlsio nenee. Entretanto, alo ha pelo li~li/e, 
2" coqfueru;ia-- O~ etreitos que produzem no ministerio da Agricultura; os I" teneDtes pelo mundo onde paira a eleganeia, a dia-

nsto ac,~~plllll~nto de Currale., em heJit8 de chapéu na cabeça e a meia vos daTAm ns bebidaa alcoolicas no intclIeeto e no ca- Marciano de Oliveirn e Aviln, Lino Carneiro __ ~_ 
ao ltapÜ1Í. Ú 710ras da maabl, TiT&8 á republiCIJ porlugtleItJ. raemr. da Fontoura e Clementino Fernnndes Gui- tia....,...,. a ultima palavra do cAie, do beIJo. 

:1>_ lJ& COlIfermcia- Os etreitos que produzem marães j os tenentes de cRvallaria. Gustavo quem Dilo conheça, quem nllo almeje um 
E' meamo ,... de .~le I a bebida aJcoolicas na prosperidade mate- Adolpho de VasconceUos e Es'~-:aleu VI'-. ....... .. convite, um ~Iegante cartão griB-flale, pel'-' 

Conti!Dos 61)0 cadanres inimigol. 19 :ii- . . riaI, tanto a particular eomo a nacional. eira Pl1mp'loDa, os 200 tenentes Alarico de 
_ • :"_1' a_~Z_ Do . I~ D' ".. . .. _... d Araujo Silva., Antonio Augusto de Moura, fumado e promettedor, para a proxima par-

I.ooelrol, auwUSlve o e_ JReto; AV IS o ... ~OVI""IK' e Lishoa que pCl1' ter Joio Veapncio de Abreu e 8ilva. João Mi- tida da Doite de 25 do corrente . 
•• que aaapae rêvaram. ,aWieaflo antecipadamente a aeta da aceu- PB.~~ •• lJtlO gucl Ribas. Salvador Barbalho UcMa CR-

N8I eanGia appnlaenàidas ainda le acha-~ de Ravaobol, fGi condemnadO o XIX Até .o dia t" do corre.de montava a 5:11)()1 valoonte e T,lDcredo Gomes Ferraz. 08 al- Estamos penhoradisl5im(ls com a delieadeza 
ram M eadaveres. Recollnlm~s ~ .~... o.:Lr." -'00 fran-As .1~'ulta. pro,ãeeto da auMcriprin promovida pela feres Pedro Fansto Guimarilcs Lobo,e Sebas- da directoria. 

UI WU __ u_ "" lIW'm comniínão da coloda P.C;Irlu!rueza d'este es- filo Lacerda de Almeida, alomnos da Escola 
200 C8p:ula"-;f6ra a mllniçio eorrespondente~ . - e tado em favor das 6lmllias .Yas victimas dos Superior dc Guerra, e os 2M tenentes Se-

D 
.- .' .. ~. d temperaes do 27 dê }t'p,vereircr, na costa zefredo F.J'ancisco de Almeida. Antonio Du-

, e nOll& parte p~demoa 4.9 mCItoa e 100' A re ae~da Ortle"".diz ainda o meamo noitu de Portugal. arte Bentes e Albino Gonçalves Teixeira, 
feridos. En&re 08 JÍrrancir~o ~o' ea- colleaa. eatá já organizando as baaes do - A 13 !lute mez realizoule no &bea- .lumDos da Escola Militar d'csta capital, por 

Realizar-se-A hojo um imponente eoIIVU­

coU ás Repratu do Ouro, cm S. Cbriato'tio. 
Na ponta o Grupo do. Solteiros. dei: Antonio' joD"';:;f!l 'D~--.el'fi'r~ n-eslO de JO' rnalistas . oàtbolicos, que em trinho da CaPItNta) As 5 horas ds tarde, ama. terem repessadlJ de Manios, '(·nde foram cm 

~ .... - ~ -' aes1io IOlemno de abertura do lima eacol. commias&o do ministerio da Gu ,J..-~---~--------~---
, DÕs 1,2Il<f.1loJ::.ena doa úereiCóll de Lopes breve serão transmittidka coufi.deneialmente noctul'llA, fund~a peJo directorio republicRllI) - Foi nomeado ajudante de 
take'l não ~aaàiêan a praia da paàia, a "todos os ac1herentes. Hail ~e ellas da C!apunp. n&stro da Guerra o tenentclde 

IL - Na mesma data reuniu-ae o Gremio fredo Prete.dato Maciel da 
ruça de maiSo nadàr, 100 individus. baos aerilo publicadas. Litterario Jos~ Bonifucio, em 8e8lio de as- mandou"l!e trlUlcaf a matrieuh 

viilsUUl oa argenÜDOs: o. lwcaUcirtJt ee. aembléa nraI:;,ara proceder , revisão dos tutlava Da Escola Suuerior de 
seoe--oatdàtos e. tratar de ontJ'()s anumptos - )(andoll-se recolher a e 

-..bcIt«4PIUOID G ClWalJCfA ele lciiu c com a Bllieidou .. e em senes o celebre explora- .ele summa impOft.nucia socilll. maJor Antonio Bento de Filtu() 
perícia àot tRell.ora «IJcl4d06 do' ..... do J dor africano M. Henry DewOJrier. Era um - E' do Jtml41 do RerÃ(a • DOtieia. - dica militar Dr. MaDuel Per 

• cio ' hei pinte : e. S ID&IIJ ha I explorllClores modernol. «-O aommancftnte do paquete Rio For- -- éoncedeu-se quatro meze 
Um facto lamentavel oecorreu depois. 'ftascera em Pariz em 1840 e oompletira a moto cOlllmvni«)ou 1\ Capitania do Porto, que para &Atarnento de suude ao t 
O teneDte-cerOllel (''ahrita, CCNDID&Jl'liaate lua edueatiO na AllemaDha,ODde traTOR re- em vi~ da Bahia para eatJ! eatado ul&\'e- eommaudaute do 'lo rc.t;,hneuto 

a 9 milhll8 da: costa c ellle~a de José Florencio de ·.l·oledo 1 
ia toda .foroa.lIi cleatacacla, morreu !atar laçõcs COD o notavel e:zplcmulor Beth, a Isabel e aO. S. O. da barra do Rio .Dl8zea)J&ra egual fim ao eapiti 
mente, • li6ra depoia do gJõriõao feito d'ar- quem acompanbou nas saAB viagcnl. . FraoeiICÔ, 11 milhas encontrou um bai'xn 'talhão iJe infauteri:\ Joio Au@ 

esas. 
EI}e, ~m o ID!tiCK4 Sampaio cHliplI-ae a 

llIna chata funcleada ao Ivl ela iIba, e n·.Da 
~ôz-se a ~~e,.. a pwte &:f.combat.e. 
Acertou .a pequena embarcação uma bom­
ba la~a da ~tàleza de. naJlirú, filie 
llTaIIcaodo eatillos 41e madeira f4iu " eJle 
c.ommandante; IDAS, não sendo mve a feri­
da, conifuuou êrthueif:mldo a diC&r o rela­
Iorio, N'este sobrevém outra bomba que 
.splodill mataacJo...o, e ao maior Sallpaio; 

Foram epahaente feridos IT&TeIllQW OI 
alferes Carlos Luiz 'W oolf, e Fn.aelIeo An--· 
llmio C.,..iwo alo Cuiaha. 

Os doia primeiras oftiéiaes em I., tiD1tttn 
estado DO Paraguay onde foraaa a pec1ido .0 

Lope. Pai, enaiDar exe~ d. artilharia 
• iDfantuia u tropa. cI'aqulla naçIo; pe­
tido • llU o 1Ove&'U do Brui! aC(1lielCell 
.. boa ..... 1 

OOCUIEItTO "PORTlITE 

ee. 

Um ~dad.eiro progreaeo de carangaeijo , 
Grande mnnero cie l1abitaDtel.41e Amster­

dam, perte~centes pela maidr parte ao 
IDQIl~O ~rio e militar,' 'fio peàjr 
Rainb& régcn.te o restabeleGimeDto da pena 
de morte, riieacla. do codilO em 1870, DO ter­
ceiro miniaterio Thoobecke. 

N'aqueJla époea~ a ultima e:leeu~ pela 
forca realinra-Ie havia q1Ünle &DDOS. 

Que JembranOll lugubre I E' de arripiar 
couro e cabeUo r 

Safa I .-. 
JIalI um martjT Imeu 
O Sr. HartDup, utrouomo do obeervatorio 

de Bidaton. Londres, lDOIT81l por ter eabido 
ao altodo obaervatorio qQlUldo procedia a 
.. &ud0l celeltel. 

.ee 

-Entlo, meBina, te "bevea a receber 
beijo. d'aqaelle marialn? aclama.... 11m 

• Vindo que a filha. ae etrrespondia por 
elo de lípaea com um vitdnho. 

Na J:::~~~ I=:;ay:: -Nilo faz mal, papai, responde iugaDua­r tra "JelU8. Re.peil:aü ]loJa yicinitude mente a raparira. Eu torne' dar-Ih·os., , .. ·"m ......... foi ~Dtrp UI 1~ em NIt': 
..... &lá eIOl'JPta em peIjaIoiD1ío e li õtl O lubdelegado do l-
licor aePfàte: d b 

ti No ... xm de Ti~o Ceaa!'. ~rallor mento, mau !tU ontem a n&ar ao niMle-
_o de~ môclo, =-éIIa aiV... lerado da tre~OIÍA d~ ,o iudiftduo 
... Oli !_... de DOnle- João Emilimio Peiiuíde. e O" me-

,na CDl e na a.aa DUI e na r.es Albano A1vea1l'errélra e Irfan. _I Ri-.. aoão elo màDdo .eP.Ddo· o e eGfI: 

ue por lua arrebent.t1çito~eon8tante caleulo\~ 8i1TI\.. 
ter uma :u-eNl de S/4 Ó 1 milha e tl4 na. maior 
laTgur'!l..teudo determinado a sua latitude: e!!!!'!!!!!'!!!!!'!!!!!'!!!!!'!!!~!!'!!!!!'!!!!!'!!!!!'!!!~ 
S. 10' .... 4,.';" c lonritude de O. de Greenwch' 

de 36- !t' 56" SE CÇIO J U R ~No diatl do mez paslmdo, solemnisou a 
8ociedad4lGoB!lAlwl'l Dias o .0 nnniv8T8ano 
da 111& fandaçao f'lr.clldo-o por meio de uma 
a8l81o mapa sl!guida de uma brilhante SUPRE AIO TRInUNAfJ Fl~ 
..we daUtlante , . IlElIslo EM 21 D. NAlO 

-AlII1IIDiu o cxercicio de director da }o'I\.-
caldacle de Direito o Sr. 01'. AugustG Vaz Pruldente o Sr, Frei/tu HeJlriq"u. 
de Oliveinl, cretario o Dr. João l'eàr 

_ Do DiGri. de Pern4mbuco de 12. JULGUIEICTOS Hah«J.8-COTP.IU. - N. 
« Finou-se o venerando conselheiro Alc- Pacieutes José l'raneiaco Pereira das 

xandre Bemardino dos Reis e Silva, sendo 1.1 e Manuel Marques Russo. Não se to 
IaoD&em dado' sepultara no cemiterio pu- conhecimento, 
blieo de 8anto Amaro o leu cadavar. N. 31' Pacientes Manuel Bernardo 

O cODseJheirn Ale:lRndre Br.mardillo, Da reira Pontes e loligneI Angusto Ferreil'l 
edado a'fanlJAfla em que já estava, por ven- Carvalho. Concederam hcibeal-COrptU p 
tora nonagenario. era uma das relíquias dos aos pllcientes para quo cesse o conBtnul 

• • OQII...C politic,'!I"; .... d;."e ...... tc.;,;m;.._.;-m"""'!e:!'D_to.".il_le_gal._. q~ allegaram. 
pOlidos. 

Na escala da magistratura, occupou todos Con n u lio em o,anmm~ e cuill, 
OI tramites da carreira; eba algum tempo quo respondem I) Dl', Miguel Vieira Fer' 
tiaha obüdo a~enta~ito de ministro do Su- ra e Domingos Heleodoro Per~ira, pelo 
premoTribnual de JUlltu;a,,,de que era membro, acato feito ás imagens do J\tI'J, 
e pua o qual aabira da Relaçio d'este dis- »epuzeralD RS tedtemunhas: AleJ:and 
tricto de Pernambuco, onde Dascera e foi CssQoo Peixoto. Arllenio Alve. o Hen 
político militaate de grude sjpifi~ no de Araujo. 
P&t1ido coDlervadar, a que dedicou tódal as 
energia, temperadaa lempre pela tolerancia 
e maneiras 1IOCliaveis que o earacterisaftlll . 

Ao iIlUtltre finado sobrevivo a companheira 
fiel 'lue com elle eompartio as vicissitucles 
da ~da qae tiveram ~ e deixa filhoa. quo em 
commum lhe choram a lepul'a.ção. 

A' .esse. eonaternadol da morto assoeiamo­
nos.amiea1meate ~ e no trause dolorolo que 
8:lperimea&am n'este momanto, lhes en9iamoa 
as DO .... cendolencias .• 

,PA"". 
- Reapparecc\l baataute melhorada a Fe-

JURY 
4" stuão ordinaria 

Houtem, li 19' sessão proparatoria, 
reeuram :-\6 jurados. Não bouy ao 

!<'or&m multados os selJUintu ju 
Joaquim JaDulU'Ío de Sá Bl4rbosa 
FrllueÍ8eo GOllles do Rego, Francisc 
de Oliveira. AliJUcl Moreil'll }t'el'l" 
1'050, Dr. FruoclscO José de Sou 
Frankliu Alvares. Domingo. Jc, 
reira, Aft'nIlIO Tayor" " Joi, 
IIlcircclo «Je VaacCllleeUOI. 



__ A .. __ __ ... _ .. ____ .... 

ba la~1I. da fortàleza de, naJliní, 'PIe 
UTancaudo eatiifus ele madeira féiiu .. e!!e 
commandante; mas, nio senllo ~ve a feri­
ela, eonlfuuou êEÜlulI=mado .. di4&i o rela­
torio. N'este sobrevém outra bomba que 
.splodhl ma&aado-o, e ao aurior Sampaio; 

ForllDl epalmeDte feridos IR'f8DU1Dte oa 
alferes Carlos Luill W 0011, e FraDelaeo 
tDaio Ca,a8im da Caiaha.. 

Os deU primeiwo8 o5êDMIII 'etD·l1.~ tii§lMId 
.. tado no Paraguay onde foram a pedido tio 
Lopez Pai, eolÍDar exercieioe de artilharia 
• iDfaotuia ia Uo)lall d'aquella uaçio; pc­
!lido .. "'8 o IOV8I'IIO do Bruil aquielC8u 
te boa ftDiatle 1 

JO~Q1ftJI S. JIJI A. PuwrnL. 

Rainha o restabelecimento da pena 
de morte, mcacla do codigo em 1870, no ter­
ceiro miniaterio Tboobecke. 

N'aquella época~ a ultima ezecu~ pela 

uma 

Fa­
Augustc. Vu 

reali.ara-se havia quinze anuos. Ale-
Que JembraDoa lugubre I E' de arripiar I ...... U' .. " Btl.PnilPdinn e lendo 

C01l1"O e caballo J .el~ultul" no ccmiterio pu-
o scu cadaver. 

8afa r ~~~~~i~~iA~I~e:l[I\~n~dre Bernardino, na em que já estava, por ven-
ee. era uma das reliquias dOI! 

1IãI. um mart)-r Qi sClen c politic{!I:I de tem-

O Sr. Rartllu)), utronomodo ebaenatorio P~a eacÍala da magistratura, occopon todos 
ele Bidaton, Londrea, morreu por ter eahido oa tramites da carreira; e ba algum tempo 
ao altodo obsenatorio quando procedia a tinha obtido apoeentaC(ão de ministro do Su­

pnmoTrib1lDaldeJustl~dequeeramembro, 
.. &udoe celutes. e pua o qual .. bira da RelaÇão d'este dia-

ee. tricto de Pernambuco, onde nascera e foi 

E 
politieo mUitaute de rrande aipificaçio no 

- ntlo, meDina, te abevea a receber partido co1lllenador, a que dedicou tOdas as 
d'aquelle marial ... ? aclama.,a um eneÍ'giu, temperadas aempre pela. tolerpma 

.,endo que a filha ae eerreRllondia "or e maneiras aociaveis que o earacterisa'flllll . 
-.. y Ao iIluatre finado sobrevive a companheira 

de sípaea com um vistnho. que com elle compartio as vicissitudes 
Na A~ da mdorw Ul .. 'fIda que tiveram; e deixa filhos, que em A~' da .-.;: .... _ ..... ;. l_ • .!.. ... _ -::::-'n!i~:::1 -Nio laz mal, papã., responde iUgeDua- Ih h • 

~ 
""~ ......... "'T:" _~ • commum e c omm a sepru·açao. 

tra .:relfU8. RelpeitacJa peja _te a rapariga. Eu torno. dar-lh'OI... A' .esses consternados da morto assoei.mo-
tem ......... foi ~CODtrp em 1&8Q, em DOI &miealmeate; e no transe dolorollo que 

"'s. Está .. cripta em peJiafDin1ío e esperimeDàm D'este momento, Ihee en"iamo& 
Beor segijlDte: as Doaus condolencias .• 

• No I11III. l[ll[ de Tiberio Cear, im~a.~ 
MnD&IIO de toi9 o m\ÍÍldo. lliÕiibélia 1iRi'vu­
ai. na Olimpiida CUl e na lliada DIII e oa 
creação cio máDdo •• aguado' o ~ e~ 
portamemo Coa habreus, quãtfo ve" mil 
ceuto" e o~ e .ete, e. na~"geuie cio re­
maDO imC:idi: ~o I.XXlU-'1,aa liber­
Iacio da . de Ba~ .,.'Inilo cl\ 
MCCvn, Bondo gaveruador dà Jndl.ll~QuiDto 
B8rrio~ DO regimen e ~erDO da cia.ae-de 
JenuaJe1D, prea\dotc &ratiN. Poaeio 
ataCoa .... te ela bain QaUiMa.1 ~el'Odea 
_&ip~Df;ifice do meamo .. oeraeeiG CAi-

t!t'amel, "2::L!f~ ... ~~!'°r.o:m~ 
'limnnoa. e da cidade de Jel'ulalem, Quinto 
"'metio 8ublima e Sato Pelnpilio Rusto; 
• Kalead .. ele março~ EU1 Poucio Pilatos. 
~ preaideute Romaoo : aentro do palacio 
'!lã archi-reaideucia, julgo c:oadeomo e sen­
Ipceio á. morte a Jelus, ~do pela plebe 
eJnisto NuareDG, da GaIiléa, bomem ledi­
cioso da lei de MoY!lés, ccmtrario ao grande 
im.JIerador 'liberio Ceaar. 

LOTERIA 
premiol mlicrrel d. "" 10-
• do Rio Graude do Sul. ez-. 

10:000I000 
1:~ 

300lO0O 
200,1000 
141l1000 
lU8IOOO 

............................. tClOtlOOO 
..••••• ................ ...... 100'000 

.ü'l'aoXDüÇÕu 
'lI24 .... •• e ................................ .. _ ............................. . .. ; ........................... . 

SOO ................... A •••••••••• 

..... 11 ... 

- Reappareecu bastante melhorada a Fe-

~PoliciA de S. Paulo fez no quintal de 
umA casa, oa celebre rua da E81U!ranQ& ex­
humação de um reto de eine.:> me. es. A po­
licia CQntinna em inqucrito, nfim de desco­
hrir-ac 0""".0'1' tia uiaiD&Jid~do qne SIIA 
ter o facto. 

Consta. que cste crime tem lerias l'eJaç4iBII 
com a .... .asoa que ha poucos .tillB commettera 
1UII crime de dirilorameato na capital. 

- A' reqaisi~ da. autoridad~ de Gaa­
ratinguetá .• a policia da eapital effeef;DGu a 
imyortante captura do helpauhol Ponce, im­
phCade em um avultado roubo que ae deu 
n'!Hluella cidade. 

Na occuiio em que o eriminoso era trana­
portado para o lognr em qne se deu o eràne, 
coosega!1l evadir-se. aendo, porem, de 0090 
capturado em Santos. depoil de dlveriú""di­
ligenew bem dirigidas. 

PlflllClÇOES 
50lO0O BeeebelllOl : 

8RSSÃO EM 21 DR JUJO 

Pre«f(UlIte o Sr. Frei/as Hmrillllu. 
cretario o Dr. João Jiedr 

JOLG.UII:1IITOS Habeas-corpus. - N. 
Pacientes JOBé l!'rancisco Pereirn. dlts 
,ai e Manucl Mal'ques Russo. Não se to 
conhecimento. 

N. 31' Pacientes Alanuel Bernardo 1 
reira Pontes e Miguel Augusto Ferreir. 
Carvalho. Concederam hQhem-oorpua p! 
aos pu.cientos para quc cesse o coos 
mento iIIegal qrut allegaram. 

holi'tem o 1l11Dm~lle Critp. 
...... ""',nrl ..... o Dr. Mig1!el Vieira Fer 
1J';:.~~~ni~l'iIH~e~I~e;~o~~doro Per~irl1, pelo 

Acato Jnry. 
gepullermn as : Alexllnd· 

f!aatro Peixoto, c Hen 
de Araujo. 

JURY 
". lIenão ardinaria 

Hootem, á 19' sessão prepar3toria, 
recemm 35 jurados. Não houv !lO 

Foram multados 011 seguintes jll 
Joaquim .JaDuario de Sá. Barbosa 
FrnneÍ888 Gomes do H.e~o, Fmncise 
de Oliveira, Ali.suel Moreim l"er:' 
lOso. Dr. FranCISco José de 80 
FrAlIklin Alvarel. Domingos J 
reira, AjfoJllo Tavora c Joãt 
rueil'edo de Vaecollcelloll. 

CUMPRIMEN1r 

Puem BftD08 hoje aa EXIDU 

D. Laura Butos. 
D. Leocadia Ribeiro de Avcll 
D. Amelia Rodrigues Lisboa. 
D. Jnlietll. ThomplOll. 

E os Srs. : 

DetcrmiDo e pronuocio J!Or esta a.e a lua 
morte seja na cruz, pregaao com a:ãvOl, le­
audo o UIO doa demais réoll,"", ecm­
-pegando e ,i1mtaodo Dmitolt bom ... rICO. e 
4IObrel!, do tem eeuado .de ~mover â­
muItos por toda a .THéa, c1i~- fiIIIo ife 
Qeu8, lei de Israel, ameaçudo a ~ de 
1emsalem e du templ'l sa~. nepDdo 
tributo -a Genr, tendo tido aiDc1á o atrevi­
mento de entrar com RamOI. em triqmP!w e 
com o a~eo da ~plebe, dentro A cidade 
de Jeruaalem e no templo-l&llllllllo. E Diiudo 
lJlIe se leve pela cidiule dé .:remalem n 
ebri.to, ligado-e açoitado, .c quo..aeja vestido 
ie pUl'PW:a, e c.oroado com a1mIii's eSJ!Üllios, 

PUIIIOS n N~ olFerecic1a~la ElcoJa Normal 
1461 161' 60'1' 6186" 4iitrieto federal ao Dr. Jos Abilio "dlll.Cb:lldo 

Todoe os numeros termiuaoa em 9 e 5lBoJ'l!oea. e di8titibaida no COID2'1"CIII!IO a~llUUl- r' 
5I0I0, ezeeptoa OI Dumeres 199 e 'Iftó. 

rUllllllCIHIO e morto seu corpo n:1 
cruz, e qUtI DA crllz posto o titulo em 
trez Iillguaa, grega e latiDa: Je,ull 
J\Tasal'e/ll1B JU:p; Juàeorum. 

M,. rido outr-Osim quo Dinguem de qaal-
{uer cl!t::do oU.JfuolidaAle le atriYa temera- .. all18Jlast:~~~I~~~t1!I't~tt fUlmente a imj)ê8ir tal justiça_por mim orde-
nada. ndmiüiatradlt e efteatau com todo o 
rigor, serumro 09 decretol e 1_ riítIfIhIu e 
bcbrc1I8 lob .l!!DI\ de re'oeHiào ao imperio 
rOlD1luo. - 'natemunbaa de oossa sen° 
tcn~: 

Pelns doze tribus de Jarael: Rap!lael, Da­
biel, Rahbio, .rôanolm, Bouniear, Milbarsu, 
Lnbi Petuculaui. . I _Ui ..... "' .. 

Peloll pba,iseoa: Bulia, Simeoo Ronol 
Zabbllui Mondario e BOneurfossi .. 

Pelos helweas : Nitaa e Kota. 
Pt'lo impel'Íll e presidente dos romauos : 
LuciQ Sextilo, Amas& Chilio .• 

O subdelegado do 1° diauieto do Sacra­
IIcnto remettea honteon ao Or. Juiz da 3· 
pretorin o proceaso instaurado contra/An~ h, ....... -j\jhil!!di. 
tlmio de Almeida M.llcedo e Antollio José de ~~jíi~~~E'o;di;,:di 
So\IZn Braga, peJo crime de oft'ensas pby- r! 
,iens. 

Em virtude de 18~ feJlIiU!.810 
delegado elo . .to distncW dI' 
seu eolJllga do 2° distrieto dO~~;~~f~ Coi preso· ante-hontem Deste 
ItCntado áqulllle subdelegado 
Ihermc Evangelistat q~ consta sor cam­
plicc na ~.ntttti:.ylo ao 11l~n!U.e. dI' uBÍD.a do flí"bnfneira e~:c:~~J:~!!ii2ii~=~~~ 
gllz da ~,~~ dO Fe"ro~l do lia. i&. !II 

A Pl'iJi!õ ~ efti'ctuadá - cua dá 1 UI\ da 
Uoa Vis$Â n. 2. ~~-~~~J 

'. J'~ 

IHOR PEItItIDO 
Acha-so dep"UatIG ia s;WeJegacia 

1° disb·ielo . de SlIUt'AnUR, ~a Ber 
filadO; oJ~r M.o~és que and!Ná Del·QUI:O., I~r.~.:.,; ;'cM: ... ; 
ás 11 h~s(lª,noit&d'e anie-liõiítem rua 
de San'*AImlif '" _________ L _~.~~. 

a victoR!\. sorri: IJUO 811a 
~ utooidft'de, o vdsao 
dl'P;tõfia; levantai-o alto, 

an~mente. 
ra.· .... nmTtrl\ áltõ e muito 

~~~=i:D~~~'la~:i:. entlo Iou-"- eiPloaão 
frelllsti l!rl' 

en-

s~' dUo - D. Juanita, ~8r1l. comica. 
PmnlIx DlUllU[C~ - A cabaJla do pa,e 1.YtO · 

má, drama. 
LuCDID~-Surcouf, o corllQrlo, eramA. 
RaoaIO - O commiuario d~ pol~, ,. 

media. 
VamDllDB1! - Frei Satancut., l'lagica. 
A'POr.Lo-A pera de Sataflal!, mtlgica. 
PQLnm:.uu- El po.talon d~ la Rioja 

De Jladr~à a Pari., zarmelas. 
D. JUOITA 

Não~se pode elassificar eD~ OI bons lU 
cellOS da empreza do Saut' A'nua a primeira 

1f:f'1F1~~~~~ 80~ de 18Q1, apre- representação (1'eprille) da D. Juanila, opera 
U ,8I'al dos ailociãdoB " ·AA_'AA • d S é . Joio ~ry Ferreira. em tres actos, mUSI ,a e upp e 

de Souza Bastos, ell'ectuada ante-
lhelDtlÚl euí iieneficio do Mat"-8. 

Este amata é, l'ealmente, ~tn melhor BC 

oo'l'.desempenho do pllpeI de alcaide, 
que fel pela.-Primeit'rT ....... 
~ R" •• .Bhmclut Grau' vae r.~nnente DO 

interessante papel dê" -camando-o 
e reprdseotsodo de modo muitos 

FalPplawlos do publico. to, emqUlUlto 
viamos e ouviamos a Sra. ~bm-

elf!etJ'i-\I vamO-DOS daI Sraa. Rose e Rose 
VilIiot. 



liuha8 
B n08S08 Iritorcs um outro 

eJJlli&Q10 da caDipanbll do l'lIraguay, em 
almiran'e Jeronymo Gonça.lves 
bem 'llatl!nte n Sull ad'nlravel 

."'''Ieta Da tactiea da guerra, o que IlS~ 
jlutUicaa confiança qll" o lovemo 
Dação nelle depositam, nesta, ditli­

elllurgeneia, para, de uma vez esma-
.al' . 'revolta. . ' . 

Baviam se refugiado no estreito e li­
iluola rio Manduvid. seis navios de 
~erra paragu.(yos. · 
. A. eapitito de fragata Jel'(\nvm~ 
Calves foi entre.l'ne o comI 
jliviaão Daval, comp'osta 
",uenos monitores, aCearã., 
... Suta Calba\'in'l., vapor 
"UAS baterias 8l1ctuante8, -Jllnsen 
ter- e João das Botu-, afim de 
i}urar, b.ater e illutiliaur . 08 . seis 
~e gllerra.· . 

Com lIua : j!ivisão peuell'ou o\1.8ada­
I;ilel; ' " o comlnllndllnte GouQalvc8!, ~ 
rio ~I .. nduvirá /lciroa, nal:xtt1USR,o . 
$0 milba8 até" cidade de Cnfll/:t1atahy, 
'Ieado notado · que o acolllplluli"vam 
.,el.I1S .• ~arJeDs do rio fOl;ÇIlB de cavál· 
•• na IRlmlga. , , 
. 'De Caraguatll.by avistou 
iute Gonçalves a IlSlItll\nrll 

que se achava 
em local em quelVb.avm--col1sc­
cbegar ~m épo,ea'd" In'And .. 

e que, nsquella 
oasi em aecc\>. 



.'1-... ,""....--~ 

'&,Ilu feliz ri VIII.? 

N RrQ lI$,; .~··n71Tl\ 
":...,.,. .. *, ~~ -

~ 

pissndo 1J!t!'BmO toda a aori1!idllde ' ... ~, . 
~ ....... aoi :q1I. dona. e· ue~a' 
8JliritóPD~~; fiaaIme.. o den:A 

!mam.8D~ cUario do geDemaJO sault" 
;ihriro~ SobM o s6ló ela Jlstrl1tot . ma ·nObremeote rgaclo 'p~o suotP 

OJtlltlolt,fecundanm do tr,"*ho ho­
est.o.-.eiQ.osfaetos que coutituem" 
.. io a. nOSI& llOo!~e. P.rod~ · !r::i: .. ' lUta de JlatnotiamJl. que 1Ir b de·~nar WJà· tOda .... 
_ _ e'da-~ Í1P .... .' ... 
",a '.~ pelUioa~tma.lcei~ 
,~. tempo a elta parte, já nJo 

raJieonpÍt'a .6-s.ti.r.ctori .... foi ele­
'&da .. aRara liuQlla verdacr"i$.aatu­
~oPJte. pela rtJvolta pareisl da. marinha 
:e~e o d"1& ·6 do corre.te, vespBJ'a I~. 
I~re e tetriça do dia, que reeorda O 
alor aeonteCIDleDto da DeSsa ' vida na­

iOBal, e dia do Da8Cimeato da nOSIa 
ntidade. pelitiCII. I 
. Que. torturas lia de experimeDtar ó 
I.tonador. meamo eJtreniata, qn~ao 
iver de Jigar na oadêa. do. facto. uma 
ata a outra r 
o Deme do 8ODU.-almirante Custo­

'10 de Mello ha de pusar para a hât,­
ria com tGdas as maldiçõe., que per!. 

e,n-. de perto 0' Ilran4!t" . UlII}. ' !." 
1u2em40 quando pei:idam!D~ . p,a '" 
dOI! confira a pu e a felicidacle 

auia. • 
Com eHeUo, j6. hpje niAAUlml pile 
ais em duvida,L como será amanbã 
ositiv~eDte atlir~~do,- que o 81:. 
iuatodlo de Mello fOI InCitado para el­
ee desatiDos por dois seDtimentos in­
onfes88veis,- odio á pessoa do mare­
bal vice-preaideDte da Republica,- e 
'aido.a amdiçiio de governar. 
Olltros m"tivos Dio explicAm o facto 

.6 estar o Sr. Custodio de M"1{l10 allia· 
o aos inimigos. qlle clIe creou na g8ll. 
lo dIA palta da marinhat com uma série 
e actos, ~ue serviram ae cordão um­
mea! ao féto da op.posição, gerado no 
'entre da rovoluçJio de 23 de Dovem-' 
~o. 

E', porém. indispensavel accentosl< 
m que toda a opposiOão oito se to~ 
,u aolidaria com a caudilhagem do 

·r, Cuatodio de MelJo. cujos intuito. 
"Mps conhecem, mas uoicamentD 
19l1DS iAdividuo84..r~8 pelo .numero e' 
.~a.pelo valor. J:ílsoa Ire altllOCiariam 

a pIAmos teDebrosos . de qua\q Qer ou­
~ lõuuUlb.o audacioso. 
Eete. 'mesmoa ~ueos indiYi<1uoa que, 

iem-ae dos gemidos da. pan, li pro­
orcio-iJue tornam·as JIlBÍtl · ~os os 
lpes vibrados sobre eeu Itel~ gene­

'oao pela mão do desnaturado 1Xl8,l'J: 
h~ro.-nlo guardam iDten-a.· lromoge­
eldade de sentimeDtos OOm oa do ch(l­
e da pirataria, porqu.e s6 vi8am 08 
e.pojos da guerra. DO dia .dI» sonhado 
iampho. Das ruiDas e doI. destroçOIl 
a patria só preteadem o seú quinbip 
a partilha do saque, como jt\ 1lD1a, v.es , 
zeram, e Dio ao moatram &.Inda envu-' 
DIlhados nem arrep811cUdol- dessa pi-
allem, ' 
Admitta-se, entretanto, qu.e o Sr, 
ustodio de Mello consiga a victoJ:la 
ara sua tresloucada. avelftu.a:a de all.~ 
alto ao poder supremo da asclo... . . 
Então é qDe 8& calamidll.de~ soci,a,eJt 

lfIumirilo as proporções de com'p'hito 
rrazamento de toda. a nacionalidade. 
razileira. . I . 

Em primeiro logar, teremos a impo-' 
lçio da mais tyrllnnica e . ominosa di­
tadura, e amuUaçlo de tudo quanto 
em os feito com penosos eaforoos desde 
889 até hoje, . 
Em seguida, a'persllguioào desabrida 
e todos quantos qnizer eUe cODside-
ar .seus inimigos, ou adveraarioll do 
eu governo, e, por ooro1lIlClo,-a o~­
rBssito despotica de todas as liberda­
e.1 e garantias indivitluaes. 
Ainda maia\:-o depauperamento im­
ediata de todas as forças vitall8 do 
iz, pelas crescidas e fabulosRs in-

'-;;;mn~es, ~que .aeJá obl'igado $ la­
.lr -~BBII.Ill>..b;::' càlculaveis desp\'sls in':' 

Rra manutenção da nOV/1 . 
l'm!m e cousas ! 
:l!'inalmente - a consequencia inevi" 

avel e fatal de uma contra-revDlução ~ 
orque por maiores que sE'jam as 
OBStiS delgl'scas - elite paiz felizmente 
inda nito baixou tanto no nivel moral' 
tá o ponto de SUPP01-tar um goverDo; 
e verdadeira caudilhagem. !Jue se . 

. 
stenta lem crenças, sem patriotismo 
omo o que está denunciando e pro­
ando á luz dil evidencia o pl'ocedi­
ento . inqualificavel do Sr. Custodio 
e Mello. 
E', pOl'tanto, impolsi vel acreditar-sc, 

p suppôr-s8 meamo, que possa. trium­
,har a revolta parcial da marinha; e 
ail! impossivel é aindlJ, esperal'-ijn que 
Sr. Custodio de Mello venbll a sel 
overno e exercer a sua nefanda do­
inQ9io sobl'e li. li. patria brazileirn! 
Um canto de territorio nacioWll, que 

.colhesae o ambicioso aventureiro. 
eril\ o vulcão, da onde rebental'Ía a 
l[1!losi1o que esphacelaria o BI'azil. 
Em todo o caso, a historia terá. de 

ontar aOI vindo\ll"os,-qua houve um 
r1\zileiro tão l'enegado,-que por sor­
idll ambiçlo nAO. duvidQu retardar 
Dl' d.t,zeftllB de _ I\.Wl08 o proJ,resso da 
ua ':pJltria, . eniO destl'utl-a par:.:. 
el)lp~ rll 

CUDlp~;'1l0i ~tifica~. a D9ticia qua 
atem demoS !)ODre o 1Oii'~t!l10 haVido 
te-hooteJlU)ela 'madrugada entre ;:::~ 

ancha dos revoltosos e 11. foróa do. 16' 
~talhilo da guarda nacional. 
Deu-se esse moteio á 1 ho1'6 com a 
uunição da ponte do Obichorro, sob o 
iommando do tenente Ordouez Gan-

-.ves. d 'd oia de uma lueta e malS e uma. 

~ 

• 

dUe.,.hnt~~s com:l 101-
~ • ...., . t: 'Ul...BlU!9l- ,~ 
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